


EXPEDIENTE

Publicação Revista Fontes Documentais, Aracaju, SE, v. 5, 2022 - edição especial - Memória e Resistên-
cias: enlaces e entrelaces. Periódico quadrimestral organizado pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em His-
tória das Bibliotecas de Ensino Superior, Instituto Federal de Sergipe (GEPHIBES/IFS).

EQUIPE EDITORIAL
Editor-Chefe: Salim Silva Souza – Bibliotecário do Instituto Federal de Sergipe (IFS). Editora da Edição
Especial: Daniele Achiles - Professora do Departamento de Biblioteconomia e dos Programas de Pós-Gra-
duação em Biblioteconomia e em Memória Social da UNIRIO. Líder do Grupo de Pesquisa “Bibliotecas,
Memória e Resistência” e Deise Maria Antonio Sabbag - Professora permanente no Programa de Pós-
-Graduação em Ciência da Informação da UNESP/Marília. Líder do Grupo de Pesquisa ECOAR (Estudos
Contemporâneos em Organização, Análise e Recuperação da Informação).

COMISSÃOAVALIADORADAEDIÇÃOESPECIAL-MEMÓRIAERESISTÊNCIAS: ENLACES
E ENTRELACES.

UNIVERSIDADE FEDERALDO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO
Nanci Elizabeth Oddone, Profª. Drª (Coordenadora)
http://lattes.cnpq.br/2233874942329402

Alberto Calil Elias Junior, Prof. Dr.
http://lattes.cnpq.br/9490009776453579

Ana Amélia Lage Martinsa, Profª. Drª.
http://lattes.cnpq.br/7998119064662309

Brisa Pozzi de Souza, Profª. Drª.
http://lattes.cnpq.br/0063501372958634
Durval Vieira Pereira, Dr.
http://lattes.cnpq.br/7416020333575279

Francisco Ramos Farias, Prof. Dr.
http://lattes.cnpq.br/7128597444325843

Johanna Gondar Hildenbrand, Profª Drª.
http://lattes.cnpq.br/9580877959553697

Lobélia da Silva Faceira, Profª. Drª.
http://lattes.cnpq.br/6008668196511751

Maria Amália Silva Alves de Oliveira, Profª Drª.
http://lattes.cnpq.br/6526337310731511

UNIVERSIDADE ESTADUALPAULISTA - UNESP
João Batista Ernesto de Moraes, Prof. Dr
http://lattes.cnpq.br/5819951651545585

Vânia Cristina Pires Nogueira Valente, Profª. Drª.
http://lattes.cnpq.br/8962021573218552

UNIVERSIDADE FEDERALDABAHIA - UFBA
Fabiano Cataldo de Azevedo, Prof. Dr.
http://lattes.cnpq.br/5425242283874576



UNIVERSIDADE FEDERALDEALAGOAS - UFAL
Marcos Aparecido Rodrigues do Prado, Prof. Dr.
http://lattes.cnpq.br/6317834863149595

UNIVERSIDADE FEDERALDE MINAS GERAIS - UFMG
Fabricio José Nascimento da Silveira, Prof. Dr.
http://lattes.cnpq.br/8840124188505402

UNIVERSIDADE FEDERALDE SÃO CARLOS - UFSCAR
Luciana de Souza Gracioso, Profª. Drª.
http://lattes.cnpq.br/4898201916360294

UNIVERSIDADE FEDERALDE SERGIPE - UFS
Niliane Cunha de Aguiar, Profª Drª.
http://lattes.cnpq.br/8820496706425186

UNIVERSIDADE FEDERALDOMARANHÃO – UFMA
Valdirene Pereira da Conceição, Profª Drª.
http://lattes.cnpq.br/6141725405236646

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – UFF
Rosimere Mendes Cabral, Profª Drª.
http://lattes.cnpq.br/3013718561343577

UNIVERSIDAD DEANTIOQUIA - UDEA (COLÔMBIA)
Marta Lucia Giraldo Lopera, Profª Drª.

SECRETARIAESTADUALDAEDUCAÇÃO DO ESTADO DE SERGIPE
Andreia Bispo dos Santos, Me.
http://lattes.cnpq.br/0843090447151837

CONSELHO EDITORIALDAREVISTA FONTES DOCUMENTAIS

Profa. Dra. Bárbara Coelho Neves – Universidade Federal da Bahia (UFBA);
Profa. Dra. Bernardina Maria J. F. de Oliveira – Universidade Federal da Paraíba (UFPB)
Prof. Dr. Edilson Damasio - Universidade Estadual de Maringá (UEM);
Profa. Dra. Jussara Santos Pimenta – Universidade Federal de Rondônia (UNIR);
Profa. Dra. Nídia Maria Lienert Lubisco – Universidade Federal da Bahia (UFBA);
Profa. Dra. Niliane Cunha de Aguiar – Universidade Federal de Sergipe (UFS)
Prof. Dr. Pablo Boaventura Sales Paixão – Instituto Federal de Sergipe (IFS);
Prof. Dr. Raimundo Nonato Ribeiro Dos Santos – Universidade Federal do Ceará (UFC)
Profa. Dra. Silvânia Santana Costa - Universidade Tiradentes (UNIT);
Profa. Dra. Zeny Duarte de Miranda – Universidade Federal da Bahia (UFBA)

COMISSÃO ORGANIZADORA

Diagramação
Luis Carlos Kehrle

Capa
Gabriel Ferreira Souza



Colaboração Técnica
Grupo de Estudos e Pesquisa em Cultura, Informação, Memória e Patrimônio - GECIMP

Secretária Executiva
Ida Conceição Andrade de Melo

Comunicação da Revista
Valber Jose Andrade de Melo
Gabriel Ferreira Souza

Normalização
Edite Santos de Araújo
Pablicio Franklin Sousa
Maria Clara Reinol Santos
Mércia Regina Andrade dos Santos

Revisão Ortográfca
Cláudia Andrade;
Jéssica Mirelle Lopes Matos;
Júlio Cezar dos Santos Barbosa;
Leila Martins dos Santos Lima;
Maria Monize Andrade de Paula

INSTITUTO FEDERALDE SERGIPE
Reitora: Profa. Dra. Ruth Sales Gama De Andrade



5

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 05 - 07, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

EDITORIAL

A Revista Fontes Documentais é um periódico quadrimestral, organizada pelo

Grupo de Estudos e Pesquisas emHistória das Bibliotecas de Ensino Superior (GEPHIBES/

IFS), e suameta é atuar como umveículo difusor e fomentador da produção acadêmica e,

em exensão, da pesquisa cienca na área da Ciência da Inormação, Biblioeconomia,

Documentação, Arquivologia, Museologia, Educação, História, Memória, Informação,

Culura, Parimônio, Tecnologia da Inormação e Comunicação.

Esta edição especial foi produzida em parceria com o Grupo de Pesquisa

“Biblioecas, Memória e Resisência”, coordenado pela Proa. Dra. do Deparameno

de Biblioteconomia da UNIRIO e do Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia

(PPGBUNIRIO) e do Programa de Pós-Graduação emMemória Social (PPGMSUNIRIO).,

Daniele Achilles. Ese grupo visa esudar e diundir iniciavas plurais de biblioecas

públicas, escolares, especializadas, denre ouras, relavas à memória e resisência na

conemporaneidade. Se coloca na via de compreensão das dinâmicas da memória e,

consequentemente, da resistência com o intuito de valorizar esses espaços como lugares

de memória, passiveis de experiências e vivências revelando memórias individuais e

colevas, bem como suas implicações.

O tema escolhido para esta edição especial foi Memória e Resistências: enlaces

e enrelaces, com o objevo de apresenar imporanes pesquisas sobre a relação

da informação, conhecimento e unidades informacionais no contexto da memória e

resisência. Serão reze argos inédios, um relao de experiência e dois ensaios que irão

passear pelas áreas da Ciência da Inormação, Educação, Hisória e Lieraura e abordar.

Primeiramene, apresenamos o argo “Las biblioecas como insuciones de la

memoria reneaunpreseneinédio”produzidopelaproessoraSandraArenasproblemaza

as relações insuídas enre memória e biblioecas, aludindo ao conceio de insuições de

memória. Traa-sedeesudo eórico ocadoemdiscurporqueasbiblioecas são insuições

de memória e as implicações derivadas dese conceio. Nesse sendo, reee, ambém,

sobre os desaos enrenados por esas insuições diane da pandemia.

Seguindo esta mesma linha de raciocínio a pesquisa “A biblioteca popular como

espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas”, cuja

auoria é aribuída aos douores Dayo de Araújo Silva Côrbo e Priscila de Assunção

Barreo Côrbo, e que em como objevo apresenar o papel da biblioeca popular como

espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas, para

ano, inicia-se com uma reexão sobre as ormas de auação da mesma na perspecva

de Paulo Freire. Em seguida, apresena a missão e a nalidade deses equipamenos

socioculurais como local apropriado do saber insucionalizado.

Os auores Cláudio Silva e Ivana Lins, em seu esudo “O processo de undação das

primeiras biblioecas públicas na Bahia”, procuram idencar as primeiras biblioecas
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públicas criadas no esado da Bahia - Brasil, apresenando uma linha do empo a parr

do ano de criação de ais equipamenos culurais. A pesquisa aqui apresenada resgaa

um cenário compreendido enre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, endo

como pono de parda a undação da Biblioeca Pública da Bahia, em 1811.

O argo “Os acervos arquivíscos do Museu Nacional de Belas Ares” dos

invesgadores Thaís Rodrigues e Eliezer Pires, procura sisemazar conceiualmene a

organização e a descrição de documenos de arquivo na perspecva da Arquivologia

conemporânea e caracerizar a rajeória de insucionalização do Arquivo Hisórico do

MNBA e seus acervos.

A proessora Claudia Sousa Pereira, em seu esudo ‘Memória e resisência não

cabem só na lombada: a propósio da imporância dos esudos lierários na ormação

biblioecária’, aborda de orma bem criava quesões de análise de exo como orma de

semelhor conhecer e disseminar exos que provoquem quesonamenos nos usuários

leiores de Unidades de Inormação.

A seguir é apresenadooesudo“Amediação inormavaemambienesde (Ciber)

Culura e (In)ormação: esudo exploraório no âmbio da Ciência da Inormação”, da

proessora Meri Nádia Gerlin, razendo umadiscussão sobre a necessidade de se ampliar

as perspecvas radicionais da mediação da inormação incorporando a ciberculura

como ambiência caracerísca da inererência do prossional da inormação.

Em seguida o esudo “Unidades de inormação, memória e resisência no âmbio

das dissidências sexuais e de gênero”, de autoria dos pesquisadores Francisco Arrais,

Denise Fioravan e Deise Sabbag, analisa como a inormação e o conhecimeno para

além da cultura material, produzidos pelas dissidências sexuais e de gênero, têm sido

acolhidos pelas unidades de inormação sob a ópca das relações de poder.

O argo das auoras Crisane Panoja e Deise Sabbag, “O Círio de Nossa Senhora

de Nazaré como símbolo da memória e resisência social do Esado do Pará”, procura

analisar as obras do Círio como uma orma de preservação da memória paraense,

buscando azer uma relação com da esvidade do Círio como um símbolo culural e

religioso; além de vericar a represenavidade dos homossexuais durane a celebração

do Círio como orma de resisência pelo seu reconhecimeno na sociedade.

O esudo “Represenações da mulher negra no Jornal Gazea de Nocias no nal

do século XIX”, das pesquisadoras Leila Marns dos Sanos Lima e Elaine Maria dos Sanos,

objeva explicar a imporância dos periódicos, sobreudo o Jornal Gazea de Nocias, nas

pesquisasdahistóriadaeducação,observandoa frequênciadosdiscursosde/sobremulheres

negras nese veículo comunicacional, além de, examinar o eor dessas maniesações.

O esudo inulado “Mesre João do Boi e suas canções: regisros da memória

e da resisência vão além da escria e oralidade”, de auoria dos invesgadores Fidelis

Melo e Ivana Lins, se undamena emuma pesquisa de naureza exploraória e inspiração

enográca, omando como objeo o samba-chulo, maniesação musical popular

da região de São Braz, no Recôncavo Baiano, e como universo empírico o saber e as
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memórias do mesre João do Boi, um dos mais desacados desa maniesação culural,

o rabalho discue e explora as relações enre memória individual e coleva, inormação,

idendade, espaço e maniesações de are popular.

Noargo “Um ambor sámi resuído: culurasoriginárias euroéias e colonialismo

no Árco”, de auoria da invesgadora Paula Sequeiros, endo como base na resuição

deum ambor sámi conscado em1691, emKarasjok, aualNoruega, em2022, apresena

uma análise sobre a longa colonialidade e a invisibilização racisa no exremo nore da

Europa e sobre as resisências hisóricas e processos auais por jusça e reparação.

A pesquisa a seguir, “A produção de hisórias auorais e as narravas universais:

impressões sobre a leiura lierária inanl na página do livro e na ela do compuador”,

de auoria da proessora Meri Nádia Gerlin, raz à baila experiências nas prácas

invesgavas e ormavas em orno da compeência leiora, ormação de leiores e da

lieraura inanl como esraégia de leiura na inância.

O argo “Memórias e vivências: o legado de Paulo Freire na alabezação de

adulos” dos pesquisadores Alber da Cunha, Álvaro de Carvalho, Daniele de Lira, Laura

Lagrange, Luciene Cerdas, Lidiane Cezario, Maria Anônia Rocha e Rejane Amorim, em

como inuio discur os pressuposos eóricos doMéodo de Alabezação desenvolvido

por Paulo Freire, sinalizando um processo de mudança pedagógica em busca de uma

alabezação emancipadora; odos os envolvidos são sujeios e conribuempara o ensino

e a aprendizagem uns dos ouros, em uma perspecva de uma sociedade democráca

e de jusça social.

O relao de experiência “De vola para comunidade: recuperando a Biblioeca Lélia

Abramo emRibeirão Preo, SP”, apresenado pelas pesquisadoras SuzanaMaria Keelhu e

Marcia Regina da Silva, aponta os resultados da reorganização da referida biblioteca, bem

como os produtos que foram criados para facilitar o uso e acesso ao acervo com intuito de

aciliar a auogesão razendo análises quanavas e qualiavas do acervo.

Finalizando esta edição trazemos dois primorosos Ensaios, o primeiro

“Independência ou...? Provocações (e o rilhar) do azer independene no Brasil”, de

auoria do escrior e poea Mailson Furado. E depois, “Mundo, juvenud y lenguaje. Un

exo para la provocación”, cuja auoria é do proessor Didier Álvarez Zapaa.

Todosos rabalhosapresenadosnesaedição razem emaspulsaneseaualizados,

disponibilizados aos nossos leiores em uma ambiência de inercâmbio de saberes.

Desejamos uma boa leitura!

P. D. D A D  R

(Editora a Edição Especial da Revista Fontes Documentais)

S S S

(Edior-Chee da Revisa Fones Documenais)
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LAS BIBLIOTECAS COMO INSTITUCIONES DE LA MEMORIA FRENTE A UN

PRESENTE INÉDITO1

LIBRARIES AS MEMORY INSTITUTIONS IN THE FACE OF AN UNPRECEDENTED PRESENT

Sandra Patrícia Arenas Grisales
Proessora da Universidad de Anoquia, Medellín, Colômbia. Biblioecária. Mesranda pelo Programa de

Pós-graduação em Ciência Políca (Universidad de Anoquia). Membro da Linha de Pesquisa emMemoria

y Sociedad da Escuela Ineramericana de Biblioecología e do GPBMResise. Orcid: hps:orcid.org0000-

0003-2868-4101. E-mail: sandra.arena@udea.edu.co

RESUMO

Ese argo aborda a relação enre memória e biblioecas, aludindo ao conceio de insuições

de memória. Para isso, o exo apresena algumas denições de memória, recorrendo a

rês auores: Asrid Erll, Paul Conneron e Elizabeh Jelin. Em seguida, discue-se por que as

biblioecas são insuições de memória e as implicações derivadas dese conceio. Finalmene,

o exo levana alguns dos desaos enrenados por esas insuições diane da pandemia. A

meodologia de pesquisa ulizada é qualiava, ulizando a esraégia de pesquisa documenal

e enrevisas. Ese rabalho conribui para ampliar a concepção de biblioecas como insuições

de ranserência e uso de inormações para a de biblioecas como insuições de memória em

um sendo dialógico e comunicavo.

Palavras-chave: Biblioecas. Insuições de memória. Memória. Pandemia. COVID-19

ABSTRACTS

This arcle addresses he relaonship beween memory and libraries, alluding o he concep

o memory insuons. To do so, he ex presens some denions o memory, using hree

auhors: Asrid Erll, Paul ConneronandElizabeh Jelin. I hendiscusseswhy libraries arememory

insuons and he implicaons derived rom his concep. Finally, he ex raises some o he

challenges acing hese insuons in he ace o he pandemic. The research mehodology used

is qualiave, using he sraegy o documenary research and inerviews. This work conribues

o broaden he concepon o libraries as insuons or he ranser and use o inormaon o

ha o libraries as insuons omemory in a dialogic and communicave sense.

Keywords: Libraries. Memory insuons. Memory. Pandemic. COVID-19.

1 Arculo derivado de la invesgación: "Innovación curricular de los programas de pregrado en Archivísca
y Biblioecología de la Universidad de Anoquia". Inicio en julio de 2019, nalización en noviembre de
2022. Código del proyeco: Aca 04 de 2019, del Comié Técnico de Invesgación, Escuela Ineramericana
de Biblioecología, Universidad de Anoquia. Medellín-Colombia.
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1 INTRODUCCIÓN

“Memoria”: esapalabra aparece cada vez conmás uerza comomoda, lugar común,

reivindicación, denuncia, reclamo, demanda, deber, derecho, imposición y lucha. En 2001,

el críco lierario Andreas Huyssen llamaba la aención para lo que él denominaba un

enómeno culural y políco de gran envergadura: “Un giro hacia el pasado que conrasa

demanera noable con la endencia a privilegiar el uuro, an caracerísco de las primeras

décadas de la modernidad del siglo XX” (HUYSSEN, 2001, p. 13).

Según Huyssen, eso era consecuencia de diversos procesos sociales, polícos

y culurales, como la descolonización, especialmene en el connene aricano; los

nuevos movimientos sociales, como el feminismo; la lucha de la población lesbianas,

gais, ransexuales, bisexuales e inersexuales (LGTBI); los movimienos esudianles, y

las reivindicaciones idenarias y culurales de grupos especícos, donde se abrieron

espacios para la creación de nuevas narravas alernavas y revisionisas. También

uvieron gran inuencia las conmemoraciones y los aniversarios asociados a evenos

que se sucedieron durante la Segunda Guerra Mundial; la creación de museos y de

monumenos para recordar, y el imperavo del “Nunca más”.

En especial, hubo una urgencia por escuchar las voces de los sobrevivientes de

la Segunda Guerra Mundial, debido a la cereza de que esas memorias connuaban

ransiandoenespacios suberráneos, de la amiliaoenpequeñosgrupos (POLLAK, 2006).

Esos sobrevivientes eran ancianos y se corría el riesgo de no conocer públicamente sus

esmonios. Pero ueron ambién las guerras de Ruanda, Bosnia y Kosovo, en la década

de los novena, las que señalaron que ese pasado de horror de aquel conico mundial

no había quedado arás, y era necesario volver sobre él para comprender cómo ue que

se permió que sucediera de nuevo.

Las ransiciones democrácas en países que habían pasado por regímenes

miliares, dicaoriales o de segregación racial, y el n de los países comunisas de la

Europa del ese y de la angua Unión Soviéca son algunos escenarios donde lamemoria

políca esuvo vinculada a una idea de juscia, verdad y reparación del daño.

No obsane, como bien señala Huyssen (2001), esos enómenos sociales no

explican por sí solos nuestra fascinación actual con el pasado, expresado en la moda de

lo retro, el aumento de los museos, la urgencia patrimonialista, el auge de la literatura

esmonial y auobiográca, expresiones de lo que el auor denomina un “Markeng

masivo de la nosalgia” (HUYSSEN, 2001, p. 38), cuya mea parece ser el recuerdo oal.

Enonces, lanza la preguna: ¿por qué? Y, especialmene: ¿por qué ahora? ¿Por

qué esa obsesión por la memoria y el pasado? ¿Por qué ese miedo al olvido? ¿Por

qué hoy, cuando contamos con mayores y mejores formas de almacenar memoria, el

olvido es el mayor riesgo al que nos enrenamos? En odo caso, deja claro en su exo:

“Si sufrimos de un exceso de memoria y esta memoria es en esencia transitoria, poco
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conable, acosada por el olvido, en resumen, humana y social, debemos hacer el esuerzo

de disnguir los pasados ulizables de aquellos descarables” (HUYSSEN, 2001, p. 38).

Comopuede verse, hablar de la “memoria” no es un asunomenor; implica hablar

de éca y de valores democrácos. Las biblioecas hacen pare de las insuciones que

encarnan buena pare de los valores de la modernidad, ligados a un ideal democráco;

por lo ano, no pueden ser indierenes a los desaos que la memoria propone.

Ese escrio surge en el marco de la invesgación “Innovación curricular de los

programas de pregrado en Archivísca y Biblioecología de la Universidad de Anoquia”,

en parcular del “Componene de endencias de las ciencias de la inormación”. Dicho

componene enía como propósio idencar las endencias2 más relevanes en relación

con las ciencias de la información, los retos que se les presentan a los profesionales,

pero ambién las ransormaciones que deben vivir las insuciones como archivos y

biblioecas para adaparse y responder a conexos complejos en los ámbios políco,

económico, socioculural, ecnológico y ecológico.

La meodología implemenada uvo un enoque principalmene cualiavo, en

parcular la esraegia de invesgación documenal, en ano ese proyeco giró en orno

al análisis e inerpreación de la inormación recopilada. Así, la esraegia comprendió la

aplicación de res écnicas de invesgación: el análisis de redes sociales de la producción

cienca, eso es, la revisión y el examen de inormación hallada en bases de daos

especializadas; la consula y exploración de comunicados de organismos mullaerales

e insuciones del área; el esudio de uenes de mercado y, por úlmo, el desarrollo

de diecisiee enrevisas en proundidad, con proesionales e invesgadores de la

biblioecología y la archivísca de Colombia, Puero Rico, España y Brasil.

En ese escrio, se aborda una de las endencias halladas en la invesgación,

la relación entre memoria y bibliotecas, aludiendo al concepto de insuciones de la

memoria. Busca responder a las pregunas: ¿qué es, en úlmas, la memoria y qué

ene que ver con las biblioecas? ¿Son las biblioecas insuciones de la memoria?

¿Qué nuevos desaos planea a la relación memoria-biblioeca una siuación como la

pandemia por COVID-19?

En primer lugar, se presenan algunas deniciones de lo que podemos enender

por memoria, acudiendo a res auores: Asrid Erll, Paul Conneron y Elizabeh Jelin. En

segundo lugar, se analiza por qué las biblioecas son insuciones de la memoria y las

implicaciones derivadas de ese concepo; y, nalmene, se planean los desaos que

enrenan esas insuciones ane la pandemia producida por la COVID-19.

2 Entendemos por endencia: “un parón de comporamieno de los elemenos de un enorno parcular
durane un período. Aunque el análisis de endencias se relaciona de manera recuene con predecir los
aconecimienos uuros, es úl para idencar comporamienos en el pasado y el presene, deecando
cambios signicavos que pueden incidir en la dirección de las acciones a realizar a uuro” (CASTELLANO;
RAMÍREZ; FÚQUENE, 2011, p. 44).
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2 ¿DE QUÉ HABLAMOS CUANDO HABLAMOS DE MEMORIAS?

Como arma Erll: “La memoria colecva es un concepo que cobija procesos

de po orgánico, medial e insucional, y cuyo signicado responde al modo como lo

pasado y lo presene se inuyen recíprocamene en conexos socioculurales” (ERLL,

2012, p. 8).

Ahora bien, ¿quién es el sujeo que recuerda? ¿Es el individuo o la sociedad? ¿La

memoria es individual o colecva? Según Erll (2012), lamemoria es ano individual como

colecva, pues los individuos recuerdan con ayuda de esquemas que son especícos de

su culura, valores, normas que se comparen colecvamene. La memoria se reere

a los símbolos, los medios, las insuciones y las práccas sociales que represenan la

relación que una sociedad manene con su pasado. Esas dos ormas de la memoria, la

individual y la colecva, acúan de manera conjuna, como arma Elena Espósio: “sólo

si se manene la dierencia enre ambas ormas de la memoria, es posible cenrar el

análisis de su inuencia recíproca” (ESPÓSITO apud ERLL, 2012, p. 135).

La memoria, como sendo o resignicación del pasado, es un proceso que ene

un carácer subjevo, es decir, cada individuo hace su propia inerpreación, consruye

sus propios signicados en relación con los oros y con el conexo, pero vinculado a su

propia manera de enender el mundo. De ahí que la memoria sea un proceso subjevo,

denro de un ámbio o unos marcos sociales, como la amilia, la educación, el rabajo, la

religión, enre oros.

La memoria es selecva, no recordamos odo, solo algunas cosas. Esa selección

implica narravas, olvidos y silencios. Los olvidos pueden ser oales; no obsane, en

una situación determinada, pueden surgir eventos que se creían olvidados, pero que

esaban guardados en la memoria.

Lo imporane es reconocer que, si la memoria es selecva, implica olvido, y que

ese no es la negación de la memoria, sino pare consuva de ella. El silencio, por

su pare, puede ser volunario, impueso o esraégico. Se puede callar sobre asunos

del pasado que son diciles o considerados privados. Hay grupos, conexos sociales y

polícos que pueden imponer silencios sobre deerminados hechos; pero ambién es

posible que las personas guarden silencio a la espera de un momento propicio para

hablar (POLLAK, 2006).

Por oro lado, ¿qué es aquello quemerece ser recordado? Los salos, los quiebres,

las rupuras, los impacos se convieren en hechos “memorables”. Jelin arma:

[…] la memoria no es el pasado, sino la manera en que los sujetos construyen
un sendo del pasado en el presene y rene a un uuro deseado [...]. El
pasado ya pasó, es algo deerminado, no puede cambiarse. Lo que cambia es
el sendo de ese pasado, sujeo a reinerpreaciones que esán, momeno a
momeno, ancladas en la inencionalidad y en las expecavas hacia el uu-
ro. Por eso es un sendo acvo, elaborado por acores sociales en escenarios
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de confrontación y lucha frente a otras interpretaciones, a menudo contra
olvidos y silencios (JELIN, 2017, p. 15).

Frente a esas rupturas o quiebre sociales, el lema recordar para no reper se

vuelve cenral en sociedades que desean superar conicos de odo po. Como se

armó anes, el ema de la memoria cobró relevancia en el momeno en que dierenes

sociedades debieron mirar de frente su pasado, escuchar las voces de los silenciados y

depararse con el horror de la experiencia de violencia. Eso pone en evidencia el sendo

proundamene políco de la memoria.

Diversos secores polícos y sociales consruyen narravas sobre esos evenos

del pasado y luchan por imponer sus versiones y converrlas en hegemónicas, ociales.

Pero esas narravas con preensión de imponerse encuenran siempre oras que se les

conraponen, que las cuesonan. Esos escenarios de dispuas por la memoria suelen

presenarse con mayor uerza en sociedades que vivieron proundos conicos sociales

o polícos, guerras, dicaduras, o, como en el presene, cuando enrenamos siuaciones

de crisis mundial, como la pandemia y sus consecuencias.

Conneron (1993) se ineresa no por lo que la memoria es, sino por cómo

ella se ransmie. Nuesra codianidad esá pauada por comporamienos, runas,

aprendizajes, radiciones, ormas de hacer y de comporarnos que esán mediados por

la memoria. Desde colocarse una camisa, escribir o comporarnos en la mesa, odas

esas acciones son posibles gracias a la memoria que se acva y que permie realizarlas

de modo auomáco. Es decir, la memoria se conviere en hábio. Es lo que Conneron

(1993) denomina una “memoria incorporada”, que habia el cuerpo, la expresamos

corporalmene y la acvamos en acos codianos, en la manera como las acvidades del

día a día son realizadas.

Según Conneron (1993), las experiencias del presene dependen, en gran

medida, del conocimieno que enemos del pasado, y las imágenes de ese pasado

nos sirven para legimar el orden social del presene. Y esas imágenes del pasado y

el conocimieno acumulado son ransmidos y conservados mediane hábios más o

menos riualizados en ceremonias conmemoravas y práccas corporales. Los hábios

codianos son ransmimos por la imiación, por la repeción de comporamienos

que esán mediados por procesos sociales y culurales de comunicación de saberes y

conocimienos. Así mismo, imágenes y hábios son ransmidos, por ejemplo, por las

ceremonias patrias, o una ceremonia litúrgica o un baile tradicional, la preparación de un

alimento, una técnica de siembra de un campesino, el conocimiento sobre la naturaleza

por pare de los pueblos indígenas, o una prácca culural ancesral, como puede darse

en la población arodescendiene.

Si bien esa memoria incorporada permie hacer cosas en la vida codiana, la

verdad es que el acumulado de saberes, información y conocimientos desborda lamente
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del hombre y su capacidad de almacenamieno en el cerebro. Es por eso por lo que los

seres humanos acuden, desde empos preérios, a la inscripción, es decir, a la creación

de disposivos de almacenamieno de inormación. Es lo que Conneron (1993) llama

“memoria inscrita”: el papiro, el libro, el video, el audio, cualquier medio usado, puede

ser an diverso y múlple como la ecnología lo permia. Para conservar esa memoria

inscria, la humanidad creó insuciones como las biblioecas, los museos y los archivos

responsables de su cuidado, organización y diusión.

En la actualidad, pareciera no haber límites para la capacidad y la posibilidad de

creación, producción y almacenamieno de inormación y conocimieno. La modernidad

y el desarrollo tecnológico pusieron a la memoria inscrita como fundamento para

manener el pasado en el presene.

Tal vez uno de los apores más signicavos de Erll (2012) ene que ver con la

propuesa de pensar la memoria en relación con la culura. Ella, reomando la escuela

alemana creada por Aleida Assmann y Jan Assmann, proponen enender la memoria

culural como un vínculo acvo y consane enre el pasado y el presene, donde las

insuciones de la memoria, (museos, archivos, bibliotecas) son centrales en esos

procesos sociales y culurales.

Se raa [la memoria culural] de una memoria insucionalizada, que conl-
leva una ruptura con respecto al pasado y requiere para su existencia de la
mediación de insuciones (museos, archivos, monumenos) […]. La memo-
ria cultural construye así una memoria mediada, vicaria, que pone énfasis en
los procesos culturales y no en la experiencia vivida directamente de forma
no mediada (SANTAMARÍA COLMERO, 2018, p. 284).

Este concepto dememoria culural subraya el carácermediador y exualizado de

lasmemorias compardas, pone énasis en los procesos culurales y no únicamene en la

experiencia vivida. El esudio de la memoria culural ha permido repensar la memoria

más allá de los individuos y de la hisoria oral, y vincularla con procesos colecvos y

culurales de amplio alcance.

Según Erll (2012), la memoria culural se maniesa en res dimensiones:

1. Dimensiónmaerialdelaculuradelrecuerdo(medial):objetos,textos,monumentos,

ritos, pormedio de los cuales los conenidos de esa memoria colecva se vuelven

asequibles para los miembros de una comunidad. Son una ineraz enre el nivel

psíquico y el nivel social.

2. Dimensión social: los poradores de la memoria, personas e insuciones de la

sociedad que parcipan en la producción, el almacenamieno y la evocación del

saber relevane para un colecvo: archivo, biblioecamuseo, universidad, escuela.

3. Dimensión menal: sisemas colecvos de sendo, códigos compardos,

que hacen posible el recordar común y una ransmisión simbólica a parr
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de represenaciones, esereopos, maneras de percibir, idendad, normas,

valores.

En ningún caso signica eso que haya una única conguración de la memoria

colecva; por el conrario, hay una variedad de memorias que coexisen e incluso

compien enre sí.

En resumen, la “experiencia” es vivida subjevamene y es culuralmene

comparda y comparble. La memoria, enonces, se produce en ano hay sujeos que

comparten una cultura, en tanto hay agentes sociales que buscan maerializar estos

sendos del pasado en diversos producos culurales, que son concebidos como, o

que se convierten en, medio de la memoria, tales como libros, museos, monumentos,

películas, obras de are, archivos, biblioecas, ec.

La memoria es un proceso social y culural que recupera el pasado en el presene

y con la mirada puesa hacia el uuro. Es un campo de dispuas enre narravas que se

conraponen. También se maniesa en acuaciones y expresiones que, anes que re-

presentar el pasado, lo incorporan perormavamene. Hay personas e insuciones de

la sociedad que parcipan en la producción, el almacenamieno y la evocación de ese

pasado.

3 ¿EN QUÉ SENTIDO LAS BIBLIOTECAS SON INSTITUCIONES DE LA MEMORIA?

Como se indicó en el aparado anerior, Erll (2012) asocia a la memoria culural

las dimensiones maerial (medio y areacos que conenen memoria), social (acores

e insuciones que parcipan en la producción, el almacenamieno y la evocación

del pasado) y menal (represenaciones, imaginarios colecvos). En ese esquema, la

biblioeca es claramene una de las insuciones que parcipan en esa dimensión social,

haciendo uso de buena pare de la producción maerial de areacos culurales.

Es desacado el lugar de las biblioecas en esa clasicación, como insuciones

que parcipan en la producción, el almacenamieno y la evocación del pasado. Pero

queda alando algo.

De manera radicional, la “idea social” de esas insuciones ha esado ligada al

acceso a la inormación y a la producción de conocimieno. Más recienemene, desde

por lomenos la década de los ochena del siglo XX, se les ha comenzado a nombrar como

“insuciones de la memoria” (GARCÍA MARCO, 2010). El avance de las ecnologías

de la información y la comunicación hizo que la producción, el almacenamiento, el

procesamiento y la difusión de los datos, la información y el conocimiento se revelaran

como un verdadero desao para las ciencias de la inormación. La biblioeca, como

insución undamenal de esas ciencias, así como el archivo y el museo, se deparó con

la necesidad de manener un papel cenral en ese nuevo conexo. Si la producción

aumentaba era necesario encontrar las formas de conectar a los productores con
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los consumidores de esa información, para que el ciclo del conocimiento pudiera

manenerse.

Francisco García Marco (2010) propone relacionar los múlples sendos y

acepciones del conceptomemoria en la biología, la neurociencia y la psicología cogniva

con las ciencias de la información y la documentación, para mostrar de qué forma las

biblioecas son insuciones de la memoria. El auor recurre al uso de meáoras de

almacenamieno, procesamieno, selección y análisis de inormación. Examina la era

digial y el desao que represena para esas insuciones el aumeno considerable de la

capacidad de producir, almacenar y conservar inormación. Propone pensar la biblioeca

como un lugar de memoria, como el lugar del encuenro en un sendo esricamene

culural, que debe aender los gusos y usos de los ciudadanos.

La relaciónqueesos dos auores, Erll y GarcíaMarco, esablecen enre biblioecas

y memoria es válida y se corresponde con lo que normavamene se espera de esas

insuciones. Sin embargo, esas miradas sobre las biblioecas como insuciones de la

memoria cenran su aención en la unción y no en su poencial. Es una concepción de

la biblioeca como almacén, como reposiorio, como garane de la conservación y el uso.

Ser una insución de la memoria es mucho más que almacenar, procesar o

diundir: es crear un espacio que acve la conversación para la ransmisión de múlples

saberes y la construcción de conocimientos, el reconocimiento de la diversidad, el

debae sobre el parimonio. Son espacios de ineracción e inerconexión, como bien lo

explica Didier Álvarez Zapaa (2020), quien llama la aención para, además de reconocer

las biblioecas como endades sociales que inegran el Sisema Inormavo Documenal

propueso porMiguel Ángel Rendón (2013)3, comprenderlas como uno de los escenarios

de las conexiones que se tejen entre información, conocimiento ymemoria, en contextos

espacioemporales concreos.

Esa idea supone concebir esas insuciones más allá de sus unciones

(conservación, almacenamiento y transmisión); implica situarlas en un horizonte de

expecavas, en el que sea posible el despliegue de sus poencialidades, como lo arma

Álvarez Zapata:

Asumidas, enonces, desde una perspecva sisémica compleja, las  [ins-
uciones inormavo documenales] se enenden como sisemas sociales
abiertos en intensa interacción con su medio; en lo cual presentan tres po-
encialidades o capacidades básicas: poder para generar nuevas ineraccio-
nes enre sus elemenos y, aúnmás, generar nuevos elemenos (auopoiesis);
capacidad de auorreerirse, eso es, de no esar mecánicamene deermina-

3Rendón (2013, p. 86) enende el Sisema Inormavo Documenal como "inerrelación de cinco
elemenos: inormación, documeno, usuario, proesional de la inormación documenal e insución
inormava documenal; esa ineracción es movada por la nalidad de sasacer las necesidades de
información documental del usuario, a través de su ingreso al mundo de la información mediante los
documenos proporcionados gracias a la acvidad del proesional de la inormación documenal denro
de una insución inormavo documenal".
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da por los acores objevos sociales; y poder para impacar el medio social,
y de paso aecar la idea social que de ellas se enga (ÁLVAREZ ZAPATA, 2020,
p. 99).

En términos de memoria, las bibliotecas no se reducen a una idea patrimonialista,

de conservación o almacenamieno de la inormación; ellas son escenarios de diálogo. Las

biblioecas, como insuciones de la memoria, son, en el sendo dado por David Lankes

(2018), ámbios que acilian la resignicación de sendos sobre el pasado, la consrucción

colecva de conocimieno y los saberes, espacios de reivindicación culural, social y políca;

insuciones que aporan a la consrucción de idendades que valoren la dierencia y la

pluralidad (ÁLVAREZ ZAPATA, 2020).

Concebir las biblioecas como insuciones de la memoria no implica abandonar o

subesmar las unciones écnicas de organización, gesón y raamieno de la inormación

y el conocimiento; tampoco las funciones de servicios y divulgación, o aquellos ligados a la

ormación y al omeno del uso de la inormación y la documenación. Pero sí esablecer, con

las comunidades, interacciones menosmediadas por la oferta y la demanda, para privilegiar

aquellas que impliquen la creación colecva de conocimieno, de cara al desarrollo de la

sociedad (LANKES, 2018).

Por ano, más que buscadores y cuidadores de areacos, los proesionales de la

inormación parcipan “en conversaciones, ayudan a darles orma, las apoyan e incluso

capturan sus resultados para enriquecer las comunidades, servir como un recuerdo vital y,

en úlma insancia, ser un socio poderoso para la creación de un uuro ideal conjuno”

(LANKES, 2018, p. 63).

Según la invesgación de endencias en relación con las biblioecas, los resulados

señalan proundas ransormaciones en cuano a la misión que radicionalmene han

desempeñado en la sociedad. En la acualidad, las biblioecas son herramienas al servicio de

la ciudadanía, aciliadoras de la gesóndenuevos conocimienos, guardianas de lamemoria

cultural,espaciosderesistenciayresiliencia,asícomolugaresparaenfrentartransformaciones

connuas. El ideal es que esas conribuyan a ormar ciudadanos educados, inormados y

con compeencias ciudadanas (AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, 2014; MENESES TELLO,

2013). Frene a emas asociados al racismo, la violencia de género, las migraciones, la crisis

medioambienal, los esudios señalan dos verenes: 1) documenar el acvismo social, y 2)

omenar el uso de las biblioecas por pare de los acvisas para promover la juscia social

(FLINN; ALEXANDER, 2015; LANKES, 2018).

Las biblioecas se han vuelo cenrales para la comprensión de nuesro momeno

hisóricoydenosoroscomosujeosdelahisoria.Huyssensugierequeelaugedelamemoria,

lamnemohisoria y la musealización responde a la búsqueda de un escudo protector ante el

“miedo a que las cosas devengan obsoletas y desaparezcan, un baluarte que nos proteja de

la prounda angusa de la velocidad del cambio y los horizones de empo y espacio cada

vez más esrechos” (HUYSSEN, 2001, p. 32). En ese conexo verginoso, esos poradores
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dememoria cobran uerza como “un conrapeso para el rimocada vezmás acelerado de los

cambios o como un sio para preservar el espacio y el empo” (2001, p. 36).

La invocación de esas insuciones biblioecarias resula exiosa hoy en día como

esabilizador, como anclaje; apelamos a ella con la esperanza de poder jar las memorias

locales, regionales, en unmundo cada vezmás globalizado e inerconecado (LANKES, 2018).

Las biblioecas se proponen como escenarios de consrucción de memorias a parr de

diálogos que, a su vez, deberán ser regisrados, gesonados y conservados, para que sirvan

de puno de parda de nuevas conversaciones (LANKES e al., 2007).

En conclusión, la memoria se integra con mayor fuerza en las acciones de las

insuciones, no solo en el sendo de parimonio y conservación del pasado, sino,

especialmene, como resignicación del pasado en el presene, como acción políca y social

para el reconocimienode los oros, para la creación de espacios de diálogo y oralecimieno

de idendades basados en la dierencia.

Las biblioecas y los proesionales de la inormación deben conribuir a ormar

ciudadanos educados e informados; capaces de enfrentar la amenaza de la manipulación

de la inormación con nes polícos, segregacionisas, racisas y homoóbicos. Deender su

derecho a la privacidad y a la liberad de expresión. Proeger el derecho a la inormación

como un bien público y estar atentos a las pretensiones de control social por medio de las

redes.

4 LOS DESAFÍOS DE LAS INSTITUCIONES DE LA MEMORIA FRENTE A UN PRESENTE

INÉDITO

Para erminar, se propone una reexión en consrucción sobre los desaos de

las biblioecas rene a un presene inédio, como ese que vivimos. Se puede pensar

en la crisis climáca, la posverdad, las nocias alsas, enre muchos oros asunos. Sin

embargo, vamos a cenrar la reexión en la pandemia derivada del COVID-19.

Existe ya una abundante producción académica sobre el papel de las bibliotecas

durane la pandemia, sobre las ransormaciones, el desao y las innovaciones que

debieron ser asumidas para responder al reo de la virualidad durane la cuarenena.

Los servicios biblioecarios pasaron radicalmene de un modo dual, presencialvirual, a

la única opción de la virualidad. Los proesionales hicieron un ormidable esuerzo por

dar cuena del cambio y de la demanda.

Alejandro Parada planea cuesonamienos sobre la pospandemia y las

bibliotecas, ese futuro-presente determinado, en apariencia, por la virtualidad y por la

diusa ronera enre lo proesional y lo domésco, enre el espacio público y lo privado,

enre el mundo laboral y el empo libre. Pero ese mismo auor llama la aención acerca

de la necesidad del encuentro presencial, para no abandonarse ante “el Dios de la

digialización y sus soliciudes a disancia” (PARADA, 2021, p. 8). Es ahí donde surge el
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llamado al humanismo bibliotecario, que logre conjugar lo virtual y lo presencial, y dote

de múlples signicados los espacios concreos de las biblioecas y su enorme poencial

como consrucores de sociabilidades.

Es indudable el imperavo que enen las biblioecas de asumir un rol más acvo

y proposivo en los procesos de enseñanza; como lo dice el auor: “Hay, pues, que

prepararse para enseñar desde y para las biblioecas” (PARADA, 2021, p. 9). Asimismo,

hace un llamado a oralecer las biblioecas como insuciones que consruyen

ciudadanía, amplían la democracia, disminuyen desigualdades, y deenden la pluralidad

y la diversidad.

En el año 2021, en el marco de la pandemia por COVID-19, la Inernaonal

Federaon o Library Associaons and Insuons (Federación Inernacional de

Asociaciones de Bibliotecarios y Bibliotecas) publicó su informe indicando veinte

endencias respeco al uuro de las biblioecas. En el inorme surgen emas como el

recore de los gasos públicos, la crisis migraoria, el cambio climáco, los cambios

tecnológicos acelerados, la educación en línea, entre otros4. Ese conexo de cambios

verginosos y sociedades complejas demanda que los proesionales de la inormación

engan capacidad de innovar y adaparse a siuaciones imprevisibles. Para ello, el en el

inorme reerido, la Federación idenca los pos de habilidades blandas que deben

adquirir los proesionales de la inormación: resiliencia, agilidad, exibilidad, creación

de conanza en la comunidad, creación de asociaciones, resolución de problemas

y capacidad de responder posivamene ane lo inesperado. Proesionales con

pensamieno críco rene a la ecnología y en sinonía con la culura popular; capaz

de enrenar los desaos de la diversidad y la pluralidad, y de comprender su lugar

en la lucha contra la desigualdad, como también que sea consciente de los extremos

polícos, la polarización, las nocias alsas. Un proesional de mene abiera, capaz de

rabajar con oros proesionales; capaciado en compeencias digiales en codicación y

programación, así como en sosenibilidad, en alabezación medioambienal, en rabajo

con la comunidad.

Por su pare, la Organización de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciencia

y la Culura (Unesco) llamó la aención sobre la imporancia de promover el uso de

documenación producida por insuciones gubernamenales, inergubernamenales y

privadas, de invesgación y enseñanza, preservada en insuciones de lamemoria, como

museos, archivos y biblioecas (UNESCO, 2020). Según la Organización, esa acción será

4Las veine endencias son: empos diciles por delane; lo virual esá para quedarse; el regreso
a los espacios sicos; el aumeno de las compeencias blandas; la diversidad se oma en serio;
un ajuste de cuentas con el medio ambiente; una población móvil; el usuario impaciente; el
retroceso analógico; la escala importa; dominio de datos; búsqueda transformada; carrera hacia
los exremos; esudianes de por vida; una colección única; la privazación del conocimieno;
las calicaciones son imporanes; se valora la alabezación inormacional; acceso abiero; las
desigualdades se proundizan.
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de vial imporancia para enrenar uuras pandemias, permiendo ormular mejores

esraegias con base en la experiencia de ese momeno.

Hisoriadores, archiveros y ciencos sociales señalaron la imporancia del

regisro, pero presaron especial aención a la vida codiana. Dieron prioridad al regisro

de los impacos en el día a día y, más imporane aún, cómo la sociedad respondió a ellos:

acciones solidarias; esfuerzos entre vecinos para proteger y ayudar; formas comunitarias

de resisencia ane la adversidad. Algunos de ellos hicieron la inviación para llevar un

diario. El inerés era regisrar y documenar en oos, videos, escrios, enrevisas el día

a día durante la cuarentena y la pandemia, por tratarse de un acontecimiento vivido en

el pasado de la humanidad, pero inédito en el contexto actual de un mundo globalizado

e hiperconectado5.

La urgencia por el regisro y la documenación se basa en la apelación a la

memoria. A su vez, la consrucción de la memoria demanda inencionalidad, un sendo.

El imperavo “¡recuerda” o “no olvides”, implica una preguna adicional: ¿qué es lo

que se debe recordar? ¿Cuáles son las huellas que dejará ese momeno en la sociedad?

Toda acción de regisro y archivo se enrena a la posibilidad de sobrerrepresenar o

invisibilizar deerminados hechos, grupos sociales, memorias. La acual crisis saniaria

ha aecado especialmene a las poblaciones más vulnerables. ¿Cómo se recordará eso

en el uuro?

Hay dispuas que se insinúan o se hacen explícias en las armaciones sobre

la pandemia y sus eecos. Las pérdidas pueden borrarse con los discursos vicoriosos

de quienes sabrán aprovechar el momeno para reclamar para sí la vicoria sobre la

enermedad. El escrior chino Yan Lianke adviró sobre la imporancia de la memoria

individual, para eviar que la memoria ocial borre el dolor, el llano y la pérdida: “La

verdad es que tenemos recuerdos y memoria, y aun cuando nos falte la capacidad de

cambiar el mundo y la realidad, al menos podemos, ante una verdad centralizada y

programada, susurrarnos: ‘¡Las cosas no son así’ (LIANKE, 2020).

Las biblioecas, en la acualidad, deben ser ese lugar donde el susurro de la

memoria sea posible. La pandemia signicó una experiencia raumáca para la sociedad,

pero ambién de aprendizajes, acciones solidarias y empácas. La biblioeca debe

converrse en un espacio de reconsrucción de esas memorias, de puesa en común de

los aprendizajes, de consolidación de los lazos roos por la disancia sica.

5Desacamos los proyecos de la Asociación para la Auobiograa en Francia, "Memoire des
connemens"; la convocaoria de la Asociación de Hisoriadores del Esado de Nueva York; el
proyeco "Coronarchiv", de la Universidad de Hamburgo, en Alemania; "Recording Covid 19',
del Mass Observaon Projec, en el Reino Unido; "Memorias del connameno', del Archivo
Municipal de Barcelona; "Archives de Quaranaine: dossier Covid-19", en Bélgica. En Brasil,
desacan las siguienes iniciavas: "Tesemunhos do isolameno", del Arquivo Geral da Cidade
do Rio de Janeiro; "Documenando a Experiência a Covid-19 no Rio Grande do Sul", del Arquivo
Público do Esado do Rio Grande do Sul, y “Arquivos da pandemia”, de la Casa de Oswaldo Cruz
(Fiocruz).
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Es necesario realizar cambios profundos en la sociedad que nos permitan

respear la nauraleza, crear vínculos solidarios, apoyar a los más vulnerables, deender

sus derechos, reconocer la diversidad, valorar la pluralidad. La biblioeca es el lugar

propicio para hacer que ese cambio se produzca. Es necesario que esa conversación

sobre nuestro pasado y nuestro futuro dé inicio, y qué mejor lugar que una biblioteca,

cualquiera que ella sea.
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RESUMO

No ano de 2021 comemorou-se o cenenário de Paulo Freire e no ano aual, 2022, complea-se
quarena anos da parcipação do educador no XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e
Documenação. Freire, em sua ala, Alabezação de adulos e biblioecas populares, desacou a
imporância de uma compreensão críca da biblioeca, nessa perspecva, além de um espaço de
leiura de palavras a biblioeca seria um local de leiura e expressão da realidade de seus usuários.
A biblioteca seria assim, um equipamento ou um espaço de resistência cultural e de fomento
à criação de uma memória local, individual e coleva, a parr dos relaos de seus usuários,
da criação de publicações undamenadas em hisórias orais de angos moradores locais, de
enrevisas com aresãos e arsas que azem pare da comunidade das biblioecas. Tendo como
local de análise o Esado do Rio de Janeiro, poucas cidades esmulam a criação e a valorização
de bibliotecas populares, no caso da capital, muitas dessas bibliotecas foram denominadas como
biblioecas escolares. Um município que se caraceriza como uma exceção dessa normalidade
é a cidade de Nierói, que desde 2013 possui um sisema de biblioecas populares, o presene
rabalho em como objevo desacar os avanços e as melhorias que devem ser realizadas nesse
sisema.

Palavras-chave: Biblioecas Populares. Memória Coleva. Idendade. Biblioeca e Educação
Permanene.

ABSTRACTS

In 2021, Paulo Freire’s cenenary was celebraed and in he curren year, 2022, i is ory years
o he educaor’s parcipaon in he XI Brazilian Congress o Librarianship and Documenaon.
Freire, in his speech, Lieracy or aduls and popular libraries, highlighed he imporance o a
crical undersanding o he library, in his perspecve, in addion o a space or reading words,
he library would be a place or reading and expressing he realiy o is users. The library would
hus be an equipmen or a space or culural resisance and osering he creaon o a local,
individual and collecve memory, based on he repors o is users, he creaon o publicaons
based on oral hisories o ormer local residens, inerviews wih arsans and arss who are
par o he library communiy. Taking he Sae o Rio de Janeiro as a place o analysis, ew cies
encourage he creaon and appreciaon o popular libraries, in he case o he capial, many o
hese libraries were called school libraries. A municipaliy ha is characerized as an excepon o
his normaliy is he ciy oNierói, which since 2013 has a sysemo popular libraries, he presen
work aims o highligh he advances and improvemens hamus be made in his sysem.

Keywords: Popular Libraries. Collecve Memory. Ideny. Library and Connuing Educaon.
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1 INTRODUÇÃO

O XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e Documenação oi realizado em

João Pessoa, no ano de 1982, eve como objevos principais desperar os biblioecários

brasileiros para o papel que as bibliotecas podem e devem desempenhar no sistema

ormal e não ormal de educação e conscienzar os prossionais da educação de que as

biblioecas são undamenais para a ecácia do processo educavo. O ema principal do

Congresso versado sobre “Biblioeca e Educação Permanene” os subemas reeriam-

se a: biblioeca na educação ormal; a biblioeca nos programas de alabezação e de

educação de adultos; a biblioteca no processo de desenvolvimento; a biblioteca e cultura

local; e os meios de comunicação de massa e o hábio de leiura.

Nese eveno, Paulo Freire oi conerencisa do subema 2: biblioeca nos

programas de alabezação e de educação de adulos, parciparam da mesa como

debaedores a proessora da Universidade Federal de Minas Gerais, Eelvima Lima e o

proessor da Universidade de Genebra, Pierre Furer.

Em sua ala, Paulo Freire rouxe ao debae uma compreensão críca da

biblioeca, no sendo da biblioeca ser além de um espaço de leiura de palavras, um

local de inerpreação e expressão da realidade de seus usuários. A biblioeca seria

assim, um equipameno ou um espaço de resisência culural e de omeno à criação

de uma memória local, individual e coleva, a parr dos relaos de seus usuários, da

criação de publicações undamenadas em hisórias orais de angos moradores locais,

de enrevisas com aresãos e arsas que azem pare da comunidade das biblioecas.

Tendo como perspecva o esado do Rio de Janeiro, observa-se a carência de

biblioecas populares e de valorização das poucas exisenes, comumene idencadas

ambém como biblioecas de bairro. Na capial do Esado, grande pare das biblioecas

insuídas como biblioecas populares se ransormaram, por ineresses diversos,

especialmene, econômicos e polícos, em biblioecas escolares1. A observação dessa

aleração da denominação não quer expor ou armar uma desvalorização da biblioeca

escolar, mas apenas ressalar a incompabilidade enre as nalidades e as comunidades

de usuários a quem aendem essas disnas biblioecas. Enquano a biblioeca popular

esá mais vinculada e volada a aender as necessidades de uma comunidade de uma

deerminada localidade, a biblioeca escolar esá vinculada a uma insuição de ensino

e deve se alinhar à proposa políco-pedagógica.

Parndo da consaação da ausência de polícas públicas voladas para as

biblioecas populares, buscou-se invesgar a orma de auação do Sisema Municipal

de Biblioecas Populares, criado em 2013, no município de Nierói, especicamene, os

serviços presados pelas biblioecas dese Sisema à comunidade em prol da socialização

1 Ligadas a esabelecimenos de ensino, undamenal ou médio, desnada a alunos e proessores (CUNHA;
CAVALCANTI, 2008, p.51).
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do conhecimento e da informação, da promoção da cultura e da realização da educação

permanene. Ainda sim, procura-se averiguar se o Sisema promove suas biblioecas

como espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas.

O presene rabalho em por objevo apresenar o papel da biblioeca popular

como espaço de resisência e de criação dememórias locais, individuais e colevas. Com

o inuio de apresenar pare desa invesgação, opou-se pela realização de pesquisa

bibliográca para idencar a missão e nalidade da biblioeca popular, desaca-

se a relação e a dierença enre as rês pologias de biblioecas: pública2, popular3 e

comuniária4. Para colea e análise de dados sobre o Sisema Municipal de Biblioecas

Populares optou-se por pesquisa documental e exploratória no regimento e regulamento

disponível em suas redes sociais e sie ocial.

Para ano, inicia-se com uma reexão sobre as ormas de auação da biblioeca

popular na perspecva de Paulo Freire, expondo as ideias deendidas pelo educador no

XI Congresso Brasileiro de Biblioeconomia e Documenação. Em seguida, apresena a

missão e analidade deses equipamenos socioculurais como local apropriadodo saber

insucionalizado no conexo das direrizes da Federação Inernacional de Associações

de Biblioecários e Biblioecas (IFLA).

Propõe ressalar o papel da biblioeca popular para além do acolhimeno e

acesso à inormação, busca-se suas poencialidades para a ormação de idendades,

para a construção de laços de pertencimento e para o fortalecimento de memórias

locais, individuais e colevas.

A parr da conexualização eórica sobre biblioeca popular, desaca-se o

Sisema de Biblioecas Populares do Município de Nierói, Rio de Janeiro, evidenciam-

se as formas de atuação desses espaços como laboratórios para a produção e troca de

saberes, como local procuo de ormação de laços que se ecem enre si e com omundo,

a parr da análise de projeos culurais realizados nesses equipamenos socioculurais.

2 PAULO FREIRE E A BIBLIOTECA POPULAR COMO ESPAÇO DE RESISTÊNCIA

No ano de 1982, Paulo Freire, educador e lósoo brasileiro, apresenou uma ala

sobre a “Alabezação de adulos e biblioecas populares” no XI Congresso Brasileiro de

Biblioteconomia e Documentação, este evento teve como tema central a relação entre

biblioecas e a educação permanene e como objevo principal debaer sobre o papel

que a biblioeca pode e deve desempenhar no sisema ormal e inormal de educação.

2 Biblioeca posa à disposição da colevidade de uma região nanciada por doações governamenais
(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.52).

3 As biblioecas populares ciadas esão localizadas em bairros da cidade de Nierói são nanciadas por
verbas públicas.

4 Biblioeca pública criada e manda por uma comunidade (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.49).
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Em sua fala, Paulo Freire destaca que as bibliotecas populares deveriam ser

espaços para a consrução de memórias locais, individuais e colevas. Hoje, quarena

anos depois do eveno, apesar de percebermos vários pos de avidades realizadas em

bibliotecas populares, a ênfase na questão da resistência cultural e da possibilidade de

criação de memórias nesses espaços ainda não é muio diundida e incenvada nessas

biblioecas.

Um excelene rabalho, numa área popular, sobreudo camponesa, que po-
deria ser desenvolvido por biblioecários, documenalisas, educadoras, his-
oriadoras seria, por exemplo, o do levanameno da hisória da área aravés
de entrevistas gravadas, em que as mais velhas e os mais velhos habitantes
da área, como esemunhos presenes, ossem xando os momenos unda-
menais da sua hisória comum. Denro de algum empo se eria um acervo
de hisórias que, no undo, ariam pare viva da Hisória da área (FREIRE,
2011, p. 46).

As bibliotecas populares são bibliotecas públicas localizadas, em geral, em

bairros e em como unção principal acolher a comunidade de usuários, esudanes

do ensino básico e moradores das localidades ao seu redor no aendimeno de suas

necessidades de caráer educacional, social e culural. Tem uma caracerísca políca

cultural por necessitar da luta por recursos dentro do Estado, por acervos atualizados,

de incenvos para ações culurais e invesmenos esruurais. Tem uma unção cidadã,

requenemene são ulizadas, como ponos de conexão com a inerne e acesso aos

serviços da web, por inormações reerenes à culura, saúde e cidadania. É o pono ocal

do saber insucionalizado, as biblioecas populares se apresenam, hoje, como espaço

de enconro e roca de saberes, lugar de ineração enre a leiura e o leior.

A orma como aua uma biblioeca popular, a consuição do seu acervo, as
dierenes avidades que podem ser desenvolvidas no seu inerior e a par-
r dela, udo isso, indiscuvelmene, em que ver com écnicas, méodos,
processos, previsões orçamenárias, pessoal auxiliar, mas, sobreudo, udo
isso em que ver com uma cera políca culural. Não há neuralidade aqui
ambém. Como aqui ambém vamos enconrar a mesma ingenuidade não
asua de que alei, a mesma ingenuidade puramene áca e a mesma cri-
cidade. A mesma compreensão mágica da palavra escria, o mesmo elismo
reacionário minimizador do povo, mas o mesmo espírio críco de que ano
precisamos nese país de ão ores radições de arbírio. O Brasil oi “inven-
ado” de cima para baixo, auoriariamene. Precisamos reinvená-lo em ou-
ros ermos (FREIRE, 2011, p. 48).

Oentendimento sobre o papel das bibliotecas públicas, ao longo dos tempos, vem

se ressignicando e, na aualidade, vericamos o surgimeno de novos equipamenos

adapados às prácas de caráer socioculural. Além de acolher a comunidade escolar, de

oerar serviços de inormação e de inerne, de salvaguardar amemória para as gerações

futuras, natureza imanente a todas as bibliotecas, passam a disponibilizar seus espaços
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como laboratórios para a produção e troca de saberes e de experiências, individuais e

colevas, ransormando-se em canais aberos para a socialização do conhecimeno e

promoção de diversas maniesações arscas.

O ermo “biblioeca popular” émais uma pologia de “biblioeca pública” e reere-

se a uma pologia do campo da biblioeconomia. Caraceriza-se por ser uma insuição

pública abera a odos e que aende às necessidades de inormação, leiura e culura de

sua comunidade local. É manda e nanciada pela comunidade, seja por meio do governo

local, regional ou nacional, seja por meio de outra forma de organização da comunidade e

normalmene esá vinculada a algum órgão perencene à área da Culura.

O Manieso da IFLAUNESCO, de 1994, esabelece que a unção principal da

biblioteca pública é proporcionar

acesso ao conhecimeno, à inormação, à educação permanene e a obras
da imaginação por meio de uma variedade de recursos e serviços, e se co-
loca à disposição, de modo igualiário, a odos os membros da comunida-
de, independentemente de raça, nacionalidade, idade, gênero, religião, lín-
gua, diculdade sica, condição econômica e social e nível de escolaridade”
(KOONTZ, GUBBIN, 2012, p. 1-2).

A biblioteca pública deve fazer a diferença por meio dos serviços oferecidos e na

ormar como são oerecidos. Deve proporcionar as condições básicas para a educação

permanene, “deve ambém apoiar de modo avo as campanhas de alabezação e

capaciação em compeência inormacional, uma vez que a alabezação é a chave de

acesso à educação e ao conhecimeno e ao uso das biblioecas e serviços de inormação”

(KOONTZ, GUBBIN, 2012, p. 3).

De orma mais genérica, Silva (2015) ressala que a missão e nalidade da

biblioeca pública é ornecer as circunsâncias de ornar cidadão capaciado a enconrar

a liberdade, a prosperidade e o desenvolvimeno individual e colevo; e a se ornar

agente da paz e do bem-estar espiritual, contribuindo, assim, para a integração social, a

preservação da memória, o respeio ao meio ambiene e a ecologia.

A concepção sobre biblioteca pública é mais ampla, estabelecida

inernacionalmene, e esá arelada ambém ao enendimeno sobre biblioeca

comuniária. De acordo com o dicionário de biblioeconomia e arquivologia “provê

serviços de reerência e de emprésmo, aconselhameno e ouros serviços a uma

comunidade especíca” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.49). Ese po de biblioeca,

diferentemente das demais, são em geral espaços populares criados e gerenciados,

mandos com recursos próprios dos moradores daquela localidade ou, em alguns casos,

com invesmenos do seor privado, especialmene, insuos culurais, mas, sem

assisência do poder público.

Normalmene a biblioeca comuniária nasce pela iniciava de um morador ou

colevo demoradores que, pela carência de serviços que aendam suas necessidades de
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inormação, leiura e culura, naquela localidade em que residem ou nos arredores. São

equipamentos sociais construídos de forma simples, geralmente na garagem ou quintal

da casa de moradores ou mesmo espaço cedido por algum comerciante local, mesmo

que de orma precária, acervo e serviços que possam aender aquela comunidade. A

biblioeca comuniária surge, sobreudo, pela ragilidade de ações do poder público no

desenvolvimeno de polícas públicas que garanam um direio humano undamenal a

odo o cidadão que é er acesso à inormação, ao conhecimeno, à educação e a culura.

Asbibliotecaspopulares seapresentam,especialmente, comoespaçodeencontro

e roca de saberes, lugar de ineração enre a leiura e o pesquisador. Caraceriza-se

como cenro local de acesso à inormação, ornando pronamene acessíveis aos seus

ulizadoreso conhecimenoea inormaçãode odosos gêneros.Os serviçosdabiblioeca

devem ser oerecidos com base na igualdade de acesso para odos, sem disnção de

idade, raça, gênero, religião, nacionalidade, língua ou condição social.

3 BIBLIOTECA POPULAR COMO ESPAÇO DE CRIAÇÃO DE MEMÓRIAS LOCAIS,
INDIVIDUAIS E COLETIVAS

Em tempos remotos, o papel principal das bibliotecas públicas voltava-se para a

preservação e conservação de acervos. A preocupação com o manuseio e salvaguarda

do maerial para o uuro. Buscavam-se ormas adequadas para eviar a degradação

e desgase sico do supore inormacional ao longo do empo. Os livros exisam para

serempreservados. E os seres humanos são a causa principal da exisência de biblioecas.

No intuito de desvendar o mundo, reconstruir a memória e os fatos históricos que o

antecederam, a humanidade passa a descobrir novos caminhos que possibilitam trocar

experiências e ransmir novos conhecimenos. Ao azê-lo, passa a produzir regisros e

inscrições e, em visa diso, há a necessidade de organizá-los, armazená-los e preservá-

los para gerações uuras. Os regisros e as inscrições se juscam pela essência do ao

de documenar. A necessidade de regisrar e de eernizar o saber de uma sociedade

são prerrogavas ulizadas a m de se eviar o apagameno ou esquecimeno de oda

memória deixada por gerações passadas. Limies enre o passado e o uuro, os aores

que deerminam o ao de lembrar ou de esquecer são condições básicas para maner as

decisões e as ações das biblioecas.

O ao de preservar é inencional e selevo, enconra-se, consanemene, na

posição de escolha do que conservar ou destruir, passível de disputas de poder, de

ineresses pelo Esado oupelas organizações. É uma avidade exercida por deerminados

agenes e segundo deerminados criérios, que orienam e legimam o processo de

aribuição de valores e, por consequência, a preservação.

Pomian (2000, p. 509), reconhece que pela exisência dos supores damemória –

vesgios, imagens e relíquias -, o passado se ornoumais presene, mais rico e bemmais
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daado do que anes, jusamene, no cenro do presene, incluso na memória coleva

e ransgeracional. “Um aconecimeno, um ser ou um objeco deixam num indivíduo

que com ele tenha entrado em contacto uma marca tanto mais profunda quanto mais o

aconecimeno, o ser ou o objeco era insólio, inesperado, espanoso”. No enano, esses

vesgios com o empo podem vir a desaparecer, por isso o surgimeno dos supores da

memória para conservar as recordações o mais longe possível, garanndo sua duração

perene.

Para Fernandes (2013), o livro é oprincipal suporedamemória, criado como orma

de regisro das lembranças da humanidade para o uuro. Em deesa desa argumenação,

o auor remona aos empos da Grécia Clássica onde Lehé assombra odos os homens

dos quais vivem no eerno receio do esquecimeno. Revela que, no século XXI, exise uma

dispua enre aquilo que esquecemos, e o que lembramos deermina o que somos. O

homem deste século procura registrar sua presença de qualquer forma, “ser conhecido

mais que ser reconhecido”. Le Go (2012, p. 455) enaza que “amemória é um elemeno

essencial do que se cosuma chamar idendade, individual ou coleva, cuja busca é

uma das avidades undamenais dos indivíduos e das sociedades de hoje, na ebre e na

angúsa”.

Na relação entre memória e esquecimento, Fernandes apresenta uma melhor,

no enano reducionisa, denição sobre livro, enendido como “recipiene porál que

consiseemumasériedepáginas impressas [eoumanuscriasedesenhadas] e cosuradas,

e que conserva, anuncia, expõe e ransmie conhecimenos aos leiores, aravés do empo

e do espaço” (HASLAM, 2007 apud FERNANDES, 2013, p. 251). Nesa lógica, os livros

apresenam duas unções mnemônicas, a primeira como guardião de hisórias e a oura

como acumulador de conhecimenos, a hisória e o conhecimeno ganham proporções

amplas e complexas relacionadas ao universo das narravas.

No uxo dos signicados e das emoções que as imagens, objeos ou vesgios

podem encerrar, esá ambém a aculdade de esmular aspecos singulares nas

reminiscências individuais e colevas, pelas recordações do passado que alernam ensões

enre esquecimenos e lembranças. Os supores damemória êma capacidade de resgaar

lembranças de lugares, de acontecimentos e de pessoas e facilitar a relação interpessoal,

conecando o mundo para o comparlhameno de experiências, saberes e hábios.

Toda biblioeca e, sobreudo, odo lugar de ineração social, em o poencial de se

ornar um “lugar dememória”. Idencamos no espaço de umabiblioeca inúmeros raços

e vesgios reconhecíveis de sua hisória, ais comoosmurais, o hall de circulação, osmuros

que a rodeiam, a arquieura do prédio, o páo e, especialmene, o acervo. As biblioecas

populares com acervos de livros e maeriais didácos, insrumenos undamenais para o

processo de ensino e aprendizagem, ou seja, todos os objetos e “lugares dememória” que

estabelecem não somente o modus operandi daquela localidade, mas, especialmente,

que envolvem e desperam o ineresse e o imaginário da comunidade de usuários e, por
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assim dizer, odos os bens maeriais e imaeriais perencenes à culura local. Invesgar a

culura maerial e imaerial no âmbio da hisória sensorial da biblioeca envolve ressalar

as experiências individuais e colevas de consrução de idendades.

As biblioecas populares reúnem conhecimenos, prácas e modos de vida e de

expressão, e ambém “lugares de memória”. São os que conribuem, expressivamene,

para a criação de idendades e laços de perencimeno e que levam a comunidade de

usuários a senr-se inegrada denro dese espaço.

Tano o processo de ensino e aprendizagem quano os aspecos maeriais,

caraceríscos da culura das biblioecas, são para a comunidade de usuários lugar

comum de suas lembranças e ormador de sua idendade. A idendade que é

consruída na biblioeca por seus usuários e servidores é um processo dinâmico, sujeio

permanenemene à reormulação, relacionada às novas vivências e aos laços que se

esabelecem.

O conceito “lugar de memória” foi cunhado pelo historiador francês Pierre Nora

na obra Les Lieux de Mémóire, de 1984. Para Nora (1993), os “lugares de memória”

precisam ser ao mesmo tempo materiais, simbólicos e funcionais, porém, em graus

dierenes. São lugares maeriais aqueles em que a memória se apoia e pode ser

apreendida, aravés dos sendos; os lugares uncionais êm a unção de susenar a

memória coleva; e, é nos lugares simbólicos, que a memória coleva se expressa e se

revela.

De acordo, ainda, com Nora (1993, p. 27), “[...] o lugar de memória é um lugar

duplo: um lugar de excesso, echado sobre si mesmo, sobre sua idendade e recolhido

sobre seu nome, mas, consanemene abero sobre a exensão de suas signicações.”

Apesar disso, o auor ressala que nem odos os lugares podem ser classicados como

“lugares de memória”, é preciso antes de tudo que haja “vontade de memória” por

aqueles aores sociais que o reconheçam enquano al.

Pollak (1992, p. 201) revela que a memória esá relacionada a aconecimenos,

personagens e lugares. Esá, parcularmene, associada a um enômeno individual, “algo

relavamene ínmo próprio da pessoa”, mas ambém pode ser compreendida como

um enômeno colevo e social, iso é, “como um enômeno consruído colevamene e

submedo a uuações, ransormações, mudanças consanes.”

Do mesmo modo que esses aspecos relacionados à memória oerecem um

sendo aos indivíduos que comparlham lembranças e, simulaneamene, ao grupo que

procura dar signicado ao passado, as consanes ransormações geram idendades e

sendo plurais, baseados em escolhas pessoais e elevas em que se dá a consrução

e reconsrução de idendades individuais e colevas, garanndo aos indivíduos o

senmeno de permanência de si mesmo no grupo social (POLLAK, 1992).

Tal como Pollak (1992), Nora (1993) considera haver uma ore ligação enre

memória e idendade que, por meio da memória do grupo, são rmados os laços de
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perencimeno. Halbwachs (2006) enaza que a memória, enquano consrução social é

evocadora de lembranças, e essas lembranças remonamaummomenoúnico e recordável,

individualmene, apesar de, colevamene, “enquadrada” no “rol” de coisas e experiências

recordáveis. Ou seja, nossas lembranças se oralecem, se legimam, enquano nossas

lembranças colevas se relacionam aosmesmos evenos que comparlhamos com o grupo:

imagens, objeos, lugares ec. Recordamos mais acilmene quando parlhamos da mesma

lembrança como grupo ao qual pertencemos; cadamembro do grupo contribui, assim, para

a ormação damemória coleva.

A percepção de odas as coisas, inseridas no mundo que nos cerca, esá undada

na memória e, através das lembranças, recuperamos fatos que ocorreram em uma

deerminada época, disnguimos o onem do hoje e omamos consciência da exisência

de um passado que, por mais remoto que seja, além de nos fazer revisitar memórias, nos

despera o senmeno de perencer aos lugares e oralecer os laços com grupos sociais dos

quais perencemos. Ainda que não esejamos em presença do grupo, o nosso lembrar e as

maneiras como percebemos e vemos o que nos cerca se consuem, a parr dessa relação

de experiências.

Nesa conguração nos conere um sendo de idendade, pois saber o que omos,

conrma o que somos. Denimos o que somos, usando como parâmero a lembrança, a

capacidade de estabelecer laços com o passado, de tal forma que estejamos sempre visíveis

e reconhecíveis para nós mesmos e para os ouros. Podemos dizer que o passado, aravés

da lembrança, é sempre vivido como consrução e não apenas recordado. Recordar algo é

muiomais do que, simplesmene, reproduzir aos.

Memória não é só lembrança, não é a busca da compreensão ou do entendimento

do passado (essas são caraceríscas hisóricas); memória émais do que enender, consruir,

recordar. É criação social e políca; é expressão culural e, porano, erramena discursiva.

Com eeio, a memória não é, enão, uma simples recordação de udo o que vivemos, mas

uma seleção das experiências.

Cada um de nós carrega as suas lembranças, mas não esamos sós nese lembrar, ao

conrário, esamos o empo odo ineragindo com a sociedade, seus grupos e insuições.

A nossa memória esá impregnada das memórias dos que nos cercam. A nossa memória

e as maneiras como percebemos o mundo consuem-se, a parr desse emaranhado de

experiências, ão diversas quano os dierenes grupos com que nos relacionamos.

Comeeio,depoisdeulrapassadooenendimenocomumsobreaspoencialidades

das biblioecas populares como orma de garanr o acesso à inormação e a culura a odas

as pessoas que delas precisarem, vericamos que esses equipamenos socioculurais se

consuem, sobreudo, como espaços de resisência e oralecimeno de memórias locais,

individuais e colevas. Diane das consanesmudanças ano no âmbio econômico e social

como nas polícas públicas vigenes que corroboram com o desmone de vesgios e resos

dopassadoe culminamparaodesaparecimenode lugaresdememória, surgeànecessidade
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de ampliar o discurso sobre a imporância da manuenção das biblioecas, porque essas

operações não são naurais, pois ainda há oremene enraizado um enremeado jogo e

dispua de poder, que do que deve ser lembrado e preservado para as gerações uuras.

4 O SISTEMA DE BIBLIOTECAS POPULARES DO MUNICÍPIO DE NITERÓI

Umsisemadebiblioecasécriadocomoobjevodemelhorar a comunicaçãoenre

as biblioecas consuines dese sisema, ampliar o conhecimeno das deciências e das

poencialidades de cada unidade. Possibiliar o inercâmbio de ideias e de maeriais enre

biblioecas, assim como vericar a possibilidade de ampliação do número de unidades

e das avidades do sisema, a parr da criação de novas biblioecas e de novos serviços

presados à comunidade.

Um dos principais benecios da criação de um sisema de biblioecas, para os

biblioecários e para as comunidades das biblioecas, é ambém oralecer policamene

as unidades do sisema em prol de reivindicações, como: melhores condições de

rabalho; valorização prossional dos biblioecários e dos auxiliares de biblioecas; maior

invesmeno na esruura das unidades e nos serviços presados a comunidade; criação

e aualização de sisemas inormazados; e aualização e diversicação dos acervos das

unidades do sisema.

A reivindicação pela criação e manutenção de sistemas de bibliotecas públicas,

Municipais, Estaduais, do Distrito Federal e do governo federal é uma das principais pautas

de lua de dierenes aores polícos no âmbio das polícas públicas voladas para o livro,

leiura e biblioecas, como: os biblioecários; os órgãos represenanes da caegoria e de

classe da prossão, associações, sindicaos e conselhos de classe. Em Nierói, a criação do

sistema de bibliotecas populares domunicípio pode ser considerada como uma vitória dos

biblioecários, servidores domunicípio, do Sindicao dos Biblioecários do Esado do Rio de

Janeiro (SINDIB-RJ) e do Conselho Regional de Biblioeconomia da Séma Região (CRB-7).

O SisemadeBiblioecas PopularesMunicipais deNierói oi insuído peloDecreo

nº. 11.368, de 14 de março de 2013. Com os seguines objevos: incenvar a implanação

de serviços biblioecários, de caráer público, em odo o Município de Nierói; promover

o aperfeiçoamento das bibliotecas populares municipais que o integram, para que atuem

como centros de socialização do conhecimento e da informação, de promoção da cultura

e de realização da educação permanene; desenvolver avidades de ormação connuada

voladas para o apereiçoameno dos prossionais que auam nas biblioecas populares

municipais; manter atualizado o cadastramento de todas as bibliotecas populares

municipais; incenvar a criação de novas biblioecas populares municipais; buscar a

atualização permanente dos acervos das bibliotecas populares municipais, por meio de

aquisição, permua e doação, endo por base uma políca crieriosa de seleção; avorecer

a açãodosprossionais que auamnasbiblioecas popularesmunicipais comoeducadores,
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promoores de culura e agenes da políca de omeno à leiura do município; assessorar

ecnicamene as biblioecas populares municipais, bem como xar direrizes para o

desenvolvimeno de suas avidades; esmular a celebração de convênios de cooperação

com endades culurais, visando à promoção da leiura, do livro, da biblioeca e do leior.

Coordenado pela Secrearia Municipal de Educação é consuído por seis

bibliotecas populares, a saber: Biblioteca PopularMunicipal Aguinaldo Pereira deMacedo;

Biblioeca Popular Municipal Cora Coralina; Biblioeca Popular Municipal Lídice Fróes

Rodrigues; Biblioeca Popular Municipal Silvesre Mônaco; Biblioeca Popular Municipal

Anísio Teixeira; Biblioeca Popular Municipal Moneiro Lobao.

Desenvolve avidades como enconro de mulheres, com emácas relacionadas

ao codiano das mulheres; conação de hisórias; cinema para alunos de escolas de

ensino básico; aresanao; clube de leiura; apresenações emácas commúsica e poesia;

campanhas de prevenção para saúde; enre ouras avidades.

As avidades culurais são imporanes erramenas de culura, lazer e educação.

Conudo, em geral, essas são avidades realizadas por pessoas convidadas de ora da

comunidade. Seria uma imporane conribuição, a criação de evenos realizados pelos

usuários dessas biblioecas, conorme é comum em biblioecas comuniárias.

Ademais, o município de Nierói em uma população de 513.584 habianes

disribuída em cinquena e dois bairros e cinco regiões políco-adminisravas. No que

se reere às biblioecas populares, o município cona com apenas seis unidades e mais a

Biblioteca Parque, sob a gestão da Prefeitura, localizadas em seis diferentes bairros, mas

concenradas emduas regiõesda cidadeoquediculaademocrazaçãodoacessoao livro

e oralece regiões já privilegiadas no âmbio dos invesmenos em culura e educação.

Reerene à escassez de biblioecas populares, em 2020, o enão candidao à

prefeituradeNiteróieatualprefeito,AxelGrahel, ementrevistaaRevistaBiblioo,destacou

que Niterói era um dos poucos municípios a possuir uma rede de bibliotecas populares

e desacou as diversas avidades culurais desenvolvidas pelo Sisema. Conudo, sobre a

quesão da melhora na disribuição das biblioecas, não oi ciada uma resposa eeva.

Niterói é um dos poucosmunicípios que contam com uma rede de bibliotecas
populares, vinculada à Secrearia de Educação, com o programa “Biblioecas
Populares de Nierói”. O programa em como objevo aproximar e criar um
vínculo da população com as biblioecas, uma iniciava que ambém aproxi-
ma os esudanes da rede municipal e seus amiliares das biblioecas. Para
se er uma ideia, somene no ano passado oram realizadas 1.340 avidades
culurais, enre conação de hisória, saraus, lançamenos de livros e ocinas
diversas, além de 14.329 emprésmos de iens do acervo, oalizando a visia
de 28.769 pessoas às seis biblioecas populares nos bairros do Cenro, Ilha da
Conceição, Fonseca, Jurujuba, Barreo e Icaraí (GRAHEL, 2020, p.3).

Ouro ema levanado na enrevisa era reerene à inormazação das biblioecas

populares, as unidades do sisema ainda carecem de um sisema inormazado
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comum a todas as bibliotecas e em algumas unidades faltam computadores para uso

da comunidade e dos servidores o que dicula à disponibilização de serviços para os

usuários, em especial, no período da pandemia, onde as biblioecas caram echadas.

O cenário aual raz como regra a necessidade de inormazar e modernizar
os sisemas como orma de melhorar os serviços e garanr o acesso da po-
pulação aos serviços públicos de qualidade. Inernamene, as biblioecas já
passaram pelo processo de inormazação e possuem ponos de Inerne.
A Preeiura já rabalha para que os usuários das biblioecas passem a er
acesso à rede e, de suas próprias casas, possam consular o acervo disponível
em odas as biblioecas do sisema e realizar, assim, os seus emprésmos
(GRAHEL, 2020, p.3).

Conorme indicado ao longo do ópico, a criação do Sisema Municipal de

Biblioecas Populares oi uma imporane viória dos biblioecários, dos Conselhos de

caegoria e de classe e das comunidades das biblioecas populares de Nierói. Conudo,

ainda existe a necessidade de melhorias no Sistema, como uma melhor distribuição das

biblioecas nas regiões adminisravas e nos bairros da cidade, melhorias esruurais e

conraaçãodeumcorpo ecnicamenecompavel coma unçãodegesãodebiblioecas,

ormado por biblioecários e auxiliares de biblioeca.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O reorno à compreensão críca de Paulo Freire sobre o papel das biblioecas

populares é fundamental para pensarmos e avaliarmos o Sistema de Bibliotecas

Populares do município de Nierói. A consuição do Sisema de Biblioecas é benéca

para as biblioecas que consuem esse sisema e é uma reivindicação comum por pare

de biblioecários. Exisem muias vanagens na criação de sisemas, como: ampliar a

força de uma reivindicação por melhorias estruturais nas bibliotecas; para a atualização

do acervo; para aciliar o inercâmbio de ideias e serviços, como permua e doação;

para criar um sisema inormazado único.

Conudo, em sua visão críca da biblioeca, Paulo Freire, chama a aenção para

o papel de proagonismo do usuário da biblioeca, da imporância do diálogo com

esses usuários e da escua de suas hisórias e memórias; da criação de publicações que

preservem essas memórias, dos cidadãos mais velhos, das obras dos arsas locais e

ouros.

As biblioecas que consuem o Sisema de Biblioecas Populares realizam diversas

avidades comas comunidades, conudonão se consaouumaavidadequeconsiderasse

as bibliotecas desse sistema, comopotenciais repositórios dasmemórias locais, individuais

e colevas. Percebe-se na lei que rege o sisema, objevos burocrácos imporanes para a

manuenção do sisema, mas ambém uma ausência na ênase sobre o usuário.
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RESUMO

O argo em por objevo idencar quais oram as primeiras biblioecas públicas criadas no
esado da Bahia - Brasil, apresenando uma linha do empo a parr do ano de criação de ais
equipamenos culurais. Os dados da pesquisa consuem-se de levanamenos bibliográcos
e documenais que conribuíram para idencar os undamenos hisóricos e polícos das
primeiras BPmunicipais baianas. A pesquisa aqui apresenada resgaa um cenário compreendido
enre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, endo como pono de parda a undação
da Biblioeca Pública da Bahia – ocorrida no ano de 1811. As análises dos dados levanados
consuíram-se a parr da dedução e indução do que oi coleado, observando o ano de
criação, as iniciavas e as possíveis conribuições do poder público no que diz respeio ao seu
uncionameno.
Palavras-chave: Biblioeca Pública. Biblioeca Pública – Processo Hisórico Baiano. Biblioecas
Públicas Municipais – Bahia.

ABSTRACTS

The arcle aims o ideny which were he rs public libraries creaed in he sae o Bahia -
Brazil, presenng a meline rom he year o creaon o such culural acilies. The research daa
consis o bibliographic and documenary surveys ha conribued o ideny he hisorical and
polical oundaons o he rs municipal BPs in Bahia. The research presened here rescues a
scenario beween he 19h cenury and he rs decades o he 20h cenury, having as a sarng
poin he oundaon o he Public Library o Bahia - which ook place in 1811. The analyzes o
he daa colleced were consued rom he deducon and inducon o wha was colleced,
observing he year o creaon, he iniaves and possible conribuons o he public power wih
regard o is operaon.

Keywords: Public Library. Public Library – Bahian Hisorical Process. Municipal Public Libraries –
Bahia.
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1 INTRODUÇÃO

A hisória das biblioecas e a evolução dos conceios pernenes a orma como

tais equipamentos socioculturais se desenvolveram no país e no mundo, apontam para

a sua função social, sobretudo, por ofertarem o acesso ao conhecimento produzido pela

pessoa humana, sendo elemeno de signicavo conribuo para a diusão culural e a

formação de uma sociedade que compreenda e assuma posturas capazes de interferir

no processo civilizaório.

Desde Alexandria até os tempos hodiernos, a história tem nos ensinado sobre

o papel fundamental que as bibliotecas e os livros representam para a preservação da

memória social. Como bem arma Milanesi (2002, p.10-11) “Havendo regisros, haverá

uma biblioeca, porque os homens precisam reparr o pensameno criado, disseminan-

do-o para garanr a posse do conhecimeno”. Assim, o supore em que a inormação

esá regisrada evolui de acordo com as ecnologias disponíveis de cada momeno, des-

de a argila, papiro, pergaminho, papel, até o texto virtual, a biblioteca demonstra ser

capaz de reunir coneúdos para a disponibilização de quem enha ineresse.

Se desaparecessem todos os acervos reais ou virtuais os homens não teriam
como ranserir para a geração subsequene udo o que as gerações anerio-
res acumularam. Por isso, a biblioeca, real ou virual, enquano concenra-
ção de esforços de ordenamento da produção intelectual do homem, perma-
nece como aor essencial do desenvolvimeno. E nunca acabará (MILANESI,
2002, p.11).

Apesar desa insuição er como uma das principais unções a preservação da

hisória das mais diversas emácas, não é muio requene enconrar biblioecas que

possuam em seus acervos documenos que regisrem a sua própria hisória. Nesse sen-

do, considerou-se necessária a invesgação sobre a rajeória hisórica das Biblioecas

Públicas (BP) da Bahia, na perspecva de perceber a sua essencial conribuição para a

ormação da sociedade baiana, pois, consoane Suaiden (1980) o livre acesso ao conhe-

cimento registrado é pré-requisito para a formação de comunidades autoconscientes,

inegradas na culura de sua nação.

Desta forma, para desenvolver o estudo em questão, foram levantados dados

que conribuíram para conhecer os undamenos hisóricos e polícos das primeiras BP

criadas nos municípios baianos, tendo como marco inicial a fundação da Biblioteca Pú-

blica da Bahia - Primeira Biblioeca do Brasil e da América Lana, criada no início do

século XIX, no ano de 1811. A pesquisa em paua se esende aé a criação do Insuo

Nacional do Livro (INL), em 1937.

As pesquisas ciencas são classiicadas por Gil (2010), quano a naureza ou

nalidade, sob duas verenes: básica ou aplicada. As pesquisas básicas, de modo geral,
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ocupam-se com os estudos teóricos, com a pretensão clara de preencher lacunas de

conhecimenos exisenes em dierenes campos ciencos, sem erem a preensão da

aplicação práca. No caso das pesquisas aplicadas, em geral, nascem com o objevo

de aplicar pressuposos eóricos visando à compreensão e resolução de problemas de

ordemmais práca que ocorrem no âmbio dos mais variados campos ciencos. Dese

modo, para o desenvolvimeno do rabalho, meodologicamene insuído, em-se que

a pesquisa se congura como sendo de naureza aplicada, pois ao se deparar com o pro-

blema de conhecer como foram criadas as Bibliotecas Públicas dos municípios baianos,

por meio do resgae hisórico de quesões que envolvem ais biblioecas, o esudo bus-

cou elucidar uma quesão especíca de ineresse local.No que se refere a abordagem do

esudo, em-se aqui uma pesquisa qualiava, viso que:

[...] os méodos qualiavos buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo
o que convém ser eio, mas não quancam os valores e as rocas simbólicas
nem se submeem à prova de aos, pois os dados analisados são não-méri-
cos (susciados e de ineração) e se valem de dierenes abordagens (SILVEI-
RA E CÓRDOVA, 2009, p.31).

Desare, as abordagens aqui esabelecidas se caracerizam como qualiavas,

undamenando-se em uma perspecva que concebe o conhecimeno como um proces-

so socialmene consruído pelos sujeios (ANDRÈ, 2013, p.23 apud LINS, 2016, p. 131).

Tendo como base o objevo geral: “idencar quais as primeiras biblioecas criadas na

Bahia, idencando o ano de criação de ais equipamenos culurais”, o que induz a ex-

plorar caminhos a parr do levanameno dos dados sobre o ema.

Os procedimentos adotados para o levantamento de dados se estabeleceram a

parr da pesquisa bibliográca, que levou em consideração os coneúdos publicados

em livros, argos de periódicos ciencos, disponíveis em ormao digial e impresso

que versam undamenalmene sobre BP. Foi essencial er acesso a documenos que

revelam inormações sobre daa e legislação da criação de BP nos municípios baianos, o

que caraceriza a pesquisa ambém com documenal, consulando-se ones primárias e

secundárias.

As ones primárias oram examinadas de orma presencial no Arquivo da Funda-

ção Pedro Calmon (FPC), sediada na cidade de Salvador. Nese local, oram analisados cera

de 3000 (rês mil) documenos, ais como: ocios rocados enre o Governo do Esado e as

Preeiuras Municipais, Convênios, Termos de Cooperação Técnica, memorandos, projeos

leis e leis municipais de criação de Biblioecas Públicas e oograas dessas Biblioecas

baianas. Vale ressalar mais uma vez que a pesquisa eia no arquivo da FPC desenvolveu-

-se em pleno período da Pandemia do Covid-19 e que odos os proocolos de segurança

emidos pela a Organização Mundial de Saúde (OMS), oram rigidamene seguidos.
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Quano às ones secundárias, a consula ocorreu por meio de acesso às inorma-

ções disponibilizadas na inerne, como o Anuário Esasco do Brasil, publicado pelo

Insuo Brasileiro de Geograa e Esasca (IBGE) no ano de 1912.

O argo apresenado az pare do processo de pesquisa em desenvolvimeno no

curso de mesrado do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação – PPGCI,

do Insuo de Ciência da Inormação (ICI) da Universidade Federal da Bahia (UFBA).

2 A BIBLIOTECA PÚBLICA DA BAHIA

A primeira Biblioteca Pública do Brasil foi a Biblioteca Pública da Bahia, criada em

11 de maio de 1811. Ceramene, anes desa daa já exisam ouras biblioecas no er-

riório brasileiro, porém, segundo Novo; Rodrigues (2021, p.195), “no Brasil, as primeiras

Bibliotecas não eram públicas, mas de ordens religiosas, como é o caso da Biblioteca

Benedina, criada na Bahia em 1582”. Ainda de acordo com Novo; Rodrigues (2021, p.7)

“uma Biblioeca Pública é consuída hisoricamene como equipameno culural, por

cumprir o papel de democrazar o acesso à inormação, à educação e à culura, e pelo

seu caráer de auar como um espaço de socialização”. É imporane ressalar que, con-

soane Azevedo (2021, p. 215-216)

[...] nas primeiras décadas do século XIX a ideia de público esava ligada à
concepção de algo que não perencia a um indivíduo em especíco ou ao rei,
como no caso da Biblioeca Real que oi insalada em 1810, na cidade do Rio
de Janeiro, e cujo acervo oi originário da Real Biblioeca de Porugal peren-
cene exclusivamene à amília real.

Como é observado por Lins (2016, p.123)

O acervo que compunha essa biblioteca foi trazido ao Brasil junto ao processo de
mudança da amília real para cá em 1808, movada pela invasão de Porugal pelas
ropas rancesas comandadas por Napoleão Bonapare. Esa biblioeca enão Real
orna-se uma Biblioeca Nacional do Brasil após publicação de decreo em 29 de
ouubro de 1810, sendo que na ocasião a biblioeca só aendia pesquisadores que

fossem devidamente autorizados pelo príncipe regente.

Um fator importante a citar, é que a Real Biblioteca só passou de fato a pertencer

ao Brasil após a assinaura do Traado de Paz e Amizade realizado em 1825.

Após a Independência, a insuição eve pare de seu acervo desmembrado.
Os manuscrios perencenes ao Real Tesouro volaram para Lisboa e o res-
ane do acervo oi incluído nas cláusulas do Traado de Paz e Amizade com
Porugal, em 1825. Denre os iens reclamados no raado, que abordava o
reconhecimento por parte de Portugal da independência brasileira, estava
a biblioeca, que oi avaliada em 800:000$000. O biblioecário real, rei Joa-



43

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 39 - 49, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

quim Dâmaso, ez um parecer para subsidiar o preço cobrado, armando que
a biblioeca possuía 80 mil volumes, com desaque às caras dos jesuías An-
chiea e Nóbrega, aos papéis relavos à descobera e colonização brasileira e
a auógraos do marquês de Pombal (SCHWARCZ, 2002, p. 393-395).

Em 13 demaio de 1811, ocorreu a undação da Biblioeca Pública da Bahia (BPB),

a primeira Biblioeca de caráer público que se em conhecimeno ano no erriório

Brasileiro quano no connene Lano Americano. Consoane Lins (2016) essa biblioeca

foi concebida por um grupo de intelectuais baianos, liderados pelo coronel Pedro Gomes

Ferrão Casellobranco que em 26 de abril de 1811 enrega em ao solene ao governa-

dor da Capiania da Bahia – D. Marcos de Noronha e Brio, o 8º Conde dos Arcos, um

documento denominado Plano para o esabelecimeno de huma biblioheca publica na

Cidade de S. Salvador – Bahia de Todos os Sanos, oerecido a aprovação do Illusrissimo

e Excellenssimo Senhor Conde dos Arcos, Governador, e Capião General desa Capi-

ania. O documeno enregue ao governador geral da capiania connha uma série de

juscavas para sua criação, denre elas a seguine:

[...] Conhece nosso Auguso Soberano que o maior bem que póde azer aos
seus Vassallos, aquele que nunca se em recebido das Mãos Benécas do
Principes Jusos, e Viruosos He aciliar-lhes, e promover odos os meios da
públuca, e parcular insrucção[...]. Padece o Brazil, e parcularmene esa
Capial a mais absolua ala de meios para enrarmos em relação de idas
com os Escriptores da Europa, e para se nos patentearem os thesouros do
saber espalhados nas suas obras, sem as quaes nem se poderáõ conservar as
idéas adquiridas, e muio menos promovelas a benecio da sociedade (SOA-
RES, e al, 2011, p. 17).

O referido Plano apresenado por Caselobranco ao Governador da Capiania oi

aprovado aravés de comunicado de 30 de abril de 1811 e é considerado por Suaiden

(2000, p.5) o primeiro projeo na hisória do Brasil com o objevo de aciliar o acesso ao

livro. Uma vez que os porugueses sempre oram rigorosos com a publicação e circulação

de impressos. E desde 1536, qualquer impressão de livro passava, segundoMilanesi (1983,

p.24), por rês censuras: Sano Ocio e Ordinário (da Igreja Caólica) e o Desembargo do

Paço (poder Civil).

A data escolhida para a fundação da BPB se deu como uma forma de homenagear

o quadragésimo quaro aniversário naalício do enão Príncipe Regene D. João. A soleni-

dade aconeceu no Salão Nobre dos Despachos, denominado Dossel, do palácio sede do

Governo e residência ocial do governador; aualmene denominado Palácio Rio Branco,

localizado no cenro da cidade de Salvador (Ba).

Na ocasião, de acordo com Soares (2011, p.19), “o padre Ignacio José de Mace-

do, pregador de Sua Majesade e proessor de Filosoa na Bahia, recia a Oração Graula-

oria ao Príncipe Regene”. Uma pare dessa cerimônia desacou o papel das biblioecas
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no mundo e lembrando a conribuição do Príncipe Regene e do Conde dos Arcos para

a criação de “huma Biblioheca para a geral insrucção” Soares (2011, p.19). Conudo, a

criação de um espaço público, reivindicado por uma parcela da população baiana, voltado

para preservação da produção inelecual e criava da pessoa humana, sendo de acesso

público, pareceu não agradar, de orma unanime, à elie baiana da época e, algumas auo-

ridades, não compareceram à sessão solene de inauguração da biblioeca.

[...] á inauguração de um esabelecimeno de ão grande ulidade, para o de-
senvolvimento da instrucção publica, derramou-se uma nuvem de desagra-
do, quando vazios caram os logares desnados aos Desembargadores que
propositalmente deixaram de comparecer a este acto de tanta magnitude
(SOARES, 2011, p.19).

A BPB oi abera ao público em 4 de agoso de 1811 no ango Colégio dos Jesuí-

as e seu acervo inicial oi ormado por volumes doados por Caselobranco; por seu pri-

mo, Alexandre Gomes Ferrão; pelo padre Franscisco Agosnho Gomes e das duplicaas

da Real Biblioeca (MORAES, 1979, p. 146-147; SCHWARCZ, 2002, p. 281).

A parr da criação da primeira biblioeca pública brasileira, ais equipamenos

socioculurais oram criados em ouros esados brasileiros endo mesmo caráer (Figura

1) e odas elas surgem por iniciava governamenal.

Figura 1 - Período de criação das primeiras bibliotecas públicas no Brasil

Fone: Baseado em SUAIDEN (1980) e pesquisa dos auores.

A BP começa a azer pare da vida culural e educacional em 15 esados. Observa-

-se ainda que enre os anos de 1811 e 1883 oram criadas 15 biblioecas públicas, sendo

que 9 dessas biblioecas esão localizadas no Nordese do país. Frene a esses dados,

sabe-se que será muio imporane compreender o porquê desa maior requência de

fundação de Bibliotecas Públicas nesta região brasileira, sobretudo, em um tempo em
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que grande pare da população brasileira era analabea. Enreano, essa quesão aqui

levanada sinaliza abordagens de caráer basane complexo, devendo se debruçar sobre

ponos que envolvem dados socioeconômicos, culurais, adminisravos, cenário que

não esá sendo explorado nese rabalho.

3 MUNICÍPIOS BAIANOS PIONEIROS NA CRIAÇÃO DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS – DADOS
DA PESQUISA

No caso da Bahia, tem-se alguns municípios que fundaram suas BP ainda no sé-

culo XIX, conorme dados levanados no Anuário Esasco do Brasil e publicado pelo

Insuo Brasileiro de Geograa e Esasca (IBGE,1912). Após consula eia in loco no

Arquivo da FPC, observou-se que os municípios de Nazaré, Feira de Sanana, Sano Ama-

ro, Cachoeira, Morro do Chapéu, Mucugê, Caú e Iuberá (Figura 2) já possuíam Biblio-

eca Pública undadas enre os anos de 1890 e 1936, porano anes da exisência do

Insuo Nacional do Livro (INL), órgão criado pelo Decreo-Lei nº 93, de 21 de seembro

de 1937, por inciava do minisro Gusavo Capanema, na gesão do presidene Geú-

lio Vargas. O objevo do INL era elaborar uma enciclopédia e um dicionário da língua

brasileira que reraasse a idendade e a memória nacional e apoiar a implanação de

biblioecas públicas em odo o Brasil.

Figura 2 – Linha do empo dos primeiros municípios baianos a criarem BP

Fone: Anuário Esasco do Brasil (IBGE, 1912) e Arquivo da FPC

Esses oito municípios foram os pioneiros na instalação de Bibliotecas Públicas no in-

erior da Bahia. A pesquisa idencou que a iniciava para a criação das biblioecas das cida-

des de eira de Sanana e Morro do Chapéu oi muio semelhane ao modelo de criação da
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Biblioeca Pública da Bahia. As ouras cidades que esão na Figura 2, (Nazaré, Sano Amaro,

Cachoeira,Mucugê, Caú e Iuberá) o esudo emcurso esá levanando inormações sobre as

suas undações e não há dados conclusivos a serem apresene nesemomeno.

Assim, deacordo comOliveira (2014, p.95) aBiblioecaMunicipal de Feira de Sanana

oi insalada no dia 16 de janeiro de 1890 pelo Senhor Joaquim Sampaio, Inendene Muni-

cipal, na ocasião, inspirado pelo Dr. Joaquim Remédios (presidene do Conselho Municipal).

Foi o próprio inendene Sampaio quemandou comprar, às próprias cusas, os livros na Fran-

ça e emPorugal. Símbolo demodernidade e civilidade a biblioeca oi inaugurada empono

esraégico, no cenro da cidade, num casarão siuado à Praça João Pedreira, aualmene

Avenida Geúlio Vargas, que no início do Século XX – junamene com o prédio da preeiura

e da Escola Normal – ormava um conjuno arquieônico que orgulhava osmoradores.

No ano de 1939, na edição de nº 1574, o Jornal Folha doNore inorma a quandade

de leiores no mês de agoso daquele ano. Foram 1.450 leiores que consularam Jornais,

anuários, revisas, obras de Lieraura Nacional, de Lieraura Esrangeira, Hisória Universal,

Hisória do Brasil, Geograa e Religião. A quandade de leiores e os emas da pesquisa nos

levam a concluir que o público majoriário de requenadores da biblioeca era ormado por

alunos, em especial, da Escola Normal e do Ginásio.

Décadas depois a Biblioteca foi deslocada para um espaço mais amplo na Rua Ge-

miniano Cosa, ambém no cenro da cidade. Aravés da Resolução da CâmaraMunicipal de

Feira de Sanana, publicada em 4 de dezembro de 1961, oi denominada a Biblioeca Muni-

cipal Arnold Ferreira da Silva, siuada à rua Geminiano Cosa. O documeno oi assinado, na

época, pelo enão presidene em exercício da Casa da Cidadania, Albero Oliveira. O equipa-

meno oi inaugurado em 26 de abril de 1966 pelo enão preeio Joselio Falcão Amorim.

No município de Morro do Chapéu, erriório da Chapada Diamanna, o proessor

AnônioGabriel deOliveira undou, emouubrode1902, oGrêmio Lierário daVila deMorro

do Chapéu, sendo o seu primeiro presidene. Nese Grêmio, além da biblioeca, uncionava

uma larmônica e uma sala de jogos. O Coronel Francisco Dias Coelho, enão Inendene

Municipal, oi o grande ineressado para que ransormasse a biblioeca do Grêmio Lierário

emBiblioeca PúblicaMunicipal, o que ocorreu em11 de julho de 1915. Na época a denomi-

nação era apenas Biblioeca Pública e no ano de 1942, na adminisração dos Senhores Teo-

ônio José de Souza e Joel Modeso, é que passou a se chamar Biblioeca Pública Municipal

Carneiro Ribeiro.

A pesquisa se apresena com signicavo valor para a consrução do processo hisó-

rico da criação das biblioecas públicas insaladas no erriório baiano. Quano ao objevo

delineado: idencar quais as primeiras biblioecas criadas na Bahia (Tabela 1) aponando o

ano de criação de tais equipamentos culturais, tem-se o seguinte:
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Tabela 1 – Ano de criação das primeiras BP criadas por municípios baianos

A    BP M

1883 Nazaré

1890 Feira de Santana

1899 Santo Amaro

1907 Cachoeira

1915 Morro do Chapéu

1929 Mucugê

1936 Caú

1936 Iuberá

Fone: Anuário Esasco do Brasil (IBGE, 1912) e Arquivo da FPC

Aé o presene momeno, o esudo localizou BP baianas criadas no século XIX e

início do século XX, revelando pelo menos oio municípios do esado da Bahia que cona-

vam com esses equipamenos culurais e educacionais em pleno uncionameno. Muios

dos achados desa pesquisa aponam para as movações de governanes ou inelecuais

na criação das Biblioecas Públicas em suas cidades. Não se pode deixar de levar em consi-

deração o cenário (empo e lugar) em que ese enômeno ocorreu.

Destaca-se ainda, que o estudo revelou o surgimento de bibliotecas numa época

em que a maioria da população esava muio disane do acesso à culura da escria e

leiura. Assim, a invesgação em curso, sinaliza caminhos insganes e mais dealhados a

serem rilhados, e por meio das análises dos documenos enconrados, eremos por m, a

esruuração de uma hisória das Biblioecas Públicas da Bahia.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os esudos que buscam explorar a emáca Biblioeca Pública são de exrema re-

levância para o oralecimeno da Biblioeconomia do país, lembrando que a BP possui o

papel undamenal de democrazar o acesso aomundo da leiura, inegrando a sociedade

e contribuindo para promover a inclusão social, atuando como arqueiras da cultura, valo-

rizando a diversidade de anseios da população.

Embora, a primeira Biblioteca Pública brasileira tenha surgido ainda no período do

Império, no século XIX, sabe-se que a hisória das BP espalhadas pelo país esá carregada

de boas iniciavas e, ao mesmo empo, de muias rusrações – como a requene inor-

mação de biblioecas desavadas ao érmino domandao de umpreeiomunicipal. Nese

estudo, foi possível perceber a necessidade de se desvendar os processos históricos de

criação dessas BP no erriório nacional, em especial no esado da Bahia.

A pesquisa aqui apresenada, rouxe um cenário hisórico a respeio da criação das

primeiras BP instaladas na Bahia, resgatando um panorama que atravessa dois séculos
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de hisória. O esudo dá relevo ao ano de criação das biblioecas municipais e explora as

iniciavas individuais e as possíveis conribuições do poder público, no que diz respeio ao

seu uncionameno. Inere-se que alguns movimenos marcanes do início do Século XX

colaboraram para a mudança de mentalidade e, consequentemente da visão de cultura

nacional, sendo as Bibliotecas Públicas representantes deste um lugar privilegiado de aces-

so à culura e educação.
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RESUMO

O esudo oi desenvolvido com base em análise dos documenos arquivíscos do aual Museu
Nacional de Belas Ares, acrescido dos acervos que inegraram as duas insuições anecessoras
a existência do órgão atual: Academia Imperial de Belas Artes e Escola Nacional de Belas
Ares. A pesquisa invesga problemas quano ao arranjo e a descrição aplicadas aualmene,
movada por observações como os enraves de recuperação de dados no acervo, conusões nas
relações enre os documenos do passado e a esruura aual, diculdades com a consaação
de produores dos iens, além de problemas de direrizes quano a classicação e organização
inerna adoada para o acervo.

Palavras-chave: Museu Nacional de Belas Ares (Brasil). Insrumenos de Pesquisa. Arranjo.
Descrição. Parimônio Culural. Reesruuração de acervos

ABSTRACTS

The sudy was developed based on an analysis o he archival documens o he curren Naonal
Museum o Fine Ars, plus he collecons ha inegraed he wo predecessor insuons o he
exisence o he curren body: Imperial Academy o Fine Ars and Naonal School o Fine Ars.
The research invesgaes problems regarding he arrangemen and descripon currenly applied,
movaed by observaons such as obsacles o recovering daa in he collecon, conusion in
he relaonships beween documens rom he pas and he curren srucure, dicules wih
nding he producers o he iems, in addion o guidelines problems regarding he classicaon
and inernal organizaon adoped or he collecon.

Keywords: Naonal Museum o Fine Ars (Brazil). Research Insrumens. Arrangemen.
Descripon. Culural heriage. Resrucuring o collecons
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1 INTRODUÇÃO

O Museu Nacional de Belas Artes (MNBA) é uma unidade museológica criada

em 1937 pelo enão presidene Geúlio Vargas (BRASIL, 1937). Essa endade, plural e

mulaceada, das Belas Ares oi herdeira de ouras duas insuições: a Academia Imperial

de Belas Ares e a Escola Nacional de Belas Ares. Ela apresena, sob sua guarda, a maior e

mais valiosa coleção de are brasileira do século XIX e dispõe de um acervo commais de 70

mil iens, disribuídos por pinuras, desenhos, gravuras, esculuras, documenos e livros.

Ademais, é inegrane do aual Insuo Brasileiro deMuseus (IBRAM), auarquia

ederal criada pela Lei 11.906 de 20 de Janeiro de 2009 (BRASIL, 2009), que esabeleceu

uma série de compeências e nalidades a serem aplicadas aos museus ederais

subordinados ao órgão.

O acervo insucional doMNBA oi consuído, originalmene, por rês conjunos

disnos de obras: as composições razidas pelo chee da Missão Arsca Francesa,

Joaquim Lebreon, no iníciodo século XIX; os rabalhos perencenes ou produzidos

pelos membros daquela missão; e a coleção de D. João VI deixada por ele no país, ao

reornar para Porugal, em 1821. Ese acervo bicenenário é one de inormações e

maerial riquíssimo para a culura nacional.

A insuição de 82 anos cona com obras de grandes arsas, personalidades e

guras públicas como Jean-Base Debre, Irmãos Bernardelli, Grandjean de Mongny

e D. Pedro II, enre ouros. A insuição disponibiliza seu acervo para acesso ao público

por meio de consulas realizadas de maneira presencial e remoa.

Com sua consuição ocial daada de 1985, o Arquivo Hisórico em, na

composição dos documentos do MNBA, elementos de diferentes proveniências, devido

ao ao de a insuição aual ser oriunda de duas esruuras organizacionais aneriores à

sua exisência. Um acervo dividido em pare de documenos pessoais de arsas da área

de belas ares e oura puramene de iens insucionais, com regisros das avidades

desde a época da Academia Imperial de Belas Artes, Escola Nacional de Belas Artes até

chegar no Museu Nacional de Belas Ares.

A consância nas mudanças impacou direamene na própria diculdade do

museu em se reconhecer, entender seu passado de forma mais clara, para além dos

eudos de alguns esudiosos ou pessoas ligadas mais direamene à produção arsca

nacional. Caracerísca a qual se reee no acervo sob guarda da unidade museal.

As prácas arquivíscas oriundas do azer écnico e práco de um dos auores

dese argo, sendo um deles a arquivisa responsável pelo acervo do Arquivo Hisórico

doMuseu, conribuíram para inquieações e levanameno de diversos quesonamenos

quano a quesões enconradas nos documenos sob guarda da reerida insuição. Iso

conribuiu para o início dese esudo, com o esabelecimeno de processo invesgavo

paraesclarecer problemasque incluemdesdeadiculdadeparaméodosde recuperação
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deinormaçõesnoacervocomomodeloaualdeinsrumenodepesquisa, inconsisências

na consaação do produor, bem como das relações enre os documenos insucionais

do passado e os da esruura aual do museu; carência de direrizes para classicação

e organização inerna dos conjunos de documenos do acervo; idencação de pasas

aravés de uma descrição sumária do coneúdo, além de ouros aspecos.

Com isso, susciou-se como quesão de pesquisa o quesonameno: Como

realizar o arranjo e a descrição de documenos arquivíscos insucionais do Arquivo

Hisórico do Museu Nacional de Belas Ares? Sendo assim, esabeleceu-se por méodo a

ulização de colea de dados, revisão documenal e bibliográca, bem como releiura de

conceios e aos relacionados à organização de acervos. Fundamenou-se em conceios

sobre arranjo e verenes da descrição arquivísca, com base em Millar (2015), Marns

(2007), Belloo (2005), Nesmih (2018) e Cook (2017).

Os objevos oram sisemazar conceiualmene a organização e a descrição de

documenos de arquivo na perspecva da Arquivologia conemporânea e caracerizar a

rajeória de insucionalização do Arquivo Hisórico do MNBA e seus acervos.

2 OS DESAFIOS DA ORGANIZAÇÃO DOS ACERVOS ARQUIVÍSTICOS

Trabalhar com acervos permanenes, que oram acumulados nos moldes de sua

base hisórica, permie a esses prossionais da inormação uma experiência rica em

sua vivência culural, no decorrer do empo. Não é como rabalhar com documenos

jurídicos, ou de pares nanceiras, e suas resposas prácas, exaas. Envolve muio mais

que isso, conorme analisa Marns:

A história é um componente comum a todas as formas de cultura, mantendo, no
enano, sua especicidade. Essa especicidade esá na arculação emporal dos su-
jeitos com o processo de sua formação no passado, de seu agir no presente e de sua
projeção no uuro. O indivíduo, como agene racional humano, dene-se subsan-
vamene como um ser para cuja exisência, para cujo sendo de ser, é indispensá-
vel vincular a consciência do todo (do grupo, da sociedade) com a consciência de si

(MARTINS, 2007, p. 32).

O conao com arquivos de origem anga az emergir um vaso campo de

elemenos complexos. Ese nicho, que lida direamene com documenos de arquivos

hisóricos, precisa de muia aenção para ser correamene compreendido. Logo, essa

complexidade da avidade de conexualização e organização do acervo, inerene ao

trabalho do arquivista, é o fator que lhe permite a correta compreensão do caminho

mais exao para a práca arquivísca:

Arquivos, Bibliotecas, centros de documentação e museus têm co-responsa-
bilidade no processo de recuperação da inormação, em benecio do ese-
munho jurídico e hisórico. Esses objevos são alcançados pela aplicação de
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procedimenos écnicos dierenes amaerial de disnas origens (BELLOTTO,
2005, p. 35).

Com seu acervo originado em duas ouras insuições que exisram no

passado, o Museu Nacional de Belas Ares apresena uma mulplicidade de escolhas

de processameno écnico desde sua origem como insuição. Em sua base, ese acervo

cenenário esmula as inquieudes naurais que qualquer arquivisa em, ao iniciar um

novo rabalho de organização de acervo. Soma-se a iso a diculdade em idencar e

conexualizar cada iem, quando ese arquivisa analisa um acervo cujo passado esá

ligado a ouras duas insuições que já se ndaram, em que uma oi academia de ares

e oura oi escola, e cujos documenos oram agrupados e mandos sob a guarda do

MNBA, que aualmene em como unção ser museu.

Consuído por documenos que já oram alamene manipulados, o acervo sob

a guarda do Arquivo Hisórico reee as muias invesdas de organização já ocorridas.

Em sua análise, percebe-se que muios esorços já oram realizados, desde os empos de

Academia Imperial de Belas Ares, nas enavas de dar uma organização adequada aos

documenos sob sua guarda.

Este emaranhado de itens, assemelhado a um “quebra-cabeças”, em alguns

momentos explicita o quanto a contextualização de acervos pode fazer a diferença

para o rabalho arquivísco. Algo inclusive laene nos esudos de Nesmih (2018),

nesa releiura sobre os arquivos e as novas conexualidades enre a eoria e a práca

arquivísca: “Recenemene, essa guinada conexual omou alguns rumos imporanes

e radicalmene novos na eoria arquivísca, sob a inuência de perspecvas pós-

modernas.Emdecorrênciadisso,esásurgindoumavisãomaisampladaconexualidade”

(NESMITH, 2018, p. 156).

No exercício de conexualizar, o mulaceado azer arquivísco em, como

aliada, aaçãodeobediênciaaoprincípiodaproveniênciae respeioaos undos (DUCHEIN,

1986, p. 20). O ideal de ummundo pereio é rabalhar não somene com os conceios, e

mas ambém com a práca desses aspecos essenciais. Iso seria oalmene viável se a

única preocupação se reerisse aos acervos que seguiram uxos, ramiações e odo um

ciclo de vida conorme variados caminhos da arquivologia radicional. Enreano, há de

se ponderar que os ideais não sempre possíveis.

Millar (2015) oca num pono que dá exaamene o om daquilo que nese

momeno sepreende ressalar quanoà complexidadede seprocessar ecnicameneum

acervo como o do MNBA. Em seu esudo, em que discorre sobre a more aos undos em

prol da proveniência, referindo-se ao fundo fragmentado, a autora aponta a abordagem

canadense como exemplo, ensinando que:

[...] se você possui documenos de uma endade produora, você deve man-
ê-los reunidos de acordo com o seu produor, como um odo orgânico. Não
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se deve separá- los por assuno, cronologia ou supore; não se deve misurá-
-los com documenos de ouras ones. Respeie os undos. Respeie o pro-
duor. Esses procedimenos garanrão a unidade orgânica dos documenos e
reforçarão o consenso de que os documentos pertencem a uma totalidade e,
não, a uma pare (MILLAR, 2015, p. 147).

Ao se ter em mãos um acervo em que documentos de produtores diferentes

foram, em parte, misturados de forma inadequada, sem que houvesse uma correta

idencação de cada agene produor, como no caso do MNBA, em que documenos da

AcademiaNacional deBelas Artes, da EscolaNacional deBelas Artes e doMuseuNacional

de Belas Artes foram misturados e organizados de acordo com critérios diferenciados,

em-se, porano, o om do enredameno, assim como a diculdade de se rabalhar com

esa documenação.

Este emaranhado, criado pela junção de produtores, não acontece com todos

os documenos do acervo. No enano, a siuação é evidenciada, de orma a inciar o

aproundameno de esudos sobre as relações documenais enre os iens, denro da

eoria arquivísca. E iso já seria um aor de exrema complexidade, caso abrangesse

apenas dois produores documenais em processameno écnico arquivísco. Na

presença de três produtores, o trabalho adquire a necessidade de critério triplicado,

viso que se aua com rês disnas personalidades jurídicas, próprias, com exisências

em daas ponuais, sendo duas delas com cronologia de criação e de exnção, ou seja,

undos echados.

Millar (2015) observa um aspeco laene no domínio do campo arquivísco, o

qual se aplica não somente ao tratamento de acervo, mas também a outras variadas

quesões na área: “[...] A realidade inelecual da proveniência e a realidade sica dos

arquivos não são equivalenes” (2015, p.148). Isso demonsra que, na práca roneira,

rabalha-se o empo odomuiomais coma readequaçãode condições eóricas pereias,

desconsruindo esses ideais écnicos, para poder viabilizar o azer arquivísco.

Caso os prossionais da inormação não vessem esa exibilidade para lidar

com os meandros roneiros da área, seria impossível maner o rigor enre a eoria e a

práca, para a grande maioria de acervos que não oram organizados de acordo com

a ramiação documenal radicional. E ese seria o caso dos documenos do Museu

Nacional de Belas Ares.

De acordo com Hollós (2006): “Quando se ilumina a ideia da impossibilidade da

memória plena e da preservação integral do passado, percebemos que é exatamente

essa impossibilidade que permie o conrono criavo enre o ‘mal de arquivo’ e a ‘pulsão

de desruição’” (HOLLÓS, 2006, p. 31).

As ragmenações e junções de iens documenais da Academia, da Escola e

do Museu são observadas quando se acessa principalmente a listagem, que é o único

insrumeno de pesquisa aual para localização dos documenos e idencação geral dos
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undos. Esse insrumeno de pesquisa apresena lacunas enre os dados, uma junção de

longos períodos e um criério que não consegue seguir uma lógica arquivísca ecaz.

Os documenos hoje disponíveis no acervo insucional permanene são

heranças de um uxo hisórico que diculou sua ramiação orgânica naural. Sem um

hisórico de classicação e emporalidades mapeável, os documenos oram agrupados

sob uma lógica que faz o instrumento de pesquisa no modo listagem apresentar lacunas

complexas aé para se compreender como os iens uncionavam nas unções originais

em que foram concebidos:

Uma das diculdades undamenais: a classicação dada aos documenos pelos or-
ganismos produores nunca é uma classicação concebida sobre um longo período
de empo. A sua ulidade é essencialmene uncional, pragmáca e não hisórica. Ela
raramene corresponde aos méodos de classicação arquivísca que geralmene se

aplica sobre pares cronológicas basane longas (DUCHEIN, 1986, p.14).

Para o usuário do acervo do Arquivo Hisórico doMuseu Nacional de Belas Ares,

pesquisar é um ao que demanda um empo além do ideal. Ressalvadas as lacunas que

intempéries do tempo naturalmente provocariam, através das perdas esperadas dentro

do processo de ramiação documenal, poderiá-se er melhores resulados no uso do

acervo pelos consulenes caso ese apresenasse arranjo e descrição adequados.

O caminho naural de parr do documeno compleo para se chegar ao ema

especíco, na organização, não se aplica necessariamene aos documenos do museu.

Essa concepção é disorcida na lisagem aual. Tendo isso em mene, pode-se armar

que, se a organização osse menos genérica, mais denida nos conceios básicos, a

insuição e seus usuários seriam beneciados com a ampliação da acessibilidade e a

preservaçãodemateriais queos consulentesacabampormanuseardesnecessariamente,

ao invesgarem assunos para suas pesquisas.

O arranjo é a unção que apresena a principal imporância esraégica nos

arquivos de valor secundário já em guarda permanene. A ausência de um arranjo, ou

aé mesmo a exisência de um que não reia com clareza os méodos de denições

empregados na organização do acervo, compromete entendimentos futuros sobre as

esruuras insucionais e objevos (DURANTI; MICHETTI, 2019).

Portanto, o cerne do estudo passa pela necessidade de entender a própria

hisoricidade e organicidade da insuição. Após anas inervenções na organização

dos documentos, no passado, o processo de percepção, hierarquização, lógica e

esabelecimeno de conexões enre as inormações exisenes no acervo ornou-se

complexo e de dicil compreensão. Segundo Belloo:

A idencação de undos é um rabalho complexo que requer conhecimeno
proundo da esruura adminisrava e das compeências (e suas muações)
dos órgãos produores de documenação, nos respecvos níveis da adminis-
ração pública e nos vários seores da adminisração privada, se or o caso.
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Desse conhecimento depende todo o arranjo de um arquivo permanente,
arranjo sem o qual o trabalho posterior de descrição e levantamento de con-
eúdo dos documenos componenes será seriamene prejudicado. Esse pre-
juízo aalmene angirá oda a omização da inormação adminisrava e da
pesquisa hisórica, cuja eciência é, anal, a própria razão de ser do arquivo
permanene (BELLOTTO, 2005, p. 134)

Apósalgunsesudosconcernenesà emáca,noa-seque,mesmoassunoscomo

princípio da proveniência, conceios de undo arquivísco, ordem original, organicidade,

auencidade, arranjo, descrição e indexação, mesmo quemuio esudados e abordados

em seus variados aspecos, são quesões complexas e ainda exremamene ligadas a

problemas enrenados por muias insuições na aualidade.

O arranjo e a descrição de documenos são unções arquivíscas essenciais em

acervos que perderam seus valores primários e passaram para a guarda permanene. O

arranjo rabalha com o que ainda é denominado de classicação por muios arquivisas

que auam em acervos correnes. Logo, quando os documenos são recolhidos para

guarda permanente, a lógica de ordenação passa a ser atribuída ao que se denomina de

arranjo.

Diane disso e com os conceios exisenes na área, segundo os quais, a melhor

opção seria maner a classicação para a sisemáca de arranjo, quesona-se de que

orma organizar um arranjo para o acervo do Museu Nacional de Belas Ares. Da mesma

orma, ambém se quesona a respeio de como descrever eses documenos.

Num primeiro momento, o reconhecimento dos documentos de arquivo pode

parecer uma area simples. No enano, não o é. Esa ação de reconhecimeno exige um

olharmais aguçado. Enender suas especicidades depos e suas iner-relações avorece

a disnção das unções primárias (de produor) e secundárias (a herança culural).

Analisar as ações que os geraram, assim como a percepção de como o documeno esá

vinculado a pessoas, famílias, comunidades e governos, é essencial e permite fomentar

a memória coleva. O esado dos documenos e suas disnas percepções enre a orma

sica e a orma inelecual impacam ano na represenação das relações sociais, na

hisória e na idendade de um povo. Iso demonsra a complexidade de denição e

inerpreação sobre o que é o documeno, bem como o que são os arquivos.

Esses aspectos, de construção de memória e seus impactos em diversas esferas

de análise, podem ser correlacionados a alguns ragmenos do exo de Joan Schwarz e

Terry Cook e publicado em 2004, inulado Arquivos, documenos e poder: a consrução

da memória moderna, principalmene quando os auores armam que os arquivos “são

a base e a validação das hisórias que nós conamos, das narravas que dão coesão e

signicado aos indivíduos, grupos e sociedades” (p.27). Sendo assim, é possível reer

que a correa análise e o esabelecimeno de correlações e unções de arquivo, é ambém

um exercício de responsabilidade com a colevidade social.
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Ressala-se ainda que, em muios casos, os arquivisas são muio prácos em

analisar documentos depassados longínquos, aindaque a acessibilidade e facilidadepara

perceber as esruuras e unções dos órgãos em análise nem sempre sejam possíveis.

Por isso, é ão vial a reexão correa e cauelosa sobre o meio que envolve o acervo.

Keelaar (2018) ponderaque “cada indivíduoou cada geraçãopode er suaprópria

interpretação dos arquivos, tem o direito de reinventar e de reconstruir sua visão do

passado”. Porano, quando se em o cuidado de enender o passado das esruuras de

insuições como o MNBA, para compreender as unções ligadas ao conexo original,

noa-se a enorme diculdade para hierarquização e esruuração insucional da

realidade anerior.

AsreexõesdeKeelaar(2018)quanoàs unçõessãoineressanesprincipalmene

quano à necessidade de se aenar às unções, ao conexo de criação e ambém à

mudança na dinâmica de inerpreação sobre cópias e originais. Ese ao exige uma

invesgação ainda mais crieriosa sobre o passado organizacional. Nesse sendo, é

essencial procurar as composições de organograma e as unções que englobaram as

relações com inuência na conecção dos documenos produzidos.

Ao se observar o acervo aual do museu, objevando diagnósco, noa-se o

quano ca urgene e visível que a organicidade, a “relação naural enre documenos de

umarquivo emdecorrência das avidades da endadeproduora” (ARQUIVONACIONAL,

2005, p. 127), oi muio compromeda.

Cook (2017) apona que a naureza orgânica, quando não oi preservada,

demonsra o problema de um arquivo negligene por não er dado a devida imporância

ao respeio pelos undos. Eses aos são evidenciados quando os princípios da

proveniência e da ordem original não são seguidos desde o início. Os prossionais da

área são unânimes em armar que os noreadores de aos são juscados pela quesão

de que: “Aderindo a esses princípios, os arquivisas podem preservar a naureza orgânica

de arquivos como prova de ransações” (COOK, 2017, p. 9).

Quano à imporância do princípio da ordemoriginal emarquivos,Macedo (2018)

apona a inererência de ações realizadas na cusódia de acervos, por sucessores dos

produores dos documenos. Porano, quem passa a er a responsabilidade poserior

pela guarda realiza inervenções de múlplos aspecos.

Posteriormente, os gestores da guarda são os que ponderam o estabelecimento

de linhas de invesgação para buscar as conexualizações. Nesse sendo, Macedo

(2018) deende principalmene o uso da “conexualização expansiva e o conceio

de expansividade” para o entendimento de lógicas de acervos, com o intuito de se

alcançar o pono mais el das origens da produção dos documenos. Para a auora,

“a ordem original possibilita se restabelecer a ação do produtor em seu arquivo”, por

isso, o esabelecimeno de criérios é necessário para o enendimeno da relação enre

produor e acervo (MACEDO, 2018, p. 186).
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Os arquivos devem representar os processos de trabalho e, para tanto, precisam

reer a realidade de sua esruura aravés da sua conexualização. Logo, o arquivo por

meio da ordem sica adoada inicialmene, assim como o local de armazenameno e

acondicionameno, viabiliza uma leiura do seu real valor e da imporância aribuída por

seu produtor:

A adoção de uma deerminada orma de ordenação esá longe de ser uma
obviedade. Além de er de considerar os ineresses dos usuários e a pró-
pria perspecva de avaliação e eliminação de documenos, o arquivisa deve
vericar se a ordenação adoada não cria diculdades para os uncionários
que carão direamene incumbidos dela. Por udo isso, deve-se opar, ano
quano possível, por ormas simples de ordenação (GONÇALVES, 1998, p. 29).

Easwood (2013; 2016), em seu exo Um domínio conesado: a naureza dos

arquivos e a orienação da ciência arquivísca, examina a busca pelo esabelecimeno

das discussões onológicas sobre os arquivos e documenos de orma inerdependene.

O auor reconhece a diculdade de se padronizar o enendimeno do conceio sobre a

naureza dos arquivos pelos arquivisas. O conceio de “Arquivo Hisórico” é aponado

pelo esudioso como uma denição anga, ulizada na organização de documenos

imporanes do passado. A ideia remee a um panorama e sisemazação de conceios

ulizados aravés do empo. Demonsra como os arquivisas pensavam sobre o assuno

de ordem para acervo de guarda permanene.

Thomasem (2006) observa que o cuidado meodológico empregado no processo

de rabalho com o arquivo permie observar o grau de imporância concedido pelo

produor à documenação sob sua guarda. Além disso, a meodologia aplicada impaca

direamene na viabilização de melhor recuperação de inormação e uso em pesquisas.

Como bem desacado por Thomasem (2006), o esabelecimeno de meodologia

é vial para permir a adoção de criérios que ornem as pesquisas de arquivo eevas.

No argo O méodo arquivísco, Duran e Michet (2019) sinalizam a diculdade de

clareza idencada na pesquisa arquivísca, e azem ressalvas em relação à ala de

hábio, por pare de arquivisas, em demonsrar e regisrar os méodos que ulizam.

Poso iso, um erro na meodologia aplicada ao raameno de dados poderá impacar

negavamene na sua idencação emanuseio pela colevidade social e culural uura.

O Conselho Inernacional de Arquivos (ICA, em inglês para Inernaonal

Council on Archives), aravés da sua Declaração universal sobre os arquivos, ressala

o papel primordial dese cuidado, necessário com a memória, como “papel essencial

no desenvolvimeno das sociedades ao conribuir para a consuição e salvaguarda da

memória individual e coleva” (ICA, 2010).

A classicação é responsável “por reer as unções e operações que azem pare

das avidades do órgão”, como Schellenberg (2005, p. 83) bem dene. Sendo assim, a

inexistência dela na origem, pois no pretérito não ocorreu esta preocupação com os
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documenos, impede a aciliação do arranjo, que Belloo (2005, p. 29) apona como “a

classicação no âmbio dos arquivos permanenes”.

Arranjo, descrição e invenário são emas que connuam a ser empregados

mesmo com a mudança de perspecva ecnológica. E iso ca bem claro em esudo

realizado por Macedo (2018). Por mais moderno e dierenciado que seja um arquivo,

não há como desconsiderar o uso dessas écnicas. Não há ouro sisema que consiga

preencher lacunas de esruuração e descrição de acervo.

3 CONSIDERAÇÕES SOBRE A DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA

É essencial reer a melhor orma de descrição a ser aplicada na insuição,

independente do seu suporte, englobando os documentos nosmoldesmais tradicionais,

comoopapel, aosmaismodernos, comoosdocumenosdigializados (MARIZ;CORDEIRO,

2018). Segundo esses auores, a relação orgânica que os documenos manêm enre si é

uma noção geral da Arquivologia e permite a visão integral sobre determinado conjunto

documenal.

Considerando as avaliações dadas pela sociedade aual às consulas ao acervo do

Arquivo Hisórico do MNBA, julga-se que esas poderiam ser mais ágeis e ecazes caso

as descrições esvessem em sinonia com as inovações ecnológicas, inserindo-as na

dinâmica de rona do seor. Conorme arma Koyama:

À medida que os Arquivos se colocam na rede mundial, vemos mulplicarem-se em
suas seções educavas as linhas do empo e prevalecerem imagens que rearmam
essa represenação insrumenal do empo, endencialmene uniária, eurocênrica,
expressão de uma dada racionalidade écnica ainda presene na academia (KOYAMA,

2016, p. 83).

Emumprocessodeconstruçãode instrumentodepesquisa, adescriçãoatuacomo

base consane para o aponameno de inormações relevanes, além de idencação

do acervo. O mundo conemporâneo lida com o empo de processameno e a resposa

a demandas de maneira muio dierene das gerações aneriores. Logo, a ala demanda

por respostas e a ampliação da velocidade de difusão e do processamento da informação

exprimem não mais uma necessidade de adequação por pare das insuições, e sim

uma obrigaoriedade para a geração aual. Iso devido ao ao de o usuário de arquivo

er o perl similar ao descrio por Oliveira (2010, p. 44): “[...] demanda ao serviço de

arquivo umdocumeno para dar connuidade a uma ação, normalmene o az ulizando-

se de um desses elemenos de idencação do documeno, que consuem o próprio

documeno e que se ransormam em elemenos para sua recuperação”.

As tecnologias também contribuíram para o surgimento de novas formas de

trabalhar com os instrumentos de pesquisa, com uma nova geração desses instrumentos

de reerência. Andrade e Silva (2008) lembram os novos recursos viabilizados pelo
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adveno da inerne, além da poência apresenada pelo acesso aravés da web via

insrumenos de pesquisa on-line. Todas essas vanagens convergem para a percepção

da urgência de se repensar os moldes ulizados aualmene na oera de inormações

pelo Arquivo Hisórico Insucional do Museu Nacional de Belas Ares.

Oliveira (2013), em seu argo sobre descrição e reinvenção dos arquivos, aborda

aspectos das necessidades do mundo atual, em que as bases de dados precisam pensar

a perspecva da descrição nos arquivos. Nesse argo, em que analisa ponos posivos

e negavos do processo descrivo, em conjunção com a busca por normazações, a

auora ressala que “[...] é por meio da descrição que poderemos aumenar a demanda

aos arquivos e ampliar o número de usuários e diversicar o seu perl” (OLIVEIRA, 2013,

p. 331).

Iso demonsra que, ao se rabalhar com o acervo insucional do MNBA, deve-

se buscar maneiras que possam conectar o que foi tratado como o estabelecimento de

conexões conexuais enre os documenos. Os mecanismos empregados no preério

colaboraram para a perda de sendos aribuídos por ordem original e consuíram

ragmenação.

Osesorçosauais, iniciados comaampliaçãoda invesgaçãodedadosea inclusão

de diálogos com angos uncionários do museu, para enender algumas ransormações

que não poderiam ser entendidas apenas por meio de leituras dos poucos regimentos

localizados, são alernavas que colaboraram para o enendimeno sobre o movo de

um setor estar subordinado a uma hierarquização setorial que não consta com registro

em documenos ociais regimenais em vigência. Isso, por exemplo, ajudou a repensar

campos descrivos e seus respecvos níveis, para deixar udo de modo mais claro nos

dados a serem disponibilizados para os consulenes.

Nesmih (2018), emseu exosobre releiuradearquivosenovasconexualidades

para eoria e práca, cia o dierencial que hisória arquivísca ou oerecimeno de visões

inroduórias “[...] mais dealhadas dos vários pos de inormação conexual sobre os

documenos no sisema [...]” (2018, p.171) poderiam oerecer aos pesquisadores. O que

é uma ideia para novas perspecvas para a descrição arquivísca.

Ações como esa, aliadas ao esabelecimeno de procedimenos, podem garanr

no uuro a manuenção de medidas adoadas como parâmeros de descrição para o

Arquivo Hisórico do museu. Ese deve ser o oco desa pesquisa. Esas medidas devem

ser uma parte estratégica essencial para a construção de instrumento de pesquisa e

arranjos sólidos, para perpetuar a documentação histórica desta unidade museal para a

população como um odo.

As adversidades exisenes enre écnica e o azer são consanes na rona da

prácaarquivísca.Nas insuições,osdocumenossoremos impacosdas inconsâncias

das meodologias aplicadas para o raameno documenal. A ranscodicação da

representação da linguagem documental para o registro em instrumentos de pesquisa
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é o pono essencial para conribuir na lógica de organização de um acervo. O reexo da

atribuição de linguagem verbal, assumida pela descrição daquilo que é retratado nos

documenos, impacará nos insrumenos de pesquisa comoproduo desa incumbência.

Ao mesmo tempo, quando se baliza que a descrição pode facilitar e ampliar o

acesso, há de se er clara a imporância de aplicar normalizações que viabilizem o uso

de linguagens aciliadoras e padronizadas. A ala de uso de padrões implica em um

montante de dados, cujo descompasso causa impactos diretos na maneira de ofertar

acessos ecazes ao que os pesquisadores buscam. Não que o uso de normas como a

ISAD(G), por exemplo, tenha a perfeição e resolva todas as arestas que englobam a

emáca, longe disso. No enano, como pono de parda para acervos que aualmene

não apresentam o que se busca, essa atualização das ferramentas pode se converter em

benecio auomáco para os consulenes.

As salvaguardas de acervo de imagens com o emprego de técnicas de linguagens

de descrição padronizadas colaboram posivamene para garana do legado hisórico,

preservação, acesso, uso e ampliação dos impacos na memória culural da sociedade.

Não há viabilidade de implanação de banco de dados, acessos remoos, se o rabalho

essencialdeconsruçãoinicialnabasenão or eio.Éporissoqueudopodeseransormar

na Arquivologia, mas o papel da descrição quanto função segue importante tanto para

documenos exuais quano para os iconográcos. Apenas passa por reormulações,

como elaboração de normas atualizadas ou adaptação de instrumentos de pesquisa ao

meio digial. Porano, seu lugar na arquivologia segue com aprimoramenos, visando

melhorias de acessos.

4 CONCLUSÕES

O Arquivo Histórico do Museu Nacional de Belas Artes apresenta um acervo

documenal arquivísco de imporância hisórica, social e arsca única. Nele, é

possível não somene conhecer aos de exrema relevância e imporância sobre

ares. Seus documenos são o espelho da hisória, ransições polícas, ransormações

arquieônicas culurais, parimoniais e aé sociais. Diane desa percepção, ressala-se

que uma das maiores adversidades enconradas por esa pesquisa oi a diculdade de

acesso a algumas ones.

O IBRAM e o MNBA êm diculdade em dar uidez aos mecanismos de râmies

e recolhimeno. O museu aualmene busca o esabelecimeno de uma rona de gesão,

com prossionais auanes nos enraves, nas diculdades. Uma arquivisa oi desnada a

adoar medidas, buscar melhorias para os acervos correnes e inermediários; enquano

a equipe do Arquivo Hisórico rabalha para conribuir na organização insucional

do acervo que consa em guarda permanene. Por consequência, o Arquivo Hisórico

Insucional é impacado por ese panorama.
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Mais um pono a se desacar é o ao de que o acervo insucional ambém é

composto por outra série de detalhes fragmentados que precisam de um tratamento

arquivísco. Na década de 1970, anerior à exisência do Arquivo Hisórico do museu,

eses documenos, hoje com guarda no seor, oram submedos a uma lógica de

organização desconhecida dos uncionários auais. Pare da documenação que exisa

na época oi movida para o acervo do Museu D. João VI.

A ala de um cuidado arquivísco em eságios aneriores orna o raameno dos

documenos insucionais um processo que demanda invesgação sobre a própria razão

de a unidademuseológica exisr. A elaboração de umarranjo documenal esá conecada

direamene coma ação de conhecer a esruura aual e odas as ransormações soridas

pelo museu ao longo dos anos. Ter a hisória adminisrava esclarecida, por meio de

conexões com o passado que ajudem a inerprear correamene a aualidade, é vial

para a conecção de um bom arranjo e descrição.

O esudo sobre o caso do Museu Nacional de Belas Ares viabiliza perspecvas

quanoa linhasde rabalhoa seremdesenvolvidas, aprimoradaseampliadas. Iso incluiria

adoar padrões normavos de Arranjo e Descrição. Aprimorameno e capaciação da

orça de rabalho muldisciplinar auane no acervo, com garana de esabilidade

nas meodologias a serem aplicadas na organização dos documenos arquivíscos

insucionais. Aplicação de polícas de acesso e uso, de acordo com as prácas vigenes

para os documenos arquivíscos insucionais do museu. Realização de diálogos com

uncionários mais angos e ex-uncionários para conseguir, aravés da conversa oral,

recuperar dados enriquecedores que apresentem possível impacto para aprimoramento

aos dados sob guarda do acervo. Criação de parceria com o Museu D. João VI da UFRJ, a

m de esabelecer conexões enre os iens que oram separados na década de 1970, na

enava de organização dos acervos. Dese modo, será possível o mapeameno sobre

quais documentos integrantes da Academia Imperial de Belas Artes e a Escola Nacional

de Belas Ares esão sob guarda de qual insuição nese momeno.

Ouos aspecos ineressanes seria denir, esabelecer e implanar mecanismos

de inraesruura que viabilizem o armazenameno dos dados em âmbio digial. Adoção

de criérios para garana de auencidade e conabilidade dos dados e meadados dos

documenos emambiene digial. Digialização de odo o acervo arquivísco insucional

permanene, com o esabelecimeno de represenanes digiais, com o objevo de

preservar o parimônio documenal, de modo a garanr a salvaguarda da inegridade

sica dos iens dese acervo. Conecção de manual com especicações écnicas para a

digialização dos documenos arquivíscos hisóricos do museu. O esabelecimeno de

polícadepreservaçãodeacervoscomumaculuraquepermiaacoabiaçãohíbridaenre

os documenos sicos exisenes e sua conversão, para permir a viabilidade de o iem

analógico progredir a um ambiene que preserve iens arquivíscos no ormao digial.

Seleção de hardwares, sofwares e ormaos de arquivo que proporcionem expecavas
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ideais para garana de permanência e acilidade de acesso para os maeriais digiais

em longo prazo. Cercar-se de que os maeriais digiais mandos como documenos

arquivíscos são esáveis e xos ano no coneúdo quano na orma. Consrução de

Reposiórios Arquivíscos Digiais Conáveis e respecva diusão. Adoção do Aom como

plaaorma de acesso e, se possível, a implanar o Reposiório Digial Archivemáca.

Promover a proteção dos materiais digitais contra eventuais perdas acidentais e por

corrupção de disposivo sico. Prevenir a obsolescência de sofwares e hardwares.

Esudar, adoar e implemenar o esudo de usuário. Adoar perspecvas de Diusão

Culural por ambienes digiais, com objevo de ampliar o alcance e acessibilidade para

atuais e futuros consulentes do acervo

O processo invesgavo sobre o Arquivo Hisórico e seu acervo arquivísco

insucionalpassapelabuscadecompreensãodascomplexidades inerenesaopanorama

do “quebra-cabeças” que se ornaram as enavas de solucionar a ordenação e o

raameno dos documenos do seor. Toda esa siuação pode ser melhor evidenciada

através do rastreamento da trajetória dos documentos, por meio do mapeamento da

Hisória Adminisrava.
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MEMÓRIA E RESISTÊNCIA NÃO CABEM SÓ NA LOMBADA: A PROPÓSITO DA

IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS LITERÁRIOS NA FORMAÇÃO BIBLIOTECÁRIA

MEMORY AND RESISTANCE DOES NOT FIT ONLY ON THE SPINE: ON THE IMPORTANCE

OF LITERARY STUDIES IN LIBRARY EDUCATION

Cláudia Sousa Pereira
Proessora auxiliar com agregação do Deparameno de Linguísca e Lierauras da Universidade de Évora,
Porugal. Invesgadora do Cenro Inerdisciplinar de Hisória, Culuras e Sociedades da Universidade de
Évora (CIDEHUS-UÉ). Orcid: hps:0000-0002-7298-3945 E-mail: cpereira@uevora.p

RESUMO

A especicidade da leiura lierária, que corresponde às compeências desenvolvidas na área
cienca dos esudos lierários, proporciona o uso de meodologias e erramenas concepuais
que aproundam a leiura de um exo – e de um livro – como objeo culural porador de
memória e represenação de resisência a agressões e perdas várias. O nosso rabalho sobre o
livro-álbum poruguês Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas), exo de Henriquea Crisna
e ilusrações de Yara Kono (Planea Tangerina, 2015) é o preexo: um exemplo que servirá como
exercício demonsravo para a consciencialização do prossional que, na sua ormação quer
inicial quer ao longo da vida, passe a considerar como cenral o esudo do sisema lierário na
grande conselação das ciências sociais e humanas. Eses “enlaces e enrelaces” das ciências da
inormação e documenação com os esudos lierários aproveiam, inclusivamene, aos próprios
esudos lierários que podem reorienar a sua reexão episemológica críca e acrescenam uma
nova camada à radicional disciplina de eoria da lieraura.

Palavras-chave: livro-álbum; leiura lierária; polissisema lierário; esudos lierários

ABSTRACT

The speciciy o lierary reading, which corresponds o he skills developed in he scienc
area of literary studies, provides the use of methodologies and conceptual tools that deepen
he reading o a ex - and a book - as a culural objec, bearer o memory and represenaon
o resisance o various aggressions and losses. Our work on he Poruguese book-album Com
3 Novelos (o mundo dá muias volas), ex by Henriquea Crisna and illusraons by Yara
Kono (Planea Tangerina, 2015) is he preex: an example ha will serve as a demonsrave
exercise or he awareness o he proessional who, in heir inial and lielong raining, will
consider as cenral he sudy o he lierary sysem in he grea consellaon o social sciences
and humanies. These “links and inerlaces” o inormaon and documenaon sciences wih
lierary sudies even bene lierary sudies isel, which can reorien is crical episemological
reecon and add a new layer o he radional discipline o heory o lieraure.

Keywords: picure book; lierary reading; lierary polysysem; lierary sudies.
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1 INTRODUÇÃO

Um serviço de biblioteca cuja tarefa seja aconselhar aos seus leitores livros pode

revelar-semuiomais dicil quandooa poencial leiora não raz consigo a cereza do que

preende ler ou pesquisar. Já não se raa de ormar uma ulizadora, mas de criar laços

enre oa leiora e o livro. Imaginando que essa pessoa preende apenas ler por prazer,

entreter-se enriquecendo a sua bagagem pessoal de conhecimento do mundo, podemos

imaginar ambém, nessa posição doa biblioecárioa, o que aconece com oa auora

de lieraura inanl e juvenil (LIJ) que sabe que a sua obra em, na base, uma inenção

especíca: que ela “encaixe” nas mãos de leiores principianes, com pouca experiência

(contada em anos) de vida, com a mesma qualidade de uma obra que seja, consciente

dessa condição de leior implício, apreciada por um adulo habiuado a ler lieraura.

Ao longo dese exo, não proporemos “grelhas” de análise de um exo lierário,

al como normalmene na iniciação à lieraura e se procuram nas obras as emácas

dominantes, as categorias e os elementos mais relevantes (personagens que sejam me-

moráveis, reerências a lugares mais ou menos realisas e idencáveis, ou cosumes

de deerminadas épocas). A nossa abordagem pare de uma meodologia que coloca

o “objeo lierário” numa relação com uma emáca precisa – memória e resisência -,

com inenções circunsanciadas pelo uso do eséco-lierário, que inegavelmene dene

lieraura, por ulizadores de biblioecas.

Aprendemos com o invesgador israelia Iamar Even-Zohar, e com a sua Teo-

ria do Polissisema (Even-Zohar, 1979), que impora conecar o sisema lierário com a

rede de conselações – ouros sisemas como os que congregam reperórios e esudos

da hisória, da economia, da pedagogia, da medicina, da sica, da biologia, ec. – num

rmameno de conhecimenos, prácas e produos, em que os esudos desenvolvidos

nas e pelas ciências sociais êm uma palavra mais próxima a dizer e a receber. Os livros

enquanto objeto cultural são, no limite, a unidade mínima que nos torna mais próximos

nas ciências sociais, mas com muitas oportunidades de laços a criar com as outras ciên-

cias relavamene mais disanes.

Com eeio, as proposas de perspeva e auação de Even-Zohar, cujo primei-

ro grande impaco aconeceu nos esudos de radução, onde é óbvio o desao de não

apenas se passar de um idioma para outro, mas de uma cultura para outra, acolheram

e orienaram as perspevas de esudos lierários que começaram a valorizar o papel do

leitor, talvez até um pouco acima de outros valores que permitem hierarquizar os produ-

os culurais, sem ignorar enómenos de massicação. É aqui que o esudo da lieraura

criada a pensar num leior inanojuvenil recebe orienação e respaldo na Teoria do

Polissisema de Even-Zohar, e nos leva, mesmo nos esudos lierários, a olhar para lom-

badas, códigos de barras, maeriais de que são eios os livros, para além dos ouros já

mais correnes paraexos, como as ilusrações.
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Conhecer as especicidades do subsisema lierário da lieraura e culura para a

inância a parr dos esudos lierários é, na nossa opinião eia de invesgação na área,

uma mais-valia na ormação e no rabalho doa biblioecárioa que não apenas cuida do

acervo que em a seu cargo, mas esmula o goso pela leiura. A biblioeca, al como o

próprio corpo prossional dene esse lugar onde rabalha e desempenha uma missão,

não guarda apenas memórias, como resiste ao tempo que passa sobre muitos livros

que, se não verem ouras insuições (universidades, escolas, academias, prémios)

e ineresses (edioras, livrarias) que as promovam, sisemacamene, e validem a sua

imporância denindo cânones, dependem dos leiores que osmanêm vivos, passando-

os de mãos em mãos, de geração em geração. Guardar é preservar a memória, divulgar

essa memória implica valorizá-la e resisir à ideia de que perpeuar radições é um ao

benévolo equivalene ao do conhecer as radições: nem odas as radições são dignas

do conceito atual de humanidade, como sabemos, o que não impede que todas se

esudem. Aliás, esa é uma orma de o “direio ao esquecimeno” não coniuar com as

leis dos estados de direito, em que cumprida a pena o crime se arruma, e de a “cultura

de cancelameno” não se ornar numa nova e pérda orma de censura. Aprender a

despolarizar com ineligência pode ser, por isso e ambém, uma dasmelhores e benécas

consequências que a leiura lierária nos dá.

Ciando o académico poruguês Rui Marques Veloso (Veloso, 2006) que, por sua

vez, cia Violaine Houdar, concordamos em como rerar prazer da leiura de um livro

pode ser um percurso em crescendo e não isento de algum método e, logo, trabalho ou

esforço:

na leiura há dierenes naurezas de prazer que não se siuam no mesmo plano:
emos o prazer de escapar ao real e de nos idencarmos com uma personagem, há
o prazer da linguagem (surgido no impacto de uma primeira leitura ou em releituras)
e podemos senr ainda o prazer inerpreavo que resula da apreensão do sendo.
Eu creio que, no caso verene, rabalho e prazer não são endades annómicas, já
que o recurso a deerminadas erramenas para angir a inerpreação proporciona
a sasação da descobera, algo que em a ver com o desao e a superação do obsá-

culo; ora, iso é inerene à nossa naureza (VELOSO, 2006, p. 27).

Este aspeto, que não deixa de ser lúdico por implicar o (re)conhecimento de

regras, da “superaçãodoobsáculo”paraalémdadescodicaçãoda língua (ou linguagem,

se pensarmos no texto icónico), não nasce de forma evidente para todos. Isto é, nem

todos os leitores principiantes têm omesmo impulso de indagar um objeto, de assumir a

sua incompreensão. Esse é o papel doa mediadora de leiura lierária, guia que suscia

a perguna, esmula o ensaio de hipóeses, anes de dar possíveis resposas. Algumas

obras da LIJ usam, de orma mais evidene do que numa obra de lieraura ou-cour,

e de acordo com a sisemazação de Genee (1987), paraexos, mais concreamene

os periexos - ilusração, pos grácos, reerências denro da obra, sobreudo na

conracapa ou badanas, à própria obra, a auores e ilusradores - que ajudam a cumprir
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essa unção por pare doa mediadora. Mas é preciso, para que al seja bem sucedido,

que oa próprioa mediadora aduloa eseja aenoa.

Neste texto propomos um duplo exercício na exploração que fazemos de

um livro-álbum poruguês para crianças: Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas).

A escolha desta obra preocupou-se não apenas em encontrar um exemplo com a

emáca da memória e da resisência, mas com o aco de ese exemplo ser exímio

em proposas éreis de leiura lierária, porque se raa de um livro-álbum, em que

emos a possibilidade de azer uma leiura mulmodal acionada pela ilusração e pela

escolha de um exo verbal que se dá pereiamene à perormance oral da leiura em

voz ala. Convém, enão, perceber que o livro-álbum, e seguimos de pero a denição

por Sophie Van der Linden na sua obra Lire l’Album (2006), é um formato de livro em

que as duplas-páginas, senão mais, são quase sempre ocupadas por várias gramácas

como uma unidade, em que interagem, explícita ou subjacentemente (como é o caso de

álbuns em que o exo verbal se resume ao ulo e ouros periexos), exo e imagem,

sendo esa úlma preponderane.

2 MEMÓRIA E RESISTÊNCIA DO PRINCÍPIO AO FIM DE UM LIVRO-ÁLBUM

A abordagem que agora propomos dividir-se-á em duas pares: na primeira

parte apenas nos focaremos no texto verbal (o texto miolo da obra, mas também os

periexos), conexualizando a análise e a críca do exo no que ese conribui para o

desenvolvimento dos temas damemória e resistência apresentados especialmente, mas

não só, a um público inanl; na segunda pare, elencaremos os elemenos paraexuais,

descrios e desacados com comenários, que dão corpo aos conceios de memória e

resistência, entrelaçando-se em complementaridade a sua leitura com a leitura antes

proposa do exo verbal.

O tratamento dos aspetos materiais de um livro é uma necessidade que coincide

com duas caraceríscas de rabalho lierário que se enconram nos anpodas um do

outro, na escala do valor social e académico, e que coincidem se considerarmos como

relevane os ecossisemas em que um e ouro se preservam. Assim, emos por um lado

a críca exual que, na lologia, se ocupa da descrição sica dealhada de códices,

documentos com valor de tesouro (res)guardado do uso, para que possa pertencer a

odos para lá do nosso empo, aé por er sobrevivido a ouro longo empo que ainda não

era o nosso. Ese é um ocio em que hisoriadores da língua e esudiosos das lierauras

nacionais se especializam como imporanes guardiões da memória de um parimónio

culural em risco. E, por ouro lado, emos o que é práca do rabalho sobre os corpora da

LIJ em que há uma necessidade de previamene se aenar em odos os dealhes sicos e

maeriais signicavos do objeo livro, já que eses conribuem de orma indispensável

para as leiuras que dão sendo ao valor eséco-lierário de cada caso exemplar. Seja
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esse caso de uma obra omada por si, quer relacionada com quesões que suscie, ou a

que ajude a resolver, no âmbio das ciências suciais e humanas.

2.1 Prosa que é vida a enar rimar

Inuivamene, porque lemos a parr da especicidade dos esudos lierários

que muitas vezes coincidem com o interesse dos leitores adultos, comuns e frequentes,

de cção, concenramos as primeiras aenções, ao lermos um livro, no universo criado,

exercício de cosmogonia que implica uma lógica própria, por vezes até única mesmo

conseguindo, depois, descobrir-lhe anepassados. Fazemo-lo em, pelo menos, dois

níveis de leiura: o que segue o enredo – empo, espaço, ações - e as personagens; e o da

matéria que a linguagem verbal trabalha com a arte que a literatura imprime ao texto da

mensagem que comunica, dierenciando-o, por exemplo, do exo inormavo. Fazemo-

lo assumindo a voz doa narradora que ouvimos mesmo na leiura silenciosa. É essa voz

que nos transporta para dentro das memórias de uma ou mais personagens, fazendo de

nós esemunhas, envolvendo-nos, mais ou menos proundamene, nas ações que se

vão desenrolando. É correne vericar-se se a primeira leiura oi cabal e aena quando

conseguimos sumarizar ou pararasear “a hisória”, o que dene ambém uma primeira

hipótese de caminho que não vai apenas de um ponto até outro, mas permite apreciar-

se esse caminho, olhar para os lados e perceber roas alernavas, cruzarmo-nos com

ouras personagens, ações, empos, lugares. São esas “sinopses” que enconramos na

contracapa e que, no nosso caso, diz assim:

Em busca de um lugar mais livre onde odos os meninos possam ir à escola,
uma amília muda-se para ouro país.
No enano, apesar de dierene, o país novo que a acolhe esá longe de ser
perfeito e, neste novo mundo cinzento, a falta de liberdade sente-se em coisas
ão simples como escolher a cor da camisola que se quer vesr pela manhã...
É então que uma mãe entra em ação.

Na verdade, uma mãe, um par de agulhas e rês novelos de lã...
Com as cores de sempre, as mesmas cores de sempre, esa mãe vai lançar
mãos à obra e desperar uma pequena revolução na cidade

Ese álbum, na úlma página par, oerece-nos ainda um exo que conexualiza

a hisória, baseada na hisória de uma amília real poruguesa que, nos nais dos anos

1960, ugindo da diadura do Esado Novo, az um percurso de exílio que começa na

Argélia, passa pela Roménia e ermina na, enão, Checoslováquia, regressando a Porugal

por alura da “Primavera Marcelisa”, insalada enre 1968 e 1970, alguns anos anes do

25 de Abril de 1974.

As reerências muio vagas ao empo cronológico e ao lugar geográco que o

exo ccional az, aproximação à disopia do “Era uma vez” que oa leiora inanl

aceia como verosímil, assumem para oa leiora aduloa o valor de parábola, numa
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sínese de odos os lugares mencionados no periexo do posácio, percorridos enre os

anos 60 e 70 do século XX. Ese posácio ermina mesmo azendo a pone com o exo

ccional:

Desde 1993, no erriório que correspondia à Checoslováquia, exisem dois
países independenes: a República Checa e a Eslováquia, onde os meninos
podem agora vesr camisolas de odas as cores. Hoje, em Porugal, apesar de
odos os problemas que ainda emos por resolver, já odos os meninos vão à
escola... (p. 28).

Se aenarmos nouro paraexo, o epiexo disponível na página web da editora

Planea Tangerina que nos apresena a auora, e que consui um elemeno muio

enriquecedor de preparação do mediador de leitura, também percebemos como nos

ajuda ao rabalho com o livro-álbum. Diz assim, ese epiexo:

Nasceu em 1960, em Vila Nova de Gaia, numa amília com muios irmãos
os, primos e hisórias. (As amílias são lugares cheios de hisórias.)
Além de Henriquea Crisna, ambém lhe chamam Kuki. (Os nomes das pes-
soas êm hisórias exraordinárias.)
Licenciou-se na Faculdade de Leras da Universidade do Poro, é proessora
há mais de 30 anos e acredia que há um semeador no coração de quase
odos os proessores. (Também eria gosado de ser agrónoma, mas isso é
outra história…)
Gosta domar, demúsica e damúsica domar; de ler, escrever e viajar; de lírios
e monanhas; Gosa de cozinhar e de junar amília e amigos à vola de recei-
as e memórias. (As memórias e as hisórias ambém andam quase sempre
de mãos dadas.)
(Falar assim, de mim, na 3ª pessoa, é como conar uma hisória.)
(hps:www.planeaangerina.comp-psobrehenriquea-crisna).

Se o texto da obra nunca menciona nomes próprios e o faz de forma coerente

porque omite topónimos, este texto de apresentação da autora usa muito tempo a

falar deles, usando os parêntesis como pistas para despertar a curiosidade de quem o

lê e, evenualmene lerá o livro. Percebemos inclusivamene, na úlma rase que esá

enre parênesis, que ese exo é escrio pela própria, o que nos deixa à vonade para

a aproximação de rês caegorias da narrava – auor, narrador, personagem - que,

nos esudos lierários, ensinamos a considerar como independenes, ainda que com

a possibilidade de, graças à linguagem lierária, coincidirem. Hipóese que, para ser

conrmada, devemos colocar pergunando ao exo (só a leiura aena dará resposa)

ou procurando em periexos ou epiexos como ese posácio ou caálogo da ediora (ou

enrevisas aos auores, por exemplo).

O auorrerao verbal de Henriquea Crisna, na página web da editora, ajuda-

nos ambém a responder a algumas dúvidas que duas oograas usadas em dado

momento no design e texto icónico, e que podem suscitar perguntas aos leitores mais

jovens, sempre ão mais aenos quano ainda são pré-leiores. E aé a secundarização
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que os parêntesis atribuem, por regra, ao texto que encerram é aqui revolucionada e

nos dá mais insrumenos para lermos com aenção o exo do livro-álbum. O próprio

subulo do livro-álbum, que é colocado enre parênesis, remee para o empo relavo

– o que azemos com as volas naurais do planea – para consruirmos, como numa

peça de rico, o mundo que queremos para nós. Mas enremos no miolo e no exo.

Não se iniciando pelo radicional “Era uma vez”, a órmula esá lá no que signica

de empo passado indeerminado, aé algo nosálgico (ou erapeucamene resolvido,

se julgarmos que falar de umpassadomenos bom é sinal de se ter ultrapassado qualquer

evenual rauma): “Eu era muio pequena quando udo iso se passou.” (pág. 5). Ficamos

cienes deumavoz eminina, coincidene comas endades auorais, preparamo-nos para

um relato de vida, memórias ancoradas em factos verosímeis (“país com muito sol”, “ir

à escola”) para qualquer leiora de oio anos, idade da personagem que oi a narradora

adulta que ainda é em cada leitura que se faça do texto. Esses factos verosímeis manter-

se-ão ao longo do texto como pontos de referência para retratar o bem-estar mínimo e

essencial na vida das crianças, mesmo nas diferenças da escola e de quem a frequenta,

ou do empo, que deixa de ser ão soalheiro.

O ambiene social e o cenário naural apresenam-se, desde o início, como

garanas que oa leior inanl reconhecerá enquano ponos de apoio na idencação

com as personagens, mesmo que esas vivam experiências que lhe são esranhas. Em

2015, daa da publicação do livro-álbum, os jovens leiores porugueses de oio anos (se

até tomarmos esta idade da personagem como referência que aconselha a idade certa,

sempre discuvel, para se ser seusua leiora) eriam reconhecido esas realidades

sempre que na comunicação social se alava do Medierrâneo, como em 2022 sempre

que se ala da Ucrânia.

Logo na primeira página de exo (p. 5) se desacam, enre aspas, cinco palavras

que consuem como os “agressores” ou o “desao” de uma jornada de herói, se nos

perspevarmos, na morologia do cono, com Propp ou com as proposas básicas de

Campbell: ignorância, medo, guerra, prisão e exílio. Resisr a eses “agressores” signica

parr, não apenas ugir, e, porque não há paraísos erresres, implicará mudar os lugares

percorridos. É o que aconece a parr de rês novelos de lã que um olhar de mãe

descobre, com a magia que só a sabedoria e a experiência dão ao ser humano.

Também aconece, como nos conos radicionais e nas hisórias populares, os

heróis erem marcas sicas. Percebemos, logo nesa primeira página de exo, quem

serão por isso os heróis: “Os meus pais viviam de esa ranzida” (p. 5) e “A ruga na

esa do meu pai cou muio unda e no dia seguine, de madrugada, parmos.” (p. 5).

Ora, também as rugas, aos olhos de uma criança, são sinal da passagem do tempo e

do que ela signica em acumular de experiência. Como se nas rugas se escondessem

os segredos que ambém se guardam na memória. E, ao longo da hisória que se cona

dese exílio que é uma uga à ignorância, ao medo, à guerra e à prisão, as rugas surgem
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quando aparecem os problemas e desaparecem quando as respostas são encontradas e

as siuações melhoram.

Como os exos escrios, lidos visualmene, ligam e relacionam palavras em

rases, e rases compondo exos eios de linhas que nos conam acos, senmenos e

saberes, as rugas dos pais são as linhas com que, na pele, os problemas cosem as vidas

dos adulos, al como os os das lãs se enrelaçam para azer as roupas que não apenas

aquecem, mas se consuem como sinais sociais e aé ideológicos:

Porque a linguagem do vesuário, al como a linguagem verbal, não serve
apenas para ransmir ceros signicados, mediane ceras ormas signica-
vas. Serve ambém para idencar posições ideológicas, segundo os sig-
nicados ransmidos e as ormas signicavas que oram escolhidas para
ransmir (Eco, 1989, p. 15).

Chegamos ao movo que permie que o ema do exílio seja desenvolvido em

linguagem lierária: o rico. Desazer linhas incómodas e reazer vidas, como quem

tricota e assim resolve problemas, é coisa de adultos que aprendem a aplicar os seus

conhecimentos para si e, mesmo sendo exilados no lugar de outros, os apliquem para

benecios desses ouros, mudando o seu mundo e permindo que “o Mundo” acere as

volas com o Tempo cero do progresso e do bem-esar.

Quando a mãe, que “sabia udo sobre malha” (p. 8), se dá cona de que no país

onde se exilaram só havia camisolas de rês cores – cinzenas, verdes e cor de laranja

– “odas do mesmo eio, lisas e em pono de liga” (p. 8); quando a mãe, assisndo ao

desle das crianças a irem para a escola, sussurrou ao pai, “com uma pequenina ruga

na testa”, que “Parecem um exércio a marchar nos seus uniormes” (p. 9); quando, a

complear ese rimo ernário, como as cores e os adjevos

O ouono passou e chegou o inverno. Frio, longo e rise. A cidade esava
cada dia mais cinzena. O meu pai andava muio calado e uma ruga prounda
volara-lhe à esa.
Os olhos da minha mãe já não brilhavam como no princípio. Aquela monoo-
nia incomodava-a e muitas vezes a ouvia dizer: As mesmas cores, sempre as
mesmas cores e as mesmas ormas... (p. 11)

Foi quando aconeceu, como uma epiania, a solução e a mãe mee mãos à obra.

O episódio, chamemos-lhe assim, resume-se a um parágrao na página par de uma dupla

página (p. 13-14) que convoca elemenos visuais consuines da capa e da conracapa,

de que alaremos adiane. É o pono de viragem da narrava, o momeno em que a

palavra “saudades” é convocada, em que, à cor, ouros elemenos próprios da lieraura

e culura para inância – naureza, avós, amigos e gaos – aparecem. Mas udo ão longe

como parece longe o direio á inância daquelas crianças naquele país onde a criança-

narradora esá exilada com a amília. Como se já não osse suciene viver da memória

que seleciona as boas recordações e osse preciso, mais do que resisr, mudar. Diz assim,
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o texto deste momento de viragem:

Eu ambém nha saudades do sol, dos meus amigos, dos avós e dos seus ga-
os... o que aconecido à ninhada que nascera na véspera da nossa parda?
Vá deixa-e lá de lamúrias, aqui ambém nascem ganhos, disse aminhamãe
para me animar.
Depois ez-me ranças no cabelo, como quem az esas, e udo cou oura
vez bem denro de mim.
Mas eu acho que foi nesse dia, enquanto me fazia tranças no cabelo, que

começou a conceber o seu plano ... (p. 12)

Esamos exaamene a meio do livro-álbum: há see duplas páginas (olhas de

guarda incluídas) anes e depois desa (g.1). A par de umadierene ocupação de página,

que descreveremos a seguir, o ritmo do texto verbal muda para além do lugar damancha

de exo no lugar das páginas: mais rápido, passa do quase ansioso ao quase om de

suspense. Depois da rança eia, do geso de conaco sico e emovo enre mãe e lha,

o rabalho é agora desazer o que esá mal e, com o que ca, e não é nem desruído nem

criado como já ensinava Lavoisier, reazer os objeos do mundo, mudando na orma a

impressão da cor.

Depois começa a descrição precisa do que é eio – desazer odas as camisolas

e ricoar camisolas com ponos dierenes e misurando as cores. O momeno inicial é

contado como um retrato de regresso ao princípio domundo que assim renasce, criando

um ambiene acolhedor onde aé podemos imaginar que se esperam novos ganhos

que brincarão com aqueles novelos de lã. A mãe:

corou com a esoura uma ponnha de o e começou a puxar: a lã solou-se
da malha, como um lme a andar para rás, e a mãe enrolou-a na mão es-
querda até a poder libertar e lhe dar a forma de um novelo redondinho que
pôs num ceso (p. 14).

É também nesta segunda parte em que todo o trabalho manual daquela mãe

esrangeira acaba por conaminar as ouras mães, que o exo se dá melhor à leiura

em voz ala, parecendo acompanhar com palavras o rimo próprio desse rabalho.

Repeem-se insruções ou órmulas de ricoar a enrecorar os parágraos que alam

desse ricoar. Na anepenúlma dupla-página (págs. 23 e 24) parecem reunir-se odas

as órmulas e insruções desse ricoar que rocou as volas ao mundo cinzeno do exílio,

caminhado para o nal eliz que é o chegar da primavera (a das quaro esações, a de

Praga ou a Marcelisa?) e a promessa de melhores dias uuros. Diz assim o exo, nessa

dupla-página:

Nos domingos seguintes ao seguinte, agulha-vai, agulha-vem, trança-liga-
-meia-concha-olho-de-perdiz-ponto-de-arroz, a praça encheu-se de agulhas
e lã, e mães e pais e muios meninos. Chegavam devagarinho, de pero e de
longe: traziam camisolas, cortavam as pontas, puxavam a lã, faziam novelos,
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agulha-vai, agulha-vem, meia-concha-liga-olho-de-perdiz-tranças-ponto-de-
-arroz, agulha-vai, agulha-vem, agulha-vai, agulha-vem, quadrados-reângu-
los-riscas-pássaros-ores... agulha-vai, agulha-vem...(p. 23) agulha-vai, agu-
lha-vem... (p. 24)

Linhas que descrevem, quase onomaopeicamene e como paua musical, o

movimeno das agulhas e as designações, curiosas e diverdas, dos ponos que a écnica

de tecer do rico permie ir azendo. Ao leior que aça a leiura em voz ala, esa úlma

sequência obriga, para que a performance seja competente, o conhecimento dos nomes

desses “pontos” para que as pausas brevíssimas sejam feitas, na sequência que merece a

harmonia cera. É assimque “meia”, “concha”, “liga”, “rança” e “pono-de-arroz” e “olho-de-

perdiz” consuem unidades únicas, apesar dos híens sempre iguais.

O exo dese livro-álbum conrma-o como um álbum que recorda aravés da cção

uma pare de vidas reais. A narradora, que coincidirá em muio com a auora, ransorma

a prosa que evoca e é, à disância, vida em lengalenga que evoca o rimo da rima: prosa

que é vida a enar rimar. A harmonia das eseras do mundo que ecoa na música da poesia

evocadapara resabeleceros rimosdavidaqueacriançamerece, emqueamecânica celese

depende da aude e do geso de adulos corajosos.

Corajosos são os que não se conormam com a vida que levam e, mesmo endo de

sair dos lugares cinzentos, aprendem com o percurso, e alteram, para melhor, esses lugares

de exílio que ambém não são pereios. Povos que recebem exilados êm, nesa perspeva,

muito a ganhar quandoo fazem, tal comoa felicidadedos exilados tambémse constrói coma

inegração. Esa será a liçãoque, a ser necessária, hoje se podedar a ler nese livro-álbum. E é

oque ambémnospermieenender amonoonia cromáca eo jogodos elemenos grácos

que enchem e compõem paraexos. É a esas gramáicas que nos dedicaremos agora.

2.2 Tricoar é desenhar os raços das volas do mundo

A capa dura, cartonada, baça e rugosa ao toque, é talvez a primeira impressão

de esranheza dese livro-álbum, a que se acrescena uma escolha de cores morças

mesmo que usemos, para as designar, palavras que nos fazem imaginar cores vivas:

cor-de-laranja, verde-alace, casanho-escuro, rosa-cor-de-pele-caucasiana. Como já

reerimos acima, capa e conracapa correspondem quase oalmene à dupla-página

cenral em que se dá ummomeno imporane da narrava. É omomeno em que amãe

faz a trança à lha, mauando na solução para a monoonia com que as únicas cores das

camisolas disponíveis impressionam e enrisecem a sua vida.

A hisória enrelaça as vidas de mãe e lha, azendo-nos concluir que a heroína,

ao conrário do que é raço da esmagadora maioria das obras para a inância, é a mãe

e não a criança. Tendo já lido o epitexto que é o autorretrato da autora do texto, o
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periexo que consui o posácio, e passados os olhos por uma das ilusrações (p. 9)

percebemos uma daa, 1968. Esa corresponde à idade que conhecemos da personagem

lha, oio anos, endo por isso nascido no mesmo ano da auora, e dá-nos a hipóese de

percebermos que, na conracapa em baixo, a pequena oograa namoldura desenhada,

pousada numa praeleira que inclui, para além de ouros desenhos (um pássaro-bibelo,

um perl de casa e uma plana eslizada), os necessários elemenos grácos edioriais

– código de barras e reerências ao uso dos maeriais ecologicamene responsáveis

– será a oograa da heroína. Previsivelmene, a mesma heroína, rerao da mãe já

mais velha, que se enconra a acompanhar, no cano superior esquerdo, o posácio. (Na

dupla-página cenral que é muio semelhane à capa e conracapa, a mesma moldura

apresena o rerao de uma paisagem e o livro-álbum ganha uma quase ineravidade

de ecrã, o que não deixa de ser uma piscadela de olho ao leior-navo-digial, assuno

que não exploramos aqui.)

Vimos aé agora os elemenos visuais que nos permiem aconchegar alguma

informação factual sobre referentes reais mais concretos e que contribuem para o

esemunho hisórico de que a memória se alimena. Mas desacaremos ainda ouras

ilusrações de Yara Kono: as que conexualizam o enredo, ainda que de orma menos

ancorada a épocas ou lugares, e permitem assim uma sensação de distopia e, ao mesmo

empo, um desejo de uopia; e as ilusrações-graos que acompanham o movo do

rico, quase como elemenos decoravos que, de cera orma, ornam ese “lavor”

numa meáora de resisência à monoonia mesmo na sua cadência repeva – como

os dias que se seguem uns aos outros não precisam de ser sinónimo de monotonia e

tristeza -, antes como empresa que se toma emmãos para mudar, mesmo usando o que,

guardado na memória, se consui como radição.

A primeira ilusração, na página par da primeira mancha de exo verbal (p. 4),

representa um carro carregado de malas que atravessa a noite escura, iluminada não

apenas pelo luar (ténue apesar da lua cheia), mas pelo que parecem ser holofotes de

vigilância: é precisamene quando o exo nos ala de ignorância, medo, guerra, prisão e

exílio. Na enorme pilha de malas que se equilibram em cima do ejadilho do carro, uma

planta envasada sobre uma mala de criança, no topo, não deixa de nos permitir termos

uma noa de esperança. A segunda ilusração é a que complemena a descrição que a

personagem-narradora az da escola - “um edicio de janelas alas, grande e cinzeno,

igualzinho a uma caixa de sapaos deiada. Ficava no cenro do bairro onde vivíamos, um

bairro onde odas as casas eram ambém caixas de sapaos cinzenas, mas vercais.” (p.

8) – e se ransorma numa espécie de mapa ou plana de cidade desenhada com raços

inans. Pressene-se o esímulo para que o/a leitor/a pouse o livro e o use como se

tal fosse, entrando nesse mapa ou nessa planta de cidade que talvez ainda reconheça

em ceras zonas da sua própria cidade de hoje. A erceira ilusração, mais eslizada
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e a ransiar para páginas preenchidas com elemenos do rico, sejam as agulhas,

sejam os padrões dos ponos, represena a ida das crianças para a escola: “Seguíamos

ordeiramente, quase tão silenciosos como os candeeiros, os baldes do lixo, as paragens

de auocarro e as árvores, odos à mesma disância uns dos ouros” (p. 10).

Nasegundaparedo livro-álbum,comadescoberadasoluçãoconraamonoonia

cromáca e depois de ilusrações que represenam um ambiene caseiro e amiliar do

rabalho conjuno enre mãe e lha do ricoar das primeiras camisolas (p. 16-17), as

duplas páginas veem misurar-se as cores, mulplicarem-se as personagens, com o uso

de grasmos que maerializam visualmene as linhas ricoadas, os ponos enunciados

e repedos. E descrevendo o convívio enre as crianças e as amílias em espaço público,

onde os pássaros parecem mulplicar-se, anunciando a primavera.

Finalmene, e anes de regressarmos à capa e conracapa, devemos realçar a

riqueza das olhas de guarda iniciais (p. 2-3), as primeiras que vemos anes de sabermos

que o rico salvará o mundo daquelas personagens no exílio. Se as lermos depois de

conhecermos o enredo dado pelo exo verbal, a descodicação de elemenos do rico

é óbvia: agulhas de diferentes grossuras, novelos de lã, tudo alinhado e arrumado como

se esvessem num exposior. Mas não conhecendo o exo verbal, e colocando-nos no

lugar do pré-leior, esas ilusrações podemevocar o universo agrícola, os sulcos lavrados,

árvores ou arbusos visos de cima.

Esa analogia enre o campo lavrado e o exo poéco, em que cada sulco é um

verso, ou vice-versa, não pode deixar indierene quem rabalha nos esudos lierários.

Acontece o mesmo quando se fala de tessitura textual e se vai buscar a analogia ao

mundo êxl, que ambém esá nese livro-álbum. Recursos eslíscos não inédios

que aqui se vertem no texto icónico, diríamos que quase a provocar a lição de crítica

e eoria lierárias. Enrelinhas que surgem, inencionalmene ou não, no ao criavo,

que a leiura lierária descobre, quando analisa o objeo livro, e usa como mais um

argumeno nas proposas de inerpreação. E enquano objeo, o livro não só desaa a

que, momentaneamente, se possa transformar em mapa ou em pauta de lengalenga,

como também se lê, na sua manipulação, como um contributo para as teorias da leitura

lierária que desenvolvemos sempre em exercício da própria leiura.

Quando abrimos ese livro na dupla-página cenral e o pousamos ora com a

dupla-página, ora com capa e conracapa, voladas para cima, e nos colocarmos no

lugar do leior implício, inanl porano, em que, mesmo já sabendo ler, em a aenção

muio mais ocada no exo icónico, as palavras de ulo, subulo, ediora e auoras

que cobrem a capa, ambém aparecem, em pare, na lombada. A lombada separa na

capa-conracapa o que é connuo na dupla-página do meio do livro. É denro que

descobrimos o que se anuncia, até muito eloquentemente, no “embrulho” de um livro,

e se os esudos lierários nos obrigam e enrar denro do livro, o esudo do subsisema

da LIJ obriga-nos a não deixarmos nem a capa, nem a conracapa ora desse esudo.
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Não podemos mesmo é car-nos só pela lombada, nem pela capa, mesmo que esa seja

muio, aé irresisvelmene, apelava.

3 CONCLUSÃO

Talvez ese Com 3 Novelos (o mundo dá muias volas) não seja o livro mais

apelativo quando percorremos com os olhos as lombadas de uma estante em que o

volume de páginas das obras é ão pequeno quano são variados os amanhos e os

ormaos, e compevos no apelo das cores usadas, os livros da secção inanojuvenil.

Mas, como as camisolas ricoadas pela mãe, é quando “desazemos” as páginas de um

livro para o analisarmos que o reconsruímos enconrando-lhe o seu valor eséco para

além do óbvio. Valor eséco e lierário que, por vezes e em vários livros, ano parece

pouco comodemasiado exigente e, por isso, deixado pelomediador adulto “abandonado

à nascença” na vonade de criar uma relação com uma leiora inexperiene. Relação

que só acontece quando se aprofunda, como quando só depois de se desfazer a sintaxe

arrevesadadeumpoemadeCamões, deuma ragédia de Shakespeareoudeumromance

de Clarice Lispecor percebemos a sua grandeza do geso pioneiro, único, próprio e com

um impaco que não nos deixa indierene.

À leitura quepropusemos a/omediador/a para o público a que se dirige este livro-

álbum, muio condicionada pela perguna “o que vemos quando lemos?”, que pedimos

empresada ao eórico do design Peer Mendelsund, ulo de uma obra sua de 2019,

que relaciona o texto verbal com texto visual, poderíamos ainda acrescentar leituras

que resulam de perspevas condicionadas pelas dierenes épocas idiossincrácas

aravessadas pelos esudos que eorizaram sobre a denição do campo e da críca

lierários. Ese éumexercício quequemesuda lierauras aprende a azer inclusivamene

para perceber que a lieraura é denível, mas indenida (MARTINS, 2021), e que o que

cada vez mais nos impore, no nosso conexo social conemporâneo, quer de consumo,

quer de conhecimento, é que se leia literatura e se responda, com propriedade, detalhe

e espírio críco, à quesão: iso é lieraura? (EAGLETON, 2013; MARTINS, 2021).

Não resiso, pois, a echar o exo sem imaginar, em cena mulmodal, dois

exercícios completamente diferentes, que evocam saberes próprios, exigentes cada um

à sua dimensão: a dimensão hierarquicamene superior do reconhecimeno da culura

clássica que resise viva na receção de objeos culurais que alvez uma elie erudia

considere menores; e a dimensão da culura do espeáculo que invadiu nos anos 1990

as biblioecas em que se azia animação de leiura para públicos inans, rapidamene

banalizada e descuidada por quem esquecia que o que importava não era o espeáculo

perormavo, mas o livro e o esmulo da leiura nos mais novos e respevas amílias.

É assim que, em leitura encenada, imagino as três Parcas, cada uma segurando

cada novelo desta história transformando-o num só, a tecerem a vida daquela família
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de quem se cona a vida longe de udo o que conhecia – que é o que aconece quando

saímos do nosso lugar e quando vamos ganhando empo ao uuro. Como numa alegoria,

com um novelo eio de rês as Parcas urdiam a hisória daqueles desnos.

Mas, resisndo à hisória universal que ordena o caos das incerezas por nós,

az-se da mãe a personagem que ra cada novelo das mãos de cada uma das vonades

que não é a sua e os enrelaça, resisndo ambém conra a memória impregnada de

histórias em que são ouros seres superiores a urdir a nossa hisória. Com a mãe, rise

no meio do feio, que desfaz e refaz camisolas com os mesmos três novelos apenas, a

exercer o livre-arbítrio, o gesto serve de exemplo do belo que melhora a existência, e

que podemos culvar, e permie-se que as personagens, como as pessoas que leem ese

livro-álbum, cheguem mais próximo da liberdade que ainda não é plena.

Esta “leitura encenada” não pretende ser uma sugestão de atividade pedagógica

a azer-se em biblioeca, é anes um exercício académico com duplo desnaário

e objevo: o que servirá aos esudos lierários como argumeno da cenralidade

e imporância da LIJ, em odos os domínios do livro e das leiuras (do livro, mas não

só); e ao biblioecárioa em ormação inicial, ou aualização prossional, que no seu

rabalho quodiano de resisência em relação aos múlplos objeos e prácas culurais

oferecidos aos potenciais frequentadores de uma biblioteca, não apenas cuidam e

servem esses requenadores, como reanimam o acervo que guardam e valorizam.

Memória e resistência alinham-se nas estantes de uma biblioteca, mas não se julgue que

se arrumam e cabem em chas de caálogos bibliográcos, ou nas lombadas dos livros.
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RESUMO

Eleio como marco eórico o que ora produzido por Kevin McGarry, Pierry Lévy e Paulo Freire,
objeva-se colocar emanálise a conribuição damediação inormava no espaço virual (ciberespaço)
na sociedade conemporânea. Para alcançar al ineno, recorre-se a um esudo exploraório e a uma
pesquisa bibliográca desenvolvida no âmbio da Ciência da Inormação, Educação e Políca (Ciber)
Culural. Comoresuladosão idencadas eorias comoasque oramproduzidasporOswaldoAlmeida
Júnior e Teixeira Coelho Neo, auxiliando no enendimeno de que amediação deve alcançar sujeios
de dierenes culuras aendidos ou não em ambienes de inormação e produção de conhecimeno.
O conceito de mediação da informação se fortalece perante a intervenção em espaços presenciais
comuniários, escolas, biblioecas e universidades auxiliando biblioecários e ouros prossionais
disposos a desenvolverem ações culurais, polícas, educavas e ransormadoras. Esse po de
auação inormava e culural soliciada ambém no ciberespaço, acaba requerendo o enendimeno
de que há em orno da práca de mediação um processo de conceiuação reexivo e em consane
consuição.

Palavras-chave: Mediação da Inormação. Ciberculura e Ciberespaço. Ciência da Inormação e
Biblioeconomia. Polícas Culurais e Educavas.

ABSTRACTS

Eleced as a heorecal ramework wha had been produced by Kevin McGarry, Pierry Lévy and
Paulo Freire, he objecve is o analyze he conribuon o inormaon mediaon in virual space
(cyberspace) in conemporary sociey. To achieve his goal, an exploraory sudy and a bibliographic
research developed in he scope o Inormaon Science, Educaon and (Cyber)Culural Policy are
used. As a resul, heories such as hose produced by Oswaldo Almeida Júnior and Teixeira Coelho
Neoare idened, helping oundersand hamediaonmus reach subjecs romdieren culures,
wheher or no aended in environmens o inormaon and knowledge producon. The concep o
inormaon mediaon is srenghened in he ace o inervenon in ace-o-ace communiy spaces,
schools, libraries and universies, helping librarians and oher proessionals willing o develop
culural, polical, educaonal and ransormave acons. This ype o inormave and culural
acon, also requesed in cyberspace, ends up requiring he undersanding ha here is a reexive
concepualizaon process around he pracce omediaon ha is consanly being consued.

Keywords: Inormaon Mediaon. Cyberculure and Cyberspace. Inormaon Science and
Librarianship. Culural and Educaonal Policies.
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1 INTRODUÇÃO

Estamos vivenciando a era da informação ou, como também é denominada, a era

digital1 e, nos enconramos submersos no discurso sobre a imporância dela, pouco

degusando a criação de um novo ambiene no qual como sujeios e usuários avos

passamos a ser mais reproduores do que produores de inormação. Se ulizamos com

maior intensidade canais de disseminação e recuperação da informação com a criação

do ciberespaço (espaço virual)? Decero que sim. Porém, para reer sobre o nosso

lugar nesse ambiente de informação, educação e (ciber)cultura, convém considerarmos

as caraceríscas e os reais benecios ocasionados pela inensicação do uso das novas

ecnologias que resularam no oralecimeno desse espaço culural consuído por

esruuras de comunicação e diusão de coneúdos inormavos.

A descrição proéca sobre a consuição da era digial é resulado da análise da

inensicação do uso das novas ecnologias no nal do século XX e, hoje vericamos, que

com o ciberespaço, até então delineado pela capacidade de armazenamento e ampla

diusão de coneúdos inormavos de “muios para muios”, acaba-se consuindo

estruturas de colaboração (redes) distribuídas mesmo que para muitos ainda não seja

essa a realidade. Nas redes digiais, com essas caraceríscas, as esruuras de poder, em

ese, são descenralizadas, porém, vários são os aspecos que devem ser considerados

sem o emor de incorrermos no maniqueísmo invesgavo que pode nos direcionar à

consaação inexível de ponos de visas eóricos demarcados enre o lado bom e os

malecios dos avanços aé enão alcançados.

O ciberespaço é estruturado por um universo de sistemas de informação,

armazenamento de conteúdos e ferramentas de distribuição de mensagens e

inormações advindas de conexos econômicos, educavos, culurais maeriais e

imaeriais, sendo um ambiene de comparlhameno de uma variedade de produos e

serviços inormavos produzidos e, ao mesmo empo, consumidos por seres humanos

que habiam esse espaço que de ao não é apenas consuído pelos equipamenos de

conexão em redes digiais (CASTELLS, 2003; LÉVY, 1998).

Assim sendo, o ciberespaço é idencado por Lévy (1999; 2003) como um

ambiene de aprendizagem coleva explorado mundialmene, com maior ou menor

intensidade, com o auxílio das novas tecnologias de informação e comunicação e, nele,

segundo apona Casells (2003, p. 115), é consuída “[...] uma ágora elerônica global

em que a diversidade da divergência humana explode numa cacofonia de sotaques” que

aesam a reunião de variadas culuras.

1 A era da inormação, ou era digial, recebe essas denominações por cona da inensicação do acesso
às ecnologias de inormação e comunicação no nal do século XX, conribuindo, desde enão, com o
crescimeno da conexão em redes digiais e, em ese, com a democrazação do acesso à inormação
(CASTELLS, 2003; LE COADIC, 2004; LÉVY, 1999).
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O enômeno da ampliação do uso das novas ecnologias, acompanhado do

crescimenodosuxos de inormaçãona sociedade conemporânea, despera para o ao

de que no espaço virual nos vemos como sujeio de direio às inovações ecnológicas

nos campos da inormação e da comunicação. Essa premissa não é garandora da

oporunidade de acesso às ecnologias e aos diversos canais de comunicação e

disseminação da inormação, devido barreiras ecnológicas, econômicas e ideológicas.

Ainda há, o ao de que muios de nós carecem de habilidades e compeências para a

apropriaçãoeaproduçãodainformaçãonoambientedeuniversalizaçãodoconhecimento

e das oporunidades razidas com a Inerne (rede mundial de compuadores).

Aoportunidadedaexploraçãodoespaçovirtual perpassaousodosequipamentos

elerônicos, o acesso às redes digiais e a aquisição de habilidades para saber buscar,

recuperar e usar a inormação. Porano, é comum enendé-lo como ambiene de

aprendizagem que contribui para a criação de um mundo conectado por estruturas de

colaboração demandando, igualmente, da socialização humana e de recursos para que a

promeda inclusão digial de “odos” possa de ao aconecer.

A Ciência da Inormação que se dedica ao esudo dos regisros, armazenameno,

acesso e recuperação da informação no espaço híbrido (presencial e virtual), nos permite

compreender os meandros da pesquisa e a práca prossional que acompanha a

expansãodosmeiosdecomunicaçãode inormaçõesparaa sociedade.ABiblioeconomia

juno com essa ciência precisa repensar as limiações dos sujeios conemporâneos em

ermos de comunicação e acesso dos coneúdos disponibilizados no ciberespaço, já

que “A inormação deve ser ordenada, esruurada ou conda de alguma orma, senão

permanecerá amora e inulizável” (McGARRY, 1999, p. 11) requerendo que usuários e

produores busquem e recuperem inormações auonomamene ou com o auxílio dos

prossionais da inormação.

Com base na eoria de McGarry (1999) podemos explorar o ao de que

biblioecários, especialisas e ciensas da inormação rabalham com o ermo

“inormação”para, de cera orma, “designar” emaseassunos condosemdocumenos

exuais e ouros iens inormavos, como as obras de ares, os areaos, as imagens e

os coneúdos sonoros disponibilizados em unidades de inormação. A eoria produzida

por esse auor é imporane para compreendermos, especialmene, a emáca da

ciberculura (culura da conexão das redes digiais) decorrene da inerne. O ciberespaço

abarca as culuras consuídas pelos seres humanos compreendendo conhecimenos,

crenças, habilidades, cosumes, denre ouras caraceríscas culurais que indicam o

que será preservado e recuperado em biblioecas, arquivos e museus digiais.

Num ambiente cultural que deve ser alimentado pelo ciclo de produção da

inormação conável e pela inensicação do uso de variadas ecnologias (novas e

tradicionais) os meios de comunicação passam por um momento de hibridização

ecnológica, culminando numa esruura que possibilia a ineravidade inormava
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e comunicacional alimenada pelas mídias digiais (coneúdos e disposivos de

comunicação na inerne). Para ano, a iniciava privada e pública, as organizações e

insuições corporavas, comuniárias, sociais e inormavas devem prever em suas

polícas esraégias para a idencação de coneúdo produzido com a inenção de

desinormar (ação conrária ao ao de inormar), uma vez que essa é uma problemáca

pulsane na aualidade soliciando prácas inormavas direcionadas para a mediação

da inormação no ciberespaço.

Oconceiodemediação inormavase oraleceperaneaurgênciade inervenção

em espaços presenciais comuniários, escolas, biblioecas e universidades auxiliando

biblioecários e ouros promoores de ações polícas, educavas e ransormadoras.

Ambientes nos quais a leitura de mundo, comumente referenciada com o aporte da

eoria de Paulo Freire (1996), se orna imporane para a idencação de quesões de

relevância social dos espaços de inormação, memória e culura em que o processo de

inermediação se az necessário.

Almeida Júnior (2009; 2015) nos permie conceber que a mediação da

inormação deve ser considerada como um objeo validado pela Ciência da Inormação,

ao enendê-la como ação de inererência realizada pelo prossional da inormação em

biblioecas, esando, desse modo, esse prossional envolvido numa relação dialógica

com a sociedade. Quando visa dese ângulo, a mediação implica na elaboração de

ações polícas para que o usuário possa assumir a unção não apenas de consumidor da

inormação, mas ambém de produor de coneúdos inormavos e culurais (COELHO

NETTO, 1989; 2012).

A mediação da inormação aconece na maioria das vezes com limiações no que

se reere ao aendimeno virual. Esse po de auação inormava e culural ambém é

soliciada no ciberespaço requerendo o enendimeno de que há em orno da práca de

mediação um processo de conceiuação em consuição, podendo ser analisado pelo

viés da Educação e Políca (Ciber)Culural.

Os regisros de esudos e prácas ransormadoras (práxis) sobre a mediação

geralmente se direcionam aos espaços presenciais das bibliotecas e outros espaços

de inormação (ALMEIDA JUNIOR, 2009; ALMEIDA JUNIOR; SANTOS NETTO, 2014;

LIMA; PERROTTI, 2016), PERROTTI, 2016), nos permindo quesonar o movo de não

ampliarmos o alcance das nossas pesquisas e prácas para aqueles que navegam em

ambienes de colaboração viruais, inuenciando os que, em sua maioria, buscam e

recuperam inormação nos espaços presenciais.

Essa quesão insurgene conduz ao objevo de colocar em análise a conribuição

damediaçãoda inormaçãonoespaçovirual (ciberespaço)nasociedadeconemporânea.

Para al ineno, recorre-se a um esudo exploraório e a uma pesquisa bibliográca

desenvolvida em livros e revisas ciencas recuperadas em base de dados da Ciência

da Inormação, Educação e Políca (Ciber)Culural.
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2 A CULTURA DO (CIBER)ESPAÇO

O conceito de cultura se relaciona com uma diversidade de aspectos sociais e

inormacionais reunindo dierenças e singularidades de uma innidade de grupos, povos

e nações. Porano, não se pode pensar em colocar em análise aspecos culurais de

grupos sociais mais informados ou menos informados, mas sim realizar estudos que

possam considerar aspecos sociais idencados em dimensões dierenciadas.

Conribuindo com o resgae da culura de vários povos por meio de regisros

produzidos e comparlhados em redes digiais, a mesma culura, consuída maerial

e imaerialmene, disngue à humanidade das ouras espécies de animais e possibilia

que um conjuno demaniesações culurais sejammapeadas, enendidas, regisradas,

preservadas e disseminadas, por meio da linguagem: da mitologia, da oralidade

e das radições, das disciplinas, das insuições e das normas (re)esruuradas

codianamene.

A culura é consuída por seres organizados em grupos sociais conecados em

redes híbridas, conribuindo para que conhecimenos sejam produzidos e inormações

de aspecos (maeriais e imaeriais) sejam idencados por variadas áreas e campos do

saber: agricultura; arte; arquitetura; artesanato; astrologia; ciência; direito; economia;

educação; espore; gasronomia; geograa; hisória; lieraura; políca; religião;

ecnologia; ranspore; denre ouras(os).

McGarry (1999) nos conduz à percepção das dierenes ormas de culuras

consuídas por seres doados de ineligência comunicava que, desde os primórdios,

organizam e regisram os modos de vida em grupos sociais. Por meio de sisemas de

signos e símbolos, ransmidos e preservados por gerações, a humanidade ornece

uma matriz de regras pelas quais as linguagens, verbais e não verbais, representem a

inormação e caracerize a culura como possuidora de sisemas écos,morais, arscos,

enre ouros consuvos de padrões provenienes da organização coleva.

Assim, “cultura” incluiria crenças, habilidades, artes, moral, costumes e qual-
quer oura apdão sica ou inelecual adquirida por seres humanos como
membros da sociedade. Em sendo amplo, a culura incluiria ambém as vá-
rias endades e insuições criadas para colocar o precedene em práca
(MCGARRY, 1999, p. 62).

Por meio da memória cultural preservam e transmitem, através dos tempos,

inormações consuvas de conhecimenos (saberes) e habilidades (azeres) adquiridas

no próprio meio social. “Ao conrário dos animais, nascemos denro de esruuras de

aprendizado e comporameno que preexisram a nós, e as ulizamos para delas exrair

inormações sobre o mundo e o lugar que nele ocupamos” (McGARRY, 1999, p. 63).

Os produtos e serviços disponibilizados pelos espaços de memória (bibliotecas,

arquivos, museus, escolas, universidades, ciberespaço ec.) procuram garanr o acesso
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à inormação regisrada, odavia, é necessário quesonar a orma com que as relações

culurais e educavas possibiliam a ransmissão da inormação.

O regisro oral, exual e imagéco possibilia aprender a preservar e comunicar

inormações relacionadas com a culura durane séculos, ulizando, para isso, as paredes

das cavernas, as ábuas de argila e madeira, o couro, o papiro e o papel coneccionado

pela celulose. Com a invenção da imprensa aspecos maeriais e imaeriais da culura da

humanidade nos séculos passados, puderam não apenas, ser registrados e preservados

com maior facilidade, mas também, comunicados por meio da impressão dos livros e

dos jornais.

Na aualidade, conamos com ouros pos de supores inormacionais e

meios de comunicação (elevisão, rádio, página Web, blog, ec.) que são largamene

disponibilizados e, inclusive, tendo para isso o auxílio das redes sociais, momento no qual

nos senmos pare do conexo hisórico da evolução dos regisros do conhecimeno

que acompanham a evolução da humanidade. O perencimeno a essa era é responsável

pela mudança e pela aprendizagem coleva, movo pelo qual deve se esender para

odos os sujeios que esão à margem da inclusão digial.

Lévy (1998) se reere ao conexo de inerconexão, oralecido no nal do século

passado,comoumaconexãoculuralplaneáriaemconsaneprocessode(re)consrução,

o que requer repensar como são esabelecidas na aualidade as relações culurais ano

quano as dimensões ciberculurais. Assim como a culura consui o meio ambiene,

em que o humano habiou emodicou durane séculos, a ciberculura “[...] especica [...

na conemporaneidade] o conjuno de écnicas (maeriais e inelecuais), de prácas, de

audes, de modos de pensameno e de valores que se desenvolvem junamene com o

crescimeno do ciberespaço” (LÉVY, 1999, p. 16).

O ciberespaço, ao conrário, permie não apenas uma comunicação “um para
um” e “um para muios” mas ambém do po “muios para muios” e a ar-
culação em empo real enre os rês modos, o que incenva a ineligência
coleva. Essas novas possibilidades já são usadas em larga escala para ns
ciencos, comerciais, polícos e arscos, enre ouros (LÉVY, 2000, p. 65).

O ciberespaço passa a ser consuído por uma inraesruura maerial

(equipamenos elerônicos) e imaerial (conexão em redes) em ermos de comunicação

digialsegundoaponaLévy(1999),possibiliandoqueusuários,produoreseprossionais

da inormação comparlhem coneúdos em empo real de maneira síncrona por meio

de videoconerências e chamadas insanâneas de voz e vídeo ou, ainda, por meio da

modalidade assíncrona, ao se ulizar de e-mails; mensagens de exos e voz; enre

ouros.

McGarry (1999) nospermieexpor, porém,não semanes reer que, a culuraea

comunicação da informação encontram-se inteiramente interligadas, sendo a linguagem

o veículo fundamental da comunicação humana ao possibilitar aos indivíduos e grupos
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sociais envolvimento em constantes e mutantes processos de transmissão, apropriação

de inormações e inercambiameno de experiências.

Com base nos esudos realizados por Lévy e McGarry, a linguagem pode ser

entendida como uma importante ferramenta de comunicação e, no momento atual de

crisepolíca, saniária eeconômica,maisdoquenuncanecessáriaparaessa inerconexão

em escala regional e, mundialmente situada, em um novo espaço tempo estruturado

sem hierarquizações em ermos de possibilidades do rompimeno com as esruuras

de poder que impedem a disseminação da inormação. Em ese, o que anes poderia

parecer uma uopia se orna uma possibilidade, já que o ciberespaço promee abrigar

“[...] odas as grandes cidades do planea [que] são como os dierenes bairros de uma

só megalópole virual” (LÉVY, 1998, p. 39).

A inclusão digial, responsável por promover a navegação no ciberespaço,

foi prevista com grande intensidade no século passado, e pouco a pouco foi sendo

conrmada nas duas primeiras décadas do século XXI. Perane o oralecimeno do uso

de equipamentos como aparelhos de telefones móveis e computadores que, permitem

um estar conectado em redes digitais, mesmo quando não necessitamos estar

conecados, é possível colocar, mas sem armar em sua oalidade, que o ciberespaço

“[...] acompanha e acelera uma virualização geral da economia e da sociedade. [...]

Dos erriórios, pulamos para a nascene, em direção às redes móveis que os valorizam

e os desenham” (LÉVY, 1998, p. 49).

Dada a realidade que presenciamos em termos da capacidade de disseminação

da inormação e produção do conhecimeno ácio e explício que se eevam, a

sociedade conectada por redes de comunicação, torna-se uma realidade de fato,

observando-se, porém, um retorno aos processos que os produzem para colocar

em quesão a culura do ciberespaço. O ciberespaço, abriga humanos que, devem

aprender colevamene (ineligência coleva) a ulizar equipamenos elerônicos, a

se conecar em redes digiais e a conviver com a ineligência arcial.

Quano mais os processos de ineligência coleva se desenvolvem o que
pressupõe, obviamene, o quesonameno de diversos poderes -, melhor é a
apropriação, por indivíduos e grupos, das alerações écnicas, e menores são
os efeitos de exclusão ou de destruição humana resultantes da aceleração do
movimeno ecnosocial (LÉVY, 2000, p. 261).

Da cricidade colaborava, surge a ineligência coleva, responsável pelo

quesonameno das esruuras de poder das redes sociais, em ace da exclusão social

e do desrespeio das dierenças culurais. O acesso à inormação, requer ecnologias de

conexão responsáveis pela inclusão no espaço virual, e, não o conrário. Enreano,

numa rapidez jamais pensada, processos de subjevidades de comunidades ineiras

são desconsiderados, novos e novosmodelos de competências técnicas são requeridos

e equipamenos elerônicos são aualizados com novas unções. Os sujeios são



88

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 81 - 98, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

atualizados como os smarones com suas novas unções, já que cada vez um número

maior de inormações e conduas sociais são injeadas para que se possa esar

conecado.

Os disposivos móveis represenados na aualidade pelos celulares

muluncionais de úlma geração aciliam a conexão em redes e iniciam um novo ciclo

em ermos de produção de conhecimeno. A conexão acessível em qualquer espaço

tempo (híbrido2 ou virual) ende a ampliar à esera de comunicação de muios para

muios. As esruuras de comunicação disribuídas que a Web 2.03 proporciona e a

Internet com sua rede mundial de computadores, expande-se em maior medida do

que a ampliação das possibilidades de aprendizagem coleva. O po de aprendizagem

requerida no espaço virual, se dá no colevo, congurando-se como um imporane

recurso para que a adaptação também aconteça no modelo de conexão em termos de

apereiçoameno das esruuras de comunicações possibiliadas pelas novas ecnologias,

e não o conrário. Nesse sendo Lévy argumenou:

Um compuador e uma conexão eleônica dão acesso a quase odas as in-
ormações do mundo, imediaamene ou recorrendo a redes de pessoas
capazes de remeer a inormação desejada. Essa presença virual do odo
em qualquer pono enconra, alvez, o seu paralelo sico no ao de que um
edicio qualquer de uma cidade grande coném elemenos maeriais vindos
de todas as partes do mundo, concentrando conhecimentos, competências,
processos de cooperação, uma ineligência coleva acumulada ao longo dos
séculos, com a parcipação, de alguma maneira, dos mais diversos povos
(LÉVY, 1998, p. 110).

De fato, as novas ferramentas tecnológicas ampliam o registro e o acesso da

inormação armazenada em diversos pos de supores por meio da oralidade, escria,

elerônica e, na aualidade, da ecnologia digial. Por conseguine, o armazenameno da

inormação culural de variados grupos sociais, regisrada da parede da caverna à ela do

compuador, requerendo o reconhecimeno da ineligência coleva caracerizada por um

ser humano que necessia colevamene aumenar a capacidade de regisro da memória e,

com isso, invesr na criaçãode serviços e produos disponibilizados pela ciência e ecnologia.

Osprocessos de (in)ormaçõesno ciberespaço valorizamoaprendizadoaoexerciar a

ineligência coleva, demandando a apropriação signicava da linguagem escria, sonora e

imagéca que ocasiona na inormação conável que abriga o conhecimeno produzido pela

humanidade.Paraisso,énecessárioquesepreserveacapacidadederabalharemumcolevo

2 A expressão espaço empo represena diversas esruuras de inerações em ambienes de inormação,
educação e culura, considerando as dimensões da vida social ressignicadas pelo uso das novas
ecnologias na sociedade da inormação e do conhecimeno.

3 Pormeiodaexibilizaçãoeademocrazaçãodos recursosdeprodução, usoecomunicaçãoda inormação
aWeb 2.0 possibilia aos sujeios conemporâneos um ambiene demaior ineração na inerne, exigindo
o desenvolvimeno de compeências que ocasionem na inensicação dos processos de conexão e ações
colaboravas.
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compondovariadas e undamenadas esruuras de comunicaçãoede comparlhamenode

inormações.

O termo colevo não se aplica apenas para a ligação entre mentes reais que
se comunicam pela ala, mas ambém à comunicação enre menes moras,
vivas e aquelas (viruais) que virão. Aqui, o aprendizado se enconra na escala
da humanidade e ese aprendizado se unde com a evolução culural (LÉVY,
2000, p. 61, grio do auor).

Com a conribuição da memória individual aravessada pela memória coleva e

com os regisros possibiliados viabilizados pela memória social (HALBWACHS, 2013),

surgiram e ainda surgem novas formas de evolução cultural por meio do registro da

inormação produzida pela oralidade por gerações passadas e, na aualidade, por meio

das novas ecnologias. Na memória coleva, reside um conexo de variadas hisórias,

aos, nocias e aconecimenos, cada vez mais acessíveis ao pesquisador, ciensa

e prossional da Ciência da Inormação devido ao uso das ecnologias de escria,

informação e comunicação.

McGarry (1999, p. 4) permie idencar aspecos iner-relacionados com a

cultura e com a informação que, na atualidade, se alimentam das linguagens das novas

ecnologias. Em decorrência do exposo, dá visibilidade há uma variação nos aribuos

da inormação considerada: como quase um sinônimo de um ao; um reorço ao que já

se conhece; “a liberdade de escolha ao selecionar uma mensagem”; a matéria da qual

se extrai o conhecimento; “aquilo que é permutado com omundo exterior e não apenas

recebido passivamene”; denida com base nos eeios que ocasiona em um recepor

(que também é emissor da informação) e “algo que reduz a incerteza em determinada

siuação”.

Nesse sendo, a linguagem humana unciona como um sisema de ordenação

ao armazenar a memória e reer a personalidade do indivíduo e os valores culurais

de uma sociedade, possibiliando a criação e a ransmissão da culura. Garane a sua

connuidade por meio da produção de conhecimenos e da ransmissão da inormação,

considerando o po de relação que o sujeio esabelece com a inormação em suas redes

de relacionamenos. Desaca-se a imporância da criação de espaços de inclusão digial

que possam viabilizar o acesso à inormação conável, assim como nas redes sociais

e em espaços híbridos de informação, educação e cultura como arquivos, bibliotecas,

escolas, espaços comuniários, museus e universidades.

Em vista de que os suportes de informação armazenam conteúdos com base em

variadas linguagens, a meta dos sistemas de recuperação no ciberespaço culmina na

sasação da necessidade de inormação do usuário, demandando um relacionameno

enre as máquinas e os humanos movados por aores inernos e exernos (cognivos,

culurais, movacionais, sociais, ec.). A linguagem é ressignicada no ciberespaço

ao ransmir “[...] um conhecimeno inscrio (gravado) [...], oral ou audiovisual” (LE
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COADIC, 1996, p. 5), sendo ainda ulizada como uma erramena culural e movida pela

emovidade e convicções ideológicas que pode conduzir ao acesso à inormação ou

desinormação (nocia alsa, inormação deurpada, boaos, ec.).

Então, os meios de comunicação e mídias digitais como a Internet, a televisão e

o jornal contribuem para o fortalecimento da sociedade da desinformação conduzindo

à insegurança por pare dos consumidores de inormação disseminada por esses

veículos. Percebe, com isso, que a conexão no ciberespaço desde o oralecimeno

o fortalecimento do uso das novas tecnologias que facilitam que a informação seja

disseminada pelos ambientes de informação, educação e cultura como as bibliotecas, as

escolas e os espaços comuniários.

Essa nova estrutura de organização de comunicação social descentralizada

é uma potente ferramenta de conexão, disseminação da informação e organização

do conhecimento humano, por meio da apropriação das novas mídias digitais que

ganham orça em várias camadas da sociedade e organizações públicas e privadas. As

redes sociais apresenam uma cera exibilidade e adapabilidade em processos de

comunicação distribuída, no momento em que as redes digitais permitem ao sujeito

conar com inovações ecnológicas que impulsionam a diusão da inormação de muios

para muios em escala global (CASTELLS, 2003; UGARTE, 2008).

Devido aos avanços em ermos de uso e acesso à inormação proporcionados pela

Web, ambiene de rede da Inerne, os usuários da inormação podem criar páginasWeb,

blogs, canais no Youube, grupos de WhasApp e Facebook, dentre outros ambientes

de geração de coneúdos, divulgação do rabalho e comunicação da inormação. As

novas tecnologias viabilizam a difusão dialógica da comunicação de muitos para muitos

(idencada como um ideal de esruura de comunicação), porém o conrário ambém

pode acontecer mesmo com a expansão do uso das tecnologias de escrita, informação e

comunicação: a cenralização, a esagnação, a desinormação, o isolameno e senmeno

de um não perencimeno a essa sociedade que gera grandes expecavas em ermos de

produção, uso e comunicação da inormação.

A paisagem desenhada pela revolução das comunicações e que culmina na

criação do ciberespaço pode ser observada como um meio de comunicação aberto em

consuição, sendo oralecido pela inerconexão mundial de compuadores (Inerne)

e por um “[...] disposivo de comunicação qualiavamene original que se deve bem

disnguir das ouras ormas de comunicação [...]” (LÉVY, 1998, p. 43). Dierene da

imprensa, elevisão e ouras invenções que oraleceram as mídias radicionais que

ransmiem inormação de “um para odos”, a Inerne se congura como um meio de

comunicação que com aWeb (World Wide Web) possibilia que os aos, as nocias e as

inormações sejam disponibilizadas de “odos para odos” nas redes sociais.

Enm, um sisema de inerconexão e de pesquisa de documenos como a
Word Wide Web tem a capacidade de transformar a Internet em um hiper-
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exo gigane, independene da localização sica dos arquivos de compua-
dor. Na Web, cada elemeno de inormação coném poneiros, ou links, que
podem ser seguidos para acessar outros documentos sobre assuntos relacio-
nados. A Web também permite o acesso por palavraschave a documentos
dispersos em centenas de computadores dispersos através do mundo, como
se esses documenos zessem pare do mesmo banco de dados ou do mes-
mo disco rígido (LÉVY, 2000, p. 108).

AWeb se consui como uma erramena da Inerne que reúne em um “único e

imenso hiperexo” coneúdos imagécos, sonoros e exuais (mulmodais) que com a

Web 2.0 podem acilmene ser produzidos e recuperados por usuários de inormação. O

“Hiperexo é um exo em ormao digial, recongurável e uido. Ele é composo por

blocos elemenares ligados por links que podem ser explorados em empo real na ela”

(LÉVY, 1999, p. 24). A humanidade, porano, se vê azendo pare de uma comunidade

virtual por meio de computadores interconectados devido aos avanços das novas

ecnologias.

Aquilo que idencamos, de orma grosseira, como novas tecnologias reco-
bre na verdade a avidade mulorme de grupos humanos, um devir cole-
vo complexo que se crisaliza sobreudo em vola de objeos maeriais, de
programas de compuador e de disposivos de comunicação. É o processo
social em oda sua opacidade, é a avidade dos ouros, que reorna para o in-
divíduo sob amáscara esrangeira, inumana, da écnica. Quando os impactos
são negavos, seria preciso na verdade incriminar a organização do rabalho
ou as relações de dominação, ou ainda a indeslindável complexidade dos e-
nômenos sociais (LÉVY, 1999, p. 25, grios do auor).

Não havendo mais roneiras que se congurem como obsáculos para o processo

de disseminação dos conteúdos disponibilizados pela internet e pela Web, a informação

passa a se consuir como um “elemeno de sendo”, um “[...] signicado ransmido a um

ser consciene por meio de uma mensagem inscria em um supore espacial-emporal” (LE

COADIC, 2004, p. 5). Desse modo, os supores radicionais como o jornal, a revisa e o livro

que disponibilizavam dados impressos passam a armazenar inormações exuais, sonoros,

imagécos e ouras linguagens mulmodais e as plaaormas digiais são enendidas como

ambienesdemediaçãoauônomaconsuídaspor ecnologiade inormaçãoecomunicação,

nas quais a memória social enconra-se armazenada.

Os sujeios se consuem por meio da memória individual e coleva, que culmina

na memória social, necessitando ser mediadores e contato com mediadores externos

que privilegiem as reminiscências capazes de conemplar o conhecimeno de mundo. “Os

mediadores, esabelecendo comunicação enre grupos e caegorias sociais disnos, são,

muias vezes, agene de ransormação” (VELHO, 2001, p. 27). Os mediadores devem,

porano, ser considerados como responsáveis por azer ransiar as inormações numa

sociedade excludene, em que há roneiras que devem ser aravessadas para o acesso

irresrio à inormação e às redes de comunicação.
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3MEDIAÇÃODA INFORMAÇÃONO (CIBER)ESPAÇO

A mediação da inormação em espaços híbridos esá relacionada com a práxis no

âmbiodaBiblioeconomia ao compreender saberes (conhecimenos) e azeres (habilidades)

do prossional da inormação (mediador). A práxis é considerada como a junção da eoria

e da práca ransormadora, capaz de mediar a ação liberadora e humanisa do sujeio

no meio social em que vive. “Para os seres humanos, como seres da práxis, ransormar o

mundo, processo em que se ransorma ambém, signica impregná-lo de sua presença

criadora, deixando nele asmarcas de seu rabalho” (FREIRE, 1981, p. 55). Convém, porano,

denir a mediação da inormação, seja ela implícia ou explícia, como:

é oda ação de inererência – realizada em um processo, por um prossional
da inormação e na ambiência de equipamenos inormacionais –, direa ou
indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou cole-
va; visando a apropriação de inormação que sasaça, parcialmene e de
maneira momenânea, uma necessidade inormacional, gerando conios e
novas necessidades inormacionais (ALMEIDA JÚNIOR, p.25, 2015).

Por meio da “mediação implícia” o biblioecário e ouros prossionais da

informação realizam o trabalho de gestão, organização e tratamento da informação,

entre outras demandas das bibliotecas e outros ambientes de informação, ou mesmo,

por meio da realização de estudos e produção de discursos no momento de seus

planejamenos, mesmo que não enham uma aplicação eeva momenânea ou que

se apresenem inicialmene sem embasameno para a resolução das problemácas.

No campo dessa mediação no ciberespaço, podemos citar o processo de indexação,

armazenameno e planejamenos de processos de busca para reposiórios e caálogos

das biblioecas universiárias.

Como “mediação explícia” que se dedica eevamene ao aendimeno do

usuário considera-se o processo inervenções enre humano-humano e humano-

computador e, desse modo, o processo demediação, presencial ou virtual, pode ocorrer

por meio do uso de sistemas de recuperação da informação disponibilizados na Internet

(LE COADIC, 2004), devendo, porém, levar em consideração as experiências codianas

dos sujeios e ao mesmo empo compreender que odas as avidades se enconram

arculadas umas com as ouras exigindo, com isso, uma práca ransormadora que

inuencia o meio social (ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS NETTO, 2014).

Compreendermos a mediação da inormação como uma ação de inererência,

direta ou não, implícita ou explícita, realizada em espaços presenciais das bibliotecas

escolares e públicas inseridas em comunidades com diferentes necessidades, ou mesmo

em bibliotecas digitais que são disponibilizadas no espaço virtual (denominado de

ciberespaço por conta da possibilidade de navegação nesses ambientes na Internet)

(ALMEIDA JÚNIOR, 2009; 2015; LE COADIC, 2004).
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A mediação da informação encontra-se relacionada com a cultura e com a ação

políca e, acima de udo, promoora da aproximação enre indivíduos e colevidades,

obras de cultura e arte relacionadas comaproduçãoe adivulgaçãode serviços e produtos

inormavos, educavos e culurais, devendo-se levar em consideração as necessidades

sociais da comunidade. Nesse caso, o ao de mediar pode ser enendido como uma ação

poencial para que o diálogo eevamene aconeça, enre os sujeios e os insrumenos

de mediação (humanos, elerônicos, digiais ec.) com o auxílio de projeos, polícas,

ferramentas, signos, disciplinas e/ou campos de conhecimento que dialogam e cujos

objeos podem ser os mais variados possíveis.

Em ermos de elaboração de programas de mediação, à políca culural pode ser

responsável por insucionalizar e possibiliar inervenções auônomas e insuines na

realidade social, por meio de iniciavas de insuições públicas, privadas e organizadas

em prol dos serviços ns da biblioeca híbrida (COELHO NETTO, 2012). Em visa de que

essa políca, deve ser enendida junamene, com a criação de polícas sociais (que se

dierenciam perane a realidade de cada grupo), é necessário enender que os grupos

comuniários e as insuições “[...] são consuídas por mulheres e homens ‘siuados’,

condicionados por uma realidade concrea, econômica, políca, social e culural”

(FREIRE, 2001, p. 105).

Por meio do levanameno de denições que nos permiem visualizar a arculação

da eoria e da práca ransormadora (práxis), é possível visualizar a inuência da Educação

e da Políca Culural seja pensada no ciberespaço pormeio dos processos de ações culurais

realizados em espaços inormavos que podem migrar para a rede social ou a páginaWeb

da biblioeca. Almeida Júnior (2009), Freire (1981) e Coelho Neo (2001) conribuem para

a consuição do processo de conceiuação desse po de ação culural, de orma que

possamos assim represenar uma cera evolução do conceio em consuição desde o nal

do século XX aé os dias auais.

O conceito da ação cultural encontra-se relacionado com as necessidades sociais

e inormavas do sujeio conemporâneo recebendo inuência de várias áreas do

conhecimeno, denre elas, ciamos: àPolícaCulural queorienaomediador emprocessos

de planejamenos dialógicos, bem como a Educação, que inspira uma ação críca e

ransormadora e a Biblioeconomia, que raduz na ação inormava a sua responsabilidade

social.

Coelho Neo (1989) expõe que é mais ácil armar que desenvolvemos uma ação

culural do que uma abricação. O exposo, nos incenva colocar em análise as denições

que os auores que são reerências razem com suas inerpreações, permindo enender

sobre o que é uma ação críca e liberadora no conexo da ação culural, por exemplo.

Combase no conceio da ação culural e emouras prácas como a animação e a abricação

culural, elaboramos uma sínese das denições mais relevanes com base nas obras de

Coelho Neo (1989; 2012) e Freire (1981; 2001).
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Apesar da armação de que não exise ação culural sem uma elaboração de um

projeto, esse autor não mede esforços para esse conceito seja diferenciado da animação e

abricação culural. Essas úlmas duas modalidades possuem início e m deerminado, ou

seja,sãoorientadosporprojetos,planoseplanejamentospré-estabelecidos,aoimpossibilitar

que os indivíduos possam dialogar e parcipar como sujeios do processo culural.

Ao planejar um conjunto de procedimentos para que a ação possa ocorrer de tato,

o mediador culural necessia prever insumos humanos, nanceiros e maeriais, que visam

pôr em práca os objevos de uma deerminada políca culural. Para isso, pode recorrer aos

agentes eprodutores culturais preparadospara agestãodoprocesso, semdeixar de considerar

as especicidades de grupos e comunidades procurando idencar processos de mediação

para a disseminação da ação inormava, educava e culural (COELHONETTO, 2012).

A conceiuação rabalhada raz como dierencial a leiura da obra de Freire (1981)

ao expor que a ação culural para a liberdade, só ganha um sendo para a comunidade

grupo envolvido, a parr domomenoemque se consui comoummomenode eorização

da práca social (práxis) e não podendo jamais se sobrepor à visão do mundo dos sujeios

envolvidosnoprocessoculural.Peloconráriodoquesepossasupor,aaçãoculuralémovida

por um processo de transformação que resulta na resolução de um problema coletado no

meio social e enendido perane a dialogicidade da culura local (FREIRE, 1981).

Considerada como educava ao parr da perspecva eórica reiriana, a ação

culural deve envolver uma compreensão críca da práca (in)ormava, devendo levar

em consideração a parcipação comuniária e popular (FREIRE, 2001). Ação que se

consui como um momeno de eorização da práca social (práxis), ao considerar a

visão de mundo dos sujeitos, deve ser movida pela necessidade de transformação que

resula no diálogo e numa possível resolução de uma demanda eou problema do meio

culural (FREIRE, 1981).

Em direção conrária, a animação culural, é uma proposa de avidade

considerada, mais como uma práca de lazer, do que de produção de culura, já que

se encontra inserida dentro de um processo em que o indivíduo não é considerado

como sujeio que possa criar uma ineração com a culura, a are e ouros objeos.

Dessa orma, esse po de ação não possibilia a apropriação de um conceio ou uma

écnica culural que ocasione na visão críca da realidade vivida, esando limiada a

uma interação diversionista (comparada ao oferecimento de pão e circo como faziam os

romanos) (FREIRE, 1981).

A animação culural oi a primeira denominação ulizada pela lieraura devido

a inuência rancesa, indicando na década de 1980 uma possibilidade de mediação enre

indivíduos e a estruturação dos modos de cultura da época: contação de histórias; rodas

de leiuras; avidades earais e musicais, ec. Sendo, porano, considerada como um

instrumento direcionadopara a ocupação do tempo livre e para a promoção do lazer emque

não é possibiliado que o parcipane se veja como sujeio da ação (COELHONETTO, 2001).
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De maneira geral, a animação carrega a proposa de uma práca mais de lazer

do que de produção de momenos culurais crícos e liberadores no sendo pensar e

poder semaniesar (FREIRE, 1981), exigindo domediador planejar e criar uma ineração

com a culura e a are e, desa orma, possibiliar, por exemplo, diálogos sobre problemas

relacionados com a educação, a saúdemenal e as condições saniárias inapropriadas da

comunidade com a qual a biblioeca enconra-se envolvida.

A abricação culural é uma ação alimenada pela ideologia no cenário brasileiro

pelo golpe da diadura miliar ao enraquecer o diálogo, a liberdade, a cricidade e a

parcipação do sujeio em ações culurais. Essa ação é condicionada pelos “mios” e

pela ideologia dominane, “oblierando” os saberes e azeres necessários aos projeos

sociais e, com isso, a capacidade de percepção do sujeito cultural da realidade vivida

e, assim sendo, tanto a fabricação cultural quanto a animação cultural “Revelam os

condicionamenos ideológicos a que esveram submedos em sua experiência na

‘culura do silêncio’” (FREIRE, 2001, p. 23).

Assim como a animação culural é movida por prácas diversionisas a abricação

pode ser analisada do pono de visa da pedagogia críca reiriana, na medida que a

ideologia desumanizane que,muias vezes, a compõe, impede que sujeio seja reexivo,

avo, criador e ransormador no mundo em que vive e rabalha.

A abricaçãoculuralédacomoumaprácarealizadasupercialmene,ransmida

demodoarcial, emquenão sealmeja aapropriaçãoda culuranos indivíduos, enendida

como um processo com início deerminado, um m previso e eapas espuladas

que devem levar ao m preesabelecido, podendo se reerir aos programas culurais

promovidos por movimenos e grupos religiosos, polícos e gesões auoriárias (como o

nazismo, ascismo, ec.), endo comomea a ransmissão de inormação, conhecimenos e

écnicas culurais especícas e pré-deerminadas (FREIRE, 1981; 2001).

As conceiuações e denições apresenadas são aravessadas por eorizações que

não se separam da práca, razendo sob conceios da ação, animação e abricação culural

a necessidade de (re)considerar o conhecimento de mundo dos sujeitos em processos de

mediaçãoda inormaçãoqueenvolve“disribuição, rocaeuso”deconeúdos inormavos,

no momeno em que a práca culural envolver diversas eseras: agenciameno culural;

produção culural; diálogo enre indivíduo, colevidade e comunidade; parcipação de

insuições públicas e privadas; levanameno de insumos necessários para a disribuição

de produos e serviços culurais.

No codiano da biblioeca e de ouras unidades de inormação e culura, a políca

com a abordagem da ação culural orna-se imporane para a garana dos diálogos. O

po de mediação e a ação selecionada se dierenciam conorme as necessidades sociais

dos sujeios. Assim sendo, as avidades podem simplesmene serem classicadas como

ações que não carregam consigo denominações, porém não se pode desconsiderar a
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imporânciado rabalhoquedeveser realizadoporprossionaisqueaprenderamadialogar

como: gesor culural; produor culural; ocineiros culurais; museólogos, biblioecários,

arquivisas, enre ouros (COELHO NETTO, 2012).

Apósaexplanaçãoconceiual sobreamediaçãoculural eosposdeações culurais

desenvolvidas, inúmeras possibilidades de estudos e pesquisas poderão ser tecidas dentro

e ora das universidades, biblioecas, espaços comuniários, e em qualquer ouro espaço

empo (presencial e virual) em que seja necessária uma inervenção culural.

Ao nal da pesquisa se oralece a compreensão de que o biblioecário deve ser

considerado ummediador e agente de cultura no processo de comunicação, trabalhando

com polícas culurais (insuídas e insuines) que possam oralecer mediações

explícias e ações crícas e liberadoras, de orma que possam doar o sujeio de uma

maior auonomia para que a comunidade possa desenvolver as avidades de ineresse

baseadas na práxis de uma políca (ciber)culural.

4 À GUISA DE CONCLUSÃO, UMA ABERTURA

A tarefa de concluir, não nos parece apropriada nesse momento e se transforma

emumaaberturapara futuras pesquisas sobre amediaçãoda informaçãono ciberespaço,

assim como para reer sobre a necessidade da consrução de polícas, ações e projeos

que envolvam processos de mediação no ciberespaço que deve ser fortalecida nas redes

sociais que acolhem velhas e novas mídias, que, por conseguine, se consuem como

veículos de comunicação de diferentes formas de linguagens humanas e tecnológicas,

envolas pela mulmodalidade e hiperexualidade picas da Web e da Internet na

sociedade conemporânea.

O que ora escrio por Kevin Mcgarry, Pierry Lévy e Paulo Freire no nal do século

XX, permie compreender que o cenário de inormação requer processos de ormação

precedidos pela leiura de mundo, endo a conribuição da mediação inormava em

um ambiene (o ciberespaço) culural, inormavo e educavo. Esse po de auação

inormava e culural soliciada ambém no ciberespaço, acaba requerendo o

enendimeno de que há em orno da práca demediação um processo de conceiuação

reexivo e em consane consuição.

Percebemos que o conceio de mediação inormava se oralece perane a

inervenção em espaços presenciais comuniários, biblioecas, escolas e universidades

auxiliando biblioecários e ouros prossionais disposos a desenvolverem ações

polícas, educavas e ransormadoras pelo viés da Ciência da Inormação, Educação e

Políca (Ciber)Culural.

Como resulado são idencadas eorias como as que oram produzidas

por Oswaldo Almeida Júnior ao desacar a mediação implícia e explícia, e Teixeira

Coelho Neo, auxiliando no enendimeno de que a mediação cona com o auxílio das
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ferramentas de planejamento e da ação cultural, devendo alcançar diferentes sujeitos

atendidos em ambientes híbridos e virtuais de informação e culturais caracterizados

como espaços empos de colaboração.

Cabe aos usuários, consumidores e produores de inormação, biblioecários,

comunicadores, arquivisas, educadores, jornalisas e ouros prossionais auarem

colevamene na consrução de ambienes digiais de ormação e inormação que

possam oralecer a mediação auônoma e o proagonismo do sujeio conemporâneo,

conano para isso com planejamenos, polícas e ações dialógicas que compreendam a

culura do ciberespaço.
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RESUMO

Objevou-se compreender como a inormação e o conhecimeno para além da culura maerial
produzidos pelas dissidências sexuais e de gênero têm sido acolhidas pelas unidades de
inormação sob a ópca das relações de poder. Para ano, ulizou-se de pesquisa bibliográca de
verene discursivo-desconsrucionisa de base oucaulana, ancorando-se em uma carograa
de documenos. Ao érmino das análises dos dados, se pode vislumbrar que as unidades de
inormação reeem em muios aspecos aquilo que a sociedade impõe enquano “normal”,
“naural” e “desejado” sob a orma de norma (Heeronorma), balizando as represenações e
consequenemene a preservação memorial de grupos hegemônicos em derimeno de grupos

marginalizados.

Palavras-chave: Unidades de Inormação. Dissidências Sexuais e de Gênero. Relações de
Poder.

ABSTRACTS

The objecve was o undersand how inormaon and knowledge beyond maerial culure
produced by sexual and gender dissidences have been received by inormaon unis rom
he perspecve o power relaons. In order o do so, we used a bibliographical research o a
Foucauldian-based discursive-deconsruconis srand, anchored in a carography o documens.
A he end o he daa analysis, i can be seen ha he inormaon unis reec in many ways
wha sociey imposes as “normal”, “naural” and “desired” in he orm o a norm (Heeronorm),
deliming he represenaons and consequenly he memorial preservaon o hegemonic

groups o he derimen omarginalized groups.

Keywords: Inormaon Unis. Sexual and Gender Dissidences. Power relaons.
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1 INTRODUÇÃO

“[...] ‘Gênero’, ‘Classe Social’, ‘Raça’, ‘Sexualidade’, são caegorias analícas e de

luas vazias, se as considerarmos isoladamene” (BENTO, 2015, p.17). O enendimeno

de que as variáveis aponadas por Beno (2015) isoladamene são vazias do pono de

visa analíco eou de luas, se alicerça na compreensão de que a sociedade se organiza

em unção de relações de poder, assim, isolar as variáveis não possibilia ao observador

vislumbrar as inerseccionalidades de orma explícia, dada a própria ação das relações

de poder, que se alicerçam e consolidam valendo-se de toda uma engenharia social,

que consui-se de disposivos de conrole, com o objevo de ornar os sujeios dóceis

policamene e economicamene avos (FOUCAULT, 1987a).

Posto isso, se pode vislumbrar que, a sociedade é profundamente estruturada,

organizada e marcada por Gênero, em odas as direções, com inensidades e

compreensões disnas, ora verossimilhanes, ora inverossimilhanes e reducionisas

arraigadas em hierarquias, esereópos e papéis aribuídos ao gênero de orma

proposial ou não, ocasionando uma compreensão disorcida acerca de al variável.

Ao imergir nos estudos culturais, sob a vertente dos estudos de Gênero, Simone

Beauvoir (1970, p. 9) debruçando-se sobre a divisão sexual, e propor sua eoria acerca

da mulher enquano “ermo em processo” (RUBIN, 2003; SALIH, 2012), ou ainda, a “[...]

construção cultural da mulher como Outro”1 (THORNHAM, 2001, p. 34), ou seja, “[...] a

parr do que não é homem” (JACOBS, 2017, p. 360), armando que “[...] ninguém nasce

mulher: orna-se mulher”, se pode inerir ambém que, “[...] os homens não nascem

homens, eles são eios homens” (GABEIRA, 1986, p. 11).

Butler direciona o entendimento acerca da contribuição de Beauvoir sobre os

estudos do domínio do Gênero, para além das fronteiras estabelecidas socialmente,

a saber: “[...] Penso que a ideia de que alguém ‘se orna’ uma mulher é imporane,

abrindo a possibilidade de se tornar algo diferente de uma mulher, talvez um homem,

ou alvez algo que exija oura orma de práca de nomeação” (RODRIGUES, 2013, p. 26).

Tal compreensão esá além do que esá poso e compreendido pela sociedade, uma vez

que, a divisão social binária a qual o processo de colonização do pensameno ocidenal2

condicionou a sociedade, silenciando, apagando e ulizando-se do esquecimeno

enquano pare do disposivo social de conrole, se alicerça, criando uma relação de

oposição (Macho x Fêmea; Masculino x Feminino; Heterossexual x Homossexual), onde

“[...] a mulher, argumena ela [Witg], só exise como ermo que esabiliza e consolida

1 Ciação original, “[...] culural consrucon o woman as Oher” (THORNHAM, 2001, p. 34).
2 Segundo Leebvre (1963, p. 11) “A concepção crisã, ormulada com a máxima clareza e com o máximo
rigor pelos grandes eólogos caólicos. Reduzida ao essencial, dene-se aravés da conceiuação de
uma hierarquia esáca de seres, acos, valores, ormas e pessoas. No opo desa escala, ergue-se o Ser
Supremo, o Espírio Puro, o Senhor Deus”. Tal pensameno balizou oda a consrução do conhecimeno
ocidenal.



101

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 99 - 125, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

a relação binária e de oposição ao homem; e essa relação, diz, é a heerossexualidade”

(BUTLER, 2003, p. 164). Ressala-se que, “[...] as oposições binárias não expressão uma

simples divisão do mundo em duas classes siméricas: em uma oposição binária, um dos

ermos é sempre privilegiado, recebendo um valor posivo, enquano o ouro recebe

uma carga negava” (SILVA, 2000, p. 83).

Dessa orma, Sexo (Biológico) e Gênero (Políco e Culural), são lançados

socialmene enquano sinônimos, o que não se congura enquano uma compreensão

verossimilhane, uma vez que, gênero e sexo apresenam consruções sociais disnas que

se relacionam, endo a culura comoomeio onde se desenvolvem (HELIEN; PIOTTO, 2012).

Segundo Oliveira (2020, p. 20) “[...] gênero é a própria consrução culural do sexo”. Helien

e Pioo (2012, p.26) discorrem que

Vivemos em um mundo onde o “ser homem” e o “ser mulher” se apresenam como
uma verdade indiscuvel e indelével desde o nascimeno de um indivíduo, de acor-
do com seus aribuos sexuais biológicos. E assim segue com uma consrução social
binária, susenada por esereópos e papéis que se espera que sejam execuados

de acordo3.

Em consonância comHelien; Pioo (2012) a inerpreação da obra de Judih Buler

por Salih (2012, p.232) arma acerca das consruções sobre e em orno dos gêneros em

uma divisão binária:

Na medida que a nomeação da “menina” é ransiva, iso é, em ela inicia o processo
pelo qual é imposto um certo “tornar-se menina”, o termo ou, mais precisamente, o
seu poder simbólico, determina a formação de uma feminilidade corporalmente en-
cenada que nunca preenche plenamene a norma. Essa é, enreano, uma “menina”
que esá obrigada a “ciar” a norma para se qualicar e se maner como um sujeio
viável. A eminilidade não é, enão, a consequência de uma escolha, mas a ciação
orçada de uma norma, cuja complexa hisoricidade é indissociável de relações de

disciplina, regulação, punição.

A narrava de Salih (2012), revela a ação das relações de poder, sobre os corpos,

lançando luz sobre zonas de sombra da sociedade, onde a nomeação “[...] congura-se

enquano uma das quesões cenrais ao se raar da relação enre linguagem e realidade,

uma vez que, sem ela, a exisência ca compromeda e adada ao esquecimeno”

(NASCIMENTO, 2021, p. 20). Ressala-se que, “[...] a violência da não nomeação, elemeno

undamenal na manuenção das hierarquias sociais pré-reexivas” (PRADO, 2010, p. 10).

Segundo Buler (2003, p. 168)

A ‘nomeação’ do sexo é um ao de dominação e coerção, um ao perorma-
vo insucionalizado que cria e legisla a realidade social pela exigência de

3 Ciação original, “[...] Vivímos en un mundo donde “ser varón” y “ser mujer” se planea como una verdad
indiscuuble e indeleble desde que un indivíduo nace, según sus aribuos sexuales biológicos. Y así sigue
con una consrucción social de manera binaria, sosenida con esereopos y roles que se esperan sean
ejecuados en consecuencia” (HELIEN; PIOTTO, 2012, p.26).
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uma consrução discursivapercepva dos corpos, segundo os princípios da
dierença sexual. Assim, conclui Witg, ‘somos obrigados, em nossos corpos
e em nossas menes, a corresponder, raço por raço, à ideia de naureza que
oi esabelecida por nós [...] ‘homens’ e ‘mulheres’ são caegorias polícas, e
não aos naurais’.

Logo, se pode inerir que, nomear orna-se um ao políco e ideológico (OLSON,

2002; BUTLER, 1998; 2003). Logo, “o poder de nomear” (OLSON, 2002) é em si uma

ação de poder, pois aquele que nomeia, manifesta sobre o que é nomeado, uma ação de

poder, que consequentemente lança luz sobre o lugar ocupado por cada um dos sujeitos

na hierarquia social, ou seja, o ato de nomear evidência quem tem poder e quem se

submee a ele.

Não obsane, Silva (2000, p. 83) apona de orma incisiva que, “[...] xar uma

deerminada idendade como a norma é uma das ormas privilegiadas de hierarquização

das idendades e das dierenças. A normalização é um dos processos mais sus pelos

quais o poder semaniesa no campo da idendade e das dierenças”. Assim, a sociedade

orna a parr dos discursos hegemônicos, a idendade hegemônica enquano “normal”

aribuindo a ela a caracerísca de nauralidade, sendo a mesma desejável e única. De

al modo, “[...] a orça da idendade normal é al que ela nem sequer é visa como uma

idendade, mas simplesmene como a idendade” Silva (2000, p. 83).

Sco (1995, p. 76) desaca que “[...] o uso de ‘gênero’ enaza odo um sisema

de relações que pode incluir o sexo, mas não é direamene deerminado pelo sexo, nem

deermina direamene a sexualidade”.

Em suma,

[...] para a ciência biológica, o que deermina o sexo de uma pessoa são suas
células reproduvas (espermaozoides, logo, macho; óvulos, logo, êmea), e
só. Biologicamene, isso não dene o comporamenomasculino ou eminino
das pessoas: o que az isso é a culura. [...] Sexo é biológico, gênero é social.
Como as inuências sociais não são oalmene visíveis, parece para nós que
as diferenças entre homens e mulheres são naturais, totalmente biológicas,
quando, na verdade, a maior pare delas é inuenciada pelo convívio social
(JESUS, 2012, p. 06).

Não obstante, a sexualidade, ou de forma mais clara, a orientação do desejo,

ora consolidada de al orma pela orienação normava judaico-crisã no processo de

colonizaçãodo conhecimenoocidenal quenão se congura em emposhodiernos apenas

como uma orienação, mas ummodelo políco de organização da vida (COLLING, 2015).

Nesse interim, se pode apreender que a sexualidade não é apenas traço de

personalidade, ampouco deveria ser ulizado para denir a vida dos sujeios, ou

classica-los no âmbio social, esabelecendo uma hierarquia baseada na orienação do

desejo. No enano, o que se pode observar é o que Nascimeno e al (2020, p. 157) ao

esabelecerem diálogo com Rich (1993) e Buler (2002) armam,
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[...] a heeronormavidade é uma “ordem compulsória” que exige dos sujei-
tos uma coerência total entre um sexo, um gênero e uma conduta/desejo/
aeo, que são obrigaoriamene heerossexuais (aspeco que se reee ho-
mogeneizadamene nas assunções e caegorias dos sisemas de organização
do conhecimeno).

Dese modo, “[...] o gênero, enquano organizador da culura, e em arculação

comsexualidade,modula omodoheeronormavo de comohomens emulheres ‘devem’

se comporar, como seus corpos podem se apresenar e como as relações inerpessoais

podem se consuir, nesses domínios” (PETRY; MEYER, 2011, p. 195).

De orma a sanar disorções e enendimenos não verossimilhanes acerca das

variáveis apresenadas aé o dado momeno, Nascimeno (2021) em diálogo com Buler

(2003) elabora uma represenação do sisemade dobras que compõe os corpos sexuados

(Figura 1).

Figura 1 - Represenação do sisema de dobras na composição dos corpos sexuados.

Fone: Nascimeno, 2021.

Segundo Buler (2003, p. 196)

[...] há rês dimensões conngenes na corporeidade signicane: sexo ana-
ômico, idendade de gênero e perormance de gênero. Se a anaomia do
perormisa já é disna de seu gênero, e se os dois se disnguem do gênero
da perormance, enão a perormance sugere uma dissonância não só enre
sexo e perormance, mas enre sexo e gênero, e enre gênero e perormance.
Por mais que crie uma imagem unicada da ‘mulher’ (ao que seus crícos se
opõem requenemene), o raves ambém revela a disnção dos aspecos
da experiência do gênero que são falsamente naturalizados como uma uni-
dade - aravés da cção reguladora da coerência heerossexual. Ao imiar o
gênero, o drag revela impliciamene a esruura imiava do próprio gênero
– assim como sua conngência.

Ressala-se que, não se pode observar quesões pernenes a variáveis sociais e

ignorar o sisema em que as mesmas esão imersas. A divisão social em Classes, baseada
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na divisão do trabalho e na propriedade privada, sendo os dois pilares do sistema

econômico vigene (Capialismo), norearam de orma conundene a inensidade

com que a violência dos disposivos de conrole social auaria sobre os corpos abjeos

(BUTLER, 2003). Ressala-se que, esse “mediador econômico” em sua ação sobre os

corpos maximizada ao inerseccionar-se com ouras variáveis como raça, geração e

geograa, criandoassim, umgraudeviolência e exclusãoaindamaior sobreos corposque

se disanciam daquilo que oi poso como o “naural”, “normal” e por ano, desejável.

Tal armação pode ser compreendida ao indagar-se por exemplo, onde seria

mais dicil maniesar uma idendade sexual não hegemônica? Em uma comunidade

periérica ou em um bairro do como nobre? Quem esaria mais vulnerável a ação da

violência, o homossexual masculino normavo que adoa uma “idendade discrea”

(PECHENY, 2004) ou a raves que se prosui na esquina? A violência simbólica e não

simbólica, manifestada sob a forma de acesso e privilégios sobre a vida dos sujeitos

pracanes de modalidades alernavas de sexualidade podem vir a denir sob a ópca

econômica que pos de corpos podem azer-se aceios.

Ao dar voz à quesão racial, Davis (2017, p. 22) amplia o discurso ao armar

que “[...] as raízes do sexismo e da homoobia se enconram nas mesmas insuições

econômicas e polícas que servem de base para o racismo”. Tal enendimeno é

evidenciado na narrava homoóbica e racisa desnada a um casal homoaevo do Rio

de Janeiro, “Poupe-nos e nossos lhos de conviverem com gene da laia de vocês

Gene de cor e ainda por cima aeminada não esá no nível dos que moram aqui, por

avor se rerem” (BOECKEL, 2017, sp).

Em consonância com al enendimeno, Prado (2010, p. 9) arma que

A homofobia tem se revelado como um sistema de humilhação, exclusão e
violência que adquire requines a parr de cada culura e ormas de orga-
nização das sociedades locais, já que essa orma de preconceio exige ser
pensada a parr da sua inerseção com ouras ormas de ineriorização como
o racismo e o classismo, por exemplo.

Nesse interim, normaedesvio, são impelidos a construir territórios de negociação

enre liberdade e repressão, onde público e privado são ulizados como marcadores

para o acesso e privilégios, perencimeno e inadequação ao espaço.

Dese modo, “[...] A raveslidade enconra-se ainda nas avenidas, esquinas e

praças; o lócus privilegiados de sua elaboração” (DAVI; BRUNS, 2015, p. 523) enquano

idendades discreas que adoam uma perormance normava conseguem ransiar

socialmente desfrutando de certa liberdade, o que por si, torna inverossimilhante a falsa

ideia de homogeneidade das margens.

Assim, o esudo aqui apresenado alinha-se com as perspecvas que “[...]

enocam a subjevidade na relação consuva com a hisória” (SOUZA, 1997, p.13).

Adoando uma posição eórico discursivo-desconsrucionisa de base oucaulana, “[...]
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que mobiliza o ema da subjevidade em ermos de assujeiameno e subjevação,

noções que designam respecvamene os processos em que o indivíduo é deerminado

e se deermina como sujeio com base nas prácas sociais hisoricamene esabelecidas”

(SOUZA, 1997, p.13).

Nesse ínterim, ao voltar-se para os sujeitos em sociedade e imergir em contextos

especícos, como é o caso das homossexualidades, se pode vislumbrar uma essiura

complexa e mulaceada inscria em um cenário rizomáco (DELEUZE; GUATTARI,

2000), consruída hisórica, geográca e culuralmene, que uelam relações de poder

que auam de orma incessane e em odas as direções (horizonal e vercal) incidindo

sobre os corpos de orma a orná-los policamene dóceis e economicamene produvos

(FOUCAULT, 1987a) do pono de visa dos discursos hegemônicos, em uma complexa

engenharia que agrega ecnologias (LAURETIS, 1994), sisemas (FOUCAULT, 1987b;

2000; NUNES, 2016; RUBIN, 2017), Aparelhos de Esado, ano ideológicos quano

repressivos (ALTHUSSER, 1980), ou sob as linhas de Foucaul disposivos de conrole

social (FOUCAULT, 2020a, 2020d).

Ao indagar-se sobre “o que é a homossexualidade?”, se reconhece que a mesma

é uma coisa, passível de ser denida, compreendida e classicada. No enano, exise um

problema fundante emtal indagação, que seoriginanagêneseda compreensãoacercada

sexualidade humana que se arraiga na divisão binária e oposicional (heerossexualidade

x homossexualidade) com a qual os sujeitos são impelidos a compreender o mundo,

quando na realidade “[...] a homossexualidade é uma innia variação sobre um

mesmo ema” (FRY; McRAE, 1983, p. 7). Logo, não exise uma compreensão acerca da

homossexualidade, mas sim, uma pluralidade de possibilidades, a depender do contexto

sócio-hisórico, culural e geográco.

Assim, objevou-se compreender como as unidades de inormação êm lidado

com a cultura material para além da informação e do conhecimento produzido pelas

dissidências sexuais e de gênero sob a ópca das relações de poder.

2 ASPECTOS METODOLÓGICOS

O esudo aqui apresenado é de naureza qualiava ancorado em uma pesquisa

documenal (carograa de documenos) (ROLNIK, 2016) buscando, segundo Minayo

(2000, p. 21) resposas às quesões parculares que não podem ser quancadas como

o universo de movos, de aspirações, de crenças, de valores e audes.

A pesquisa documental foi eleita enquanto método, uma vez que, de acordo

com Gil (2019, p.62-63), proporciona algumas vanagens por ser “one rica e esável

de dados”: não implica altos custos, não exige contato com os sujeitos da pesquisa e

possibilia uma leiura aproundada das ones. Ressala-se que, em unção da pandemia

de COVID-19 que vem assolando o planea e impacou direamene no uncionameno
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das unidades de informação (Bibliotecas, Museus e Arquivos), fazendo com que o acesso

aos acervos enha sido limiado no decorrer dos úlmos anos.

A carograa de documenos, enquano uma pesquisa bibliográca, ancorou-

se em um levanameno de dados oriundos de jornais, argos, livros, nocias on-line,

além da visiação das páginas das unidades de inormação (on-line) quando as mesmas

estavam disponíveis para tanto, o que possibilitou não apenas a visualização do espaço,

mas ambém do acervo de algumas unidades de inormação. Exemplos disso são as

páginas dos museus: Schwules (hps:www.schwulesmuseum.de) e o Museu da

Diversidade Sexual (hps:museudadiversidadesexual.org.br). Ressala-se que, no

Brasil, em unção da ascensão de uma políca “conservadora”, arsas e insuições que

não comunguem da base ideológica e políca do governo em sido cerceados, limiados

ou mesmo não contemplados nos editais da cultura, um exemplo disso é que o museu

da Diversidade Sexual no esado de São Paulo, esá echado por empo indeerminado.

3 RESULTADO E DISCUSSÕES

Ao siuar o esudo aqui apresenado, idencando as anidades e suas

inegrações esabelecidas, é possível compreender a relevância da área em que o esudo

se siua, enquano “ciência de ligação”. O esudo oi desenvolvido omando por alicerce

os esudos culurais, sob o recore dos esudos de gênero, ancorando-se nas prácas

desvianes da norma compulsória da sexualidade (Heeronormava), endo como área

de desenvolvimeno a Ciência da Inormação (CI) em sua verene culural.

Assim, a CI, segundo Carvalho e Crippa (2013, p.242), ao esabelecer diálogo com

Saracevic (1996) armamquea “[...] Biblioeconomia, a Comunicação, a Ciência Cogniva

e a Ciência da Compuação são as quaro principais áreas que se relacionam com a C.I.”.

Nesse ínerim, do pono de visa das inegrações, Araújo (2011, p. 110) arma que a

ciência da inormação se consuiu hisoricamene enquano “[...] um campo agregador

das radições e conhecimenos acumulados das áreas de Biblioeconomia, Arquivologia

e Museologia”.

Sabe-sequeoacessoà inormaçãoeaoconhecimenosão undamenaisem odos

os aspecos para a práca dos direios individuais e colevos de uma sociedade. Nese

conexo, a CI busca compreender e descrever as circunsâncias da criação do parimônio

cultural pelos mais diversos grupos sociais presentes nos arquivos4, bibliotecas e museus

espalhadospelomundo. Logonoa-sea imporânciadapropriedade inelecualdegrupos

sociais exisene sob uela de unidades de inormação. Enreano, é undamenal o

processo de tratamento da informação para que amesma seja organizada, representada

e disponibilizada de forma a ser possível sua recuperação e que seja viabilizada para as

4 No esudo aqui apresenado, arquivo não é ulizado como “[...] o conjuno dos discursos realmene
pronunciados numa dada época, os quais connuam a exisr aravés das hisórias” (REVEL, 2011, p. 12).
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demandas por essas inormações sejam supridas, endo enquano variáveis possíveis

nesses processos, a mediação (possibiliando o enconro dos públicos eou usuários)

pare essencial para a garana de uso de ais inormações, com o lugar (e suas lógicas) e

as coleções (objeos, obras de are, areaos ou documenos).

Nesse ínerim, Buckland (1991) dene Sisemas de Inormação como quaisquer

unidades que coletem, tratem, organizem e disponibilizem “coisas” potencialmente

inormavas. Assim, ao nos aenarmos ao signicado de Sisemas podemos enconrar

oura expressão de sendo semelhane, o de Organizações.

Para Almeida Junior e Casro Neo (2014, p. 99) a organização do conhecimeno

e da inormação sempre acompanhou as pessoas e as organizações. Nas unidades de

inormação e nas empresas a preocupação é com o acesso às inormações. Cohen (1995,

p.14), os dene como canais ormais ou inormais de comunicação da inormação denro

de uma organização ou de uma comunidade, sendo que cada Sistema de Informação

é organizado de acordo com as necessidades de seus usuários e sempre apoia uma

avidade principal, seja ela de ensino, pesquisa, comércio ou produção, enre ouros.

Segundo os autores se pode entender como Sistemas ou espaços de organização

e disseminação da informação produzida pelo contexto da sociedade aditada como

Biblioecas, Arquivos e Museus viabilizando o acesso à culura e possibiliando sua

connuidade. Nesse inerim, o arquivo por naureza esá ligado desde seus primórdios

a escria, a burocracia, a adminisração e aos aos adminisravos (ASSMANN, 2011).

“Além disso, sua denição de arquivo compreende os componenes de signicado

‘subsrao’ e ‘resisência’, bem como a insuição dos guardiões que proegem a lei,

razem-na à lembrança e inerpream-na” (ASSMANN, 2011, p.367).

Logo, ao ancorar-se no conceio de disposivo aponado por Foucaul (2000), os

arquivos, assim como osmuseus e bibliotecas são ferramentas compreendidas enquanto

pares de oda uma engenharia social que serve, rearma e respalda relações de poder.

Assim, a quem ineressa as narravas de vida de bichas5 preas e pobres? Quem poderia

reivindicar as memórias dos grupos historicamente marginalizados em função de suas

prácas sexuais eou de suas orienações do desejo? Tais indagações emergem do

contexto social, promovendo uma inquietação acerca do uso e consequentemente do

acesso e raameno da inormação produzida por deerminados esraos sociais.

Noreando-se pelo domínio da CI, debruçando-se sobre seu objeo de esudo, a

informação, se pode vislumbrar que grupos marginais compreendidos no domínio das

dissidências sexuais e de gênero em considerado as garanas lierária, culural e de

uso (BEGHTOL, 1986; 2002a, 2002b, 2005; DE LA TIERRA, 2008), respeiando uma éca

ransculural de mediação (GARCÍA GUTIÉRREZ, 2002) e impondo limies a um “poder

5 Ousodo ermo“Bicha” éulizadonoesudoaqui apresenadode ormaa conribuir comadesconsrução
o esgma social criado sobre esse ermo, ulizado comumene para denir homossexuais masculinos de
orma depreciava, com ênase para os aeminados, assim como o ermo “viado”.
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de nomear” do indexador (OLSON, 2002) em seus evenuais preconceios e anpaas

(ALLPORT, 1954; BERMAN, 1993).

Ao elaborar a eoria acerca dos preconceios e anpaas no raameno da

inormação, Berman (1993) já aponava para uma possível não neuralidade na auação

do prossional da inormação. Allpor (1954) ao debruçar-se sobre os esudos acerca do

preconceio, sisemazou uma escala com cinco níveis, a saber: Anlocução, Esquiva,

Discriminação, Aaque Físico e Exermínio. Nesse ínerim, ao ulizar-se da escala de

Allport relacionando-a as homossexualidades, se pode observar que no processo

de construção histórica da “diferença”, as homossexualidades sofreram/sofrem em

inensidades dierenciadas a depender do período, da orma e da gravidade dos aos.

Segundo Flinn (2007, p.152) “[...] o seor de arquivo convencional ou ormal não

coném e represena as vozes das não-elies, das bases e dos marginalizados. Ou pelo

menos se o zer, o arquivo raramene permie que eles alem com sua voz, por meio de

seus próprios registros6”. Tal armação pode ser comprovada ao observar as ações de

poder exercidas sobre a preservação damemória e consequentemente sobre a produção

das narravas hisóricas.

Adentrandoaosespaçosdepreservação, acessoedisseminaçãoda informação, se

pode entender que a história semovimentou emum viés “polido”, “higienizado” e pouco

democráco, deixando para rás os “dierenes”, grupos consuídos por uma sociedade

alamene plural, enreano conhecidos como minorias. Segundo a proessora Viviane

Mendonça7 “Não são minorias poque são poucos, mas porque possuem poucos direitos

garandos, pouca represenavidade nas insâncias de poder e pouca visibilidade no

cenário social”.

Nesse ínerim, o Brasil é uma nação mulculural, em conraparda exisem

diversos grupos com pouca ou nenhuma representação social, em unidades de

inormação, essa lacuna represenava é claramene percebida na ala de idendade

cultural para que o sujeito se reconheça enquanto agrupamento cultural que o norteia

socialmene.

Segundo o ar. 19 da Declaração Universal dos Direios Humanos, que delineia

os Direios Humanos, adoada pela Organização das Nações Unidas em 10 de dezembro

de 1948, “Todo ser humano em direio à liberdade de opinião e expressão; esse direio

inclui a liberdade de, sem inererência, er opiniões e de procurar, receber e ransmir

inormações e ideias por quaisquer meios e independenemene de roneiras”.

6 Ciação original: ‘[...] he mainsream or ormal archive secor does no conain and represen he voices
o he non-elies, he grassroos, and he marginalized. Or a leas i i does, he archive rarely allows
hem o speak wih heir voice, hrough heir own records”. (FLINN, 2007, p.152).

7 Viviane Mendonça é Coordenadora do Núcleo de Esudo de Gênero e Diversidade Sexual do campus
Sorocaba da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), minorias sociais são denidas como grupos
marginalizados denro de uma sociedade devido aos aspecos sociais, culurais, sicos ou religiosos, de
gênero ou orienação sexual.



109

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 99 - 125, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

O documeno rearma o direio à liberdade de comunicação e pensamenos,

mesmo que de grupos condicionados a minorias. É aravés das maniesações realizadas

por meio de uma grande variedade de linguagens, tais como: arquitetura, desenho,

esculura, pinura, escria, música, dança, earo e cinema que se cria a Are. Diane

disso, o conhecimeno de mundo pode ser reproduzido e conhecido por obras de are.

Para Almeida (2010, p. 10)

[...] basa pensarmos na imporância documenal da are, anas vezes crucial
nas pesquisas hisórica, sociológica, anropológica, enográca, ec. Pinuras,
esculturas, peças musicais ou romances mostram-nos como as pessoas de
outras épocas e culturas viviam e se organizavam, revelando o seu modo de
senr e de pensar.

Aarerepresena idendadeseasunidadesde inormação êmpapel undamenal

emgaranr o acesso a esse conhecimenopossibiliando sua connuidade. (PINTO, 2012,

p. 45) é conundene ao armar que “Omuseu pode aear demaneira direa ou indirea

a inerpreação do passado, produzindo disorções advindas da seleção e classicação

dos areaos, em um movimeno de criação de narrava hisórica”.

Emconsonância comoquePino (2012)ebalizandooesudoemdireçãodoobjeo

ulizado, Vanegas (2006, p. 99) aponam que ainda exise uma compreensão equivocada

acerca da represenação de gays e lésbicas, uma vez que, “[...] ao serem denidos pela

sua sexualidade, podem somente ser representadas por objetos relacionados ao sexo,

uma abordagem que nega outros aspectos de suas culturas8”.

Venegas (2006, p. 99) explicia sua argumenação na narrava,

Ceramene, os objeos não esão vivos - eles não êm uma sexualidade in-
rínseca - no enano, é provavelmene cero dizer que se assumirá que seus
usuários enham sido heerossexuais a menos que os objeos sejam explici-
amene ligados à vida de gays e lésbicas, como no caso de um adesivo da
Parada Gay. A hisória dos objeos deve ser regisrada ou seu real signicado
se perderá9.

Nesse interim, alargando a compreensão de informação, mais precisamente para

a necessidade de inormação, Díaz-Jau (2017) apona a necessidade de inormação por

esraos sociais siuados namargem. Não obsane, acerca da represenação em espaços

museais, Crimp (2005) apona o direio de deerminados esraos sociais, alocados

enquano minorias, à auorrepresenação, para que essas obras não sejam reduzidas

8 Ciação original: “[...] because lesbians and gay men are dened by heir sexualiy, hey can only be
represened by objecs relang o sex, an approach ha denies oher aspecs o gay and lesbian culure”
(VANEGAS, 2006, p.99).

9 Ciação original: “Cerainly, he objecs are no alive - hey do no have an inrinsic sexualiy - however i
is probably air o say ha heir users will be assumed o have been heerosexual unless he objecs are
explicily linked o he lives o gays and lesbians, as in he case o a Gay Pride scker. The hisory o objecs
mus be recorded or heir real meaning will be los” (VANEGAS, 2006, p.99).
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a “[...] absrações, linhas e ormas, luz e sombra”, em um “discurso de museu” (CRIMP,

2005, p. 10).

Dese modo, experiências sociais em unidades de inormação voladas às

dissidências sexuais e de gênero ais como em dezembro de 2020, na cidade de Bogoá,

Colômbia oi criada a BiblioRed, uma rede de biblioecas públicas denro do Cenro

Inegral de Aenção à Diversidade Sexual e de Gênero (CAIDS-G Sebasán Romero), com

obras voladas para a comunidade LGBTQIAP+. Na biblioeca esão disponíveis mais de

mil ulos dedicados à discussão de gênero e sexualidade.

Em Berlim, Alemanha, existe o museu Museu Schwules, desnado a exposições

emporárias, da como uma vibrane e gayMeca da are e da hisória queer.Omuseu não

apresena receio de correr riscos quando se raa de exposições e are poencialmene

polêmicas, tornando a experiência do museu tão provocadora de pensamento quanto

de enreenimeno. Também em Berlim, enconra-se o “Memorial para os Homossexuais

perseguidos sob o Nacional-socialismo, ambém conhecido como nazismo. As lésbicas

e gays (As demais nomenclauras compreendidas pela sigla LGBTQIAP+ ainda não eram

nomeadas no período) oram especicamene visados pelo Holocauso, e ese memorial,

inauguradoem2008, édireameneoposoao amosoMemorial doHolocausoemBerlim.

Melbourne na Ausrália cona com o Ausralian Lesbian and Gay Archives,

undado em 1978, e cona com um robuso arquivo e biblioeca comuniária baseada

em volunários. A insuição abriga mais de 150 mil iens relacionados à vida hisórica

LGBTQIAP+, remonando aos primeiros colonos do país aé empos hodiernos. O arquivo

hospeda conferências acadêmicas, publica livros e organiza passeios e caminhadas

hisóricas, além de exposições em galerias parceiras pela Ausrália, e parcipa de

grandes evenos anuais LGBTQIAP+ como o Sydney Gay & LesbianMardi Gras e o esval

Midsumma de janeiro.

No Brasil, São Paulo possui o Museu da Diversidade Sexual, criado em 2012 pela

Secrearia da Culura do Esado de São Paulo, o inuio do museu é diundir a culura

da população LGBT+ no Brasil. O espaço abriga exposições emporárias sobre os mais

variados temas relacionados ao universo de pessoas transgêneras, gays, lésbicas,

bissexuais e com odas as congurações possíveis de gênero, além de avidades culurais

e educavas. Também no Brasil no início de julho de 2015 oi inaugurada em São Paulo

a primeira biblioteca Feminista do Brasil, localizada na zona leste da capital recebeu

o nome da escriora Cora Coralina se raa de um local amplo decorado por reraos

e pinturas produzidos por mulheres, a Biblioteca Feminista surgiu com o propósito de

ransormação, o espaço raz um grande acervo na área de gênero e diversidade sexual,

e surgiu em uma parceria enre as secrearias municipais da Culura e de Polícas para

as mulheres, o acervo oi consruído por doações e ainda esá em ormação.

Esses grupos conhecidos como minorias geralmente são grupos socialmente

silenciados, apagados e que êm suas narravas não disseminadas ou diundidas ora dos
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espaços sociais que os acolhem. A aplicação dos princípios écos e morais impulsiona os

prossionais da inormação a reer sobre a responsabilidade social nas insuições de

inormação e na responsabilidade dos prossionais da inormação quano ao raameno

da informação e sua disponibilização, assim como, o compromisso, o respeito e o

acolhimeno aos usuários independene de crença, raça ou orienação.

Silva (1960, p. 29) apona que

Namedida em que o homossexual consegue efetuar contatos e descobre que
existem outras pessoas na sociedade semelhantes a ele, também excluídos
do grupomajoriário, ele ende a encarar de oura orma suas experiências, e
ressignica sua armação pessoal como homossexual, arelando-se cada vez
mais a essa caegoria.

Diane disso, Brie (2016, p. 1) ao debruçar-se sobre as quesões pernenes a

documenação, arma de orma conundene que: “A lanidade e sua herança sempre

deram à palavra ‘documeno’ o sendo de lição e prova”. Tal enendimeno corrobora

com a eloquência do discurso da auora ao denir documeno como sendo, “[...] uma

prova em apoio a um ao” (BRIET, 2016, p. 1). Ao ciar a enão denição da Union

Française des Organismes de Documenaon (UFOD) de documeno, a saber: “[...] oda

base de conhecimeno xada maerialmene e suscevel de ser ulizada para consula,

esudo ou prova” (BRIET, 2016, p. 1), a auora lança a undamenação da área.

Assim, ao compreender que informação10, conhecimento e comunicação são

conceios indissociáveis (ROBREDO, 2012), e que, “[...] ‘inormação’ seria o conhecimeno

‘exernalizado’, mediane algum po de codicação” (ROBREDO, 2012, p. 60). Assim,

compreender a embrincada essiura que compõe a(s) memória(s) (Individual e coleva)

verte-se em uma empreitada complexa, uma vez que, aquilo que se deve ser preservado,

compreendido e disseminado, esá submedo a relações de poder. Assim, ao enender

que “[...] o discurso sempre se produziria em razão de relações de poder” (FISCHER,

2001, p. 199), e sendo o discurso pare consuva, se não o próprio, disposivo de

controle social (o dito e o não dito11), e em função do poder com o qual esse discurso

é produzido e reverbera, tornando-se “verdade” dada a posição de quem fala (sujeito,

grupo social, classe, comunidade discursiva, esrao social) se pode concluir que, “[...] a

menor eclosão de verdade é condicionada policamene” (FOUCAULT, 2020a, p.11).

10 Segundo Robredo (2012, p. 60) “[...] a “inormação” pode ser: regisrada, duplicada, ransmida,
armazenada, organizada, processada, recuperada. Sim, mas somene quando exraída da mene e
codicada, pela linguagem naural (alada ou escria), seguindo normas e padrões (gramáca, sinaxe)
próprios de cada língua, ou de outras linguagens criadas pelo homem (linguagens de programação, que
ambém êm suas gramácas e sinaxes)”.

11 Tal enendimeno é expresso por Foucaul (2000, p. 144) ao apresenar o conceio de disposivo
como, “[...] um conjuno decididamene heerogêneo que engloba discursos, insuições, organizações
arquieônicas, decisões regulamenares, leis, medidas adminisravas, enunciados ciencos,
proposiçõeslosócas,morais,lanrópicas. Emsuma, odioeonãodio sãoos elemenosdodisposivo.
O disposivo é a rede que se pode ecer enre eses elemenos”.
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Logo,

Cada sociedade em seu regime de verdade, sua “políca geral” de verdade:
iso é, os pos de discurso que ela acolhe e az uncionar como verdadeiros;
os mecanismos e as insâncias que permiem disnguir os enunciados verda-
deiros dos falsos, a maneira como se sanciona uns e outros; as técnicas e os
procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto
daqueles que têm o encargo de dizer o que funciona como verdadeiro (FOU-
CAULT, 2000, p.12).

Nesse ínerim, Le Go (2003, p. 426) reiera que:

[...] ornar-se senhores da memória e do esquecimeno é uma das grandes
preocupações das classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram e do-
minam as sociedades hisóricas. Os esquecimenos e os silêncios da hisória
são reveladores desses mecanismos de manipulação da memória coleva.

Assim,

O direio à memória enconra simeria no direio ao esquecimeno, al como
aconece, por exemplo, nos casos de raumas, sobreudo na primeira inân-
cia. Além disso, esquecer pode ser pare da negociação de idendade esabe-
lecida pelo sujeio em relação a seu passado. Exemplo disso enconra-se nas
diversas esraégias de negação da liação énica num deerminado conexo
desavorável, ou mesmo, a negação do passado como única possibilidade de
sobrevivência, al como aconece nos processos raumácos de guerras e ge-
nocídios. (FERREIRA, 2011, p. 110-111)

Ao reomar o enendimeno de Beno (2015) apresenado na inrodução dese

texto se pode vislumbrar de forma menos opaca o funcionamento das estruturas de

poder e das relações de poder inscrias em oda uma engenharia social que visa a

docilização políca dos corpos e a viabilidade econômica dos mesmos.

Diane disso, quesões como represenavidade devem ser repensadas, uma

vez que, ao serem inscrias em um sisema econômico baseado em relações de poder e

consequenemene de opressão, organizações que se armamcomoaliadas a deerminadas

“minorias” ou causas sociais, podem esar ulizando-se dos arcios possíveis, como

preenchimentodecotaseousodesímbolosoubandeirassomenteemdatassazonais,apenas

para maximizar seus rendimenos ao “invesr” em deerminados nichos de mercado. Logo,

não seria algo real, mas sim, uma estratégia para alcançar um público consumidor diferente

e gerar mais lucro, esse po de esraégia é chamada de PinkMoney.

Parker (2002, p. 15) inaugura em sua narrava, o enendimeno acerca daquilo

que pode ser compreendido como a gênese do marcador da diferença com base na

sexualidade no Brasil, a saber:

Por quase quatro séculos “desde que o primeiro europeu descobriu o que se
acreditava ser o NovoMundo “ imagens semelhantes de ummundo dividido,
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separado em universos morais disnos, nore e sul do equador, passaram a
ser os ropos mais amiliares da imaginação ocidenal. E denro desa visão
moral mais ampla, a sexualidade se transformou em uma espécie de prece-
dene máximo “ um marcador undamenal da dierença em um sisema glo-
bal de rocas simbólicas. De modo que a raça, a sexualidade (abaixo e acima
do equador) oi apresenada com elegância como um iem especialmene
imporane no leque de imagens ulizadas para disnguir o Nore do Sul.

Parker (2002) raduz emsuanarravaoprocessode colonizaçãodo conhecimeno

pelo qual o Brasil passou em sua consrução hisórica. As divisões binárias criadas

hisoricamene e inscrias no campo social, onde se circunscrevem as relações de

poder, criam modelos analícos undamenados na mesma binaridade, modelos esses,

que reorçam a compreensão do local desnado a deerminados esraos sociais pelos

grupos hegemônicos (homens brancos, cisgêneros, heerossexuais, burgueses e judaico-

crisãos).

Assim, direita e esquerda, margem e centro, burguesia e proletariado,

heeronormavo e queer, seguem a máxima que segundo Beno (2015, p. 16) pode

ser resumida a “[...] oda lua políca depende das inenções de quem as implemena”.

Ressala-se que, o que Alhusser (1980, p. 43) apona como Aparelhos de Esado12 (AE),

classicados em dois pos, a saber: quando “[...] o Aparelho de Esado em quesão

‘unciona pela violência’” são denominados de Aparelhos Repressivos do Esado (ARP),

já os Aparelhos Ideológicos do Esado (AIP) “[...] uncionam de um modo massivamene

prevalente pela ideologia embora funcionando secundariamente pela repressão,mesmo

que no limite, mas apenas no limite, esta seja bastante atenuada, dissimulada ou até

simbólica” (ALTHUSSER, 1980, p. 47). Nesse inerim, Seeringon (2017, p. 20)

Quando o Pardo Nazisa começou a perseguição aos homossexuais, não
precisou criar leis para proibir o comportamento homossexual, posto que a
lei13 conra a homossexualidade já exisa. Tudo o que os nazisas precisavam
azer era aplica-la. [...] Nos anos aneriores à ascensão dos nazisas, eram
eias aproximadamene mil apreensões por ano em unção dessa lei, mas
poucas acabaram resulando em senença de prisão. A maioria dos “crimino-
sos” recebia multas, era alertada sobre seu comportamento “desviado” e era
enão liberada. Na verdade, a lei era ão pouco aplicada que avisas esavam
rabalhando para abolir compleamene o Parágrao 17514.

Aconecimenos como o ocorrido em “[...] 6 de maio de 1933, os nazisas invadiram

o Insuo para o Esudo da Sexualidade, de Hirscheld, quebrando udo o que conseguiram.

Alguns dias mais arde oi organizada uma enorme queima de livros: mas de 12 mil volumes

12 O Governo, a Adminisração, o Exércio, a Polícia, os Tribunais, as Prisões, enre ouros.
13“A lei que proibia sexo enre homens era conhecida como Parágrao 175. Daava de 1871, quando o rei
da Prússia unicou diversos reinos em um Esado alemão com uma nova consuição e um conjuno de
leis” (SETTERINGTON, 2017, p. 20).

14Ver a obra cinemaográca “Parágrao 175” (2000).



114

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 99 - 125, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

oram desruídos” (SETTERINGTON, 2017, p.25-26) evidenciam as invesdas ideológicas e

polícas para um possível apagameno das narravas divergenes.

A presença de um homossexual, Erns Julius Günher Röhm (1887-1934) primeiro

comandante da Surmabeilung (SA), uma das guras públicas mais proeminenes do

Pardo Nazisa, em um primeiro momeno pode er ranquilizado os esraos sociais

homossexuais durante a ascensão nazista ao poder e no início do processo de perseguição

as homossexualidades. No enano, al impressão oi assassinada juno com Erns Röhm no

episódio que cou conhecido como “a noie das acas longas” (30 de junho para 1 de julho

de 1934), uma noie de “expurgo” em que Adol Hiler (1889-1945) se promoveu como “o

juiz supremo da nação alemã”.

Mesmo com o m dos campos de concenração, ano a Alemanha Orienal quano

a Ocidenal manveram leis homoóbicas no país, manendo homossexuais presos aé a

década de 1970. Apenas no ano de 1994 al legislação oi revogada.

Não obsane, com a Revolução Cubana (1953-1959), surge em Cuba “[...] o ideal de

homem novo15 que esava associado a valores de coragem, honra e marrio, caraceríscas

que deveriam esar presenes em cada guerrilheiro revolucionário” (RODRIGUES, 2021,

p.300). Nesse conexo, no “[...] período de 1965 a 1968 uncionaram em Cuba as Unidades

Miliares de Ajuda à Produção (UMAPs)” (RODRIGUES, 2021, p.296), que por denição

tratava-se de

[...] uma insuição criada em 1965, em lugares isolados e de dicil acesso,
no sul da enão província de Camagüey, com o objevo de reormar aqueles
considerados detentores de “vícios capitalistas”, ou seja, homossexuais, re-
ligiosos, sem estudante ou vínculo trabalhista, delinquentes e descontentes
com o sisema sociopolíco em implanação, por meio do rabalho agrícola
como méodo correvo em nível individual e políco-ideológico16. (MARRE-
RO, 2019, p. 94)

Ao reer sobre o princípio da masmorra e suas rês unções (rancar, privar da luz

e esconder), que oram inverdas com o panópsmo, que adoa a visibilidade como uma de

suas posições essenciais, se pode compreender que os campos de concenração nazisa e as

Unidades Miliares de Ajuda à Produção, não auavam na gesão da vida, na “correção” dos

sujeios dos como desvianes, ou mesmo na pedagogia dos corpos sexuados como orma

de docilização.

Ao idencar, criminalizar, prender, desumanizar, maar, assim o processo de

serialização da morte em massa dos indesejados se organizava de forma industrial de

modo a erradicar. Quando a direia cerra em campos de concenração e idencam com

15 Ver a obra cinemaográca “Anes do anoiecer” (2000).
16 Ciação original: “[...] una insución creada en 1965, en lugares aislados y de difcil acceso, en el sur de la
enonces provincia de Camagüey, con el objevo de reormar a aquellos considerados como deenadores
de “vicios capialisas”, es decir, homosexuales, religiosos, sin vínculo esudianl o laboral, delincuenes
y desaecos al sisema sociopolíco en implemenación, a ravés del rabajo agrícola como méodo
correcvo a nivel individual y políco-ideológico” (MARRERO, 2019, p. 94).



115

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 99 - 125, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

o riângulo rosa inverdo os homossexuais masculinos, a esquerda envia para campos de

trabalhos forçados para “reformar” aqueles que não se adequam ao modelo compulsório

de sexualidade eleio pelos grupos hegemônicos, o que resa aos dissidenes sexuais e de

gênero além de resisr? Diane disso Spargo (2006, p.19) relembra que

Não há relações de poder sem resisências; essas úlmas são mais reais e eevas
porque são ormadas bem no pono onde as relações de poder são exercidas; a resis-
tência ao poder não precisa vir de outro lugar para ser real, nem é inexoravelmente

rusrada por ser comparioa do poder.

Os processos de exclusão aos quais oram submedos os sujeios pracanes

de modalidades alernavas de sexualidade compreendidas nas dissidências sexuais

de gênero podem ser observadas em diversas ações como: A doação de sangue por

homens que fazem sexo com homens (HsH), homossexuais, bissexuais, era vetada no

Brasil aé o ano de 2020, em unção de

Duas normas adminisravas proíbem que o sangue de homens homossexu-
ais seja sequer coleado no país. O argo 64 da poraria 1582016 do Minis-
ério da Saúde considera ‘inapo emporário por 12 meses homens que ve-
ram relações sexuais com ouros homens eou as parceiras sexuais deses’.
I argo 25 da Resolução da Direoria Colegiada (RDC) 342014 da Agencia
Nacional de Vigilância Saniária (Anvisa) esabelece que ‘os conaos sexuais
que envolvam riscos de conrair inecções ransmissíveis pelo sangue devem
ser avaliados e os candidaos nesas condições devem ser considerados inap-
os emporariamene por um período de 12 meses, incluindo-se indivíduos
do sexo masculino que veram relações sexuais com ouros indivíduos do
mesmo sexo eou as parceiras sexuais deses’. (DOMINGUEZ, 2018, p. 14).

Tais normas adminisravas reeem a insucionalização de preconceios,

anpaas e proselismos que cerceiam o acesso a direios e conerem a marginalidade

aos sujeios que divergem da norma compulsória vigene.

A Ação Direa de Inconsucionalidade (ADI) 554317 julgada procedente pelo

Supremo Tribunal de Jusça (STJ) em decisão publicada em 26 de agoso de 2020, ornou

as duas normas adminisravas sem valor, admindo assim, a inconsucionalidade

das mesmas, direcionada a homossexuais, bissexuais, HsH e suas parceiras, ferindo o

princípio da dignidade da pessoa humana, além da autonomia tanto privada quanto

pública de tais estratos sociais, dada sua interpretação consequencialista, orientada pelo

esabelecimeno de grupos e não de conduas de risco.

Pollak (1990, p. 121) apona que, a “[...] expressão ‘grupo de risco’ esá presene

na literatura médica sobre a AIDS18 desde o regisro dos primeiros casos, em 1981”.

Acerca dos “grupos de risco”, Pollak (1990, p.13) inere que “[...] a expressão ‘grupo de

risco’ orna-se o espelho das condições sociais reservadas a uma caegoria especial de

17 Processo ADI 4001360-51.2016.1.00.0000 DF.

18 Síndrome da Imunodeciência Humana (AIDS).
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pessoas, quando um risco médico, percebido ao mesmo empo como risco social”.

Pollak (1990) apona que, a parr do nal de 1981, a classicação “grupos de

risco” em relação a conaminação pelo Vírus da Imunodeciência Humana (HIV) ora

direcionada aos homossexuais e seu “eslo de vida”, ocupando desde enão lugar de

destaque nas pesquisas do Ceners or Disease Conrols19 (CDC) americano, inuenciando

assim a retomada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e das autoridades

francesas20 da época da denição de “grupos de risco”.

Nesse inerim, Pollak (1990) alera, “[...] convém observar de que maneira al

organismo [Ceners or Disease Conrols] isolou esses grupos” (POLLAK, 1990, p. 121),

concluindo que: “A construção desses grupos age, portanto, pela observação de uma

série limiada de casos, pelo isolameno das caraceríscas comuns a esses casos, a

saber: a homossexualidademasculina, o uso de droga inravenosa e a origem geográca”

(POLLAK, 1990, p.123).

Ao esabelecer diálogo com as consruções sociais da idendade21 e da

diferença22 (SILVA, 2000) acerca da quesão racial, Oliveira (2020, p. 30) conclui que “[...]

a demonização pode ser enendida como uma esraégia quando a gura do Diabo é

ulizada visando ao enquadrameno social”.

Assim,aconclusãodePollak (1990)podeserconeridaaoseobservaradisribuição

de casos de AIDS, segundo caegoria de exposição hierarquizada e ano de diagnósco.

Brasil, 1980 – 2003 (Gráco 1), onde se pode perceber que, a parr do ano de 1992 aé o

ano de 2009 (Gráco 2), os números de casos de AIDS enre os heerossexuais superam

o número de ocorrências ano de bissexuais, quano de homossexuais. No enano, o

esgma ora lançado sobre os grupos minoriários e não sobre a realidade.

Logo, aproibiçãodacoleaeconsequenemenedadoaçãodesangueporconada

orientação sexual, norteada por uma visão consequencialista, que aloca homossexuais,

bissexuais, HsH e suas parceiras enquanto possíveis vetores de transmissão de

enermidades, a narrava insucionalizada relega,mesmo que de orma desinencional,

estes estratos sociais a marginalia, ancorando sua argumentação em ecos discursivos

pauados em uma narrava médico cienca supercial já em desuso.

19 Ver a produção cinemaográca “The Normal Hear” (2013).
20 Ver a produção cinemaográca “120 baemens par minue” (2017).
21 Segundo Silva (2000, p. 74) sob uma ópca “[...] a idendade é simplesmene aquilo que se é: “sou
brasileiro”,”sou negro”, “sou heterossexual”, “sou jovem”, “sou homem”, ao ponto que, também pode ser
compreendida como “[...] um signicado “culural e socialmene aribuído” (SILVA, 2000, p.89).

22 Silva (2000, p. 81) discorre que “[...] idendade, al como a dierença, é uma relação social. Isso signica
que sua denição “discursiva lingüisca [sic]” esá sujeia a veores de orça, a relação de poder.
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Gráco 1 - Casos de aids, segundo caegoria de exposição hierarquizada e ano de diagnósco. Brasil,

1980-2003
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Fonte:MSSVSPN DST e AidsSINAN, 2003.

Gráco 2 - Casos de aids (números e percenual) em indivíduos com 13 anos de idade ou mais, segundo

caegoria de exposição hierarquizada por sexo e ano de diagnósco. Brasil, 2004-2021
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Fonte: MSSVSPN DST e AidsSINAN, 2021.

No ano de 2004, a apresenação dos dados é modicada, passando de Casos de

AIDS, segundo caegoria de exposição hierarquizada e ano de diagnósco Brasil, para

- Casos de HIV nocados no Sinan (número e percenual) em indivíduos com 13 anos

de idade ou mais, segundo categoria de exposição hierarquizada, por sexo e ano de

diagnósco. Brasil.

Ainda sobre processos de exclusão, o Brasil no ano de 2021, pelo 13º ano

consecuvo, aueriu o poso de país onde mais se maa a população T (Traves,

Transsexuais e Transgêneros), de acordo com a Organização Não Governamenal (ONG)

Transgender Europe (TGEU). Para além, do enendimeno de uma “olerância rágil” para

com a população T, o país apresena “[...] ummodus operandi hisoricamene observável

das elies que esão majoriariamene nas eseras da represenação políca” (BENTO,

2014, p. 166), auando de orma a garanr que “[...] os excluídos sejam incluídos para

connuarem a ser excluídos” (BENTO, 2014, p. 166), uma vez que, as “[...] conquisas

para os excluídos (econômicos, dos dissidenes sexuais e de gênero) são eias a cona-

goas, aos pedaços” (BENTO, 2014, p. 166), perpeuando assim, essemodus operandi de

conrole por meio da inclusãoexclusão.



118

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 99 - 125, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Assim, se pode estabelecer um entendimento acerca de como procedem os

grupos hegemônicos, no rao com deerminadas minorias. Um exemplo disso, é a Lei

nº 11.340, de 7 de agoso de 2006 (Lei Maria da Penha), que aé 5 de abril de 2022, não

poderia ser aplicada a mulheres ranssexuais. O precedene oi auerido com decisão

publicada no parecer n° 1672022 – MNGPGRA23.

A quesão chegou ao STJ, após recurso do Minisério Público do Esado de São

Paulo, conra decisão do juízo de primeiro grau e do Tribunal de Jusça de São Paulo (TJ

SP), de negarem o acesso a medidas proevas a uma mulher ranssexual, enendendo

que a proeção da Lei Maria da Penha seria limiada à condição de mulher biológica, ou

seja, oram necessários, dezesseis anos, para que a legislação abrisse um precedene,

desvinculando a condição de mulher do sexo (biológico).

Dese modo, Fraser (2017, p. 279) inere que

Quando ais padrões de desrespeio e de desesma se ornam insuciona-
lizados por exemplo na lei, no bem estar social, na medicina, na educação
pública eou nas prácas sociais e de grupos, mais do que na esruura de
ineração do dia a dia elas impedem a pariedade de parcipação, bem como
as inequidades disribuvas.

Assim, marginalizados, excluídos, silenciados, esereopados e abjecados, as

dissidências sexuais e de gênero não são ouvidas, gerando assim, uma narrava hisórica

única. Adichie (2019, p. 26) apona que “[...] a hisória única cria esereópos, e o

problema com os esereópos não é que sejam menra, mas que são incompleos. Eles

fazem comque umahistória se torne a única história”, gestando cultural e historicamente

hierarquias e processos de exclusão.

Adichie (2019, p. 27-28) “[...] A consequência da hisória única é esa: ela rouba a

dignidade das pessoas. Torna dicil o reconhecimeno da nossa humanidade em comum.

Enaza como somos dierenes e não somos parecidos” e quando a voz é conerida a

deerminados grupos de orma inencional, uma vez que, o poder não é proibivo, mas

sim produvo, ocorre o que Beno (2015, p. 16) conclui: “O que se dá é um ‘roubo’ das

múlplas vozes que são apagadas pelos signos hegemônicos (‘gay’, ‘mulher’, ‘proleária’,

‘negro’) que dizem porar a verdade úlma de odos os ‘ouros’”.

Assim, Adichie (2019, p. 32) conclui que “[...] as hisórias imporam. Muias

hisórias imporam. As hisórias oram ulizadas para espoliar e caluniar, mas ambém

podem ser usadas para empoderar e humanizar. Elas podem despedaçar a dignidade de

um povo, mas ambém podem reparar essa dignidade despedaçada”.

Ao vislumbrar a oruosa rama que se descorna ao imergir no domínio das

homossexualidadesoude formaampliadadasdissidências sexuais e gênero, o leitor pode

indagar-se acerca da imporância do perencimeno a um grupo, de uma represenação

23 Recurso Especial Nº 1977124 - SP (20210391811-0).
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verossimilhane e da preservação das memórias de grupos não hegemônicos. Tais

indagações sópodemserpossíveis aovislumbraroouroe reconhecerneleahumanidade

que ora apagada no decorrer do processo de consrução hisórica.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao érmino das análises dos dados coleados no decorrer do processo de

construção do estudo aqui apresentado, se pode vislumbrar que as unidades de

inormação reeem em muios aspecos aquilo que a sociedade impõe enquano

“normal”, “natural” e “desejado” sob a forma de norma (Heteronorma), balizando as

represenações e consequenemene a preservação memorial de grupos hegemônicos

em derimeno de grupos marginalizados.

Assim, ao compreender que os sistemas de saber/poder nos quais a sociedade

esá imersa regem oda uma engenharia social para a manuenção do poder. Logo, o

enendimeno de que o pariarcado se congura enquano um sisema de produção

de conhecimeno, uma vez que, o poder não é proibivo, mas sim produvo, az com

que as linhas consuvas dos disposivos de conrole social possam ser percebidas e

dimensionadas.

Infere-se assim que, se a homofobia assim como o sexismo tem a mesma gênese

social, esando inscrios nos mesmos sisemas polícos e econômicos, a mudança só

se daria rene a idencação e combae a hierarquização das margens, possibiliando

assim a consrução de narravas dierenciadas e não inencionalmene colocadas como

uma variane a norma.

Logo, as unidades de inormação, assim como os prossionais da inormação

necessiam compreender a dimensão do impaco de suas auações na sociedade, uma

vez que, ambos auam enquanomediadores do acesso à inormação e ao conhecimeno

produzido, represenado e disseminado no âmbio social.
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RESUMO

O Círio de Nazaré é um enômeno religioso rico, com complexo riual miológico. O eveno é
realizado anualmente e se tornou grande momento de celebração da cultura Paraense, em que os
peregrinos buscam por absolvições e milagres. Nesse sendo, o Círio passou a ser objeo de culo
e devoção, uma maniesação de salvameno da memória religiosa coleva, ransmido como
legado da hisória e idendade nazarena. Dessa orma, ese rabalho em como objevos: azer
buscas nas obras que raam do Círio como uma orma de preservação da memória paraense,
buscando azer uma relação comda esvidadedoCírio comoumsímbolo culural e religioso; raar
a represenavidade dos homossexuais durane a celebração do Círio como orma de resisência
pelo seu reconhecimento na sociedade e também fazer referência a obras valiosas que fazemparte
do acervo como objeto de cultura e preservação documental da celebração da Festa de Nossa
Senhora de Nazaré, em Belém do Pará. Ulizando-se de uma revisão da lieraura, procurou-se
abordar aspectos referentes aos conteúdos que correferem assuntos potencialmente ligados aos
temas de memória como símbolo de resistência para produção, transmissão e preservação da
inormação religiosa paraense. Essa meodologia em como base o delineameno de documenos,
ulizando-se de uma abordagem qualiava, azendo a relação das inormações que se raduzem a
presene represenação simbólica da culura na Nossa Senhora deNazaré. Dessemodo, resulando
nesta pesquisa o quanto de memória cultural do Paraense, cuja manifestação religiosa material
e imaterial se mostrou muito forte, principalmente na crença dos devotos da Nossa Senhora de
Nazaré, o que culminou na ransormação do Círio como parimônio culural brasileiro.

Palavras-chave: Círio. Nossa Senhora de Nazaré. religião. memória. resisência.

ABSTRACTS

The Círio de Nazaré is a rich religious phenomenon, wih a complex myhological riual. The even is
held annually and has become a greamomen o celebraon o Paraense culure, in which pilgrims
search or absoluons and miracles. In his sense, he Círio has become an objec o worship and
devoon, a maniesaon o he rescue o collecve religious memory, ransmied as a legacy o
Nazarene hisory and ideny. Thus, his paper has as objecves: o search or works ha deal wih
he Círio as a ormo preservaon o Paraensememory, seeking omake a relaonshipwih he Círio
esval as a culural and religious symbol; o deal wih he represenaon o homosexuals during
he celebraon o he Círio as a orm o resisance or heir recognion in sociey and also o make
reerence o valuable works ha are par o he collecon as an objec o culure and documenary
preservaon o he celebraon o he Feas o Nossa Senhora de Nazaré, in Belém o Pará. Using a
lieraure review, iwas sough o approach aspecs reerring o he conens ha correlae subjecs
poenally linked o he hemesomemory as a symbol o resisance or heproducon, ransmission
andpreservaono heParaense religious inormaon. Thismehodology is basedon hedelineaon
o documens, using a qualiave approach, making he relaon o he inormaon ha ranslaes
he presen symbolic represenaon o he culure in Nossa Senhora de Nazaré. Thus, resulng
in his research he culural memory o he Paraense, whose maerial and immaerial religious
maniesaon was very srong, especially in he belie o he devoees o Nossa Senhora de Nazaré.,
which culminaed in he ransormaon o he Círio as a Brazilian culural heriage.

Keywords: Círio. Nossa Senhora de Nazaré. Religion. Memory. Resisance.
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1 INTRODUÇÃO

Na Hisória das Insuições Biblioecárias, sobreudo em relação a imporância

de razer as suas conexualizações regionais, endo em cona que os seus princípios

muias vezes podem esar relacionados à pesquisa em diversas ones documenais, com

o passar dos anos, é noável que os da nossa conemporaneidade oram incorporados à

história atual, levando ao surgimento de um novo campo, que foi chamado de “História

do Presene”. Essa nova hisória ambém oi valorizada por meio de relaos pessoais ou

documentais deixado pelo passado, tornando-se capaz de demonstrar uma experiência

coleva, uma visão de mundo da memória da população do Esado do Pará. Isso, hoje,

congura uma nova hisória social como símbolo não somene da culura regional, como

ambém, por exemplo, um símbolo parimónio nacional, o chamado “Círio de Nossa

Senhora Nazaré”.

Desse modo, no decorrer dos tempos, novos objetos apareceram, uma vez que

os historiadores se interessaram, também, pelo dia a dia, pela vida privada da família,

gesos de rabalho, riuais, esas e ormas de sociabilidade. Esse novo enquadrameno

resultou em importantes mudanças no conteúdo dos arquivos e no conceito do que é ou

não uma one. Não por acaso as ones hisóricas coincidiram com as ransormações

das sociedades conemporâneas (PINSKY, 2008).

Sendo assim, esa pesquisa preende pensar a preservação da memória coleva

diante da iminência de sua transformação em história, momento quando a tradição dos

grupos sociais, ou seja, a religiosidade da memória coleva já não se enconra mais

ão viva no codiano de seus indivíduos. Para que essa anamnese não desapareça por

completo é essencial que ela seja preservada de diversas formas, sejam documentais ou

não. Nesa abordagem adoada, procuramos conceber a memória coleva como uma

ore one hisórica da é religiosa no Esado do Pará.

Porano, a juscava para ese esudo esá no surgimeno do pensar na

preservação da memória coleva, uma orma de represenação da hisória do povo

norsa, momenos em que as radições dos grupos sociais, exisenes no codiano dos

paraenses. Para Dias (2015, p. 124) cia que “para que essamemória não desapareça por

completo, é essencial que ela seja preservada em “lugares” como museus, assim como

ambém em narravas, em hisórias, músicas”; em biblioecas, objeos que demonsram

como a é caólica no Esado do Pará omena a culura gerando um grande simbolismo

religioso nacional. A auora ainda comena que essa abordagem adoada sobrememória

coleva e hisória é analisada de modos dierenes, iso é, “[...] consruída na memória

coleva dos brasileiros, endo como supore o passado hisórico dos aconecimenos

nacionais”.

Dessa orma, ese rabalho em como objevos: azer busca de obras que

raam do Círio como uma orma de preservação da memória paraense, a parr da
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esvidade do Círio como um símbolo a culural e religiosa; raar a represenavidade

dos homossexuais durane a celebração do Círio como orma de resisência pelo seu

reconhecimeno na sociedade, por m, procurar azer reerência às obras valiosas que

fazem parte do acervo como objeto de cultura e preservação documental da celebração

da Fesa de Nossa senhora de Nazaré em Belém do Pará.

Procurocomestapesquisamostrarcomotrabalharahistóriasocial,argumentando

a parr da perspecva de memória socialcoleva a imporância de enender como o

Círio de Nazaré se maniesa na sociedade conemporânea a parr de uma concepção

da memória hisórica do Esado do Pará. Além disso, denro de uma abordagem eórico-

documental, procuramos demonstrar como ocorreu a construção da religiosidade

paraense, com oco na perpeuação do simbolismo religioso colevo na hisória do

Pará. Enazando, desse modo, a possibilidade produzir maeriais de esudo, como cia

Vidal, Rosa e Lima (2017, p. 1) “[...] reee sobre o processo de consrução e regisro

da informação numa relação direta com a noção de memória cultural, a qual indica o

vínculo enre passado, presene e uuro” da esvidade do Círio Paraense.

Ulizando-sedeuma revisãoda lieraura, procuramosabordar aspecos reerenes

a conteúdos que correferem assuntos potencialmente ligados aos temas de memória

como símbolo de resistência para produção, transmissão e preservação da informação

da culura Paraense. Esa meodologia em como base o delineameno de documenos,

ulizando-se de uma abordagem qualiava, azendo a relação das inormações que se

raduzem a presene represenação simbólica da culura da Nossa Senhora de Nazaré à

memória cultural do Norte do Brasil, cuja manifestação material mostrou-se muito forte,

principalmene na crença dos devoos da Sana como orma de parimônio culural.

2 FESTIVIDADE DO CÍRIO DE NAZARÉ COMO SÍMBOLO DA MEMÓRIA DO PARAENSE

A Palavra Círio vem do lam cereus, signica uma grande vela de cera. “Em

Portugal, os círios representavam um ajuntamento de pessoas que se organizavam para,

em romaria, ir ao Sanuário de Nossa Senhora de Nazaré” (IPHAN, 2006, p.14).

O Círio de Nazaré é realizado anualmene em Belém, capial do Esado do Pará,

no segundo domingo do mês de outubro, sendo considerado um momento no curso da

hisória na consrução social, espaço simbólico e religioso. A esvidade é considerada

um momeno de vericação da dimensão divina e sua grande devoção à padroeira do

Esado do Pará, a “Nossa Senhora de Nazaré”. A consrução encarnada na criação do

minisério do poder divino, seu poder de Inervir e denir o curso da vida moral por

mediação de Nossa Senhora e de Criso, que raz ao público acima de odos os milagres

e da palavra de Deus, do pono de visa caólico. A esvidade é uma grande celebração

anual em que as pessoas de Belém e dos municípios vizinhos se tornam o centro que

coneca a cidade e a religiosidade ao mundo (COSTA e al, 2008).
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Para Henrique (2011), o Círio de Nazaré é nidamene marcado pela ore

parcipação popular, que se reúne aualmene milhares de romeiros dos conns da

Amazônia. Todos os anos, emouubro,milhares de paraenses, alémde devoos de ouras

pares do Brasil, invadem a “Cidade de Mangueiras”, ransormando suas principais ruas

em sanuários humanos. Cidade é conhecida por apresenar umadasmaiores expressões

religiosa do Brasil. O Círio é a procissão, na qual os devoos conduzem a imagem do

sano pelas ruas esreias do cenro de Belém, conorme regisrado nas Figuras 1 e 2.

Para Almeida (2014, p. 2), “A Sana louvada no Círio de Nazaré, em Belém, é a

Nossa Senhora de Nazaré, que, aé o nal do século XIX, era chamada de Nossa Senhora

de Nazaré do Deserro. Conorme indicam os vários esudos, aé 1789”. As esas em

honra da Sana em que a Igreja Caólica auorizou, desde enão a Sana Sé ormalizou

a Fesa de Nazaré. Em 1793 oi o ano que ocorreu a primeira procissão ocial do Círio,

noa-se na imagem abaixo uma das primeiras procissões (Figura 1) e aualmene como a

procissão é realizada (Figura 2).

Figura 1 - Duas imagens: a esquerda Procissão do Círio de Nazareh ocorrida no início do século; a
direia regisro da passagem do Círio.

Fonte: Belém da Saudade (1998, p. 264).

Figura 2 - Duas imagens: à esquerda Imagens da berlinda; a direia Imagem da procissão do Círio.

Fonte: Círio 2019: Milhões de éis em romaria pelas ruas de Belém, Av. Presidene Vargas. Foo: Tarso
Sarra. Disponível em: hps:g1.globo.compaparacirio-de-nazare2019nocia20191013imagens-

milhoes-de-eis-acompanham-nossa-senhora-de-nazare-no-cirio-2019.ghml.
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Para Alves (2005) o Círio de Nossa Senhora de Nazaré é considerado a maior

procissão religiosa do Brasil. Dessa orma, ela levamilhões de pessoas e devoos da Sana

padroeira às ruas, concrezando como uma das mais imporanes ormas de expressões

culurais do mundo.

Dentro desse contexto, é interessante notar que existem diversos objetos

maeriais em orno dessa esa religiosa como símbolo do parimônio culural que

nurem a memória dos devoos. Hisoricamene esses areaos são vinculados à é dos

romeiros e, por meio deles, a esvidade do Círio orna-se imporane eveno ambém

no âmbio comercial da região.

Neste período de celebração dessa festa religiosa é marcado por diversos rituais

durane o mês de ouubro, composo por novenas, procissões, missas, arraial e amoso

almoço do Círio, quando ocorre a reunião amiliar para degusação de praospicamene

paraense, entre eles os célebres pratos “maniçoba1” e o “pato no tucupi2” .

O Círio já oi denida aqui como um “complexo riual”, pois não só reúne várias

procissões, como ambém se complea com o arraial (originalmene uma grande

eira) e o almoço do Círio. Conudo, ocialmene, o riual da procissão é denida pela

arquidiocese de Belém:

A parr da “ocialização” do Círio pela Sana Sé, a esruura riualísca da
Fesa passa a ser assumida pela Igreja Caólica, inclusive com a inrodução
de alguns dos símbolos sacros mandos aé hoje, como é o caso da berlinda,
da corda, do barco dos anjos e do carro dos milagres (ALMEIDA, 2014, p.2).

Os católicos se alimentam dos milagres do passado na esperança de um futuro

melhor, em que ornamentos religiosos como: vela e parte da anatomia corporal feitos

de parana, pequenas casas e objeos eio de miri3 são símbolo de uma devoção. São

ambém oporunidade para expressar senmenos, agradecimenos ou pedidos como

maniesação de é.

Numa sociedade tecnologicamente moderna, caracterizada pela ampla

circulação de mudanças, comunicação insanânea, mercadorias, capiais, pessoas,

conhecimento, símbolos, imagens, entre outras, surgem dilemas da memória e

1 A maniçoba é um prao de origem indígena, pico da culinária paraense e amapaense. Pela origem da
folha de que é produzido, surgiu provavelmente entre aldeias indígenas no norte brasileiro, embora seja
comumene aponado como uma comida paraense. Tem como principal ingrediene a maniva, a olha da
mandioca moída.

2 É um prao brasileiro pico da culinária da região Nore do Brasil, porém em especial do esado do Pará.
É elaborado com tucupi, líquido de cor amarela extraído da raiz da mandioca brava, e com jambu, erva
pica da região nore. Pode ser acompanhado por arroz branco ou arinha-d’água de mandioca.

3 O ermo buri é a designação comum das planas dos gêneros Mauria, Mauriella, Trihrinax e
Asrocaryum, da amília das arecáceas. Mais especicamene, o ermo cosuma se reerir a Mauria
exuosa, uma palmeira muio ala, nava de Trinidad e Tobago e das Regiões Cenral e Nore da América
do Sul, especialmene de Venezuela e Brasil. É ambém conhecida como coqueiro-buri, burizeiro,
miri, muri, murim, muru, palmeira-dos-brejos, carandá-guaçu e carandaí-guaçu.
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do esquecimeno. Nisso consise o “quadro social da memória”, que na mene de

Halbwachs, é crucial para a permanência das insuições sociais. Assim como “o empo

e o espaço, a linguagem ambém é uma das esruuras sociais da memória coleva”

(RIVERA, 2018, p. 1177).

Para Henrique (2011) nem sempre o Círio precisa ser “ensinado” às pessoas,

ela relaa que o Círio é uma radição pois ele é vivido e experimenado anualmene,

e não corre risco de desaparecer. Mas é necessário compreender a orma como esa

celebração foi vivenciada e alterada ao longo do tempo, bem como a sua historicidade,

iso é, para o auor é undamenal para compreender a sua connuidade hisórica. Para

pesquisadores ineressados em qualquer ema relacionado ao Círio de Nazaré, o acesso

ao coneúdo do banco de dados será de grande imporância, auxiliando na proeção e

promoção desse bem culural.

3OCÍRIO COMODE FORMADEREGISTROEREPRESENTAÇÃODAMEMÓRIA, TRADIÇÃO

E IDENTIDADE CULTURAL

Ouso de tecnologias digitais juntamente como suporte tradicional pode fornecer

uma maneira de modernizar esses vasos coneúdos sobre o Círio, sejam em orma de

objetosoudocumentos,alinhando-oscomalógicadapreservaçãodocumental, tornando-

se, desse modo, mais signicava. Assim, espaços anes que eram simples, composos

de conteúdos relacionados a religiosidade, hoje são locais estritamente tecnológicos

capazes de dar acesso as diversas formas e recursos aos conteúdos da memória local,

araindo um público mais amplo à memória radicional da esa religiosa, possibiliando

razer para os dias auais por meio de uma nova possibilidades ecnológicas.

Os arquivos religiosos do Brasil possuem um grande número de documentos que

nem sempre esão pronamene disponíveis. A mais noória é a Igreja Caólica, cujas

coleções são recolhidas em cores paroquiais, sob os cuidados de serviços de arquivo.

Na maioria das vezes muio precários e desconoráveis e improvisados. Apesar disso, os

documentos são ricos e variados e consistem nomeadamente em registos paroquiais,

incluindo bazados, casamenos e óbios, procedimenos diversos, organizados por

ordem cronológica (PINSKY, 2008).

A Biblioeca Pública Arhur Vianna, umas das maiores biblioecas da capial

paraense, aualmene com 151 anos, preocupa-se em promover acesso à inormação,

razendo como uma das suas perspecvas sob a óca da memória culural do esado

do Pará (FUNDAÇÃO CULTURAL DO PARÁ TANCREDO NEVES, 2002). Não é de hoje que

a essa biblioeca apresena um acervo inesmável e denro dele se enconra a seção de

Obras Raras, que desempenha um papel importante na formação e desenvolvimento

do espírio cienco, rabalhando com a inormação, apoiando às avidades de ensino,

pesquisa e exensão. Em seu inerior possui obras de reconhecido valor hisórico, que
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em como principal objevo oerecer erramenas de consula da orma on-line do

Acervo de Obras Raras, proporcionando a esses maeriais a inegridade das obras.

No que diz respeio à represenação da memória, seja ela individual ou coleva,

não podemos deixar de ciar Maurice Halbwachs4 (1990) como um dos grandes

personagens sobre essa emáca, rabalhando principalmene a imagem, a lembrança

e a memória. Para esse pensador, há uma disnção marcane enre “memória”, que se

supõe ser consruída a parr de dados ornecidos pelo presene da vida social, e um

passado reinventado, que conhecemos como do lado histórico; e como se a “memória

coleva”magicamene reorganizasse o passado. Enre as duas, redes colevas e pessoais

se desenvolvem como formas de memória, pois as formas mudam com o passar do

empo. Para o auor não é apenas uma quesão de harmonia sica e alinhameno enre

lugares e pessoas; anal, quando se pensa numa culura religiosa, o simbolismo por rás

do Círio, na qual cada iemobjeo represena o Círio personicado em represenações

da é dos devoos, é nesse geso do lembrar que o modo de vida é comparlhado por

muios indivíduos.

Assim como emos a memória do signicado de ouras esvidades sejam de

cunho religioso ou não, paramuios, o Círio é umdia de reunir os amiliares que reornam

à erra naal, “[...] um reenconro com amigos, amiliares e com a cidade de Belém. Da

mesma orma que no reso do mundo se diz “Feliz Naal”, no Pará se diz “Feliz Círio”,

“um bom círio pra você”, [...] pode-se armar que o Círio de Nazaré é um elemeno

undamenal da idendade do paraense” (IPHAN, 2006, p. 67).

Esses objetos são representantes da comprovação da certeza da religiosidade e

nós os enendemos porque eles êm signicados de ácil enendimeno que nem sempre

precisam de explicação. Enre esses os represenanes da memória do Círio que de

acordo com IPHAN (2006) são reraos do simbolismo e damemória dos crisãos durane

a esvidade religiosa (Figura 3):

1)Aberlinda:elemenocenraldoCírio,umandorenvidraçado, semelhaneauma

liteira5 dos empos coloniais, prousamene adornada de ores, na qual é ransporada a

réplica da imagem da sana – a peregrina – durane a rasladação e o Círio, angamene

que era ransporada num carro puxado por junas de bois. E em 1855, surgiu a ideia

de passar uma grande corda em volta da berlinda, para que o povo pudesse ajudar a

puxá-la.

2) A corda: servia originalmene para puxar a berlinda, consuindo hoje um

elemeno guardadopela radição. Temaualmenede 400 a 450meros de comprimeno,

sendo transportada por pessoas de ambos os sexos que, ao conduzi-la, geralmente estão

4 Sociólogo rancês da escola durkheimiana. Escreveu uma ese sobre o nível de vida dos operários, e sua
obra mais célebre é o esudo do conceio de memória coleva, que ele criou.

5 Cadeira porál, como meio de ranspore, cobera e echada, susenada por duas varas compridas que
são levadas por dois homens ou dois animais de carga, um à rene e ouro arás.
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pagandoumapromessa. A corda puxada pelos devoos ou “promesseiros” é, aualmene,

um dos elemenos mais caraceríscos do Círio de Nazaré. Finda a procissão, a corda é

realhada e cada cenmero dispuado pelos romeiros, como símbolo de recordação.

3) Trasladação: procissão que é realizada à noie, à luz de velas (círios), e vai da

capela do Colégio Genl Biencour aé a igreja da Sé, de onde sai a berlinda no dia

seguine para a procissão do círio.

4) Carro dos anjos: ambém conhecido como carro anjo Cusódio (anjo da

guarda), o do anjo do Brasil (simbolizando a nação brasileira), que transportam crianças

vesdas de anjos. Geralmene pagam promessas eias pelos pais, que devem ves-los

de anjos, as crianças que “ainda não perderam a inocência” (aproximadamente até os

10 anos de idade).

5) Recírio: uma celebração que ocorre namanhã de segunda-eira, ao nal dos 15

dias de esvidades, é o verdadeiro encerrameno da quadra nazarena. Nesse dia Belém

em suas avidades reduzidas, os servidores públicos são dispensados e o comércio só

abre as portas após o meio-dia;

6) O arraial: ao erminada a procissão do Círio, as esas do arraial se esendem

pela tarde e noite do domingo, prolongando-se por duas semanas;

7)O almoço do Círio: Uma das principais radições do Círio de Nazaré, há alguma

curiosidade sobreoenvolvimenodenão-caólicos noeveno. Após o érmino aprocissão

principal do Círio e chegada da Sana à Basílica de Nazaré, amílias de éis se reúnem em

suas casas para socializar e saborear praos picos da região da Pará;

8) As alegorias: esruura da procissão principal do Círio de Nazaré desde suas

origens. Muias delas soreram modicações ao longo do empo, ouras só exisrem na

memória, há algumas criadas acompanhando a própria dinâmica de ransormações do

Círio, muias delas consuem elemenos essenciais da procissão, pois azem reerência

a milagres fundamentais da santa;

9) Os brinquedos de miri: eios do caule da palmeira do miri pelos aresãos

paraenses. Em suma, esses brinquedos recriam, em miniaura, a represenação da

auna e da ora da Amazônia. Exisem ambém as miniauras de embarcações, objeos

do rabalho codiano, aviões, guras humanas e enre ouros emas. Muios devoos

conduzem objeos eios de miri durane a procissão principal do Círio, como orma de

pagamento de promessa;
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Figura 3 - Imagens de alguns símbolos que represenam a memória do Círio de Nazaré. (A) imagem da
berlinda durane a rasladação; (B) a corda do Círio replea de romeiros pagando promessas; (C) carro
dos anjos, repleo de crianças pagando promessas eias pelos pais; (D) brinquedos eios de miri

simbolizando pedidos e promessas e muitas vezes confeccionados como brinquedos e ornamentos de
decoração.

Fonte: hps:g1.globo.com

3.1 Obras e acervos do Círio de Nazaré

Assim como ouros órgãos e insuições culurais, o IPHAN6 apresenta um

grupodepesquisacujoobjevoérealizaruminvenárioparaidencaresisemazaro

máximodeinormaçõessobreosbensculuraisdoCíriodeNazaré.Conendoassimem

seuacervoumdossiêdealhandoasdescoberas combasenas inormações coleadas

sobre o Círio, com inuio de compreender o sendo, signicado, ransormação

e renovação do Círio de Nazaré a parr da perspecva das pessoas que o zeram,

considerados legímos inérprees da culura local e “parceiros indispensáveis na

sua preservação”. Exisem diversos pesquisadores realizaram invesgação preliminar

sobrea idencaçãoesisemazaçãode odasas inormaçõessobrequalqueraspeco

do Círio de Nazaré, ones de inormações podem ser muias vezes enconradas nas

6 O Insuo do Parimônio Hisórico e Arsco Nacional é uma auarquia ederal do Governo do Brasil,
criada em 1937, vinculada ao Minisério do Turismo, responsável pela preservação e divulgação do
parimônio maerial e imaerial do país.
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biblioecas e arquivos dos municípios de Belém ou nos municípios vizinhos à capial

paraense, cujos principais objevos, seriam azer um invenário, que diane de anos

bens culurais espalhados pelo Esado ormam uma grande one de invesgação

(HENRIQUE, 2011, p. 329).

É noável o quano de inormações acerca do Círio esão disponíveis em

diversos locais espalhados pela região paraense. Por exemplo, um desses lugares

é o Cenro de Culura e Formação Crisã (CCFC) da arquidiocese de Belém, que

possui em sua reparção a Biblioeca Arquidiocesana, inulada “Biblioeca Dom

Vicene Zico”. No enano, devido à sua localização, a Biblioeca se enconra em

uma área de ala necessidade de inormação, na perieria da regiãomeropoliana

de Belém, originária das comunidades ribeirinhas e caboclas do inerior rural do

nosso esado do Pará. Ela ainda é cercada por dezenas de escolas sem biblioeca

ou Cenro de Inormação para esudos, mas como ambém parece ser uma

opção para esses alunos carentes da região, de certa forma, proporciona-lhes

a oportunidade de informar, preservar e divulgar a cultura em todas as suas

maniesações seus vários recursos (CCFC, 2022).

A Biblioeca D. Vicene Zico em por objevo a educação e promoção inegral
da pessoa humana - servir de apoio ao ensino, à pesquisa, visando sempre o
aprimorameno inelecual de seus usuários - Idencar, indexar, caalogar,
acondicionar e divulgar o seu valioso acervo, com relevância nas seguines
áreas: Filosoa, Teologia, Ciência da Religião, Psicologia, Are, Sociologia e
Religiões Mundiais (CCFC, 2022).

Assim como os acervos da biblioeca Dom Vicene Zico, exise oura biblioeca que

armazenaumadasmaisbelíssimasobrasrarasdoCíriodeNazaré,aBiblioecapúblicaArhur

Vianna. Em sua seção de obras raras, além de rabalhar a conscienzação na ormação e

desenvolvimeno cienco, ela é rica em rabalhar com a inormação, principalmene em

avidades de ensino e exensão. O caálogo de obras raras da Biblioeca Arhur Vianna

oi criado no ano de 1998 e esá disponível hoje na biblioeca em 3 ormaos: a versão

impressa, a versão CD-ROM e a versão online, o que possibilia o acesso virual dessas

obras pelos usuários por meio do sie ocial da biblioeca, no qual se enconra o caálogo

online via sofware Pergamum (COSTA; OLIVEIRA, 2021). Essa opção permie que diversos

usuários enhamacesso a esses documenos valiosos aravés da biblioeca digial, ao passo

que tambémpreserva estes documentos ao excesso de exposição, o que poderia acarretar

em algum dano uuro nese documeno devido ao manuseio inexperiene.

A biblioeca em em seu hisórico obras dos séculos XVII, XVIII, XIX e XX, no qual

a plataforma de “Obras raras - Acervo digital” contém uma das mais preciosas obras

originais do círio a chamada “Fesas populares do Pará: a esa de Nazareh” de Arhur

Vianna daado de 1873-1911 (Figura 4), coneúdo originalmene ínegro. O primeiro de
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uma série elaborada pelo hisoriador Arhur Vianna para a esa popular no esado do

Pará, que apresena a hisória das origens e devoção da Virgem de Nazaré em Porugal,

incluindo imagens enconradas por Plácido nos arredores de Belém em 1700, a realização

do primeiro Círio em 1793, e ouras maravilhas, Typographia de Alfredo Augusto Silva,

1905 (FCP, 2022).

Figura 4 - Obra rara do acervo digial da Biblioeca Arhur Vianna

Fonte:hp:www.cp.pa.gov.brobrasraraspublicacaoesas-populares-do-para-a-esa-de-nazareh

Desse modo, o Círio de Nazaré é um riual de memória, que nos az perceber

que recordar o passado é essencial para o nosso senso de idendade, “saber o que já

omos conrma quem somos”. Nossa connuidade depende ineiramene da memória

e que nossas idendades são sinezadas parcipando de uma rede rerospecva

unicada, em que amemória coleva é mobilizada para maner idendades associavas

duradouras (HENRIQUE, 2011).

4 CÍRIO DE NAZARÉ E A RESISTÊNCIA PELO RECONHECIMENTO SOCIAL DOS

HOMOSSEXUAIS

A cada celebração do Círio é um momeno único de um odo que consuem o

hisórico de consrução da sociedade. Assim, o Círio de Nazaré é, por um lado, a denição

que aravés da Conssão de Fé Caólica, conempla o empo e congura do passado ao

presene, aproximando-se da divindade religiosa.

No dossiê criado pelo IPHAN (2016, p. 58) desaca as “[...] celebrações ligadas ao

CírioeàFesadeNazaré.Háaquelasquenãosãoorganizadaspeladireoriada esa”,daqual

mais se desaca, ciada emmuios argos e livros, a chamada “esa das lhas da Chiquia”,

normalmene depreciada pela direoria da esa e pelas auoridades eclesiáscas. Para

enender melhor como isso ocorreu, nos carnavais de 1975 e 1976, grupos homossexuais

e simpazanes, em Belém, organizaram um bloco carnavalesco que saía percorrendo

as ruas do cenro da cidade, o que gerou uma conrovérsia. E oi daí que se originou a

polêmica esa das lhas da Chiquia. Eveno que começa na noie do sábado que anecede
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a procissão principal do Círio. Esse eveno vem aconecendo desde 1978, nos principais

lugares por onde passam as procissões da rasladação do Círio. Para Serra (2013, p.262) “o

evento tem sua história marcada pela resistência e visa a promover a discussão sobre os

direios humanos não apenas de homossexuais, mas de oda a sociedade”.

Em 1997 inroduziu-se o prêmio “Bona de Ouro”, desnado a uma homos-
sexual. As diversas reerências ao Círio e à própria Nossa Senhora de Nazaré
na esa das lhas da Chiquia apresenam, assim, um caráer de resisência,
de contestação, de busca de espaço e reconhecimento social pelos homosse-
xuais (IPHAN, 2006, p. 59).

De acordo com Henrique (2011, p 337), em seu argo sobre “Do pono de visa

do pesquisador: o processo de regisro do Círio de Nazaré como parimônio culural

brasileiro” exise uma a ala de inormações ou esclarecimenos sobre o regisro do

Círio de Nazaré na caegoria de parimônio culural imaerial no Brasil, isso em levado

a consanes equívocos ou apropriação indébia do méodo especíco de regisro. Por

exemplo, a parr de 2002 na Fesa da Chiquia, expressões como “agora bicha virou

parimônio hisórico” ou “as bichas oram ombadas” são requenemene ouvidas

na Fesa da Chiquia. O auor ainda comena sobre a adoção do IPHAN que incluiu a

Fesa da Chiquia no processo de ombameno do Círio como parimônio imaerial da

humanidade, dando início a uma grande polêmica: anal, a esa da Chiquia az pare

do Círio?

A esa da Chiquia, eveno secular caracerizado pela ampla parcipação de

pessoas LGBTQIA+, dedicado à Nossa Senhora de Nazaré, padroeira do Pará, e legimado

por meio de mobilização organizacional e prácas discursivas. Nessa perspecva, visa

mosrar como esse pardo, dirigido por eles e para eles, ala sobre as pessoas e as

maniesações polícas de LGBTQIA+ no Brasil (SILVA FILHO, s.n).

Fesa das Filhas da Chiquia. Buscamos reer sobre a relação dessa mani-
esação culural especíca, um pequeno ragmeno desse grande mosaico,
com a cidade de Belém e sua capacidade de ransormá-la e produzir novas
experiências sensíveis. [...] Emmeio às anas homenagens e aos milhares de
devoos de Nossa Senhora de Nazaré, as lhas da Chiquia ambém são lhas
de Maria? Há quem diga que sim. Há quem diga, ou melhor, brade, que não
(FERNANDES; SEIXAS, 2018, p. 251).

Por esa razão, Rozario (2019) percebeu que as expressões da culura paraense

esão oremene cenradas no Círio. A culura apresena com ore signicado, em que

povo paraense pode oralecer seu senmeno ao maner sua idendade por meio de

hisórias, mídias e oeras culurais que ranscendem o pardarismo. Criar e reconsruir

idendades por meio dessas hisórias e produos que represenam gesos que visam

maner a resisência da comunidade religiosa. O processo de organização e mobilização
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do movimeno LGBTQIA+ na cidade de Belém do Pará esá inmamene relacionado à

expressão popular “As lhas da Chiquia”, o movimeno se congura de orma especial

em um processo de consrução enraizado em expressões culurais e arscas, em que se

relaciona comasiuaçãonacional. Essesmovimenosde resisênciaprovamoquanoese

movimeno LGBTQIA+ busca um novo processo de unicação e agenda hegemônica por

meio da nova conjunura políca da redemocrazação do Brasil, porém, a concenração

e a visibilidade êm aumenado no Brasil.

De acordo com Fernandes e Seixas (2018, p. 258), em homenagem à padroeira,

a Fesa da Chiquia reúne muios devoos que azem respeiosas homenagens ao Círio

durane o esval da Chiquia, realizado por diversos grupos olclóricos e bandas rímicas

paraenses. Além disso, são realizados concursos de shows para mobilizar Drag Queens,

ransgêneros e ravess. Sendo assim, a Fesa da Chiquia “assumiu o lugar de principal

maniesação proana do Círio de Nazaré, conseguiu se rmar no calendário esvo de

Belém, apesar de não er vínculo ocial com a celebração religiosa”.

Junqueira (2009) cia em sua disseração que, assim como vemos em diversos

esudos culurais, raz-se sempre novos coneúdos sociais a parr de invesgações

ciencas e quesonamenos de quesões de poder social para uma concepção mais

inclusiva de cultura, daquilo que se vê, das coisas que presenciamos como experiência

como objeos de esudo de “eslo de vida”, consumo, moda e produção simbólica

de dierenes classes da sociedade. Esses emas são relacionados ao movimeno de

hierarquização social de valores, idendade, perencimeno e radição, no crescene

conio enre local e global na sociedade conemporânea. Eles vêm sendo discudos

desde o processo de dominação e resisência, dessa orma, raçando as conribuições

eóricas que demonsram a legimidade e ecundidade do processo de geração de

sendo social, proporcionado uma arena do conrono enre culuras presenes na

sociedade belenense.

No enano, a idendade ambém se ornou um oponene mais ore, que de

um lado quer minimizar as dierenças das classes, sendo aceia ano como ineviável e

duradoura. Enquano para alguns insisem que não é imporane o suciene para um

todo maior, existem aqueles pelo qual estão prontos para aceitar e se tornar parte da

idendade culural. Os lados de recore no período da “consrução da culura” sejampela

deesa das línguas,memórias, cosumes, hábios e locais conra “aqueles” que deendem

a homogeneização e a exigência de unidade, no qual o paroquialismo, as comunidades

locais ou os espírios nacionais querem se prevalecer. A exisência humana em plena

liberdade de escolha, querem igualdade de valores que na “baalha pela idendade”

impliciamene se rebaixam aos ouros na enava de conseguir a liberdade de escolha

igualmene oerecida pelo perencimeno (BAUMAN, 2005).

Nesse sendo, a principal procissão do Círio de Nazaré é a procissão enográca,

que diante do descaso do poder, diante das profundas desigualdades sociais que
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marcaram ese país, muios recorreram à é em busca de ajuda. A religião do Círio é

marcada pela dor, pelas experiências dolorosas, mas também pela esperança e pela

crença no poder sobre-humano de Nossa Senhora de Nazaré. O Círio ambém despera

e reforça o valor da solidariedade entre os envolvidos, aumentando a consciência da

comunicação. Enquanomuios devoos disribuíam água na procissão, ouros ajudavam

aqueles que desmaiaram de emoção ou suocavam de calor. Elemenos comuns da

culura nacional são idencados na devoção, como as crenças religiosas populares

marcadas por uma especial relação sagrada e secular, o culto aos santos e a ideia de

comunhão nacional que ranscende a unidade de odas as regiões (IPHAN, 2006).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durane a pesquisa oi consaado o quano o Círio de Nossa Senhora de Nazaré

represena uma garana da memória religiosa e culura do Brasil. Uma esvidade

que aravés das radições religiosas rouxe para o nore Brasil o reconhecimeno de

parimônio culural e religioso.

Pormeiodaorganizaçãodocumenalhouveasolidicaçãoque oi consruídapelas

raízes de uma civilização que perduram por séculos de radicionalismo religioso. Dessa

orma, o índio, o caboclo paraense passou a ulizar suas ideias religiosas esruuradas

razidas por cosumes, hábios e riualidades do caolicismo não apenas no esado do

Pará, mas ambém em ouras pares do Brasil. Emmeio a udo isso, a esvidade do círio

represenaumaparedamemóriaeda idendadebrasileira, composaspordocumenos,

artefatos, guardados em bibliotecas, acervos ou reservados digitalmente, trazem a

segurança de que a nossa memória religiosa será preservada de alguma maneira.

Por ese movo, ese rabalho buscou apresenar na conemporaneidade a

preservação da memória coleva diane do risco de sua ransormação em hisória,

em um momeno em que grupos sociais armam suas crenças religiosas e radições de

memória, idendade nacional em um local no imaginário popular caólico, na qual odas

as ormas de maniesações religiosas esão presene na vida do paraense.

Notou-se na pesquisa que a busca por reconhecimento social dos homossexuais

vem crescendo atualmente, no qual a comunidade tem intuito de confraternizar sem

preconceio, comemorar a esa religiosa como orma de reconhecimeno na sociedade.

Assim como os caólicos, simpazanes e qualquer ouro orma de idencação

culural são pare da idendade brasileira, eles não podem deixar de ser, composos das

demandas “liberais”, odos êm o direio à liberdade de auodenição, auoidencação

e auo-armação, por quaisquer culura religiosa, sem conios, pois são dignos de

prezar por seus ineresses sem que sejam violados pela sua é. Sabemos que exisem

muias guerras de idendades no país, uma baalha de oposições e rearmações a suas

oposições a suas dourinas, que muias vezes são submedos a julgamenos sem razão,

meramene por achar a sua é sejamelhor que as demais. O culo, a devoção, a reverência

e veneração por qualquer endade religiosa devem er respeio garando independene
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da orienação sexual, raça ou cor. Por m, udo isso gera diversos movimenos pela

lua na consrução social com ineresses legímos hegemônicos na produção social no

sendo de resisência e replicação em espaços culurais como o Círio de Nossa Senhora

de Nazaré.

Resumidamene, de acordo com Iphan (2006, p. 77) no Círio, “o sagrado e o

profano não se excluem, complementam-se, e ambos fazem parte dessa grandiosa

maniesação”. De ao, o Círio de Nazaré como pode-se perceber, é a culura da

manifestação de fé do povo paraense, tem se tornado uma condição de devoção tanto

individual quano coleva.

O que se pretendeu mostrar com este trabalho, com base em pesquisa da

hisoricidade do círio, são os processos que os compõem oda a esvidade religiosa e

principalmene a orma documenal como regisro da memória, radição e idendade

paraense. Dessa orma, pode-se idencar deerminados bens, que são símbolos

ocialmene regisrados como pare da cerimônia e que por sua vez passam a servir

como one de ineresses de esudos especícos, muias vezes vinculados a processos

idendade regional. Também devemos salienar que o Círio de Nazaré, além de possuir

valores culurais represenavos da idendade brasileira, pressupõe um compromisso

que se reee diane da grandeza e imporância de sua represenação, isso ao longo

dos anos simplesmene se modicou, se aualizando com a dinâmica da hisória. Sendo

assim, esse evento que envolve direta ou indiretamente toda a população do estado do

Pará, esendendo aé mesmo seu impaco para além do esado.
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RESUMO

O presene argo propõe-se analisar a represenação da mulher negra no jornal Gazea de No-
cias do Rio de Janeiro enre os anos 1890 e 1895. O rabalho objeva explicar a imporância dos
periódicos nos estudos da história da educação, observar a frequência dos discursos de/sobre
mulheres negras nese veículo comunicacional, além de, examinar o eor dessas maniesações.
A parr dese levanameno de dados, ulizou-se a eoria das represenações a parr de eóri-
cos como Hall e Charer, para enender como a mídia da época conribuiu para a consrução da
imagem da mulher negra na sociedade.

Palavras-chave:Mulher negra. Represenação. Gazea de Nocias. Periódicos.

ABSTRACT

This arcle aims o analyze he represenaon o black women in he newspaper Gazea de No-
cias in Rio de Janeiro beween he years 1890 and 1895. The work inends o explain he impor-
ance o periodicals in sudies o he hisory o educaon, observe he requency o he speeches
oabou black women in his communicaonal vehicle, in addion o examining he conen o
hese maniesaons. From his daa collecon, he heory o represenaons was used rom
heoriss such as Hall and Charer o undersand how hemedia rom hen on conribued o he
consrucon o he image o black women in sociey.

Keywords: Black women. Represenaon. Gazea de Nocias. Periodicals.
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INTRODUÇÃO

A observação da interseccionalidade entre racismo, sexismo e opressão de clas-

ses permie indagações acerca das disposições e comporamenos sociais e polícos

relacionados ao povo negro. A gura da mulher negra, enre os séculos XVIII e XIX, per-

meou enre o indivíduo escravizado à invisibilidade e a marginalidade do pós-abolição.

Pode-se sinalizar a análise de Viot (2007) quando diz-se que a maioria desa popula-

ção permaneceu em condições subalernas e sem chances de ascender na escala social,

as possibilidades de mobilidade social foram extremamente limitadas ao povo negro e

sempre que houve uma compeção com o branco eles soreram discriminação.

Nos dias de hoje, mulheres pretas ainda sofrem direta e violentamente as con-

sequências da escravidão, no preterimento, na exclusão de gênero, de cor e de raça, no

silenciameno, nos indicadores de moralidade, violência e ome. Isso aconece porque

o machismo e o racismo foram construídos historicamente e naturalizados no incons-

ciene colevo.

É incongruente analisar as falas de mulheres negras na contemporaneidade sem

conceber a dinâmica de inserção de suas vozes na sociedade. Portanto, o projeto em

questão tem por foco observar a existência, frequência e características dos discursos

proeridos por e sobre mulheres negras nos jornais do im do século XIX. Segundo Kre-

niski e Aguiar (2011) a melhor maneira de esudar o comporameno de uma sociedade

e suas mudanças é buscar periódicos da época, onde estão representados todos os mo-

vimenos sociais.

A meodologia ulizada para a pesquisa em quesão oi a Nova Hisória Culural

que ignora a composição da Hisória como narrava única e valoriza documenos ociais

como ones básicas de pesquisa, assim que levou-se em consideração que o objeo des-

a pesquisa necessia ser inserido em um conexo social e não pode ser analisado no vá-

cuo, logo as armações dias nese projeo em sua âncora na eoria das represenações.

A represenação, segundo Hall (1997), é a práca do uso da linguagem para alar

algo signicavo ou apresenar o mundo de orma reveladora para alguém, ou seja, o

signicado de algo é produzido com base no processo de represenação. Conano, po-

de-se dizer que a sociedade da época era representada nos textos dos jornais e periódi-

cos que circulavam nesse período.

Projetos como este, no campo da história da educação, se fazem relevantes para

que as produções acadêmicas na conemporaneidade enham base para serem bem

execuadas. Esa pesquisa objeva se ornar mais uma voz nas discussões proposas

acerca do papel e inserção da mulher negra nos discursos proferidos em jornais da épo-

ca aneriormene ciada.

Levando em consideração a relevância das pesquisas e discussões sobre a voz

das mulheres negras desde o período analisado até a contemporaneidade, é importante
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analisar com que frequência os discursos de/sobre essas mulheres foram presentes no

m do século XIX, de modo que seja possível idencar aé que pono essas vozes oram

ou não relacionadas, desacadas, rabalhadas, discudas ou razidas nesas publicações.

Para que o acesso a essas vozes fosse possível, fez-se uma pesquisa em jornais

do m do século XIX que esão disponíveis na Hemeroeca Digial, um braço do acervo

da Biblioeca Nacional.

2 O PAPEL E O MÉRITO DOS PERIÓDICOS NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO PRO-

PORCIONADO PELA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Para começar a falar sobre os encaminhamentos dos assuntos relacionados a

esta pesquisa, é importante situar os jornais e periódicos como fontes de pesquisa e

enazar a sua relevância na sociedade. Para exemplicar o quão anga a comunicação

é, podemos ciar a ulização de gravuras, imagens e muros desenhados e escrios que o

ser humano pré-histórico usava para simbolizar o seu dia a dia, documentar seus conhe-

cimenos e, a parr daí, gerar maneiras de se comunicar.

O jornal, como uma orma de comunicação coleva, apresena aconecimenos

da vida em seus mais variados aspecos, enre polícos, culurais, religiosos, ideológicos

e econômicos. O desenvolvimeno dese, no Brasil, deu-se com a chegada da amília real

poruguesa, em 1808. Aé ese momeno, “era proibida oda e qualquer avidade de

imprensa, o que era uma peculiaridade da América Portuguesa, uma vez que nas demais

colônias da América, a imprensa se azia presene desde o século XVI” (PASQUINI; TO-

LEDO, 2014, sp)”. A parr de enão, a realeza abre espaço para o início da imprensa no

país, permindo umamelhor comunicação com seus súdios, a crescene divulgação dos

pensamenos conservadores e a chegada das novas idealizações no campo inelecual.

Porano, por ser considerado como documeno hisórico e, a parr daí, one do-

cumenal, o jornal vem sendo alamene ulizado em rabalhos e pesquisas ciencas.

De acordo com Biserra e Cosa (2016, sp):

Compreende-se que a ulização da imprensa como one eou objeo, apesar
desta ser uma delimitação tênue, nos permite visualizar um panorama da
sociedade como um odo, envolvendo quesões não apenas educacionais,
mas oerecendo subsídios para pensar aspecos do cenário socioeconômico,
políco e culural do período que se preende pesquisar.

Acerca do uso da imprensa nas pesquisas de História da Educação, visto que

é fato de que esta é uma representação da opinião pública, podemos citar Zanlorenzi

(2010, sp), quando arma que esse uso vem “conribuindo para novas inerpreações

sobre o pensamento educacional, em virtude de que a palavra escrita pode em qualquer

empo e lugar ser ulizada na consrução de inerpreações hisóricas”. A parr dessa

óca de consrução de inerpreações, ulizando-se de conceios como o de Charer
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sobre represenações e a concepção de McCombs e Shaw sobre Agenda-Setng, este

rabalho vem discur a presença e eor dos discursos desobre mulheres negras nos

jornais do m do século XIX.

Imprescindível e noável é a pesquisa em jornais e periódicos quando objeva-se

o levanameno e compreensão da hisória no presene e passado. Aravés das buscas

eias nessesmaeriais, viabiliza-se conhecer o desenvolvimeno social, políco, religioso

e econômico de uma sociedade denro de um período de empo pré-deerminado para

esta consulta, e assim, indicar as origens dos processos sociais a serem estudados, da

mesma maneira que aponar as suas inuências para a consrução das represenações e

imaginários na hisória.

A análise de um documeno de comunicação de massa possibilia a percepção

de muitos aspectos da sociedade atual, enquanto traz o entendimento dos eventos que

ocorreram no passado. Segundo Horkheimer e Adorno (1985), o desenvolvimeno da

comunicação de massa trouxe uma implicação substancial sobre a essência da cultura e

da ideologia na sociedade moderna. Porquano, o exame da ideologia não poderia mais

limiar-se ao conhecimeno das dourinas polícas, mas deveria ser desenvolvida para

que alcançasse as diversas formas simbólicas que pululam no mundo social, isto é, a

consrução das relações na sociedade e o modo como se produz. Independene disso, a

culura é a erramena que consui e garanemodos de conrole das concepções sociais

e das ideologias esabelecidas na sociedade capialisa. Porano, a invesgação deses

maeriais não pode ser eia de orma descolada da realidade social em que esá inseri-

do, pois “podem criar a ilusão de ummundo que não é o que a nossa consciência espon-

aneamene pode perceber, mas uma realidade que ineressa ao sisema econômico e

políco no qual se insere a indúsria culural” (COSTA e. al, 2010, p. 1).

Além de grandes veículos de inormações, os jornais são e oram imporanes

proagonisas em relação aos aspecos polícos e sociais de suas épocas. Das nocias

esampadas em suas olhas ao seleo grupo de leiores, eram pare da hisória ava

de seu empo. Para ilusrar a grande relevância da imprensa nos movimenos polícos,

LUCA (2006, p. 133-134) arma que

O caráer dourinário, a deesa apaixonada de ideias e a inervenção no es-
paço público caracterizam a imprensa brasileira de grande parte do século
XIX, que, é bom lembrar, conava com conngene diminuo de leiores, en-
do em visa as alssimas axas de analabesmo. Os aspecos comerciais da
avidade eram secundários diane da area de inerpor-se nos debaes e
dar publicidade às proposas, ou seja, divulgá-las e orná-las conhecidas. A
imprensa eve papel relevane em momenos polícos decisivos, como a In-
dependência, a Abdicação de D. Pedro I, a Abolição e a República.

Os jornais do m do século XIX represenam o principal meio de comunicação

da sociedade desta época, pois vendia-se, trocava-se, comprava-se e alugava-se nesse
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espaço, além de ser possível a leiura de hisórias, e o comparlhameno de inormações

sobre os evenos da cidade. Enm, é o veículo que impressionava e azia com que as

pessoas se senssem impressionadas. Por impressionar, enende-se, idencar-se ou

senr-se represenado e para compreendermos o sendo da palavra represenação, ci-

amos Hall (1997), que diz que é aravés do uso que azemos das coisas, do que e como

dizemos, pensamos, ou senmos - como represenamos- que signicamos as coisas.

Hall (1997), em sua obra, recorda que o signicado, linguagem e culura esão

oalmene ligados à represenação. Como já ciado aneriormene nese rabalho, o

esudioso arma que represenar é usar a linguagem para apresenar o mundo em seus

signicados a oura pessoa. Charer (1991) debruçou-se sobre a dinâmica de modica-

ção das formas de sociabilidade, autorização de novos pensamentos e as transforma-

ções das relações com o poder, pela circulação mulplicada do escrio impresso no pe-

ríodo do Ango Regime enre os séculos XVI e XVIII. Denre as hipóeses que basearam

a pesquisa do historiador

A primeira hipóese susena a operação de consrução de sendo eeua-
da na leitura (ou na escuta) como um processo historicamente determina-
do cujos modos e modelos variam de acordo com os tempos, os lugares, as
comunidades. A segunda considera que as signicações múlplas e móveis
de um texto dependem das formas por meio das quais é recebido por seus
leiores (ou ouvines). (CHARTIER, 1991, p. 178)

Uma das acepções de Charer sobre represenação é que esa é “o insrumen-

o” de um conhecimeno mediao que az ver um objeo ausene subsuindo-lhe uma

“imagem” capaz de repô-lo em memória e de “piná-lo” al como é (1991, p. 184).” A

pesquisa do esudioso aesa a poência da inuência dos escrios impressos na socieda-

de, nas relações de poder e no imaginário colevo. Ainda sobre os impacos da comuni-

cação em massa, McCombs e Shaw (1972) raam sobre a inuência do mass media na

formação da opinião pública e culminam sua pesquisa com a criação do termo agenda-

-setng que em por denição, a capacidade dos meios de comunicação em dar ênase

a determinado tema e exprimir a possibilidade de os indivíduos incluírem esse tema em

sua lisa de prioridades após a inuência recebida pelo veículo comunicacional. Segundo

os pesquisadores, a Hipótese de Agenda-Setng sugere que os processos comunicacio-

nais, principalmente da comunicação de massa, provocam na sociedade uma alteração

cogniva dos indivíduos, inuenciando enão a sua percepção de mundo.

Desa maneira, embasados neses pensadores, podemos classicar jornais e pe-

riódicos como insrumenos direos de represenação e inuência, por ulizarem a lin-

guagem em orma de escria jornalísca e comunicacional para criar sendo e signica-

do no imaginário colevo de seus leiores.
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3DISCURSOS PROFERIDOS POR/SOBREMULHERESNEGRAS EM JORNAIS DO SÉCULOXIX

A plataforma Hemeroteca Digital, um braço da Biblioteca Nacional, oferece aos

pesquisadores e público em geral a consulta online de periódicos nacionais e publica-

ções seriadas de orma ilimiada e grauia. Traa-se de um grande e rico acervo é dispo-

nibilizado aos visitantes, inclusive exemplares dos primeiros periódicos produzidos no

Brasil em 1808. O periódico ulizado nese rabalho oi o Gazea de Nocias (RJ) enre

os anos 1890 e 1895.

O Gazea de Nocias oi um periódico que circulou na enão capial, Rio de Janei-

ro, enre 1875 e 1942. Fundado em 1875 por Elísio Mendes, Henrique Chaves e Ferreira

de Araújo, o jornal reormulou a imprensa do seu empo aribuindo maior aenção às

avidades lierárias, arscas e sociais. Nomes como José do Parocínio, Machado de

Assis, Eça de Queiroz, Olavo Bilac e Euclides da Cunha assinaram exos no nociário

(FEITOSA, 2013).

O maerial ulizado para a colea de dados nese argo oi o jornal Gazea de

Nocias e odas as suas edições disponíveis no acervo digial da Hemeroeca Digial,

enre os anos de 1890 a 1895. Uma vez selecionados os maeriais, buscou-se denir

palavras-chave, para pesquisa, cujo contexto se atrelasse a mulheres negras e seus mo-

vos. Sejam esas: “uma negra”, “mulaa”, “mulher prea”, “mulher negra”, “mulher de

cor negra”, “prea vagabunda” e “crioula”. As palavras emmodo composo oram uliza-

das, pois em buscas experimentais feitas em primeiro momento, palavras como “preta”

e “negra” se reeriam a emácas mais amplas do que o desejado nese rabalho como,

por exemplo, “calças de dia, prea” (GAZETA DE NOTÍCIAS, 01 jan. 1890, p.4), ou “a nu-

vem negra do érico pensameno da miséria” (GAZETA DE NOTÍCIAS, 09 jun. 1890, p.3).

A tabulação de dados foi realizada em dois momentos, no primeiro realizamos

a busca quanava por palavras-chave e por numeração da edição em que aparecia,

montando assim omodelo da primeira tabela, de modo que fosse possível elaborar uma

abela por ano.

Tabela 1 - Busca de ermos relacionados à mulher negra no Gazea de Nocias (RJ) - 1890

P- Q E (ões)

uma negra 1 75

mulaa 6 40; 51; 52; 53; 54; 55

mulher prea - -

mulher negra - -

mulher de cor prea 6 27; 175; 207; 276; 282; 286

prea vagabunda - -

crioula 7 42; 55(2); 121; 233; 326; 354;

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022.
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Na Tabela 1, eeuamos a busca das palavras-chave ulizando o sie da Hemero-

eca Digial (Figura 1) no méodo de procura por rase exaa que consise em pesquisar a

expressão ou a oração enre aspas, por exemplo: “uma negra”. Dese modo, o mecanismo

de busca indica apenas os resulados em que se enconra a rase ou expressão ineira.

Nas edições do jornal Gazea de Nocias do ano de 1890, ulizando o mecanis-

mo de busca acima citado, foi encontrado vinte ocorrências das palavras-chave pré-de-

nidas. “Uma negra” aparece uma vez, “mulaa” em seis ocorrências, “mulher de cor

prea” ambém seis e “crioula” aparece see vezes.

Figura 1 - Prinde ela daGazeadeNocias dodia 09062022pelo siedaHemeroecaDigial.

Fone: Capurado pela auora. Disponível em:

hp:memoria.bn.brDocReaderDocReader.aspx?bib=103730_03&pags=1. Acesso em: maio de 2022.

Tabela 2 - Busca de ermos relacionados à mulher negra no Gazea de Nocias (RJ) - 1891

P- Quandade E (ões)

uma negra 2 95; 342

mulaa 3 266; 322; 325;

mulher prea 1 131

mulher negra - -

mulher de cor prea 7 23; 33; 64; 269; 300; 340; 364

prea vagabunda 1 192

Crioula 3 207; 209; 224;

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

Nas edições do ano de 1891, oram enconradas 17 ocorrências das palavras-cha-

ve previamene deerminadas. A maior ocorrência oi a de “mulher de cor prea” com

see casos, seguida por “crioula” e “mulaa” ambas com rês aparições; “uma negra”

com dois e “mulher prea” e “prea vagabunda” com um caso cada.
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Tabela 3 - Busca de ermos relacionados à mulher negra no Gazea de Nocias (RJ) - 1892

P- Q E (ões)

uma negra 1 175

Mulaa 9
73; 119; 128; 129; 167; 168; 169;

303; 311;

mulher prea - -

mulher negra - -

mulher de cor prea 8 18; 44; 116; 135; 236; 341; 360;

prea vagabunda - -

Crioula 5 221; 340; 341; 356 (2)

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

Nas pesquisas eeuadas acerca das edições publicadas em 1892, oi enconrada

23 ocorrências das palavras-chave. Em nove das buscas ocorreu o ermo “mulaa”; “mu-

lher de cor prea”, oio vezes; “crioula” apareceu 5 vezes e “uma negra” apenas uma vez.

Tabela 4 - Busca de ermos relacionados à mulher negra no Gazea de Nocias (RJ) - 1893

P- Q E (ões)

uma negra 4 65; 80; 98; 156;

Mulaa 11
98; 99; 105; 118A; 124; 129B; 132; 133;

228B; 231B; 288;

mulher prea - -

mulher negra - -

mulher de cor prea 3 72; 73; 181

prea vagabunda

Crioula 2 124; 216;

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

Nas publicações de 1893, oi enconrado vine ocorrências das palavras-chaves.

Foi realizado um aumeno nas aparições de “mulaa” com, agora, onze casos, “uma ne-

gra” com quaro aparições; “mulher de cor prea” apareceu rês vezes e “crioula”, dois

apresenações.
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Tabela 4 - Busca de ermos relacionados à mulher negra no Gazea de Nocias (RJ) - 1894

P- Q E (ões)

uma negra - -

Mulaa 27
23; 25(2); 34; 35; 38; 39; 40; 72(4); 120; 138;
141B; 142; 143; 144; 145; 235; 236; 237(2);

263B; 274; 276; 321

mulher prea - -

mulher negra - -

mulher de cor prea 2 53; 325

prea vagabunda - -

Crioula 4 89; 135; 346; 348

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

Na Tabela 4, nos raz os resulados da busca nas edições do ano de 1894, nas

quais, no oal, consaei 33 casos. A quandade de ocorrências do ermo “mulaa” con-

nua aumenando, desa eia, sendo enconrado 27 vezes, enquano “crioula”, apenas

quaro e “mulher de cor prea”, somene dois.

Tabela 5 - Busca de ermos relacionados à mulher negra no Gazea de Nocias (RJ) - 1895

P- Q E (ões)

uma negra 8 59; 61; 65; 66; 96A; 198; 242; 337;

Mulaa 51

5; 6; 63; 87; 101;105; 106; 116(2); 117A; 117B;
122; 124; 125; 324A; 154; 163; 164; 165; 178;
179; 181; 183; 184; 190; 191; 192; 193; 194;
195; 196; 197; 198; 199; 201; 203; 204; 205;
206; 208; 209; 210; 223; 229(3); 231A; 233;

235; 276; 314

mulher prea - -

mulher negra - -

mulher de cor prea 3 36; 97B; 293

prea vagabunda - -

Crioula 2 227; 240

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022
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Na Tabela 5, podemos perceber o grande salo de aparições do ermo “mulaa”

que quase dobra em relação ao ano de 1894, com 51 das 64 ocorrências. “Uma negra”

surge oio vezes, “mulher de cor prea”, rês vezes e “crioula”, somene duas.

Tabela 6 - Junção dos dados de abulação do jornal Gazea de Nocias enre 1890 a 1895

P- Q T

uma negra 16

Mulaa 107

mulher prea 1

mulher negra 0

mulher de cor prea 29

prea vagabunda 1

Crioula 23

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

Conorme pode ser percebido na Tabela 6, a expressão “uma negra” aparece 16

vezes, enquano o ermo “mulaa” em o maior número de casos com 107 ocorrências,

“mulher negra” apenas uma enquanto “mulher preta” não aparece nenhuma vez, “mu-

lher de cor prea” cona com 29 casos e, por úlmo, “crioula” com 23 aparições.

Um ponto muito interessante a ser analisado nesta pesquisa é a ausência da mu-

lher negra dia e chamada como “mulher”. Na abela 6, em que são visos os números

oais da análise, “mulher negra” não aparece nenhuma vez e “mulher prea” só uma.

Podemos juscar esse ao como desumanização aravés das alas de Thuh1 (1851) que

armou, naquela época, que a concepção que se cosumava er sobre mulher e gênero

não abraçava a mulher negra. Segundo DAVIS (2017), as mulheres da época eram visas

como “animais cujo valor moneário podia ser calculado com precisão a parr de sua

capacidade de se mulplicar”.

Aquele homem ali diz que as mulheres precisam ser ajudadas em carruagens,

erguidas sobre valas e er omelhor lugar em odo lugar. Ninguémme ajuda em

carruagens, ou em poças de lama, ou me dá o melhor lugar E eu não sou mu-

lher? Olhe para mim! Olhe meu braço! Eu arei e plantei, e juntei a colheita nos

celeiros, e homem algum poderia esar à minha rene” (THUTH, 1851, sp).

A expressão “mulher de cor prea” era ulizada em sua maioria em obiuários

para indicar essa mulher como um cadáver, conorme observado na Figura 2.

Figura 2 - Prin do Gazea de Nocias (1890, 30041890, p. 1)

1 Isabella Baumree nasceu em um caveiro em Swarekill, emNova York decidiu adoar o nome Sojourner
Thuh. A parr de 1843 ornou-se abolicionisa aro-americana, escriora e avisa dos direios damulher.
Ficou conhecida por seu discurso “E não sou eu uma mulher” em 1851 na Convenção dos Direios da
Mulher na cidade de Akron, em Ohio, nos Esados Unidos da América.
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Fonte: Capurado pelas auoras em 2022.
Disponível em: hp:memoria.bn.brDocReaderDocReader.aspx?bib=103730_03&pags=599. Acesso

em: maio de 2022.

No oal, oi recolhido 177 maniesações das palavras-chave pré-deerminadas

para ese rabalho. Na próxima seção veremos a análise do eor desses ermos.

4 CARACTERÍSTICAS DAS FALAS PROFERIDAS POR/SOBRE MULHERES NEGRAS NA GA-

ZETA DE NOTÍCIAS

Depois da primeira parte desta pesquisa, a tabulação de dados, foi realizado um

levanameno das seis expressões de reerenciação que mais oram enconrados no jor-

nal. Em sua maioria, os exos se reerem a mulheres negras na condição de: “arsa”,

“serviçal”, “mãe de amília ou mulher comum”, “mora”, “mulher-corpo - conoações

sensuais ou sexuais” ou “ransgressora”. Denro desses especros, ulizando a inerpre-

tação de texto, foi analisado cada palavra-chave pré-determinada, individualmente, en-

caixando-as onde cabia e monando um gráco para cada uma.

Gráco 1 - Represenação da mulher negra no jornal Gazea de Nocias em 1890

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

No gráco acima, elaborado a parr dos dados coleados nas edições de 1890 do
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jornal Gazea de Nocias (Tabela 1), presenciamos resulados iguais de 25% das apari-

ções de mulheres negras na represenação como “arsa” e 25% como “serviçal”.

Não necessariamene as mulheres “arsas” eram mulheres preas, elas podem

er sido pessoas brancas com os rosos pinados de preo. Faz-se imporane levanar

uma discussão acerca do blackace, ermo que se reere à pinura de aores com carvão

para represenar personagens negros de orma desrespeiosa, esereopada e caricaa

(FISHER, 2015, p. 65, radução nossa). Segundo Mahar (1999), era uma práca comum

nos Esados Unidos em meados do século XIX, mais do que isso, minsrel shows eram

considerados are nacional ransormada em are ormal como peças earais e óperas.

Foi uma radição inensa de auação na época e durou por cerca de 100 anos, endo seu

início por vola de 1830.

No Brasil não foi diferente, com a chegada da dramaturgia, negros e negras que

aneriormene represenavam exos modicados de peças européias soreram boicoe,

segundo Leal (2008)

Na segunda meade do século XVIII já havia várias companhias prossio-
nais de negros e mulatos, tanto escravos como libertos, que representavam
adapações de exos europeus com o roso e as mãos pinados de branco,
realizando uma inversão do blackace nore-americano. Enreano, parado-
xalmene, com a criação de um earo nacional em 1838, ou seja, com drama-
turgia, elenco e produtores brasileiros, os atores negros e mulatos sumiram
da cena earal. Apesar de saírem da cena como aores, eles permanecem
como personagens.

É miser salienar que a represenação e dados reerenes ao ermo “arsa” rela-

cionados à mulher negra, não signicam à lera que ela esava no palco mas sim que ela

pode ter sido representada por atores brancos apetrechados em blackace.

Reomando ao Gráco 1, percebe-se que em 15% das aparições, essa mulher é

represenada como “mãe de amíliamulher comum” e ambém em 15% aparece como

“mulher-corpoconoações sensuais ou sexuais”, em 20% das aparições ela é represen-

ada como “mora”. Há algumas considerações a se azer acerca da análise das repre-

senações dese ano, a expressão “uma negra” na edição 75 diz respeio à cor de uma

ossada. Na edição 55, a expressão “crioula” se reere ao nome de um animal e na edição

355, ese mesmo ermo signica um po de cana.
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Gráco 2 - Represenação da mulher negra no jornal Gazea de Nocias em 1891

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

No ano de 1891, 40% das mulheres negras eram represenadas no jornal em

quesão como “serviçais”; 26,7% como “moras”; 20% como “mãe de amíliamulher co-

mum”; 6,7% desas eram consideradas “ransgressoras” e ambém 6,7% eram raadas

como “mulher-corpoconoações sensuais ou sexuais”. Como observação, duas vezes o

ermo “crioula” oi ulizado para se reerir à raça de uma vaca nas edições 207 e 209.

Gráco 3 - Represenação da mulher negra no jornal Gazea de Nocias em 1892

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022

Nas edições de 1892, 36,8% das mulheres negras represenadas no jornal Gazea

de Nocias eram “arsas”, 21,1% “moras”, 15,8% signicadas como “mães de amília

mulher comum” e 10,5% dessas mulheres descrias como “ransgressoras”. Na edição

175, a expressão “uma negra” se reere a um objeo de cor escura, na edição 169, a

palavra “mulaa” descreve o nome dado a um animal e nas edições 340 e 341, o ermo

“crioula” reraa a cor de um homem “homem de cor crioula”.

Gráco 4 - Represenação da mulher negra no jornal Gazea de Nocias em 1893
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Fonte: elaborado pelas auoras em 2022.

No Gráco 4, podemos consaar a presença de 35% das represenações da mu-

lher negra como “arsa”, 30% como “serviçal”, 15% signicadas como “mãe de amília

mulher comum”, 15% ambém como “mulher-corpoconoações sensuais ou sexuais” e

5% delas simbolizadas como “ransgressoras”.

Gráco 5 - Represenação da mulher negra no jornal Gazea de Nocias em 1894

Fonte: elaborado pelas auoras em 2022.

Analisando as edições de 1894, 51,6% das represenações de mulheres negras

se reeriram a elas como “arsas” 19,4% como “mulher-corpoconoação sensual ou

sexual”, 12,9% como ransgressoras, 3,2% como “moras” e ambém 3,2% como “mãe

de amíliamulher comum”. Na edição 89, consaei que o ermo “crioula” lá presene,

reere-se ao nome de um animal e, na edição 135, indica um po de cana-de-açúcar.

Gráco 6 - Represenação da mulher negra no jornal Gazea de Nocias em 1895
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Fone: elaborada pelas auoras em 2022.

Em 1895, a Gazea de Nocias em seus periódicos apresenou 49,2% das signi-

cações das mulheres negras como “mulher-corpoconoações sensuais ou sexuais”, ou

seja, quase meade dos casos. Como “arsa”, enconrei 22% das ocorrências; “serviçal”,

em 13,6% das aparições; como “mãe de amíliamulher comum” em 10,2% das descri-

ções e “mora” em 5,1%. Na edição 337 dese ano, a expressão “uma negra” reere-se à

cor de uma cobra, na edição 314, o ermo “mulaa” é adjevo de boca, porano não se

sabe se é de mulher ou homem. O ermo “crioula”, nas edições de 227 e 240, simboliza

um po de cana-de-açúcar.

5 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A presene invesgação eve por objevo analisar o papel e mério dos periódi-

cos na consrução do conhecimeno proporcionado pela hisória da educação, iden-

car a frequência da publicação dos discursos proferidos por ou sobre mulheres negras

no jornal Gazea de Nocias do Rio de Janeiro enre os anos de 1890 e 1895, assim como

analisar o eor desses discursos.

Ao analisar as edições do jornal, pode-se perceber a presença de muios ese-

reópos arelados ao povo negro que ecoam aé os dias de hoje. A primeira grande as-

similação oi a quandade diminua de maniesações acerca dessas mulheres, ela não

é grande proagonisa em nenhuma das aparições dese jornal e, na maioria das ocor-

rências, ela aparece em siuações de subserviência. Para aesar essa inormação, oram

analisadas aproximadamene 2.130 edições dos jornais Gazea de Nocias e, em apenas

177 vezes, as palavras-chave pré-deerminadas aparecem. Não se enconram episódios

de viórias, conquisas, sucesso ou homenagens para essas mulheres negras.

O ermo “mulaa” aparece, como um desaque impressionane, 107 das 177 ve-
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zes na busca das palavras-chave pré-deerminadas para essa pesquisa. De acordo com

Silva (2018), a objeção dos movimenos negros ao uso dese ermo em duas mova-

ções: o linguísco e o culural. No linguísco, apresena derivação de ‘mulus’, do lam,

aualizado por ‘mula’, o animal que surge da cópula de duas raças dierenes – o asno e

a égua, que, no século XVI, derivou-se na América hispânica para ‘mulao’, como uma

analogia ao caráer híbrido do animal, considerado uma raça inerior, já que não possui

a possibilidade da reprodução. Na movação culural, abomina-se o uso dessa palavra,

pois esse termo confere uma falsa impressão de democracia racial existente no país,

associado à represenação da mulher negra ou mesça pelo corpo branqueado e hiper-

ssexualizado.

Não era inocene a dinâmica de chamar mulheres negras de mulaas naquela

época, “diante da impossibilidade de que os homens brancos assumissem uma relação

com umamulher negra – carregada de caegorias negavas por cona da escravidão – oi

necessário ‘criar’ uma gura que esvesse ‘livre’ da discriminação racial, com caracerís-

cas desacadamene lascivas, que ocupou um novo papel social em relação às negras

exploradas” (SILVA, 2018).

Com base nas pesquisas realizadas no jornal Gazea de Nocias, compreende-

mos que o lugar das mulheres negras no espaço comunicacional da época era escasso

e discriminaório, além de aesarmos que grande pare dos esereópos relacionados

à mulher negra, aualmene, resula dessa práca. Asseguramos essa inormação com

base em Darnon e Roche (1996) que chama a aenção para a unção ava que os jornais

e revisas podem desempenhar nos rumos, nos cosumes e nas decisões das sociedades.

Segundo a Park (2003),2 as pessoas apenas enxergam o mundo através de uma

moldura de uma janela, e sendo assim, as pessoas só enxergarão uma pequena parte

do mundo. Se a janela na parede é volada para o oese, as pessoas apenas enxergarão

o oese. Em ouras palavras, a mídia pode mosrar apenas uma pequena pare do mun-

do a parr de um parcular pono de visa. O que ocorreu no m do século XIX oi um

processo de dierenciação simbólica que se raduz na desumanização do ouro, já que as

mulheres negras não eram percebidas enquanto pessoas, com a sua individualidade e a

sua singularidade subjeva, mas como represenanes indierenciados do grupo (CABE-

CINHAS, 2002).

No geral, esse argo vem analisar a mídia da época com base nos boicoes e vio-

lência social causadas à mulher negra ao longo dos anos, legimar a lua e empenho dos

movimentos de feminismo negro e lutar para a construção de um discurso contra-hege-

mônico com visas na reconsrução da imagem da mulher negra de maneira posiva na

sociedade moderna.

“Quando a mulher negra se movimena,

2 Tradução nossa.
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oda a esruura da sociedade se movimena com ela”

ANGELA DAVIS, 2017
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RESUMO

O argo raa de esudos sobre a culura popular com ênase na radição do samba chula. O
objevo cenral é reer sobre amemória social abordandoum enômenoque envolve os azeres
da vida individual e que alcança a vida coleva, na comunidade de São Braz, cidade do Recôncavo
Baiano, como é o caso do esudo sobre o mesre João do Boi e a sua criação musical. Traa-se
de um esudo de caso, sendo uma pesquisa exploraória, com méodo de abordagem induva
e deduva. Os dados apresenados ancoraram-se em levanameno bibliográco e documenal.
Os resulados aponam para a necessidade do oralecimeno de pesquisas no campo da Ciência
da Informação que resgatem amemória individual para a preservação da informação de saberes
radicionais da culura local e nacional.

Palavras-chave:Memória individual. Samba Chula. Mesres da Culura Popular

ABSTRACTS

The arcle deals wih sudies on popular culure wih an emphasis on he samba chula radion.
The cenral objecve is o reec on social memory, approaching a phenomenon ha involves
he acons o individual lie and ha reaches collecve lie, in he communiy o São Braz, ciy
o Recôncavo Baiano, as is he case o he sudy on he maser João do Boi and heir musical
creaon. I is a case sudy, being an exploraory research, wih an inducve and deducve
approach mehod. The daa presened were based on a bibliographic and documenary survey.
The resuls poin o he need o srenghen research in he eld o Inormaon Science ha
rescue individual memory or he preservaon o inormaon on radional knowledge o local
and naonal culure.

Keywords: Individual memory. Samba Chula. Masers o Popular Culure
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1 INTRODUÇÃO

Na aualidade, a sociedade de uma orma geral esá moderada pela velocidade

em que as inormações são processadas, lançadas e consumidas, ou seja, cada vez mais

rápidas. Mais e mais coneúdos inormacionais são deposiados nos reposiórios, sies,

blogs e são acessadas por disposivos móveis como smarphones e noebooks a odo

momeno, o empo odo.

No caso dos coneúdos inormacionais de culura não é dierene. A odo insane

um novo conteúdo é apresentado nas redes sociais e plataforma de streaming para con-

sumo do público, um sobrepondo o ouro mais novo. Mas, qual coneúdo se consegue

armazenar na memória? Para além dos ambienes radicionais de preservação da me-

mória como as bibliotecas e as universidades, onde a informação é um abrigo dos sabe-

res da humanidade e podem ser recuperados quando necessário, há ouro lugar onde se

em os regisros de inormação mais signicavos de cada pessoa. A memória humana é

o local mais signicavo de acesso ao conhecimeno de cada pessoa.

Nese argo a abordagem esá esruurada a parr da memória de um mesre

da culura popular, cujo aprendizado eseve e ainda connua pauado na ransmissão

oral dos saberes. O que reee na orma de como a culura por ele criada e produzida é

apresenada e disseminada.

Desa orma, apresena-se como objeo dese argo a memória, ou os con-

eúdos inormacionais acumulados ao longo da vida de João Saurno, mais conhecido

como mesre João do Boi, o maior e mais conhecido mesre canador e composior

de samba chula da Bahia. Ao observar um cenário em que as relações inerpessoais

na contemporaneidade se estabelecem por alguma conexão mediada pela internet,

bastando, em tese, que haja o acesso a um computador ou a um smarhphone, para

que qualquer pessoa seja capaz de produzir e ediar inormações, nocias, lmes ou

músicas. Além disso, sabe-se do poder da escolha do que ler, escuar ou assisr, con-

orme seus ineresses.

O trabalho aqui apresentado faz parte da pesquisa de mestrado em desenvolvi-

meno no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação do Insuo de Ciência

da Inormação (PPGCI), do Insuo de Ciência da Inormação (ICI) da Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA).

Ao invesgar a produção musical do mesre da culura popular João Saurno,

ou mais conhecido como João do Boi, um canador de samba chula1 que constrói a sua

hisória de vida em uma cidade do Recôncavo Baiano. A abordagem em curso cinge

quesões da memória, coleva e individual; observa a gênese do samba, especialmene

1 Canos esrócos e silábicos em língua poruguesa, de caráer responsorial e repevo. A esroe
principal, em certos casos, chamada de chula, pode ser cantada por um ou dois cantores com certo grau
de especialização (S187, 2006, p.23)
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do samba chula e apresena algumas considerações sobre a necessidade da realização

de pesquisas no campo da Ciência da Inormação que conemplem ais reexões.

Saber em que lugar se acessa os registros informacionais elaborados pelo mestre

João do Boi, sendo ele deenor de conhecimeno da culura popular de um povo conri-

bui para rearmar a necessidade de salvaguardar os regisros inormacionais para além

da memória humana é o cerne da pesquisa em curso.

A metodologia adotada considerado a pesquisa como sendo aplicada, que se-

gundo Trujillo Ferrari (1982, p. 171) “pode conribuir eoricamene com novos aos para

o planejamento de novas pesquisas ou mesmo para a compreensão teórica de certos

seores do conhecimeno” viso que ao buscar idencar quesões relacionadas ao pro-

cesso de consrução musical do mesre João do Boi denro do seu grupo social.

A discussão da emáca congura-se como uma pesquisa exploraória que, con-

orme Gil (2007) em a nalidade de ampliar o arcabouço de inormações a respeio de

um deerminado enômeno ou realidade. Para ano, há o prévio e consane levana-

meno de dados bibliográcos e de documenos que visam sedimenar a pesquisa e seus

aspecos.

Trae-se de um esudo de caso com méodo de abordagem da invesgação in-

duva e deduva. Os méodos de procedimenos ulizados oram: a observação e con-

versas com o mesre João do Boi regisrando o seu comporameno, enquano líder e

músico, no que diz respeio ao samba chula. Os levanamenos de dados inspiram-se

no méodo enográco pelo ao de se raar de um esudo da culura e do compora-

meno de deerminado agene culural (o mesre). A enograa se apresena como uma

excelene aliada para se invesgar um lugar, uma região, uma cidade, uma pessoa. Ela

possibilia um olhar aravés do ouro, do navo. Enquano a abordagem em-se a pes-

quisa como qualiava, pois a colea de dados leva a inerpreação de enômenos e à

aribuição de signicados.

Desse modo, ao compreender que em comunidades baseadas na transmissão

de seus rios por meio de prácas arraigadas pela oralidade, o aparao ecnológico pro-

movido pela Sociedade da Informação pode expandir a possibilidade de acesso a tais

produções permindo o regisro e a preservação documenal de ais procedimenos his-

óricos e culurais. Assim, é necessária a observação da exisência de duas culuras nesse

conexo.

A primeira cultura ocorre quando falamos em modos de vida em sociedade e

seu reexo no mundo das ares, por exemplo, que é raado a parr de Edward Tylor,

em seu “amplo sendo enográco, odo complexo que inclui conhecimenos, crenças,

are, moral, leis, cosumes ou quaisquer ouras capacidades ou hábios adquiridos pelo

homem como membro de uma sociedade” (TYLOR, 1871, p.1).

A segunda cultura é a digital, ou a cibercultura que é a relação dessa mesma

sociedade com as Tecnologias da Inormação (TIs). Fagundes e Homann azem essa
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dissociação conorme segue: “culura é a represenação das maniesações humanas;

aquilo que é aprendido e parlhado pelos indivíduos de um deerminado grupo” e a

“culura digial é a culura de rede, a ciberculura, que sineza a relação enre a so-

ciedade conemporânea e Tecnologias da Inormação (TIs)” (FAGUNDES; HOFFMANN,

2008, p.1).

Ao omar conhecimeno dessas perspecvas de culura e endo omesre João do

Boi, mestre da cultura popular, que por meio da música, recebeu e compreendeu deter-

minados ensinamentos dos seus antepassados, ao longo da vida, os repassam de forma

lírica e oral aos mais jovens. Assim, é imperavo e imporane consuir mecanismos

que conheçam e preservem as suas memórias, registrando-as das mais diversas formas

possíveis. Porano, com os regisros de memória capurados de orma sica, mesmo

após a more dos mesres, será possível er acesso a pare de uma rica hisória de uma

dada comunidade, cosume ou radição, como no caso aqui proposo.

2 MESTRE JOÃO DO BOI, UMA MEMÓRIA VIVA DE COMPOSIÇÕES MUSICAIS E DE UM

MODO DE VIDA

OMesre João do Boi é um ancião de 78 anos de idade, não lerado e que do seu

rabalho ainda adolescene auou no canavial, na ábrica de papel, na lida com os ani-

mais do campo (boi, vaca, carneiro, galinha) e do trabalho de mariscagem2, já ase adula

raz em suas canções o experiências do seu modo de vida, além de canar a mulher e o

codiano das pessoas da Vila de São Braz, cidade do Recôncavo, perencene ao muni-

cípio de Sano Amaro.

A ala da leiura não ez do mesre João do Boi uma pessoa com saberes meno-

res. Como um bom aprendiz eve seus ensinamenos adquiridos por meio dos seus an-

epassados. Foi assim que ele aprendeu, desde menino, a desempenhar as suas areas

e aprendeu o ocio de griador de samba chula, como ele próprio cosuma dizer: “eu

aprendi a sambar com meus mais velhos” (JOÃO DO BOI, 2022)3.

Ao razer o mesre João do Boi como objeo dese argo é signicavo rearmar

que a memória é o lugar onde se ormam as lembranças e, a parr dessas recordações

é que são reveladas, no caso em ela, as novas composições, novas chulas, ou seja, é a

parr das lembranças condas na memória que se aprende e se ensina, manendo-se a

culura local. Assim, é asservo perceber que:

2 Ato ou efeito de mariscar; apanhar, pescar marisco (Fonte disponível em: hps:dicionario.priberam.
orgmariscagem). Pode ser considerada pesca aresanal, pois se caraceriza por uma pesca de baixo
impaco ambienal, realizada aravés de insrumenos (...) erro e acão para rerar o marisco, sapaão
de pano, calça e capote para se proteger das muriçocas e outros insetos no manguezal e o balaio para
carregar os mariscos (FIGUEIREDO, 2015).

3 Enrevisa realizada com o mesre João do Boi, em São Braz, em sua residência para ese rabalho, pelo
pesquisador Fidelis Tavares de Melo, no dia 15 de janeiro de 2022.
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Amemória possui conexualidade e é possível ser aualizada hisoricamene.
Ela possui maior consistência do que lembrança, uma vez que é uma repre-
senação produzida pela e aravés da experiência. Consui-se de um saber,
ormando radições, caminhos – como canais de comunicação enre dimen-
sões emporais –, ao invés de rasros e resos como no caso da lembrança.
A memória pode consuir-se de elemenos individuais e colevos, azendo
pare de perspecvas de uuro, de uopias, de consciências do passado e de
sorimenos. Ela possui a capacidade de insrumenalizar canais de comuni-
cação para a consciência histórica e cultural, uma vez que pode abranger a
oalidade do passado num deerminado core emporal. (...). Nesse nível,
ela representa possibilidades de aprendizagem e de socialização, expressan-
do assim connuidade e idendade daquelas radições (DIEHL, 2002, p. 116-
117).

É importante não se perder de vista que a compreensão de processos sociais na

conemporaneidade abarca uma provável desconsrução da concepção de radições ou vi-

das comuniárias resrias a um espaço geográco denido.

Em um argo inulado “Psicobiologia da Memória”, de Carlos Tomaz, em-se a

indicação de que a memória “é a capacidade de o indivíduo se situar no presente levan-

do em consideração o passado e o uuro”. O auor complemena o raciocínio indicando

que a memória é, por conseguinte, um fator determinante do nosso comportamento,

por tanto, “fornece as bases para todos os nossos conhecimentos, habilidades, sonhos,

planos e anseios” (TOMAZ, 1993).

Nesse sendo é possível consruir uma meáora sobre a memória humana com-

parando-a ao conteúdo de uma biblioteca, visto que em que cada estante e em cada

livro registrado pode-se criar a imagem de pulsos elétricos que o cérebro (biblioteca)

armazena e classicado de acordo com a imporância e signicado que cada pessoa

vivencia; a diferença é que a memória de cada pessoa é viva e processa as próprias

experiências de vida, e quando esta pessoa morre o conhecimento e suas memórias se

apagam, no caso da biblioeca sica, ou virual as memórias e inormações se maném

avos e guardados para ser disseminado ad eerno.

Assim, a depender do esmulo, aor exerno, - como a chegada de um pesquisa-

dor que solicia ao prossional biblioecário um deerminado livro, - ou assuno de seu

ineresse desencadeando no cérebro uma lembrança. Ese esmulo pode ser inencio-

nal, ou não. Pois dierenemene de um pesquisador que vai a busca de deerminado

conhecimeno; a avação de uma lembrança em umamemória pode ocorrer sem inen-

ção, apenas por um desencadear de ceros esmulos, do que se vive no agora.

Em um dos seus esudos Nora (1993) inulado “Enre memória e hisória: a pro-

blemáca dos lugares” o auor deende a oposição enre memória e hisória, negando

serem palavras sinônimas. Aqui vale para ese esudo o que ele raz sobre a memória:

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sendo, ela
esá em permanene evolução, abera à dialéca da lembrança e do esque-
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cimeno, inconsciene de suas deormações sucessivas, vulnerável a odos os
usos e manipulações, suscepvel de longas laências e de repennas reviali-
zações. [...] A memória é um enômeno sempre aual, um elo vivido no eer-
no presene. [...] ela se alimena de lembranças vagas, elescópicas, cenas,
censura ou projeções. [...] A memória emerge de um grupo que ela une [...] é,
por naureza, múlpla e desacelerada, coleva, plural e individualizada. [...] A
memória é um absoluo (NORA, 1993. p.9).

É inegável a imporância da memória para a vida e o desencadear dos

acontecimentos do cotidiano. As pessoas se constituem a partir do que trazem em seu

registro genético e tudo que apreendemos no durante os anos de nossas vidas. Hábios,

gestos, forma, aprendemos e registramos em nossa memória e usamos a partir das

necessidades do nosso dia a dia.

Quando o mesre João do Boi, em meio a uma desconraída roda de samba en-

tre amigos e familiares, de repente surge uma chula inesperada, ou uma canção criada

naquele momento, ou ainda, ele apresenta alguma ação que o fez recordar uma chula

anga são evidenciadas a memória dese mesre, ao razer uma lembrança, acessando

suas vivências e buscando na memória elementos para criação de uma nova canção, se

congurando em um movimeno complexo humano.

As lembranças que se adquirem volunariamene por repeção são raras,
excepcionais. [...]. Mas como as lembranças aprendidas são mais úeis re-
para-se mais nelas. E como a aquisição dessas lembranças pela repeção do
mesmo esorço assemelha-se ao processo já conhecido do hábio ende-se
a colocar esse po de lembrança em primeiro plano[...] (BERGSON, 1999. p.
90).

A armação de Bergson (1999) remee a uma rase do mesre João do Boi, em

uma das visitas realizadas durante a pesquisa em curso, ele disse que: “quanto mais eu

sambo, mas chula vem pra eu canar”. É como se a memória osse avada a parr do

momeno em que as revive enquano esá na roda de samba. Da mesma orma quando

ele era criança e jovem e observava os sambadores mais velhos para poder aprender a

cantar e tocar, guardando tudo na memória e de repente ao se ver envolvido numa roda

de samba udo viesse em sua memória. O habio de reper o que se aprende é o que az

com que nunca se esqueça o que se aprendeu.

Da mesma forma que o que faz, por exemplo, uma biblioteca estar viva, é a cons-

tante recepção de novos livros, periódicos e acervos e de um público havido por seus

coneúdos, assim o é com a memória do mesre João do Boi, quano mais ele gria suas

chulas, mais rememora seus aprendizados, como ambém o az compor novas canções

e o público havido pela sua cultura é o que também torna essa memória cada vez mais

viva, em lembrar tudo que se viveu e tudo que aprendeu para em forma de samba poder

disseminar seu cano, seu rio, sua culura.
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3 ANTES DO MESTRE JOÃO DO BOI VEM O SAMBA CHULA

A invesgação sobre a conribuição do mesre João do Boi para a culura popular

baiana, sobretudo, por sua criação voltar-se para o samba chula, requer que seja conhe-

cido um pouco do que é o samba e, para se falar do samba e sua origem, é possível ainda

que a nos deparemos com uma questão polêmica: qual foi o lugar e momento em sam-

ba nasceu? Mesmo parndo do senso comum, é possível dizer que ese eslo musical

nasceu na Bahia, precisamene no Recôncavo Baiano, sendo imporane conexualizar

al armava.

Embora não haja a precisão da gênese do samba, sabendo-se este ritmo nasce

do movimento do povo preto escravizado que em boa parte eram distanciados da vida

social, econômica e políica do país, é possível indicar um período aproximado em que

ele insurge para omar as ruas do Brasil-colônia dos séculos XVIII e XIX.

Para o músicos e esudiosos sobre o ema, Robero Mendes e Waldomiro Júnior

(2008) em-se que os regisros de viajanes esrangeiros do século XVIII indicavam “ma-

niesação musical de homens negros” no Recôncavo Baiano.

Os mais angos regisros sobre uma música picamene do Recôncavo Baia-
no, remonam do século XVIII e são depoimenos de viajanes que descreve-
ram umamanifestação musical em que homens negros tocavam instrumentos
de percussão e canavam, num rimo que remonava às suas erras aricanas.
Muias vezes, essas maniesações aconeciam em rene à casa grande, sob a
assisência dos senhores dos engenhos (MENDES; JÚNIOR, 2008)

É importante salientar que não havia, em princípio, distinção entre os tipos de

samba.Osprimeiros registrosdãocontadeajuntamentosdenegros, batuques, folguedos

e etc., como será apresenado mais adiane. Não há como precisar quando as disinções

entre as variedades de tipos de samba foram incorporadas pelos sambadores4 do re-

côncavo. Mas, no dossiê de regisro imaerial do Samba de Roda do Recôncavo Baiano

já aponava ceras caraceríscas que azia disnções enre os sambas pracados pelos

sambadores. No dossiê há uma proposição de classicação do samba, endo o samba de

roda como uma espécie de guarda-chuva para as variações na orma de execução dos

sambas dessa região baiana. O samba corrido e o samba chula (de viola, ou amarrado)

são as principais delas.

A pesquisa realizada propõe enendê-las com base em dois grandes pos. O
primeiro corresponde a uma caegoria nava basane generalizada no Re-
côncavo e em Salvador: samba corrido. O segundo permie aproximar, por al-
guns traços comuns, sambas diferentes, na região de Santo Amaro e municí-
pios vizinhos - muios dos quais de emancipação políca recene em relação

4 Os pracanes de samba de roda são chamados de “sambadores” e “sambadeiras”, e não “sambisas”
como nas demais localidades do país (SANDRONI, 2010, p.373).
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a Santo Amaro -, que são chamados de samba chula, de parada, amarrado ou
de viola; e que na região de Cachoeira, com dierenças maiores, são chama-
dos de barraveno (S187, 2006 p. 34).

Para Nei Lopes e Luiz Anônio Simas (2020), o “samba de roda é o proópo do

samba rural e especialmene do samba baiano”. Essa é pare da longa descrição do en-

endimeno desses auores sobre samba de roda no que diz respeio à denominação

razida a parr do seu livro, “Dicionário da Hisória Social do Samba”, que mesmo endo

uma visão sulisa dos ermos vale ressalar. Assim discorrem sobre samba de roda:

Chamado “samba de viola”, “samba de chula”, “samba de parada”, “samba
de pardo-alo”, “samba sano-amarense”, “samba amarrado” ec., conor-
me o aspeco que apresene, ele é a pedra undamenal do grande edicio do
samba brasileiro. São diversas as denominações do samba de roda da Bahia,
que muios auores vêem comomodalidades dierenes. As mais comuns são
“samba corrido” e “samba de chula” (LOPES; SIMAS, 2020, p. 264).

Segundo o compositor e músico, Roberto Mendes5, parafraseando o sambador

sanamarense de prenome Carlio, que assim lhe dizia, “o samba de roda era a pare pro-

ana da chula. A chula é o cano violado”. Para Mendes, a chula é um rio de passagem

enre o sagrado que é a reza e o proano que é a esa, a “alegria”.

Como odo rio era eio depois da reza. A reza de Sano Anônio, São João,
basicamene e o Cosme e Damião. Eram os sanos que nha chula após a reza
e quando erminava a chula azia a esa. Enão chamava de samba corrido,
ou seja, samba de roda. Virava a esa Agora acabou o rio, agora viva ale-
gria. Essa dierença é clássica odo mundo alava isso aqui. Samba de roda e
a chula. Chula é o rio, são versos canados denro de um cero conceio que
nauralmene se azia elogiando a mulher [...] (MENDES, 2020).

Ele explica ambém que os sambadores de chula mais angos achavam que o

samba de roda (ou corrido) era coisa menor que o samba chula. Já Robero Mendes

(2020) os êm como “um comporameno raduzido em canção” e que “não há uma

orma, uma regra para se compor uma chula”. Ou seja, não há aprisionameno na or-

ma sobre o tema, ou construção, seja em número de estrofes, parte A, parte B, seja de

rerão, como na música radicional e conemporânea. O que há é um senmeno e um

azer orgânico sem a preocupação que a música diada pelo “mercado” oi, e connua

sendo orjada aé os dias auais.

A proessora e pesquisadora de culura popular, Kaharina Döring (2016), corro-

bora com o que dizem os sambadores angos de chula. Ela indica que o ermo samba

de roda é reerido e equivalene a samba corrido, ou samba duro. O que reorça concei-

ualmene o já exposo sobre “sambas de roda” e “samba de roda”. Assim ela descreve:

5 Série Documenário de Robero Mendes – O Samba Anes do Samba, gravado em 2020.
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O samba na região de cana (Sano Amaro, São Francisco do Conde, São Se-
basão do Passé, Terra Nova, Teodoro Sampaio, Amélia Rodrigues, ec.) é o
samba chula, ou samba de viola, de verso, de parelha e amarrado, de an-
damento lento, que coexiste com o samba corrido, que muitos sambadores
chamam de samba de roda, empregando o tempo genérico para fazer a dis-
nção do samba chula (DÖRING, 2016, p. 72).

Como mencionado aneriormene, e ao que udo indica, o samba-chula nasceu

a parr dos canos de labor dos negros e índios nas azendas de umo e engenhos de

cana-de-açúcar; com a viola trazida pelos portugueses da Ilha da Madeira; e a liturgia

dos dias sanos, dos caólicos. No livro “Chula Comporameno Traduzido em Canção”,

Mendes e Júnior (2008) reorçam essa armação relaando e ambienando num conex-

o hisórico, social e econômico, esse nascimeno.

Embora osse o maior cenro de produção econômica de oda a Colônia,
eram os engenhos e não as cidades e vilas a principal referência da vida no
Recôncavo Baiano. Neles, o ulo senhor nos remea a era medieval. A sua
vontade era absoluta, os interesses familiares prevaleciam sobre qualquer
um outro e a vida social se desenvolvia dentro dos limites territoriais da sua
propriedade. Sendo assim, oi nos engenhos, sob o olhar dos seus senhores,
que o geno (escravos, índios, brancos agregados), enconrou o erreno érl
para mesclar as suas culuras (MENDES; JÚNIOR, 2008, p.17).

Todo esse enredo nos leva à sisemazação de inormações que é observada no

dossiê do Samba de Roda do Recôncavo Baiano. Nele, as enrevisas com os mesres

e mesras das diversas localidades e municípios que compõem a região esudada, são

racadas as especicidades dos sambas de roda, em parcular do samba chula e do

samba corrido.

No dossiê são observados os aspectos comportamentais da roda e que diferencia

o samba chula, do samba corrido (ou samba de roda). Os personagens principais desse

comportamento são os sambadores e sambadeiras, ou seja, aqueles que cantam e to-

cam os insrumenos, e as mulheres que baem palma, sambam e respondem ao cano.

Exisem grupos em que as mulheres esão à rene damaniesação, não só organizando,

mas ambém compondo e ocando. Mas, radicionalmene o cano, a composição, a

execução dos insrumenos e a liderança do grupo culural são unções exercidas pelos

homens.

A forma como a roda no samba chula é tradicionalmente executada é como uma

rocamúua enre sambadores e sambadeiras. Segundo consa no Dossiê Iphan – Samba

de Roda do Recôncavo Baiano (2006), “é imporane noar que a relação enre homens

tocando e mulheres sambando é algo fundamental para o bom desenrolar de um sam-

ba”. Ele arma que quando o samba é bom a viola é bem ocada é como um esmulo

à sambadeira. Da mesma orma que a sambadeira com seu jeio encana e esmula o

sambador.
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Oura caracerísca observada é como são ormados os versos principais, chama-

dos de chula, que razem uma ideia, ou ema cenral e os versos “secundários”, que é o

relavo, que é uma resposa, complemeno, ou arremae da chula, que pode er apenas

uma esroe que é repeda aé quaro vezes. Os versos principais são canados (griados)

pela dupla de sambadores (parelha) e o relavo é respondido pelas mulheres, pelos mú-

sicos eou por ouro par de parelha, caso assim a roda eseja congurada (siuação rara

nos dias auais).

Um dos grandes nomes do samba chula na aualidade é João Saurno, mais co-

nhecido como mesre João do Boi. Filho e neo de sambadores “brinca o samba”, como

ele mesmo diz, “desde doze anos de idade”. Lá se vão pelo menos 65 anos desde que

empunhou pela primeira vez um pandeiro para griar uma chula na roda.

Todo esse achado hisórico ora conexualizado para siuar o samba, o samba de

roda e o samba chula, vem reedo de uma narrava baseado em achados hisóricos de

regisros ocias, mas é ncado na oralidade e na memória das azedoras e azedores de

culura, desse po ora apresenado. São pessoas como omesre João do Boi quemesmo

sem ser letrado traz em seus registros de memória conteúdos informacionais importan-

ssimos para compreensão da culura de um lugar.

CONSIDERAÇÕE FINAIS

O esudo rearma que a inormação e os saberes culurais ransmidos enre

os pares de uma dada comunidade, de forma oral, por exemplo, vem se perdendo com

a chegada das novas gerações. Assim, radições seculares endem a sorer inuências

dos areaos midiácos, provocando modicações de orma direa na ransmissão do

conhecimeno. Assim, a abordagem de um enômeno que envolve os azeres da vida

individual e que alcançam a vida coleva, na comunidade de São Braz, como é o caso

do esudo sobre o mesre João do Boi, a sua criação musical, as canções de samba-chu-

la que entregam a memória do mestre para este fazer cultural, registram um processo

dinâmico, enrelaçando o sujeio hisórico e o seu grupo social aponam para emáicas

necessárias a serem razidas à cena.

Parndo do objevo de se observar quesões sobre a memória, o samba chula

e a rajeória do mesre João do Boi, há de considerar que os regisros inormacionais

tacitamente guardados com o mestre, detentor de conhecimento da cultura popular de

um povo armando que a memória é capaz de represenar possibilidades de aprendizagem

socializando as relações simbólicas que a pessoa humana consrói e inuencia na consrução

de uma idencação culural.

A área da Ciência da Inormação, em rompido barreiras para abranger a diver-

sidade de emácas do seu locus. Estudos sobre a cultura popular convergindo com es-

udos sobre inormação, disseminação e uxos inormacionais ainda represenam um
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universo resrio, sinalizando, porano.um vaso percurso a ser explorado e, nessa pers-

pecva o rabalho aqui apresenado é de grande conribuição para ais avanços.
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RESUMO

A resuição de um ambor sámi conscado em 1691, em Karasjok, aual Noruega, oi eia no
início de 2022. Ese bem incorpora signicado hisórico, culura e valores próprios, assim como
marcas da colonização e das desigualdades no Sápmi. Pode alar sobre a longa colonialidade e a
invisibilização racista no extremo norte da Europa e sobre as resistências históricas e processos
auais por jusça e reparação. Avança-se uma sínese bibliográca sobre a invenção eurocênrica
das raças operada, a parr do cenro da Europa, no que visou parcularmene as populações
sámis, as suas erras e culuras, com demarcações coloniais, pariarcais e capacisas. Esbo-
çam-se linhas possíveis de inervenção e reconguração do rabalho sobre ones biográcas e
bibliográcas que susenem, alenem e disseminem a incorporação de conhecimeno herdado
e a ransmir por culuras originárias com reconhecimeno e jusça.

Palavras-chave: Culuras sámis. Resuição de parimónio. Objeos de memória. Exremo Nore
da Europa.

ABSTRACTS

The resuon o a Sami drum conscaed in 1691, in Karasjok, presen-day Norway, was made
in early 2022. This good incorporaes hisorical meaning, culure and own values as well as marks
o colonizaon and inequalies in Sápmi. I can alk abou he long colonialiy and racis invisibi-
lizaon in he ar norh o Europe and abou he hisorical resisances and curren processes or
jusce and reparaon. A bibliographical synhesis is presened on he Eurocenric invenon o
races operaed rom he cener o Europe in which i aimed parcularly a he Sámi populaons,
heir lands and culures, wih colonial, pariarchal and capacis demarcaons. Possible lines o
inervenon and reconguraon o he work on biographical and bibliographical sources ha
susain, encourage and disseminae he incorporaon o knowledge inheried and o be passed
on by originary culures wih recognion and jusce.

Keywords: Sámi culures. Heriage resuon. Objecs omemory. Exreme norh Europe.
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1 A NOTÍCIA DA RESTITUIÇÃO

Ao m de um longo processo de 40 anos, a reivindicação do Museu Sámi, para

a devolução ao erriório do ambor sámi, conscado a Poala-Ánde em 1691, em Karas-

jok, na Noruega aual, oi aendida no início de 2022. Poala-Ánde, ou Anders Poulsson

Paulsson, em sueco, acusado de eiçaria, eria sido julgado, ao m de um ano, se não

vesse morrido anes na prisão. A parr dessa mesma área, a imprensa regisrou as

declarações de Jelena Porsanger, responsável pelo Museu Sámi de Karasjok e membro

do Fórum Permanene das Nações Unidas para os Assunos Indígenas. No momeno da

enrega do ambor à guarda do museu, declarou sobre o seu signicado: “É um objeo

precioso para nós, um símbolo da nossa hisória, dos nossos valores e culura – e ao

mesmo tempo um símbolo da colonização e de relações de poder desiguais”1 (HIGGINS,

2022, grios da auora).

Acompanhar a história deste tambor rúnico é uma boa oportunidade para co-

nhecer e enender alguns raços das culuras sámis do nore da Europa, em anos mais

recenes, as luas pela sua armação e ambém as ideias preconceiuosas que circulam

ainda sobre o Sápmi, produo de uma longa colonialidade e de um apagameno persis-

ene com onalidade racisa.

Por ouro lado, a par da crescene lieraura de invesgação sobre as culuras sá-

mis, a comunicação gerada, em orno das resuições de parimônio e de resosmorais,

e da posse de recursos comuniários (FAUX, 2019), conguram ummomeno de omada

de voz e de resisência que exige o reconhecimeno da samidade nas suas várias ex-

pressões linguíscas e culurais. Ese será um ineressane caso a acompanhar, pelo que

proporcionará, para a compreensão de como as insuições de memória (arquivos, mu-

seus, biblioecas), ao repensarem a sua nalidade, podem recriar serviços e inormação

ao público, com uma orienação claramene descolonial, que não se ca pela simples

incorporação de peças no acervo.

Se hoje é mais ácil localizar e ler algumas obras sobre as culuras sámis, e en-

tretanto, se produziram uma série de obras relevantes, não deixa de ser preocupante a

connuada pequena disseminação sobre a emáca nese ouro momeno de escria.

Razão adicional pela qual avanço o exo seguine.

2 O QUE DIRÁ UM TAMBOR? CONTINUAR SEM CRIAÇÃO DE SUBTÓPICO

As palavras que realcei da ala de Porsanger, a abrir, serão os ópicos de análise

que abordo e cruzo, nese exo, para reer cricamene, ano sobre a exozação e a

micação de um ambor, por vezes designado como xamânico, como sobre a exração

1 Não havendo menção expressa em conrário, as raduções são da auora.
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colonial operada, a parr de ideias e prácas sámis, e a imporância desa resuição,

uma e oura operadas denro do connene europeu.

De seguida, avanço alguma inormação sobre a rerada e a resuição de um

objeto aparentemente esquecido, escondido do público, mas registado e conhecido

da enograa sueca, pelo menos desde os anos 40 a 50 do século passado. O ambor

apreendido em Karasjok congura-se nese processo como sinédoque das culuras sá-

mis silenciadas. Lexicalmene, o bem culural – pare – é omado pelo odo que o criou

e coném. Para azer vibrar esse ambor simbólico, requer-se conexualização hisórica,

social e políca, ainda que, para uma breve abordagem, ao odo que ele reere.

Atualizo informação e completo algumas das fontes documentais, consultadas a

propósio da pesquisa anerior sobre uma biblioeca e arquivo, para a culura sámi, em

2013, em Jokkmokk, na Suécia, ones que encerram documenação singular, por vezes

única, para essa zona do Sápmi. Ese ouro escrio, sobre um ambor rúnico, rerado do

lado norueguês, e a consrução da memória em seu orno, conrma uma experiência

de muios dos consrangimenos sendos com o rabalho anerior (SEQUEIROS, 2017).

Em 1979, o ambor nha regressado, ao erriório originário, apenas a ulo de

emprésmo, na sequência das diligências insucionais, para a resuição do Sámiid

Vuorká-Dávvira, Museu Sámi de Karasjok, e do acordo, para a resuição, assinado en-

re dois museus noruegueses e o Parlameno Sámi da Noruega. Deposiado aé enão,

no Museu Nacional da Dinamarca, este recebera-o da coroa dinamarquesa, que o de-

nha desde 1694, no Gabinee Real, em consequência da acusação eia a Poala-Ánde.

Dado que a região hisórica da Finamarca oi governada, durane o séc. 16, pela coroa

unicada da Dinamarca-Noruega, Copenhaga oi o desno do objeo simulaneamene

suspeio para o poder colonial e alvo de “curiosidade” para a ciência nórdica.

Figura 1 - Reconsuição de áreas comuniárias sámis, séculos 16 a 19

Fonte: Frank Baldus, CC02

2 De Frank Baldus (Ökologix) a parr de mapas de “Samernas liv” de Rol Kjellsröm, Carlssons book
publishing, Krisansad 2003. hp:de.wikipedia.orgwikiDaei:Samebyer.jpg e de Wol-Dieer Seiwer
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Ese e ouros ambores sámis semelhanes connham inscrições, com runas nór-

dicas, caraceres usados por vikings e povos germânicos enre os séc. 3 e 13. Desruídos,

expropriados, alvez reapropriados, com ouras nalidades, por pessoas que não eram

sámis, os ambores oram esudados em dealhe por Erns Manker (1893-1972), enó-

logo sueco e responsável por coleções de are e pela culura sámi sobre as quais deixou

uma vasa obra escria (MATTSON, 2014). Num sío Web (GJERDE, [s.d.]) podemos ver

desenhos das peles de vários ambores esudados por Manker. A gura, imediaamene

anes do subulo Bowl drums, corresponde ao tambor de Poala-Ánde, nascido na re-

gião de Tornio, no aual Sápmi sueco. A imagem abaixo é de uma reconsuição.3

Figura 2 - Tambor rúnico (reconsuição) no Museu de Hisória da Culura, Oslo

Fonte: Caegory: Sami drums, Wikimedia Commons, Rune drum 1691 AD, oo de Sandivas

3 SÁPMI E SÁMIS – SABIDOS E DESCONHECIDOS

O Sápmi eve ocupação humana, desde cerca de 10.000 anos, os areacos sámis

enconrados permiem daar a sua presença de aproximadamene 8000 anos (KVARFOR-

DT e al, 2005). Sabe-se hoje que as comunidades locais se disribuíam, em boa pare,

segundo linhas quase paralelas quemarcavam o sistema de assentamento das siida, zonas

de economia pasoral, como se pode ver no mapa acima. A parr dos nais do séc. XIX,

inensicam-se a indúsria e a exração de recursos naurais em países mais ao sul. As re-

gulamenações das prossões e as leis da propriedade dos solos excluíram e connaram

os sámis. Tudo isso orçou as populações originárias a procurar áreas cada vez mais a nor-

(Hrsg.): Die Saami. Indigenes Volk am Anang Europas. Deusch-Russisches Zenrum, Leipzig 2000.
Siuação nos séc. 16 (Suécia e Noruega), 17 (Finlândia) e 19 (Península de Cola). Disponível em hps:
commons.wikimedia.orgwindex.php?curid=17912651.

3 hps:commons.wikimedia.orgwikiFile:Rune_drum_1691_AD_crop.jpg.
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e em busca da sobrevivência das suas principais avidades: pasoreio em ransumância,

caça e curmena de peles, pesca, conservação e exração de gordura de animais, de ma-

deiras e produos oresais (SILVÉN, 2014). A xação das roneiras dos esados nacionais

escandinavos, com oura lógica geográca, colidiu com essa organização desde o séc. XVI

(KUOLJOK, 1998).

No Sápmi, do início do século passado, ainda persisam ou eram agudizadas, com

variações enre os esados, polícas coloniais exremas que produziram a expropriação de

erras, medições anropoméricas e polícas eugenisas – a parr da designada “Biologia

Racial” –, mas ambém a crisanização orçada, o disciplinameno aravés do abandono da

línguamãe para crianças e jovens sámis enviados para inernaos, as “escolas lapãs” segre-

gadas com currículos diminuídos para “indígenas” e a proibição de deerminadas prácas

culturais, tais como o joik – yoyk na forma anglicizada – ou o uso dos ambores.

Alguns humanisas de países ao sul sabiam do povo sámi há muias cenenas

de anos e escreveram sobre o erriório e as genes desde o início da era moderna. Os

ermos empregues e as siuações narradas esão impregnados de anasia, como ocorria

com vários escrios de hisória dese período no connene europeu. Conudo uma visão

descolonial sinaliza, ambém, narravas e ermos que são produores e reproduores de

discriminação. Remeo para obras primordiais que oram ones inormavas exógenas

sobre povos e territórios do extremo norte da Europa e que alimentaram escritos cir-

culados enre esudiosos do seu empo e de muios ouros países. Desaco Damião de

Góis e Lineu, dado que as obras desses dois auores veram uma disseminação e alcance

enre monarcas, hierarquias máximas das igrejas caólica e reormada e sobre erudios

em cujas redes ransnacionais esavam inseridos. Em daasmuio recenes, oram objeo

de análise críca lierária e de desconsrução descolonial. Remeo ambém, de orma

breve, para ouros auores que se zeram nomeados por narravas em orno desa e-

máca “curiosa” em mais de um momeno da Hisória.

Sápmi é a designação em sámi do nore para o conjuno de erriórios habiado

por populações originárias do exremo nore europeu. Boa pare do seu erriório an-

cesral, enre os séculos XVI e XIX, oi riscado com roneiras por monarquias da Europa

seenrional, sem cuidar das regiões e movimenações cosumeiras. Sob dierenes re-

gimes hisóricos, o Sápmi em sido lugar de dominação sobre erriórios, corpos, sobre

recursos naurais e conhecimeno, educação e culuras originárias, por pare de disnos

poderes polícos e religiosos e por colonos, ano quano se sabe, com inensidade e du-

ração variáveis denro da Noruega, da Suécia, da Finlândia auais e da península de Cola,

Rússia. Aí se regisaram, mais a oese, povoamenos de colonos provenienes da Norue-

ga, incursões da Holanda, da Inglaerra e da Dinamarca e expedições para a conversão,

nomeadamene de clérigos suecos e de monges orodoxos em áreas mais a lese (KUOL-
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JOK, 1998; STORFJELL, 2013). A exploração scal eria começado bem anes do séc. XVI,

endo os sámis de pagar imposos a várias coroas, em dierenes ponos emomenos das

suas deslocações e em esadias a que esavam obrigados em locais e momenos xados

para as cobranças anuais.

As populações sámis são esmadas em 50.000 a 100.000 indivíduos plurilingues,

meade dos quais ala pelo menos uma das línguas originárias. As esmavas populacio-

nais aponam para que 10.000 a 20.000 vivam na Noruega, 15.000 a 20.000 na Suécia,

enre 7000 a 7500 na Finlândia emais de 8000 na Rússia, dos quais 1600 em Cola. Noe-se

que boa pare das e dos sámis reside ora do Sápmi, em grandes cidades daqueles países.

3.1 Dar nome às populações Sámis

Começo pelo nome Lapónia e pela emologia que Damião de Góis lhe aribuiu. Na

Deplorao lappianae gens – “Lamenação do povo da Lapónia” – declara que Lappia sig-

nica, em lam, “província inepa ou indolene”, comum rio exremo que lhe não permie

receber nem criar ruos (EARLE, 2006, p. 364), e descreve os sámis – Pilappii ou Lappii –

como belicosos, nervosos, de pequena estatura, fazedores de encantamentos4. A “Lamen-

ação” é eevamene um exo que resume o livro Schondia, de 1532 de Jacob Ziegler.

Deixo desde já a noa de quemanuscrios de alguns dos ulos reeridos oram parlhados

enre círculos resrios de erudios anes de serem impressos. Assim, uma versão prévia

deste texto estava inserida no livro Legao David Aehiopiae regis, ad sancssimum D.N.

Clemenem papam VII, impresso em Anuérpia em 1532. A versão mais anga exisene

em Porugal consa do caálogo da Biblioeca Nacional de Porugal (GÓIS, 1532).5

Noe-se que, durane o séc. XVII, assinala na lieraura de várias línguas e origens

europeias uma curiosidade sobre o Sápmi, al como no nal do séc. XIX e início do XX se

noará “curiosidade” com cosumes e saberes originários de um Nore micado. Um e

ouro momeno da modernização agrícola e da indusrialização conemporânea oram

marcados por vagas expansionisas e de apropriação, os quais incenvaram a busca por

conhecimeno auócone aravés de enviados religiosos e polícos dos poderes nacio-

nais vizinhos. Algumas ones inormavas aneriores eram ceramene conhecidas dos

escriores modernos como passarei a reerir.

4 Pilappii é ermo usado ambém por Caspar Peucer, proessor na Universidade de Wienberg e genro de
Melanchton, em “Commenarius de praecipuis divinaonum generibus, Wienberg: 1560”. Aí descreve
o xamanismo dos “lapões” o qual poderá er omado da Hisoria de genbus Sepenrionalibus de Olaus
Magnus. C ASPAAS e GASKI, 2014.

5 A orma de reerência que uso na Bibliograa, aualizada para as normas de reerência poruguesas
e brasileiras, esá de acordo com os caálogos WorldCa e Bibliohèque Naonale de France e com o
esudo de Tom Earle, ese mesmo ambémmencionado nas reerências; na BNP, uma edição de 1533 oi
catalogada sob autoria de Antoine Augereau, seguindo a ordem impressa no rosto, exprimindo a relação
de poder que aciliou a sua publicação; c. com rabalho de Mário Carreiro igualmene reerenciado.
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Tácio, na Germania, no ano de 98, escreveu sobre os enni, bárbaros que habia-

vam a nore do império romano. O nome resulou da lanização do germânico nn que

designava enão os sámis (STORFJELL, 2013). Esa é uma das reerências mais recuadas

no empo de um erudio, provavelmene reescria a parr de Plínio, o Velho, e de ouros

romanos que zeram regisos das guerras imperiais nesse espaço geográco. Ouros

nomes enconrados em obras do séc. XVI, em dierenes raduções para o lam, são em

português Lapónia e lapões. Sublinho que são designações exógenas dirigidas a essa

ampla aixa erriorial e que se consuem como marcas linguíscas com uma, alvez,

surpreendene persisência colonial.

Alegando o inorúnio scal dos Lappii, o estudioso e diplomata português Da-

mião de Góis (1502-1574), Damianus a Goes em lam, pede a intervenção do Papa na

carta “Lamenação” publicada, em 1540, em Lovaina. Representante da coroa portu-

guesa e inserido numa rede de eruditos europeus, alimentada pela correspondência tro-

cada, Góis nha visiado e dialogado na década anerior com vários inelecuais de igre-

jas da Reorma, ais como Luero, Melanchhon, ou Erasmo. Na cara, Góis maniesou

a inenção de persuadir o Papa a reconquisar a Escandinávia para a inluência da Igreja

de Roma.6

Em 1531, Damião de Góis soube do erriório, ao ravar conaco, com os irmãos

Magnus. Johannes Magnus era o arcebispo caólico de Uppsala. O irmão Olaus Magnus

seria o arcebispo seguinte, no exílio em Roma depois da reforma luterana, e é ele que

publica a obra hisórica e carográca assinada pelos dois (MAGNUS GOTHUS, 1555);

(CARTAMARINA, 2022). Sem erem do visiado o erriório, a obra dosMagnus nure-se

de ones erceiras. Igualmene, sem esse conaco, Góis omou vária inormação dessas

obras, embora não o declare, num procedimento habitual entre eruditos na Europa da

época. A “Lamenação” oi inegrada em sucessivas compilações pelo próprio auor e

por publicisas, oi ainda raduzida para várias línguas, permanecendo muias dezenas

de exemplares em biblioecas da Europa e da América. A prolieração de versões e sua

genealogia esá documenada e conexualizada com dealhe (EARLE, 2006).

A Lappiae Descripo, “Descrição da Lapónia”, composta, a parr das obras dos

Magnus, foi inserida, em 1542 e em 1544, por Damião de Góis, no volume Aliquo opus-

cula, “Alguns opúsculos”. Em ocasiões, a narrava orna-se anasiosa, no que concerne

aos sámis e ambém aos monarcas suecos (CARREIRO, 2016). No opúsculo De Pilappiis,

aí incluído, lê-se (GÓIS, 2009):

[…] na arquidiocese Upsalense [...], pare dessa vasa província da Lapónia, […
os] habianes nenhum conhecimeno êm das leis de Criso nosso Salvador,
o que em verdade é sequela do torpíssimo interesse de prelados e nobres

6 C. a 1ª ed. conhecida: Magnus Gohus, Olaus. 1555. Hisoria de genbus sepenrionalibus. Romae:
apud Joannem Mariam de Viots Parmensem. Deposiada em The Inerne Archive por Darcy Carvalho
em 2017. ark:139607n2g947.
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[...]. Eecvamene, se crisãos ossem, esariam isenos daqueles imposos e
tributos com que, como pagãos, são onerados; e graças aos quais a nobreza
e bispos se locupleam. Proíbem-lhes, por isso, que se ornem crisãos [...]; e
eis porque à é e religião crisã anepõem esa ganância sórdida e sacrílega,
desprezando a salvação de tantas almas e possuindo verdadeiramente umas
chaves com que nem eles mesmos enram nem deixam enrar os ouros (p.
101).

E enreano Vós, Sumo Ponce, sois agora o único que pode curar esa
enermidade; sois Vós quem é capaz de mosrar a ese povo os caminhos do
Senhor, e azer com que neles ande recamene; só Vós conseguireis livrá-lo
do inerno […]. E não há dúvida de que alcançareis al, conano que come-
ceis (p. 103)

Na “Descrição”, Góis menciona a magia pracada pelas “genes seenrioniais”

como se vesse obdo esse conhecimeno a parr dos habianes locais (CARREIRO,

2016).

São tão poderosos nos encantamentos, que entre muitas outras coisas ma-
ravilhosas de se contar, as quais eu me abstenho de o fazer, retêm as embar-
cações a meio do percurso, de modo que não conseguem ser empurradas
por nenhuma orça dos venos. Ese agravo somene se resolve cobrindo o
convés e os bancos das embarcações com dejecos de raparigas jovens, dos
quais aqueles espíritos, tal como tomei conhecimento através dos habitan-
es, se aasam em virude da sua condição. Lê o Saxão Gramáco e verás coi-
sas maravilhosas acerca das eiceiras e encanamenos dos povos do Nore
(p.152).

Dar a conhecer os Sámis e o Sápmi, em publicaçãomonográca, erá sido o inen-

o ediorial de Johannes Scheerus, com Hisory o Lappland, tradução do seu original

em alemão Lapponia, publicado em Frankur no ano de 1673. O ulo inglês, um ano

depois, consuiu a primeira obra de anropologia, publicada pela Imprensa da Universi-

dade de Oxord, numa escria adapada à audiência do país, e veio a er ampla inuência

no meio cienco briânico. Scheerus consui um museu em Uppsalla com objeos

rerados do Sápmi (NORDIN; OJALA, 2018). Como guras de linguagem, negavamene

signicadas, os sámis oram ulizados, em peças poécas, earais e musicais de vários

auores ingleses. Aquela radução, mais do que uma ransposição enre línguas, ornou-

-se one de apresenação dos sámis como “selvagens”, se bem que nobres de caráer,

pracanes de bruxaria e gene que se mannha “possuída pelo demónio”, não “conhe-

cendo Deus nem ordem” (BURNETT, 2019).

Os sámis, reais e concreos, sendo os Ouros, não se encaixavam como sujeios

em ideários coloniais, pelo que se lhes negou ancesralidade e uma “erra sua” e se lhes

aribuíram origens exócas: oram associados aos Irlandeses por um académico de Ox-

ord (BURNETT, 2019, p. 145), a pigmeus por esudiosos escandinavos (KOERNER, 1999,

p. 57), a mongóis numa Hisória do Mundo de H. G. Wells (MATTSON, 2014, p. 320). A
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similiude exisa na apreciação colonial, que via essas populações como súbdias do

Império e ignoranes ou primivos que recusavam a civilização. Noe-se que Góis propi-

ciou apreciação idênca, nos Opuscula, ao junar peças ano sobre sámis como sobre o

Preses João das Índias e o reino da Eópia sob os raços comuns do “exosmo”.

3.2 “Aplicar a naureza à economia e vice versa”

Lineu (1707-1778), Carolus Linaeus (ambém graado Linnæus ou germanizado

como Carl von Linée), ciensa e sacerdoe, conduziu uma expedição, em 1732, com

ns económicos, ciencos e religiosos no Sápmi, promovida pela Sociedade da Ciência

de Uppsala e sob a autoridade da coroa, que encimava o estado e a igreja protestante

sueca. Aí compôs axonomias para a boânica, a zoologia e para a espécie humana, sepa-

rando a raça branca das de “naureza selvagem”. Parndo de uma seleção de especici-

dades observáveis, nas espécies e meio envolvene, publicou o Sysema naurae, a parr

de 1735, e em edições sucessivas, assim como caras e diários da viagem ao Sápmi. Os

dados oram eorizados e comunicados, aravés de um sisema de classicação hierár-

quico, que separa as espécies, as ordena e as descreve.

Figura 3 - Fronspício do livro Flora Lapponica (1737) de Carl Linnaeus

Fone: Domínio público, Wikipédia

A preocupação com a economia de erriórios inexplorados cou demonsrada

em escria sobre a avidade lineana. A preensão e as sucessivas experiências de Lineu,
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para aclimaar, em solo sueco, planas procuradas no comércio inernacional, para ns

alimenares, êxeis, nureiros, medicinais, para aí as culvar é explicada pelo próprio:

“Imaginem enão que grandes províncias se não adicionam aravés diso à nossa erra”

(KOERNER, 1999, p. 73). A declaração desvela em simulâneo como, além da erra e das

planas, os ciensas do seu círculo buscavam exrair conhecimeno das e sobre as po-

pulações e sobre as suas écnicas de culvo e ransormação

4 INVENÇÃO DAS RAÇAS: MODERNA, EUROCÊNTRICA, GENDERIZADA

Nesa secção do argo, enocarei, sobreudo, obras e auores que narraram os

sámis de modo marcane na Hisória das ideias e do colonialismo. A invenção e eori-

zação das raças ocupou pensadores da modernidade da Europa do centro, e as trocas

enre as suas ideias êm sido comenadas, como para o caso de Buon. Na “Hisória

Naural, geral e parcular” em rina e seis volumes, publicados de 1749 a 1789, escre-

veu a propósio de sámis e alguns áraros: “os homens […] parecem er degenerado da

espécie humana […] as mulheres são tão feias como os homens, e assemelham-se tanto

a eles que as não disnguimos a princípio” (STUURMAN, 2007, p. 28). A edição de 1763

do volume X apresena um ronspício de simbolismo marcane: um globo erresre

encimado pela coroa real e inscrio com as ores de lis, símbolo da monarquia rancesa,

ladeado por dois anjos com rompeas, unindo alegoricamene o céu e Terra. O subulo

“com descrição do Gabinee do Rei” remee para os Gabinees de Curiosidades, análo-

gos a ese que Buon usou e que exisram desde o Renascimeno europeu por inicia-

va de membros da realeza, clero ou nobreza.

Figura 4 - Fronspício da Hisoire Naurelle de Georges-Louis Leclerc de Buon, 1753

Fone: Biblioeca digial do BEIC, Domínio publico, disponível em hps:p.wikipedia.orgwikiGeorges-
-Louis_Leclerc,_conde_de_Buon
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Com ermos e conceios que oi alerando com o empo, Lineu criou uma das

mais diundidas classicações para dierenciar seres vivos, humanos incluídos. Dividiu

a categoria Homo em várias espécies, classicadas por princípios, como a cor da pele

(europeus brancos, americanos vermelhos, asiácos amarelos e aricanos negros), o cos-

ume e a moral, e pelo género, se o modo de vesr, a ocupação ou a emocionalidade

dissidissem do padrão pariarcal. Veio ainda a publicar, na décima edição do Sysema

naurae de 1759, a categoria residual Homo Monsrosus, para outros humanos pagãos

de corpos “deormados” (KOERNER, p. 57), onde oram incluídos os sámis, marcados

por Lineu e discípulos pela pequena esaura – al como escrio por Góis – e por serem

“hiper-emocionais”, de naureza “inerior” (BRAIDOTTI, 2017), no que Lineu parece er

acompanhado Buon numa visão colonial e pariarcal. Noe-se que Lineu, dierene-

mene de ouros ciensas, viveu enre os sámis durane a expedição e a eles recorreu

como guias no erreno. Regisou mais arde, em diários e missivas, as experiências quo-

dianas, juno desse esranho povo “mais inocene” que qualquer ouro que vira (ci.

por KOERNER, 1999, p. 58). Nouro momeno, e em oposição aos diários, caraceriza os

sámis como selvagens que carecem de disciplina esaal e religiosa (KOERNER, 1999). A

propósito do Sysema naurea Troy Sorell reee, com ironia: “se o Sápmi é um paraíso

do Éden, enão Linnaeus é o seu Adão, invesdo do poder de nomear as suas planas e

animais” (STORFJELL, 2013, p. 568).

De modo ambivalene, Lineu ez-se reraar com veses sámis, um ambor rúnico

expropriado e a or do Árco que recebeu o seu nome, Linnaea borealis, como se pode

ver na Figura 3. Com a escria e com esa posura, por um lado, granjeou legimação

como ciensa pelos seus pares connenais e pelas suas redes de relação. A esas úl-

mas pessoas, apresenava-se ormalmene, com aquela indumenária, in-vesdo de

“suedicidade exóca corporizada e auoridade para o exprimir aos europeus” (KOERNER,

1999, p. 58). Por ouro lado, assumiu os valores do esado-nação sueco, num momeno

em que ese impunha a sua auoridade de modo crescene. Da perspeva da coloniali-

dade econômica e cienca moderna na Suécia, os sámis consuíam-se como desao,

ano ao connuarem a desconsiderar as roneiras, nas suas relações sociais e ocupa-

cionais, quano ao se manerem num esado viso como de “improduvidade” (HAGEN,

2014). A mudança de olhar de Lineu, na análise perspicaz de Greggor Mason (2014),

decorreu de uma dupla necessidade da ciência do estado-nação, em usar um seu Outro,

crisalizado no empo e desumanizado. Assim, apresenava a Suécia, como modelo de

modernidade, para os europeus, ao mesmo empo que rerava dos “seus lapões”, posi-

cionados como predecessores selvagens do império, a ancestralidade simbólica requeri-

da para essa preensão denro do connene.

Uma nota ainda sobre a história da antropometria e da eugenia nesta parte da

Europa, Anders Adol Rezius (1796-1869), considerado um iniciador da medição dos

crânios (anos 1840), baseou o seu esudo em sámis. Deendeu que o índice enceálico
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permia separar as raças do nore das do sul da Europa (SAURA, 2020). Um lho de

Rezius connuou esse rabalho e com Fürs publicou dados da “anropologia sica” das

raças nórdica, sámi e da que designa “nn”7 e aribuiu superior qualidade à primeira,

caracerizada como dolicocéala (RETZIUS; FÜRST, 1902). Herman Lundborg (1868-1943)

paru desa eoria e ransporou-a para a medicina e para a biologia racial, com a pre-

tensão de controlar a degeneração da espécie humana, pela hereditariedade de certas

doenças (LUNDBORG, 1913). Enre os anos 10 e 20 do século passado, escreveu vários

livros, com sendo eugenisa, e veio a encabeçar o insuo do esado sueco para a

“biologia racial”. Deendeu um aumeno selevo da população, aravés de indivíduos

poradores de pureza e boa saúde, ou seja, sem deciência, para obsar a misuras com

indesejáveis que deviam ser expurgados (LUNDBORG; LINDERS, 1926). É conhecida a po-

lémica sobre as leis de esterilização e a sua aplicação, seguindo teorias eugenistas, entre

os anos 30 e 40, ano na Dinamarca, como na Suécia, na Noruega e na Finlândia para

a eserilização de mulheres “indesejáveis”. Para o erriório russo são reeridas prácas

similares sem que leis reguladoras ossem publicadas. Como é sabido, vários ciensas

apoiaram o desenvolvimento dessas teorias e uns quantos se lhes opuseram, tanto na

Europa como nouros países em que a dominação colonial se azia senr. O ênase que

pretendo colocar é na sobre-exposição ao olhar nacionalista, racializador, patriarcal e

classisa de que as populações sámis oram alvo, em momenos iniciais desa hisória

sombria, e no uso dos seus corpos emmapeamentos discriminatórios persistentes (MA-

TTSON, 2014; MACEY, 2009; SAURA, 2020).

5 ORALIDADE, ESCRITA, CONHECIMENTO

O Muialus sámiid Birra, “Uma narrava sobre os Sámis” de 1910, o primeiro li-

vro de auoria e em língua sámi, é singularmene eloquene. Baseou-se em conos orais

radicionais e em exos de Johan Turi (1854-1936) que o ilusrou ambém (PALTTO;

KUOKKANEN, rad., 2010). Na edição seguine, animado pela boa receção, o xamanis-

mo é mencionado. Narra um episódio, em orno do uso de um ambor, que evia des-

crever, recorrendo anes a uma resposa, com dissimulado humor, dada à auoridade

que inerpela o seu porador. Turi, segundo enendo, desenvolveu, no Muialus, uma

esraégia narrava cenral: da cosmovisão e do saber e conhecimeno ancesrais criou

imagens que serão permeáveis, amiliares, ou surpreendenes, esranhadas, numa po-

lissemia disnamene, lida de acordo com os enquadramenos culurais, sámis ou não,

permindo pones de enendimeno. Assim o ez com a proximidade enre as várias

espécies, que usa na meáora sobre uns “animais” desconhecidos que levam vida di-

cil, na sua própria erra, e que reciprocamene se ransmuam de não-humanos em

7 Segundo Mason, 2014, p. 330, raar-se-ia da caegorização conhecida ambém como sámis do mar
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humanos (SVONNI, 2011). O narrador recorre a uma na ironia, conesando a opressão

e a invisibilidade, e eviando a associação a paganismo ou bruxaria. A sensibilidade e

posicionameno polícos, presenes na narrava, serão paenes, mais arde, ao iner-

vir na vida associava e pardária sámi. Copélie Cocq, na sua análise seminal, reorça

duas vertentes do Muialus: ganhar voz, por sobre o silêncio, empoderar ao revocar a

hisória e a condição próprias (COCQ, 2008). Assim se enenderá que Jelena Porsanger

deenda que Turi merece reconhecimeno académico, como o primeiro docene, logo no

início do século, a ensinar árbediehu (árbi parimónio, herança; diehu, conhecimeno).

A parr de uma episemologia sámi, o conceio exprime um olhar combinado sobre o

empo connuo e sobre o conhecimeno herdado e a ransmir. Árbediehu é “ano

inormação como processo, enaza dierenes maneiras de ganhar, angir ou adquirir”

conhecimento e “indica laços indissolúveis entre o passado, o presente e o futuro” (POR-

SANGER, 2011).

Umas palavras para registar que o joik, orma arsca sámi composa por músi-

ca, cano-palavra dia e perormance, é uma narrava que invoca pessoas – conerida à

criança nascida e que lhe sobrevive –, animais, paisagens e elemenos naurais, como o

veno. É considerado “uma are de recordar” ourem (STOOR e. al., 2021) e só ganha

exisência denro da comunidade que o cria e az auane. Em joik se conservam algumas

muio angas narravas europeias, aneriores ou poseriores, ao conaco das comuni-

dades sámis, com ouras culuras do nore. Arquivos sonoros hisóricos propuseram-se

conservar esses regisos em coleções como a Ája, em Jokkmokk (SEQUEIROS, 2017).

Algumas criações mais recenes, radicionais ou não, passaram à escria e à gravação de

som e vídeo. O joik é, como al, um veículo de memória, oral ou não.

Quano às línguas, algumas noas: o grupo linguísco no-úgrico engloba os vá-

rios sámis: a oese os sámis do Nore, de Lule e de Pie, de Ume e do sul; a lese o Inari,

Skol, Akkala, Kildin e Ter. Esas línguas oram oremene angidas, desde o início do séc.

XIX, por polícas de assimilação na culura e na educação, o que redundou na perda de

muios alanes e de algumas línguas, e ainda de ormas de escria próprias. Esma-se

que haja cerca de 25.000 pessoas que alam sámi na Noruega. Cada esado nórdico em

desenvolvido dierenes polícas, para a língua, na Noruega, há medidas para reabiliar

as línguas, com menos alanes, aravés do seu ensino em jardins de inância (HARLIN;

OLLI, 2016).

6 RESTITUIR, REPARAR

Uma coleção de objeos da “Lapónia” ez pare da “Grande Exposição dos Traba-

lhos da Indúsria de Todas as Nações”, exposição que eve lugar em Londres em 1851.

O hisoriador e enólogo norueguês Ludvig Kr. Daa liderou a comissão, para selecionar a

coleção provisória e oura desnada a ser exibida em Oslo, no Museu Enográco Norue-
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guês, criado em 1894 e dirigido por ele. Deensores dos direios indígenas reivindicaram a

repariação dos objeos desde o início do século passado. É nessa sequência que o grupo

de rabalho desse museu e do de Hisória Culural de Oslo concera em 2012 que meade

das coleções seja resuída a seis museus sámis, acordo que envolveu o Sámediggi, o Par-

lameno Sámi da Noruega (WEEN, 2021). Recorde-se que a expropriação e desruição se

esendeu dos ambores a julgamenos por bruxaria e a lugares sagrados unerários e de

veneração (NORDIN; OJALA, 2018).

Tambémna culuramaerial se regisamas consequências das polícas de assimila-

ção colonial. No espaço norueguês, os sámis da cosa maríma senram-nas inensamen-

e. Objeos parimoniais sámis oram colecionados por sacerdoes, proessores e esudio-

sos nórdicos e europeus e inseridos em undos com o inuio hisórico de armação dos

esados-nações e de superioridade de uma Europa pura (NORDIN; OJALA, 2018). Como al,

passaram à inexisência juno das comunidades que os produziram. Permanecem ainda

em insuições que não azem pare da “área sámi conemporânea”, as quais, conudo,

poderão er do um papel na sua preservação emmomenos crícos como saques e des-

ruição eios por nazis durane a 2ª Guerra Mundial (HARLIN; OLLI, 2016, p. 58).

A dispersão, pelo connene Europeu e Americano, de imagens e objeos arscos

e lierários desemparelhados dos conexos de criação e signicação prísnos ez-se am-

bém, a parr de ocinas de objeos decoravos e demobiliário, na Alemanha e Países Bai-

xos. Sámis, e anes ainda, indígenas americanos, aricanos, chineses orammercanlizados

como movos esécos esvaziados do coneúdo próprio e alimenaram uma “geograa

imaginária da primeira modernidade domundo e dos seus povos” (NORDIN; OJALA, 2018,

p. 119).

Como invesgação, sámi e descolonial em argumenado, os bensmaeriais são re-

levanes para a reconsuição do parimônio maerial e imaerial (LEHTOLA, 2005). As lín-

guas beneciam da proximidade enre alar e observar bens como um ambor, uma peça

de cerâmica ou duodji (aresanao radicional sámi) e os objeos ganham em signicado

histórico e atual pelas trocas tornadas possíveis entre referentes e palavras, entre usos e

represenações maeriais e linguíscas (PORSANGER, 2010).

Aqui se insere, aliás, o debae sobre a nalidade dos ambores, sobre a qual Hagen

produz uma visão críca: “para os sámis o ambor era um insrumeno de orienação e de

adivinhação que percuam para angir os ns desejados” (HAGEN, 2008, p. 233). As avi-

dades declaradas pelos adivinhos consisam em prever e mudar o empo, buscar objeos

perdidos, sarar, anever as sores, absolver pecados e não implicavam o ranse xamânico

– deslocação do espírio separado do corpo – nemo êxasemísco a que êm sido associa-

dos. Provavelmene al deveu-se à inuência de hisórias desenvolvidas nouros erriórios

e em décadas aneriores. Tão pouco enende ese auor que se possam associar às “caças

às bruxas” as quais derivarão de narravas de missionários do séc. XVIII. As acusações de

“bruxaria da Lapónia”, como cou conhecida em lieraura douros países, erão recaído
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maioritariamente sobre homens e os documentos dos tribunais mencionam muitas pes-

soas insubmissas rene ao poder religioso, políco e undiário (NENONEN; TOIVO, 2014).

A conoação negava deverá ser anes procurada nas sucessivas visões sobre os sámis que

as sociedades angas e modernas da Europa desenvolveram sobre esse povo (HAGEN,

2008), como dealhado em secção anerior dese argo.

A resuição do ambor a Karasjok consui não só uma oporunidade de preser-

vação, como de (re)signicação, no conexo originário, ou seja, de doar de voz plena

um bem silenciado ou a cuja voz a narrava colonial oi sobreposa.

Não exisem ainda sinais claros dos eeios da consuição de Comissões de Ver-

dade e Reconciliação, denro dos países nórdicos, na sequência do apelo do Conselho

Parlamenar Sámi (dos rês parlamenos na Noruega, Suécia e Finlândia) em 2017. A

Noruega consui uma Comissão em 2018, a da Finlândia deverá reomar a criação da

sua em 2023 e a da Suécia esá em ase inicial de preparação. Exise uma hisória recen-

e de ala de concrezação de muias das resuições já debadas e reivindicadas na

área sámi. Alguns avisas e ciensas exprimem agora cecismo ou mesmo desaleno

quano à implemenação de polícas esruurais de reconciliação (KUOKKANEN, 2020);

(GUÐMARSDÓTTIR; REGAN; SOLOMONS, 2021).

Sem eevar as expecavas, com polícas de jusça episémica, com quem e

com o quê se relacionará o ambor de Anders? Como e para quem ressoará?

As classes que arrumam as raças ocultam, como a alteridade face, ao padrão

eurocênrico oi elemeno consruvo da debilidade e negação onológicas de genes

(inra-humanas), erriórios (deseros e improduvos) e culuras (ignoranes e ora do

empo). A represenação do conhecimeno, aravés de disposivos de indexação, oi

modelada pelo pensamento abissal que divide, hierarquiza e sobretudo anula a exis-

ência de culuras e povos do Sul global (SANTOS, 2007). No domínio da documenação,

vários auores e emas se caalogaram e indexaram, sob onologias e episemologias

coloniais, como aborda Georgia GilberGladiz, no ocane a arquivos de insuições que

acolheram o eugenismo (GLADITZ, 2022). Aproximações enre as pologias e classica-

ções racializanes, simulaneamene pariarcais e capacisas, e as em uso no domínio

documenal podem esclarecer injusças globais sociais e cognivas a reparar (SANTOS,

2007): o ineno colonial do cenro políco-económico da Europa dirigido às suas peri-

erias; o encerrameno de cada “classe rácica”, num espaço geográco nacional, sendo

antes o Outro um referente antagonizado para sustentar pureza e supremacia; o empa-

relhamento a-histórico território-raça, operado pelas ciências modernas colonizadas; a

associação do género, da deciência e da classe no processo hisórico de racialização; a

inclusão digna de realidades históricas e emergentes de emancipação e resistência sob

a orma de novas “Enradas” em sisemas documenais de organização e comunicação.

Preendi apoiar algumas preocupações de ordem práca na represenação do

conhecimeno, orienadas por uma visão descolonial denro do campo semânco do
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colonialismo e do racismo. As linguagens de uso écnico documenal manêm requen-

es grelhas de leiura e inerpreação conguradas, por racismo banal e esruural e pela

inércia burocráca, que imporam quesonar e resolver. Uma aproximação enre as lin-

guagens usadas, em insuições de memória (biblioecas, arquivos, museus), e esas

ouras das raças aqui apresenadas poderá consuir um rabalho relevane de jusça

episémica e social, assegurando a parcipação signicane demembros das populações

racializadas. Nesse âmbio insucional, a bibliograa selecionada, onde dei preerência

às obras em Acesso Abero, poderá ser úl para a inormação biobibliográca de uso

inerno ou para o público.
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RESUMO

Ao disserar sobre o ema da leiura lierária direcionada ao público inanl aproprio-me de elemenos
da minha rajeória prossional, rememorando ragmenos da avidade acadêmica e da ormação de
leiores embiblioecas, escolas e espaços comuniários. Para ano, inspiro-menoméododeprodução
do ensaio acadêmico que se baseia na conexualização da experiência pessoal e na arculação de
reerências produzidas por áreas do conhecimeno cienco e codiano. No decorrer da organização
da escria dese ensaio, coloco em análise a imporância da produção das hisórias auorais inédias
e da readapação das narravas universais que, ao longo dos séculos, consuíram conos de adas,
ábulas, mios, lendas brasileiras olclóricas e capixabas aualmene recuperadas nas páginas dos
livros em espaços presenciais e nas telas dos computadores que cada vez mais conectam crianças ao
espaço virual. Assim sendo, as obras lierárias inans, ulizadas por pais e responsáveis, educadores
e biblioecários e ouros sujeios que rabalham com a ormação da compeência leiora, conemplam
as dierenças culurais e regionais em ermos de publicação e disseminação dos gêneros lierários no
Esado do Espírio Sano, no Brasil e noMundo.

Palavras-chave: Leiura lierária. Lieraura inanl. Lieraura oral. Biblioeconomia e Ciência da
Inormação.

ABSTRACTS

When lecuring on he opic o lierary reading aimed a children, I appropriae elemens o my
proessional rajecory, recalling ragmens o academic acviy and he raining o readers in libraries,
schools and communiy spaces. For ha, I am inspired by he mehod o producon o he academic
essay ha is based on he conexualizaon o personal experience and he arculaon o reerences
produced by areas o scienc and everyday knowledge. In he course o organizing he wring o his
essay, I analyze he imporanceo heproduconounpublished auhorial sories and he readapaon
o universal narraves ha, over he cenuries, consued airy ales, ables, myhs, Brazilian olkloric
and capixaba legends currenly recovered in he lieraure. pages obooks in ace-o-ace spaces andon
compuer screens ha increasingly connec children o he virual space. Thereore, children’s lierary
works, used by parens and guardians, educaors and librarians and oher subjecs who work wih he
ormaono reading compeence, conemplae culural and regional dierences in ermsopublicaon
and disseminaon o lierary genres in he Sae o Espírio Sano, in Brazil and in heworld.

Keywords: Lierary reading. Children’s lieraure. Oral lieraure. Librarianship and Inormaon Science.
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1 INTRODUÇÃO NARRATIVA

Os narradores gostam de começar sua história com uma descrição das
circunsâncias em que oram inormados dos aos que vão conar a seguir,
a menos que preram aribuir essa hisória a uma experiência auobiográca
(BENJAMIN, 1994. p. 205).

Tendo como desao iniciar a escria sobre a leiura lierária durane a inância

apreseno ragmenos daquilo que enho produzido e conhecido, acerca dessa emáca,

ao longodaminha rajeóriaprossional. Emalgunsmomenos comparlhoaexperiência

que obve com a criação de prácas de leiuras e, em ouros, procuro razer à baila a

dinâmica da produção acadêmica que me oi exigida como pesquisadora da Ciência da

Inormação.

Comparlho, para ano, a memória da época em que auei nas biblioecas,

salas de aulas e nouros espaços inernos e exernos às Escolas Municipais de Ensino

Fundamenal (EMEF) da Preeiura Municipal de Viória (PMV) no Espírio Sano (ES)

(BIANCARDI e al., 2000). Esse oi um momeno em que, além do desenvolvimeno da

práca biblioecária, minisrei cursos, palesras e conei hisórias prossionalmene,

assim como iniciei o processo de escria de narravas auorais e adapações de lendas

capixabas, havendo, por conseguinte, o despertar pelo trabalho direcionado ao público

inanl.

Na lida com o codiano da biblioeca escolar pude iner-relacionar o maerial

coleado sobre a lieraura oral com a musicalização, ao narrar hisórias ulizando a

linguagemmulmodal (exo, som e imagem). Como resulado a produção do Livro e CD

“Pássaro de Fogo: lendas, conos e canos” regisra narravas auorais aneriormene

rabalhadas no codiano das escolas da PMV. Na apresenação da reerida obra consa

a mea de “Resgaar valores e radições envolvendo música e narração de hisórias [...

ao] trilhar caminhos de pesquisa sobre a cultura de nosso povo e sua relação com a

oralidade” (CORADINE; GERLIN, 2007, p. 5).

O trabalho com a escola requereu ingressar no curso de mestrado em Educação,

conduzindo-me às salas de aulas de insuições privadas do ensino superior do Esado

do ES e, poseriormene, direcionando-me à docência no Deparameno de Ciências da

Inormação do Cenro de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE) da Universidade Federal

doEspírioSano (UFES)e,hojedepoisdemaisdequinzeanos, connuocomparlhandoo

que aprendi e aprendendo com aminha trajetória no Departamento de Biblioteconomia

e no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação (PPGCI) da UFES.

Na ocasião pude ministrar disciplinas que abordassem temas relacionados com

a leiura lierária sob a égide da responsabilidade social do Biblioecário no processo de

ormação de leiores crícos e, aualmene, procuro maner essa linha de rabalho com

as pesquisas no campo da Ciência da Inormação, conorme realizado na sala de aula

com o rabalho nas disciplinas que minisrei nos úlmos anos, denre elas recebem um
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desaque a Compeência Leiora volada para a biblioeca escolar (i) e para a biblioeca

pública (ii)1. Porano, penso, juno com Borolin e Almeida júnior (2010, p. 89), que

o biblioecário é um prossional qualicado para assumir a responsabilidade por

desencadear e promover prácas de incenvo à leiura lierária.

Na atualidade o tema gerador deste ensaio é abordado no contexto da Rede de

Formação das Compeências (REC) ligada ao PPGCI da UFES2. Desse modo, proponho narrar

mais asminhas “impressões” comdealhesno lugardeapenas relaar aoseaconecimenos

conorme inspira Benjamin (1994), enendendo que a consolidação da proposa dese

ensaio dependerá da connuidade desse exercício e, acima de udo, das esraégias de

resisências ecidas em orno da leiura lierária pracada em espaços empos de produção

de competências, educação e (ciber)culura como as biblioecas escolares.

Com a expansão do ciberespaço (espaço virual criado por meio da ampliação da

conexão dos compuadores à Inerne no nal do século XX), a lieraura inanl amplia

o seu poencial de encanameno, da página do livro à ela do compuador e de ouros

equipamenos elerônicos, exrapolando a práxis (eoria e práca ransormadora) dessa

avidade prazerosa e inormava para além do erriório espírio-sanense.

Cabe ainda ponuar, que na enava de iniciar um diálogo sobre a leiura

lierária na inância coloco-me na posição de narradora que se uliza dessa esraégia

e, mesmo que enha subsuído a canea pelo compuador, convido os ineressados

a mergulharem comigo numa abordagem mais inerava do que cosumo ulizar

nas produções dos cosumeiros argos ciencos. Por m, impora reerenciar nesa

“inrodução narrava”, que ao preender angir o desejado em ermos de produção da

escria argumenava com base na minha experiência3, a Academia Capixaba de Leras e

Ares dos Poeas Trovadores em me auxiliado no exercício de (re)aprender a narrar, em

prosa e em verso, os “outonos da vida e os anos que se passaram nesta alma feminina”

(GERLIN, 2020b, grio da auora).

2 DESENVOLVIMENTO DA NARRATIVA DA EXPERIÊNCIA

A reminiscência [...] ece a rede que em úlma insância odas as hisórias
consuem enre si. Uma se arcula na oura, como demonsraram odos os
ouros narradores, principalmene os orienais. Em cada um deles vive uma
Scherazade, que imagina uma nova história em cada passagem da história
que esá conando (BENJAMIN, 1994, p. 211).

1 Tópicos Especiais em Biblioeconomia III e IV minisrada para o Curso de Biblioeconomia da UFES.
2 Canal da REC no Youube. 2020. Disponível em: hps:www.youube.comchannel
UC1aJBAMbXa8T6jQe10EO88Avideos

3 No percurso meodológico da escria ez-se necessário a ulização do méodo de produção do ensaio
acadêmico, que se baseia na contextualização da experiência pessoal (como emum relato de experiência)
e na arculação do levanameno de reerências produzidas por áreas do conhecimeno cienco,
lierário e pauado no codiano.
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O ato de narrar a experiência deve necessariamente ter o narrador e o ouvinte

presene segundo apona Benjamin (1994), mesmo que poseriormene a narrava seja

regisrada pelas ecnologias de escria, inormação e comunicação. Ese argo enoca

a narrava com o apore da leiura dos exos lierários, conduzindo essa experiência

ensaísca que cona com a narradora (que escreve inspirada na esruura dos exos

narravos) e com o ouvine das palavras rememoradas e, poseriormene, escrias

(aquele que demonsra ineresse pela emáca e que lê o que esá escrio ressignicando

o coneúdo).

Assim como nesa produção de exo a lieraura inanl é regisrada, publicada

e recuperada com maior intensidade e facilidade no espaço virtual, sendo armazenadas

em supores inormavos e lúdicos como os livros, as revisas em quadrinhos e os

ambienes da web (porais, sies, blogs, vlogles, ec.), “No âmbio cienco e acadêmico,

lieraura é o conjuno de composições lierárias, disribuída nos gêneros: narravo,

lírico e dramáco. Sendo o narravo comporo por romances, ábulas, novelas, conos

ec. [...]” (BORTOLIN; ALMEIDA JÚNIOR, 2010, p. 93).

Durane a inância a narrava por meio da leiura da obra lierária desenvolve a

criavidade, a cricidadee a liberdadedeexpressão conduzindo a criança aoprazer de ler

e ao desenvolvimeno sociocognivo, movo pelo qual essa modalidade é comumene

trabalhada em unidades de informação, educação e cultura como bibliotecas, escolas

e espaços comuniários conduzindo as crianças à “[...] ormação do ser humano como

cidadão reexivo” (CARVALHO, 2015, p. 12).

A lieraura inanl direcionada à inância é consuída por hisórias auorais e

adapaçõesdemios, lendas,conosde adas, ábulas,denreourosgênerosderelevância

educava, social e culural, auxiliando aqueles que rabalham com a criação de prácas

de incenvoàs leiurasmulmodais (diversas linguagens). Exisempublicaçõesbrasileiras

originárias das hisórias de adas, ábulas e ouros conos populares “universais” como

os conhecemos na aualidade, que oram coleados desde a Grécia Anga obendo

signicado próprio das regiões em que oram oralizadas e que passaram por alerações

e acréscimos das dierenes localidades em que oram reconadas e resgaadas.

Em visa de que o reperório da lieraura inanl brasileira é inuenciado por

narravas populares que soreram alerações na sua ormação original, é consuído em

grande parte pelo material coletado em séculos passados por autores mundialmente

conhecidos como Esopo (Grécia Anga - 620 a.C. a 564 a. C.), La Fonaine (França - século

XVII), Charles Perraul (França - século XVIII), Hans Chrisan Andersen (Dinamarca - século

XIX) eWilhelm e JacobGrimm (Alemanha - século XVIII). Exisem ainda obras cuja a auoria

é desconhecida apesar demundialmente reconhecidas, como os volumes das histórias “As

Mil e Uma Noies” (Oriene Médio - século IX) (ARROYO, 2011; GERLIN, 2019).

Os reconos da obra por úlmo ciada eernizam Sherazade como uma asua

narradora que conseguiu ugir de um desno cruel e aal ecendo uma rede com uma
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variedade de conos por mil e uma noies, permindo, nos dias de hoje, comparar a sua

prácanarravaaoaodeinerligarumanovahisóriaaoura ramamaisangacomouma

esruura universal de colaboração para os conadores de hisórias (BENJAMIN, 1994).

Como “Scherazade, que imagina uma nova hisória em cada passagem da hisória

que esá conando (BENJAMIN, 1994, p. 211)”, visualizei novas narravas enquano lia

os contos de fadas que me auxiliaram durante momentos de formação com leitores na

biblioecaescolareemespaçoscomuniárioscomobiblioecaspúblicas,praçasepalesras.

Me apropriei da lógica narrava de versões consuídas por avenuras de proagonisas

com boas inenções obendo um nal eliz, sendo essa a maior caracerísca desse po

de hisória, já que “Não coincidenemene, isso resulou em muios conos animados

por Wal Disney, como Cinderela, A Bela Adormecida, ec” (HUECK, 2016, p. 16).

Em pesquisas realizadas na segunda década do século XXI idenquei que

no início esse gênero era direcionado ao público adulo (HUECK, 2016), muio anes

das modicações que concederam o ormao que as crianças (re)conhecem em suas

leiuras. Com o passar do empo as adapações dos conos de adas oram adquirindo

raços maniqueísas devido apresenarem siuações básicas, simples e denidas enre

o bem e o mal. “Por ouro lado, as ábulas conseguiram maner pracamene a mesma

esruura desde a sua criação” (GERLIN, 2018, p. 82). Os resulados dessas pesquisas

oram recenemene publicados em um ensaio na Revisa Dias Ímpares, aproximando-se

damea dese relao de experiência, porém com um ormao dierenciado já que se raa

de espaço para auores de obras lierárias (GERLIN, 2021).

Não me considero uma “auora de obras lierárias” de ao e sim uma educadora

que durane a sua rajeória rabalhou com a (re)leiura de obras lierárias, endo

arriscado escrever, uma vez ou outra, histórias autorais resultantes da atuação na

biblioeca, na escola, na universidade, na amília, no ciberespaço e nouros disposivos

culurais nossos de cada dia. Para Foucaul (2010, p. 244) um disposivo é “[...] um

conjuno decididamene heerogêneo que engloba discursos, insuições, organizações

arquieônicas, decisões regulamenares, leis, medidas adminisravas, enunciados

ciencos, proposições losócas, morais, lanrópicas”.

Parndo dese pressuposo, “O disposivo é a rede que se pode ecer” enre os

elemenos ciados por Foucaul (2010), incluindo, com isso, a práca da leiura lierária

na biblioeca escolar, permindo que eu e muios ouros rabalhassem, denro e ora,

das arquieuras de insuições que armazenavam regisros das narravas do reperório

universal e regional do Esado do ES. Assim, por meio da narrava da minha experiência

a memória social (como resulado do regisro da memória individual e coleva) pode ser

demarcada por esruuras de poder ano quano como esraégias de resisências.

Conesso que no espaço culural da biblioeca e da escola as ábulas oram o

meumaior desao devido a suamaior caracerísca ser regisrada como uma imposição.

Por meio da moral esabelecida para cada hisória narrada, a ábula acaba reraando
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personagens como animais dotados de qualidades humanas e, de modo igual,

proporcionando a visualização de posições demarcadas socialmene. Para romper com

essaesruurapordiversas vezes rabalhei comadapaçõesdessamodalidade, ulizando-

as poseriormene durane o desenvolvimeno das ações de incenvo à leiura lierária

cuja a reexão e cricidade esvessem em paua.

A hisória “Raposa, cegonha e sopa” é um exemplo do exposo, consuindo-

se como uma adapação que z da ábula “A raposa e a cegonha” de La Fonaine. Nela

exisem elemenos da esruura da moral implícia na narrava original: “Em prao raso

ou jarro esreio, a raposa e a cegonha, não conseguiram omar sopa... Quem com erro

ere recebe o erro e a erida... e não conseguem omar sopa, sopa, sopa [...]” (GERLIN,

2007b, p. 20). Essa adapação viabilizou a (re)leiura dessa ábula de orma que as

crianças ulizassem as palavras da obra original juno com elemenos conemporâneos,

ao romper com a esruura inexível e ao viabilizar a recriação de uma narrava em que

a lição de moral (caracerísca desse gênero) osse suprimida dando lugar à brincadeira,

àmúsica e ao prazer de ler a obra original e, em seguida, que pudessem azer um recono

subjevo por meio da leiura da hisória rompendo com a objevidade implícia nesse

gênero de obra lierária.

Diferente da estrutura maniqueísta dos contos de fadas e da moral imposta

pelas ábulas, os mios apresenam uma espécie de “herói” como personagem o que

deveras me ascinou desde o princípio da minha práca prossional. Tendo origem

nas narravas dos povos gregos, acabam por explicar aos da realidade (origem do

mundo, enômenos da naureza, ec.) inalcançáveis à compreensão humana da época.

Para que a criação lierária e da vida possam acompanhar a leiura dos mios, penso

que aos conemporâneos, codianos e ases da vida humana podem ser reraados

endo como base essa esruura narrava. Movo pelo qual ulizei a hisória do

“Minoauro” (personagem perencene à miologia grega consuindo-se como meade

homem e meade ouro) preso no cenro de um labirino, para poecamene explicar

a transformação que o sujeito passa na pré-adolescência: período em que a criança se

sene “meade adolescene e meade criança” (GERLIN, 2020a, p. 71)

Da gura do Minoauro o menino se enconra muio disane, perdido enre
os muros do labirino com seus livros em esanes.
No lugar da gura miológica da Ariadne de repene ouve a sua mãe narrar, e
no herói Teseu o seu desemido pai pouco a pouco se ransormar.
Com seres miológicos recria cenas repleas de avenuras e misérios, no lu-
gar do novelo usa chaves para abrir cadeados, desenhar e atravessar pontes
[...].

A narrava poéca visualizada no exo “Labirino da Memória” (GERLIN, 2020a)

acima apresentado, acaba demonstrando como os mitos e as lendas convertem-se

em gêneros lierários que explicam o surgimeno do mundo e daquilo que nele há
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na aualidade, ornando dicil a dierenciação da esruura original das narravas e,

conorme na poesia em que rabalhei, podendo pormeio da (re)leiura raduzir quesões

humanas e sociais perencenes à sociedade conemporânea.

Enquanto os mitos se ocupam em explicar a origem do universo e estabelecer

modelos de ações humanas desacando relacionamenos enre homens, semideuses e

deuses por exemplo, as lendas regionais conemporâneas cosumam razer elemenos da

naureza que giram em orno de seres mágicos que, muias vezes, mudam ragicamene

o rumo das rajeórias dos personagens da rama (GERLIN, 2018). Esse úlmo gênero

oral, ambém é adapado ao possibiliar a escria de novas versões lierárias impressas,

audiovisuais e digiais, no cenário brasileiro, proporcionando, com isso, um conjuno de

diálogos lierários e codianos.

Do mesmo modo que a série televisiva Once Upon a Time (ONCE..., 2011)

ransporou conos de adas como Branca de Neve e Chapeuzinho Vermelho para o

mundo real, recenemene as lendas olclóricas do Boo Rosa, Curupira, Saci Pererê, Cuca

e Iara, perencenes à lieraura oral brasileira (CASCUDO, 2015), saíram direamene

dos livros para a “Cidade Invisível” da Neix (Figura 1) (CIDADE..., 2021). Nessa série a

narrava olclórica predominane do nore do país ganha vida na região sudese doBrasil,

especicamene no Esado do Rio de Janeiro (RJ) local em que a rama é basicamene

desenvolvida.

Figura 1 - Personagens da série “Cidade Invisível”

Fone: Nelix (2021)4.

4 Cidade Invisível. Nelix. 2021. Disponível em: hps:www.nelix.combrle80217517.
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Nessa obra disponibilizada na plataforma sreaming da Nelix (acessada via

Inerne), os elemenos mícos da narrava oral são ressignicandos por meio da

(re)leiura da lenda amazônica do “Boo”, um animal que se ransorma num homem

vesdo de branco com um chapéu que esconde a sua real condição. Com essa narrava

elevisiva no seriado “Cidade Invisível” juscou-se o ao dos personagens erem lhos

de pais desconhecidos, denominando-os como lhos do Boo assim como os narradores

radicionais em ouras épocas o zeram (CIDADE..., 2021).

Ouras narravas do olclore ganham vida nesa obra como o “Saci” que na

rama da Nelix recebe um desaque especial ao er a sua origem explicada no período

da escravidão, momeno em que perde uma das pernas. A narrava do “Curupira” é

conada de orma que apresena um ser míco que proege a oresa, assim como

os índios brasileiros zeram e ainda o azem. Da “Cuca” uma lenda olclórica da

bruxa com aspeco de jacaré que rapa crianças, sendo uma explicação míca para o

desaparecimeno de crianças. Do mesmo modo, desenvolve-se a narrava da sereia

“Iara” (gura olclórica pare mulher e pare peixe) reraada como canora da noie ao

arair com sua voz os homens que levará ao mar para o desno aal (CASCUDO, 2015;

CIDADE..., 2021).

Por cona das caraceríscas ciadas, esse gênero lierário é acilmene (re)

adapado em diversas regiões brasileiras, cavando o público inanl e auxiliando

educadores no processo de ormação da compeência leiora (GERLIN, 2015; 2019).

Esse po de leiura evoca explicações para a conormação de um deerminado

conexo geográco, ao carregar consigo a consuição de aspecos relacionados com

a religiosidade, o miscismo e a dinâmica da sociedade conemporânea (CASCUDO,

2015).

No caso das lendas do Espírito Santo (ES) destaca-se a publicação de Maria

Sella de Novais (NOVAES, 1968) na década de 60 do século passado, poseriormene

culminado em várias adapações em obras lierárias inans no século XXI. Por meio do

acesso a essa obra, “O pássaro de ogo” oi uma narrava publicada por diversos auores

por cona da ore idencação que evoca, explicando a consuição de imporanes

ormações rochosas do Esado do ES: “Mesre Álvaro” no município de Serra e a pedra

“Mochuara” siuada em Cariacica. Em decorrência do exposo, z a leiura e reconei,

por diversas vezes, o desecho que aponava para o cacique, pai da índia, responsável

por impedir o namoro com a inervenção de um eiceiro e uma ada que eerniza o

amor dos índios enamorados. Essa lenda por ser basane reconada oi selecionada pelo

Canal Fuura para azer pare da coleção “Vou e conar” (Figura 2).
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Figura 2 - Recono da lenda Pássaro de Fogo na Pedra da Cebola (Viória, ES)

Fone: Vou e conar (2008)5.

Na ocasião auxiliei no processo de formação de um grupo contadores de histórias,

responsáveis pelo recono colevo na Pedra da Cebola (parque municipal localizado em

Viória no ES). Ao nal do vídeo exponho que a lenda se consui como “uma hisória de

amor mesmo com a inererência do pai e da magia”, misurando elemenos ccios e

reais que envolvem a naureza humana e a geograa da região em que a lenda indígena é

originalmene narrada.

Desaco a adapação da lenda “A Pedra do Diabo” que ao conrário do “Pássaro de

Fogo”erapouconarradanaocasiãoemquemeapropriei danarravapormeiodapesquisa

deNovaes (1968). Comessa lenda rabalhei no codianoda escola e da universidade endo

que me deparar, muitas vezes, com barreiras no processo da sua disseminação devido

reunir guras proanas (não perencene ao sagrado) e de cunho religioso (como os sanos

da Igreja Caólica), culminando na necessidade do desenvolvimeno de esraégias na sala

de aula e na biblioteca para a propagação dessa história resgatada e, por conseguinte, na

disponibilização do rabalho que ora realizado sobre a narrava no ciberespaço6.

Recenemene publiquei um cono com a mesma emáca: “Promessa para Sano

Anônio em noie de esa de São João” (GERLIN, 2022). Nele a releiura do codiano é

impressa como uma crônica dasminhas reminiscências, domeio emque vivo e do qualme

alimeno durane as leiuras de obras lierárias. Nele aço o exercício de iniciar a narrava

com a descrição da personagem que coincidentemente é uma educadora: “Ela havia feito

o curso de magisério e se considerava uma prossional de sucesso, pois azia pare de

5 Pássaro de Fogo da série Canal Fuura. 2008. Disponível em: hps:www.youube.com
wach?reload=9&v=TW70l_AbWc

6 A Pedra do Diabo. 2012. Disponível em: hps:apedradodiabo.blogspo.com
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uma família que não alimentara o histórico da formação escolar”; mas essa é uma história

para ser conaa em ouro momeno por não se raar da lieraura inanl de ao.

O conto a cima citato remete a leitura e releitura que tenho feito junto ao

inercambiameno das minhas experiências e dos sujeios que esão ao meu redor. Do

mesmo modo, a lieraura inanl ao longo dos séculos ora consuída por narravas

inspiradas na experiência humana, sendo aé os dias de hoje alimenas por ábulas nas

quais os animais magicamene reraam senmenos humanos, conos de adas em

que bruxas, princesas e magos convivem em períodos de exrema diculdade, lendas

que explicam aos relacionados com a naureza e, por meio das quais, biblioecários,

educadores, conadores de hisórias, auores de obras inans e roeirisas das versões

elevisivas e cinemaográcas produzem adapações dessas hisórias ressignicando-

as.

Tendo em visa a diversidade de conos perencenes à lieraura universal

brasileira e capixaba recolhidos oralmene, orna-se dicil separar o que é ou não

de procedência oral (CASCUDO, 2006; GERLIN, 2018). O exposo comprova que a

reminiscência se undamena na radição responsável por ransmir conhecimenos

por meio da narrava conorme exposo por Benjamin (1994), orna-se imporane para

conexualizar a leiura lierária inanl em espaços de inormação, educação e culura

que rabalham com a compeência em leiura, responsável pela apropriação reexiva

da inormação. As pesquisas voladas para a compeência leiora durane a inância que

se apropriam da narrava de obras lierárias, são desenvolvidas no campo da auação

biblioecária e da pesquisa realizada no âmbio da Ciência da Inormação.

Enão, ermino esa seção sem de ao nalizar o processo de diálogo ao desacar

um assuno que poderá ser abordado em ouro momeno, já que devemos, igualmene,

contemplar em pesquisas futuras aspectos relacionados com a limitação de tempo de

ulização das obras lierárias principalmene quando recuperadas no ciberespaço, com

a seleção do material apropriado para o desenvolvimento dessa competência e com

a avaliação da relevância da (re)leiura da adapação dos gêneros das obras lierárias

inans, demandadas em uma época de hibridização das prácas culurais, educavas e

sociais.

Enreano, o leior, convidado a comparlhar comigo dessa reexão dialogada,

pode quesonar qual o sendo de ciar nese ensaio aspecos relacionados com a

compeência em leiura na inância já que, nessa ase, a criança ainda se enconra pouco

capacitada para aprender buscar e recuperar autonomamente a informação, requerendo

o desenvolvimeno de um relacionameno com exos e conexos lúdicos e ilusravos

de orma que possa ser incenvada a ler por prazer e não por obrigação.

Explico o movo desse aponameno nal, ou quem sabe inicial, já que se orna

um emapoencial para oura ocasião. Comoproessora epesquisadora compreendoque

o desenvolvimeno dessa compeência deva er aenção desde a inância, envolvendo
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educadores que percebem a necessidade de trabalhar com ela ao longo da vida (desde

a inância aé a melhor idade).

Outro apontamento que faço é que na atualidade tenho pesquisado sobre a

imporância das ações ormavas no campo da compeência, que cosuma envolver

a leiura lierária e ouras modalidades inormavas, é bem verdade, porém enho

destacado a necessidade da aquisição de habilidades de busca desse coneúdo condo

em livros e em outros suportes, textuais e hipertextuais, recuperados na Internet e em

espaços presenciais como a biblioeca.

Nesse momeno, idenco a compeência leiora como necessária no processo

de criação de esraégias para a ormação de leiores durane a inância, permindo-me

compreender a imporância da inclusão dessa emáca que envolve a recuperação e

o uso dos conos populares e lierários nas pesquisas e ações realizadas no âmbio da

Biblioeconomia e da Ciência da Inormação.

Com isso, as adapações lierárias proporcionam o desenvolvimeno dessa

competência que compreende conhecimentos (saber compreender), habilidades (saber

cricar) e audes (saber aplicar) (GERLIN, 2015; 2017), já que é desnada à promoção de

aprendizagens por meio da compreensão críca de dierenes linguagens e modalidades

de leiuras como a lierária desacada nese processo de diálogo.

3 TECENDO CONSIDERAÇÕES...

[Repio que] Tal é a memória épica e a musa da narração (BENJAMIN, 1994,
p. 211).

Compreendo que na aualidade as narravas das hisórias da lieraura universal

cavam o público inanl nas páginas dos livros e, igualmene, nas obras digiais e

elerônicas alimenadas por linguagens mulmodais (exo, som e imagem), podem,

desse modo, serem acessadas e lidas nas elas de equipamenos elerônicos como a

elevisão, o celular e o compuador conecados à Inerne, ao permir que crianças do

mundo ineiro esabeleçam conao com narravas de dierenes realidades sociais.

Cada vez que ouso escrever sobre a leiura lierária acabo percebendo o poencial

das lendas brasileiras e capixabas em contribuir com a formação do leitor durante a

inância não apenas no cenário espírio-sanense. Nesse sendo, aravés da experiência

e das pesquisas que tenho realizado acerca da formação de leitores, destaco o potencial

de a lieraura oral ser disseminada em supores comoos livros e produções audiovisuais,

proporcionando que um reperório universal seja comparlhadomundo a ora no espaço

presencial e virual (híbrido).

Diante das diferenças culturais regionais e das necessidades de formação do

público inanl que se orna cada vez mais auônomo ao acessar obras lierárias no
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ciberespaço ulizando, para isso, a ela do compuador, dos ables e dos smarphones,

procurei colocar em análise a imporância da produção das hisórias auorais inédias

e da (re)adapação das hisórias universais de adas, ábulas e mios, denre elas as

lendas indígenas olclóricas e capixabas consanemene ulizadas por educadores,

biblioecários e ouros prossionais em processos de ormação de leiores.

Por meio de um repertório universal que reúne uma diversidade de gêneros da

lieraura inanl, comumene ulizados em biblioecas, escolas, cenros comuniários,

residências e no ciberespaço, desaco a poencialidade da leiura narrava dessas

hisórias para o desenvolvimeno da compeência leiora desde a inância.

Convém, porano, colocar que as prácas invesgavas e ormavas que giram

em torno da competência leitora (tema pouco abordado neste ensaio) no contexto

do ensino, pesquisa e extensão da UFES se deram de maneira progressiva no início do

século XXI, devido à ausência de divulgação nas publicações ciencas principalmene e

as avidades exensionisas sobre essa compeência serem pouco exploradas no cenário

nacional e inernacional do pono de visa da Ciência da Inormação, ainda mais, se

analisada da perspecva da leiura lierária na inância.
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RESUMO

O argo em como objevo discur os pressuposos eóricos do Méodo de Alabezação de-
senvolvido por Paulo Freire e implemenado no projeo de alabezação para 380 rabalhadores,
que cou conhecido como “Quarena horas de Angicos”, no Rio Grande do Nore. Na leiura de
suas obras Pedagogia do Oprimido, Educação como Práca de Liberdade e A imporância do
ao ao ler, suas concepções sobre educação, pedagogia e alabezação descornam as bases de
seu méodo de ensino, caracerizado pelo sendo éco e políco do azer do educador na sua
relação com o educando. O esudo realizado sinaliza um processo de mudança pedagógica em
busca de uma alabezação emancipadora; odos os envolvidos são sujeios e conribuem para
o ensino e a aprendizagem uns dos ouros, em uma perspecva de uma sociedade democráca
e de jusça social.

Palavras-chave: Alabezação. Paulo Freire. Educação Liberadora. Educação de Jovens e Adulos

ABSTRACTS

The arcle aims o discuss he heorecal assumpons o he Lieracy Mehod developed by
Paulo Freire and implemened in he lieracy projec or 380 workers, which became known
as “Quarena horas de Angicos”, in Rio Grande do Nore. By reading his works Pedagogy o he
Oppressed, Educaon as a Pracce o Freedom, and The Imporance o he Ac o Reading, his
concepons o educaon, pedagogy, and lieracy reveal he basis o his eaching mehod, cha-
racerized by he ehical and polical sense o he educaor’s work in his relaonship wih he
learner. The sudy underaken signals a process o pedagogical change in search o an emancipa-
tory literacy; all those involved are subjects and contribute to the teaching and learning of each
oher, in a perspecve o democrac sociey and social jusce.

Keywords: Lieracy. Paulo Freire. Liberaon Educaon. Youh and Adul Educaon
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1 INTRODUÇÃO

Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo,os homens
se educam enre si, mediazados pelo mundo (FREIRE, 2002).

Uma das grandes conribuições de Paulo Freire, Parono da Educação Brasileira1,

deu-se por meio de seu rabalho realizado, na década de 1960, na cidade de Angicos,

no Rio Grande do Nore, com a alabezação de adulos da classe rabalhadora, em sua

maioria agriculores, aresãos e doméscas. Essa ação já esava sendo consruída por

Freire anos anes, quando ele eve conao com as camadas populares, em 1947, aravés

da sua auação como direor da Divisão de Educação e Culura do Serviço Social da In-

dúsria (SESI), de Pernambuco, e por meio de sua parcipação noMovimeno de Culura

Popular (MCP) de Recie. No projeo “40 Horas em Angicos” (BEISIEGEL, 2010), Freire

colocou em práca suas pesquisas.

Para Ana Maria de Araújo Freire (2001), os rabalhos de Paulo Freire com o SESI

e o MCP ormaram a base de seu pensameno pedagógico e políco de que a educação

dá-se no movimeno de “reinvenar os processos de ormação do ser humano com base

na auonomia, dialogicidade, liberação e conscienzação” (DIÓGENES, 2010, p. 8), as-

pectos que conversam diretamente com o sujeito que vivencia seu processo de aprendi-

zagem, nunca desconecado do conexo ao qual perence. As próprias obras de Freire

reeem sua exisência e rajeória como sujeio educador e políco, que escrevia não

sobre coisas absraas e disanes, mas a respeio do que observava, ouvia e vivenciava.

Dessa maneira, o presene argo apresena e discue os pressuposos eóricos

desenvolvidos por Freire na sua experiência com a alabezação de rabalhadores em

Angicos, compreendendo a imporância desse projeo para a consrução de uma peda-

gogia críca e em diálogo com a realidade do educando. Para al, dialogamos com suas

obras e de ouros auores, seus comenadores, a parr do documenário “40 horas na

memória”, produzido pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido UFERSA/RN, que

coném relaos de ex-alunos parcipanes de sua ação em Angicos. Seus dizeres eluci-

dam suas concepções de educação, pedagogia e alabezação, undamenais para o al-

cance de uma sociedade críca, democráca e permeada pela jusça social. Assim, não

perdemos de visa as conribuições de Freire no cenário aual da educação brasileira,

enazando sua inuência nas discussões acerca de polícas e prácas hoje debadas

no campo da alabezação.

1 Lei 12.612, de 13 de Abril de 2012, declara o educador Paulo Freire Parono da Educação Brasileira.
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2 ALFABETIZAÇÃO CRÍTICA EM PAULO FREIRE

Reer sobre a alabezação nos remee às diversas problemácas que a en-

volvem, em especial quando delimitamos alguns recortes, como o acesso de jovens e

adulos a esse direio undamenal. O Brasil convive, hoje, com uma axa de analabe-

smo enre a população de 15 a 60 anos de idade ainda preocupane: de acordo com

a Pesquisa Nacional por Amosra de Domicílios (PNAD) de 2019, 6,6% é a porcenagem

de brasileiros que não sabem ler e escrever, uma axa que represena 11 milhões de in-

divíduos socialmente excluídos e marginalizados do contato com um mundo permeado

pela escria.

Embora a expansão da educação básica enha sido ampliada a parr de 1988

(SOUZA, 2019), o acesso a ela, para diversos indivíduos, permaneceu de orma desigual.

Muitos não conseguiram - e muitos outros ainda não conseguem - frequentar a escola

por diversas razões, mas undamenalmene pela necessidade de rabalhar, ulizando da

própria orça sica e habilidades manuais na ocupação de posos inormais. Souza (2019,

p. 3) nos lembra que a Consuição Federal de 1988 “[…] insuiu a educação como di-

reio de odos, dever do Esado e exensiva aos que não puderam eevá-la por diversas

razões na idade socialmene reerenciada na lei”. Conudo, como emos viso, o cenário

educacional brasileiro, mais especicamene da alabezação, é pouco animador.

Oura problemáca a ser reeda pare do quesonameno acerca de qual al-

abezação em sido reerenciada e perseguida na educação de jovens e adulos (EJA).

Quais polícas públicas de alabezação são desenvolvidas para esse grupo em especí-

co? Há, ambém, alguma preocupação com quem é esse alabezando e a realidade com

a qual dialoga? Para quê e como alabezá-los? Nesse sendo, Freire nos incia a pensar

as prácas de alabezação, já que:

As palavras com que organizar o programa da alabezação deveriam vir do
universo vocabular dos grupos populares, expressando a sua real linguagem,
os seus anseios, as suas inquieações, as suas reivindicações, os seus sonhos.
Deveriam vir carregadas da signicação de sua experiência exisencial e não
da experiência do educador (FREIRE, 2011, p. 30).

Esse resgate do sujeito na educação se dá por sua humanização, “[...] iso é, a ple-

na realização do homem enquano criador de culura e deerminador de suas condições

de exisência passava, necessariamene, pela claricação da consciência do homem”

(BEISIEGEL, 2010, p. 30), processo que se alcança por meio de uma educação críca e

conscienzadora. Nesse sendo, cabe pensar uma alabezação compromeda com as

múlplas realidades vivenciadas pelos educandos, numa aproximação enre sujeios -

professores e alunos - voltados para a construção de conhecimentos sobre o mundo que

os cerca, reendo-os cricamene. A alabezação é, para Freire, sempre visa como

objeo de ransormação social, uma vez que seu sendo críco é valorizado.
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2.1 Conceio de Educação Bancária

Na obra Pedagogia do Oprimido (2002), Paulo Freire inroduziu o conceio de educa-

ção bancária debruçando-se, mais uma vez, sobre o papel da educação na consuição dos

sujeios, nem sempre visos como al. A abordagem do educador nos elucida a respeio de

como muios desses sujeios são desuídos de al condição, não sendo visos como apren-

dizes avos denro de seus próprios processos de aquisição de conhecimeno. Ao conrário,

são percebidos como depósios de inormações, por isso a analogia enre banco e educação,

como críca ao uncionameno e dos objevos do sisema educacional brasileiro.

Ao conrário de possibiliar o desenvolvimeno de um pensameno críco, em que

o educando aprende a criar possibilidades de ser livre e exercer essa liberdade, a educa-

ção bancária congura-se como um signicavo obsáculo à concrezação do processo de

liberação do sujeio. Omodelo radicional de ensino, enendido por Freire como domes-

cador, é um ao de “[…] deposiar, de ranserir, de ransmir valores e conhecimenos [...].

Reendo a sociedade opressora, sendo a dimensão da ‘culura do silêncio’, a ‘educação

bancária’ maném e esmula a conradição” (FREIRE, 2002, p. 38).

Freire, ainda, apona a relação direa que se esabelece enre o po de educação

oerada nas escolas - quais objevos ela visa angir - e o projeo de sociedade que se

almeja consruir. Para ele, uma concepção de educação que se baseia apenas na “[…] me-

morização mecânica da descrição do objeo não se consui em conhecimeno do objeo”

(FREIRE, 2011, p. 26), endo em visa que não oera ao educando a capacidade de causar

uma reação para desperá-lo para a compreensão e problemazação domundo ao seu re-

dor. Na visão bancária da educação, o proessor ganha voz e espaço, ainda que não exerça,

de ao, a posição de educador, já que é alsa a ideia de que para ser um bom educador

basa “encher” os “recipienes” dos alunos (FREIRE, 2002, p. 26).

No diálogo com as concepções de Paulo Freire a respeio de uma educação volada

à liberação, iso é, conrária à domescação, Beisiegel (2010, p.36) reee que era, e é, ne-

cessário deixar para rás a visão de educação cenrada na gura do proessor e no depósio

de inormações, e subsui-la por por uma educação “[…] orienada para a criação de dis-

posições menais crícos e permeáveis, avoráveis à parcipação, à deliberação coleva, à

ingerência, ao auogoverno e, por essa via, avoráveis à democrazação da vida social e à

insuição de ormas democrácas de governo”.

Nesse sendo, é apenas por meio do diálogo enre educadores e educandos, na

dialéca com o mundo que os cerca, que o aluno se insere e vivencia seu processo de

aprendizagem como sujeio críco e parcipavo, deixando de ser viso como um indi-

víduo passivo, mas consciente de si mesmo, dos outros e do mundo, capaz de atuar e

ransormar a própria exisência. Aspecos esses que marcaram oda a rajeória de Paulo

Freire, sobreudo ao pensar e quesonar a alabezação das classes rabalhadoras.

2.2 Um méodo de alabezação para uma educação liberadora

O méodo de alabezação de Freire é um imporane marcador de sua obra

e da educação brasileira, podendo ser apreciado a parr de longas pesquisas realizadas
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enre as décadas de 1940 e 60. Noam-se aspecos ineressanes presenes no conexo

hisórico e políco da criação do seuméodo de alabezação. Compromedo com aspira-

ções democrácas, inerenes aos aconecimenos polícos do momeno (Diadura Vargas

e o processo de redemocrazação), e ao conexo sócio educacional do país, a criação do

méodo de alabezação leva em consideração uma “[.] educação compromeda com o

desenvolvimeno, a ormação de consciência críca e a consrução de personalidades de-

mocrácas.” (BEISIEGEL, 2010, p. 39).

Como marcadores imporanes para a criação do méodo, pode-se desacar as ini-

ciavas pró educação e culura realizadas no governo de Miguel Arraes (Preeiura de Re-

cie, 1959) com a criação doMovimeno de Culura Popular (MCP); o incenvo à ormação

de grupos de intelectuais para se pensar a cultura e educação para a população, em que

Paulo Freire coordenou os “círculos de cultura” e “centros de cultura”, atuando com pro-

jeos de EJA; os rabalhos realizados na Universidade do Recie, no Serviço de Exensão

Culural (SEC); e a aplicação do méodo na cidade de Angicos, convidado pelo governador

do esado do Rio Grande do Nore. (BEISIEGEL, 2010).

Em meio a um movimeno crescene de críca ao méodo das carlhas - por a-

zer uso de palavras descontextualizadas com a realidade dos educandos, aplicadas num

conexo geral e erriorial, sem levar em consideração aspecos e caraceríscas locais -,

Paulo Freire rabalhou comumnovoméodo de alabezação de adulos. Como pré-requi-

sio dessa criação, propõe a subsuição daquelas palavras usualmene empregadas, por

ouras mais próximas do codiano do grupo de rabalhadores e rabalhadoras aprendizes,

objevando o esvaziameno do signicado “domescador” que essas palavras exerciam,

na medida em que busca ermos agregadores que incenvam omovimeno de ação, crí-

ca e reexão do sendo políco da alabezação. Para o educador não basa saber ler que

Eva viu a uva “[…] é preciso compreender qual a posição que Eva ocupa no seu contexto

social, quem rabalha para produzir a uva e quem lucra com esse rabalho” (FREIRE, 1991,

p. 72).

Oméodo seguia cinco eapas principais, de acordo com Bachega (2014): 1. Levan-

ameno do universo vocabular dos alunos; 2. Seleção de palavras geradoras; 3. Criação de

siuações exisenciais picas do grupo; 4. Consrução das chas de roeiro que auxiliam os

coordenadores de debae no seu rabalho; 5. Consrução das chas com a decomposição

e recomposição das amílias onêmicas correspondenes aos vocábulos geradores.

Considerando a experiência do projeo realizado em Angicos, esse processo co-

meça pelos trabalhos voltados para a discussão sobre cultura: “[…] conceito antropoló-

gico de culura; disnção enre objeo de naureza e objeo de culura; culura maerial;

culura imaerial; e padrão de conhecimeno.”, de acordo com o roeiro do documeno
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Roeiro 40 Horas na Memória2. Para Freire, “[…] discur o conceio anropológico de

cultura, portanto, tem o intuito de romper com a cultura de subserviência de que vem a

maior parte da população analfabeta, descendente de escravo ou outras etnias explora-

das.” (BACHEGA, 2014, p. 58).

Ao alar a parr da sua experiência como educador de jovens e adulos, Freire

esclarece seu conceito de cultura:

Criar o jarro como o rabalho ransormador sobre o barro não era apenas a orma
de sobreviver, mas ambém de azer culura, de azer are. Foi por isso que, relendo
sua leiura anerior do mundo e dos que azeres no mundo, aquela alabezanda

nordesna disse segura e orgulhosa: “Faço culura. Faço iso” (FREIRE, 2002, p. 261).

Após esse trabalho de introdução com a discussão sobre cultura, inicia-se o pro-

jeo de alabezação, sendo imporanemencionar que omaerial ulizado não é omes-

mo em dierenes regiões. Ao conrário, para cada localidade escolhida é realizada uma

pesquisa de campo para a elaboração do “universo vocabular mínimo” da região.

Pela idencação desse “Universo Vocabular” (Figura 1) dos alabezandos, evi-

denciam-se seus hábios, ocupação e maniesações. A parr daí, se dão as escolhas das

denominadas “palavras geradoras”, que surgem das “siuações exisenciais picas”, e

com elas será realizado o processo de alabezação e a discussão sobre problemas regio-

nais e nacionais. São palavras que carregam signicado e sendo para jovens e adulos

daquele empo e espaço socioculural, que, porano, não dissociam exo e conexo.

Figura 1 – Trecho do documeno “Roeiro de 40

horas”

Fonte: htp://orumeja.org.br/sies/orumeja.org.

br/fles/9roeiro40.pd.

2 O roeiro esá hospedado no sie do Fórum de EJA, link para acesso: hp:orumeja.org.brsies
orumeja.org.brles9roeiro40.pd
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De acordo com Beisiegel (2010), na experiência de Angicos oram escolhidas

para chas de roeiro 17 palavras, sendo a primeira “Beloa”, basane lembrada pelos

ex-alunos no documenário “40 horas de Angicos”, assim como “jolo”. A parr da pa-

lavra geradora, considerando um movimeno analíco alabezador, era apresenada,

em projeção de slides, uma “siuação exisencial pica”, ou seja, imagens reradas do

codiano e realidade social dos esudanes e que comporavam a represenação mae-

rial da palavra escolhida, em uma clara associação palavra e imagem. Buscava-se, desse

modo, reorçar a conexualização e amiliaridade da represenação sica do objeo no

codiano dos esudanes.

O documeno Roeiro das 40 horas de Angicos raz ambém uma descrição dos

procedimentos realizados no projeto, no caso da palavra Belota, trabalhada nas 3a e

4a horas, descreve-se: “Terceira hora - primeira hora de alabezação. Beloa, A, E, I, O,

U. Os alunos já começam a escrever, iso é, a reproduzir a palavra beloa. Polização.

Quara hora - ainda beloa. Ba, be, bi, bo, bu; la, le, li, lo, lu; a, e, , o, u. Formação de

palavras”.

Junamene com a projeção das imagens caracerizadas como “siuação exisen-

cial pica”, a palavra selecionada era apresenada de orma escria. A gura abaixo (Fi-

gura 2), reerene à beloa “[…] era de um homem de Angicos, vesdo picamene, mon-

ado em um burro, em uma cena caracerísca de seca do Nordese, com uma chibaa

na mão, na qual se veem em primeiro plano, beloas em cores bem vivas” (BACHEGA,

2014, p. 67).

Figura 2 - Slide usado na experiência de Angicos.

Fonte: hp:minimal-war.blogspo.com201305como-ensinar-adulos-ler-em-40-horas.hml
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Em seguida, era realizado um movimeno de incenvo a uma discussão sobre as

experiências evocadas pela gura projeada, provocando problemazações explícias e

implícias ransmidas pela imagem. Logo após essa discussão, somene a palavra era

apresenada, no sendo de iniciar o processo de conhecimeno, reconhecimeno, re-

presenação e assimilação das leras e sílabas. Bachega (2014, p. 68) explica que dada

como concluída “a análise da projeção, os coordenadores mosravam como se escreve

a palavra geradora daquele debae. [...] Visualizada a palavra que orogracamene re-

presena a gura do slide, era projeada somene a palavra […] novamene realizada a

leiura coleva e individual.”

Feia essa apresenação, iniciava-se um movimeno sinéco de análise da pala-

vra: sua decomposição em leras e sílabas. Havia a possibilidade de, oralmene, ou em

orma de regisro escrio, os alunos consruírem a escria somene a parr das amílias

silábicas das consoanes, podendo surgir ouras palavras do seu meio social e culural. A

parr do diálogo consruído nos movimenos realizados pelos alunos na ormulação das

escrias com as amílias silábicas das consoanes, eram apresenadas as vogais. Bachega

descreve tais procedimentos:

A leiura individual e coleva das diversas amílias de leras era realizada a m
de que eles começassem a compreender o mecanismo de formação das pa-
lavras. Nesse momeno, além de enconrarem a palavra beloa, eles ormam
ouras como laa, bala, au, ec. Por essa razão essa cha oi denominada
“cha da descobera”. Em seguida era projeado um slide conendo apenas
as vogais que os parcipanes idencavam com acilidade e chamavam de
“inromedas” (BACHEGA, 2014, p. 69).

A apresentação das vogais vem do entendimento de que não só elas tendem a

ser demais ácil percepção e compreensão pelos alunos, mas ambém, por já erem apa-

recido nas escrias das amílias silábicas. Logo em seguida, a realização de uma leiura

coleva no sendo vercal das amílias silábicas, como: ba, la e a. Como nalização do

esudo da cha (Beloa), o diálogo e do regisro escrio, os esudanes puderam levanar

múlplas ormações de palavras, podendo ser ou não do seu ambiene culural, políco

e social.

Assim, diante dos processos desenvolvidos e explicitados acima, é possível es-

abelecer que o méodo de alabezação de Paulo Freire oi considerado inovador no

momeno de sua criação e revolucionário para o campo da educação, especialmene

de jovens e adulos. Transmie, na sua esruura e ações realizadas, diversos conceios

deendidos por ele durane sua rajeória acadêmica, são concepções que reeem sua

visão liberadora da educação, em especíco da alabezação. O alabezar para uma

transformação plena do sujeito em sociedade, dando-lhe dignidade, oportunidade, con-

textualização e sensibilidade, o educar deve ser um ato contextualizado e familiar ao

sujeio que se enconra nese processo.
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Os objevos do Méodo de Alabezação não envolvem apenas o ensino de reper-
órios que dizem respeio apenas à compreensão do idioma escrio. Nesa proposa,
os comportamentos de ler e escrever são entendidos como parte integrante de um
conjunto de outras aprendizagens que envolvem a expressividade oral, a capacidade
críca (“pensar críco”), a conscienzação e ação políca do educando (e do educa-

dor) como sujeio(s) avo(s) na sociedade (BACHEGA, 2014, p. 74-75).

Seu méodo nos convida a reer que não há como auxiliar na ormação de

crianças, jovens ou adulos, sem que se conheça sua vida e suas condições maeriais de

exisência. Por anos, os processos de “ormação” dos sujeios em ambienes escolares

oi esruurado para uma educação bancária, de enquadrameno dos sujeios e negação

de subjevidade e idendade. O educador desesruurou al expecava ao criar um

méodo de alabezação, revolucionário naquele momeno, e que redimensiona a rela-

ção proessor-aluno-conhecimeno; realiza com excelência a críca a esses discursos e

fomenta outros, que preconizam a escola/docente como auxiliadores do sujeito no seu

processo liberador de desenvolvimeno.

Apesar das inúmeras discussões já realizadas sobre alabezação desde Angicos,

as conribuições de Freire e de seuméodo permanecem. Uma práca baseada no diálo-

go, na relação horizonal enre educadores e educandos, na perspecva do inacabamen-

o de homens e mulheres em seu processo de conscienzação e liberação, a parr de

uma concepção progressisa de educação como ao políco, que merece ser revisiada:

“[…] é nese sendo, por exemplo, que me aproximo de novo da quesão da
inconclusão do ser humano, de sua inserção num permanentemovimento de
procura, que rediscuo a curiosidade ingênua e a críca, virando episemo-
lógica. É nesse sendo que reinsiso em que ormar é muio mais do que pu-
ramene reinar o educando no desempenho de desrezas... (FREIRE, 1997,
p. 14).

2.3 A Imporância do Ao de ler

Paulo Freire em seu discurso de implanação do projeo 40 horas em Angicos,

explicia sua concepção do sendo éco e políco da alabezação no conexo das de-

sigualdades e injusças sociais. “O que esa educação esá podendo azer é apanhar

ese povo emerso e inseri-lo no processo hisórico. Inseri-lo quer dizer propiciar a ele

oportunidade em que ele se faça agente da sua história, em que ele se faça sujeito da

sua hisória.” (40 HORAS NA MEMÓRIA) Uma ala poene, reveladora de conceios un-

danes do seu pensameno e do seu méodo para alabezar.

Enre essas concepções esá a de que “[…] linguagem e realidade se prendem

dinamicamente”, de tal modo que “[…] a leitura de mundo precede a leitura da palavra

e a leiura desa implica a connuidade da leiura daquele” (FREIRE, 2011, p.8-9), e que

a alabezação não se esgoa na decodicação da palavra, mas implica a preocupação
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com o sendo. Signicavo é seu conceio de palavramundo: letras, palavras, textos do

conexo social e do universo da linguagem.

As repercussões para a sua proposa da alabezação são de que enha sendo

e signicação para o educando; que é imprescindível que os programas de alabezação

carreguem planejamentos que incluam palavras do universo vocabular dos educandos,

e não unicamene de experiências dos educadores. A alabezação como “[...] criação

ou a monagem da expressão escria da expressão oral” (FREIRE, 2011, p.13) será capaz

de concrezar para os educandos um processo de aprendizagem em si e não apenas a

memorização mecânica.

Não podemos nos esquecer que suas ideias, no contexto de sua produção, mostra-

ram-se inovadoras e subversivas, o que resultou inclusive em períodos de exílio durante a

Diadura Miliar no país. No exo inulado “Alabezação de adulos e biblioecas popu-

lares – uma inrodução”, Freire (2011, p.16) dá ênase ao ao da escola ser uma insui-

ção políca, desmiscando sua preensa neuralidade, não sendo possível “[…] pensar,

sequer, a educação, sem que se eseja aeno à quesão do poder”. Não há assimméodos

educacionais isenos de ideologia. Vale resgaar a ala do educador sobre esse ema,

É que o ao de não ser o educador um agene neuro não signica, necessa-
riamene, que deve ser ummanipulador. A opção realmene liberadora nem
se realiza aravés de uma práca manipuladora nem ampouco por meio de
uma práca esponaneísa. O esponaneísmo é licencioso, por isso irrespon-
sável. O que emos de azer, enão, enquano educadoras ou educadores, é
aclarar, assumindo a nossa opção, que é políca, e sermos coerenes com ela,
na práca (FREIRE, 2011, p. 16).

Esse pensameno, revela-se aual no sendo de rmarmos posição em avor de

uma educação democráca, inclusiva, críca e emancipadora das classes populares de

crianças, jovens e adulos. Ao narrar sua experiência de alabezação de adulos nas

Ilhas São Tomé e Princípe, Freire (2011) lembra da preocupação em enender e levar

aqueles educandos a enenderem suas realidades e quesões sociais, para que chegas-

sem a compreensão eeva da leiura e escria, ou da “palavramundo”. Poencializa,

assim, a imporância do ao de ler não apenas como um discurso eórico, mas sim como

um processo práco inserido no codiano dos educandos. Leiura que se caraceriza

como um inquieta procura de textos que, como objetos culturais, devem ser desvelados

pelo adenrameno, pela críca e disciplina inelecual.

Assim que, “ensinar a ler é engajar-se numa experiência criava em orno da

compreensão. Da compreensão e da comunicação” (FREIRE, 2011, p. 261). Compreen-

são que advém da capacidade que temos de associar conceitos da experiência escolar

aos domundo da codianidade, de al modo que buscar a compreensão do exo nos re-

mee à leiura anerior do mundo. Para Freire, a alabezação se consui como direio,

e como al, é preciso luar incansavelmene para que seja garando a odos.
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Para ele, assim como para todos os educadores que comungam suas ideias,

[...] seria impossível engajar-me num rabalho de memorização mecânica dos ba-be-
-bi-bo-bu, dos la-le-li-lo-lu. Daí que ambém não pudesse reduzir a alabezação ao
ensino puro da palavra, das sílabas ou das leras. Ensino em cujo processo o alabe-
zador osse “enchendo” com suas palavras as cabeças suposamene “vazias” dos
alabezados. Pelo conrário, enquano ao de conhecimeno e ao criador, o pro-
cesso da alabezação em, no alabezando, o seu sujeio. O ao de ele necessiar
da ajuda do educador, como ocorre em qualquer relação pedagógica, não signica
dever a ajuda do educador anular a sua criavidade e a sua responsabilidade na
consrução de sua linguagem escria e na leiura desa linguagem. Na verdade, ano
o alabezador quano o alabezando, ao pegarem, por exemplo, um objeo, como
laço agora com o que tenho entre os dedos, sentem o objeto, percebem o objeto
sendo e são capazes de expressar verbalmene o objeo sendo e percebido. [...] A
alabezação é a criação ou a monagem da expressão escria da expressão oral. Esa
monagem não pode ser eia pelo educador para ou sobre o alabezando. Aí em

ele um momeno de sua area criadora (FREIRE, 2011, p. 28-29).

3. A EXPERIÊNCIA DE ANGICOS: “NÃO SOU MASSA, SOU POVO”

Apelidada de “40 horas de Angicos”, a primeira urma de alabezação de adul-

os supervisionada por Freire oi realizada em 1963 na pequena cidade de Angicos, no

Rio Grande do Nore. A experiência nha a mea de alabezar adulos em apenas 40

horas, endo como base o seu méodo de alabezação.Em Angicos, oram implemena-

dos os conceios de “palavras geradoras” e “siuações exisenciais picas” como vimos

aneriormene. Durane as aulas, as palavras e experiências vividas pelos rabalhadores

rurais omaram um lugar cenral e avo no processo de aprendizagem. Assim, desaca-

va-se a posição do sujeio, pensador críco, conrariando a radicional educação bancá-

ria e indo de enconro aos méodos radicionais de memorização mecânica.

Para Silva e Sampaio (2015, p. 928),

Relembrar os cinquenta anos dessa experiência não é apenas um marco his-
órico, mas sim uma necessidade social e educava urgene de enrenamen-
o ao analabesmo e baixa escolaridade de nossos jovens e adulos, ainda
hoje. Acrediamos que os princípios que orienaram as “40 horas” podem
ainda suscitar em nós esse desejo, vontade e necessidade de marchas, lutas,
criações de ações de alabezação, escolarização e educação liberadoras.

A experiência de Angicos ambém rouxe como princípio criar disposivos men-

ais crícos, aravés dos quais os alunos poderiam inerprear, reinerprear e problema-

zar o mundo ao seu redor, sendo capazes de compreender e ransormar a si mesmo

e, por consequência, o mundo ao seu redor. É possível compreender Angicos como uma

experiência pioneira de alabezação dialogada com a realidade e conexo do educan-

do, aravés de uma proposa de educação: “[...] orienada para a criação de disposições

menais crícas e permeáveis, avoráveis à parcipação, à deliberação coleva, à inge-

rência, ao auogoverno e, por essa via, avoráveis à democrazação da vida social e à

insuição de ormas democrácas de governo”. (BEISIEGEL, 2010, p. 36).
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Nesse sendo, reomamos aqui alguns depoimenos que compõem o documen-

ário “40 horas na Memória”, que em como proagonisas 19 ex-alunos do educador e

que dão a dimensão da imporância que Freire eve, naquele momeno, e ainda agora,

na vida daqueles esudanes, jovens e adulos. O documenário oi produzido em 2013

pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido em comemoração aos 50 anos do mé-

odo de alabezação de Paulo Freire. Para os alunos que parciparam dessa urma de

alabezação a experiência oi verdadeiramene ransormadora

É o que cona Paulo Souza, que naquele momeno inha 20 anos: “Naquela

época aqui era só mao. Depois do rabalho, a gene seguia para a aula com o caderni-

nho debaixo do braço. Aquilo mudou a minha vida, porque quando a gene não sabe

ler a gene não parcipa de nada, a gene não é ninguém”. Maria Eneide, que nha

apenas seis anos em 1963, e requenou as aulas para acompanhar os pais que esa-

vam se alabezando, comparlha de uma hisória semelhane. Para ela, a experiência

oi essencial para que decidisse se ornar proessora de educação inanl, prossão

que exerce aé hoje.

Conexualiza Francisca de Brio, logo nos primeiros minuos do documenário,

“Na cidade de Angicos, naquela época, alava muia coisa: não nha energia, não nha

água encanada, não nha nada”. Chamados de um em um pelo carro com auoalane,

os moradores, trabalhadores rurais, passam a frequentar as aulas do curso de alfabe-

zação. Francisca descreve a sala de aula como lamparina e vela, cada um levava suas

cadeiras, e lembra com carinho da proessora que conhecia a odos e que baa na pora

da casa de quem alasse à aula, para convencê-lo de ir à aula.

“Tano aquela proessora nha prazer com os alunos dela quano a gene nha

com nosso proessor, né? Ela era muio genl, não escolhia enre o preo, o branco, o

pobre, o rico. Por isso que a gene ca emocionado”, diz um dos ex-alunos com a voz

embargada.

Para os alunos de Angicos, as palavras aprendidas logo nas primeiras aulas ca-

ram marcadas na memória. “Aparecia uma ela com as palavras: jolo, beloa, várias

palavras. Eles dizendo lera por lera e a gene acompanhando e aprendendo”, cona

Maria Lúcia. As alas dos esudanes reomam o méodo de alabezação reireano, por

meio do qual o aluno é colocado em um lugar central do processo de aprendizagem e as

palavras são aprendidas de acordo com o conexo vocabular da região. O que esá em

acordo com a ideia de que a leiura da palavra deve ser leiura da palavramundo.

Os educandos relembram, ainda, momenos em que o impaco posivo das au-

las de Angicos reverberaram em suas vidas, como durane a diadura miliar. “Quando

ele foi exilado, falaram que todo mundo que conhecia ele ia ser preso, então o povo

queimou, enerrou os cadernos”, cona Maria Pureza. Ao que Maria Eneide complea:

“Queimou udo, mas a semene já nha sido planada e germinou”, dando desaque à

pleniude das experiências ali vivenciadas.
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As alas dos primeiros alunos alabezados pelo méodo de Freire mosram os

impacos posivos e duradouros das aulas. A maioria dos esudanes, hoje idosa, cona

que até hoje se lembra com carinho das aulas e de conhecimentos importantes, como a

escria do próprio nome. “Anes dessa escola eu não sabia nem assinar o nome, nunca

nha ido à aula. A aula era o cabo de enxada, a oice, essas coisas, rabalhando de agri-

culura”, diz Maria Miranda.

Para além da alabezação em si, as aulas ambém aproundaram as noções de

cidadania, pertencimento e transformação social, como conta Maria Pureza: “Ele queria

que as pessoas conhecessem seus direios. Era no empo da Diadura e os miliares não

queriam que as pessoas conhecessem seus direios”. Luzia Andrade ainda reorça: “A

gene aprendeu que a gene podia ser gene ambém, que nem os ouro eram”.

Por odas as consequências posivas das aulas de Angicos, Maria Pequena desa-

ca, emocionada, ao ser quesonada sobre o que gosaria de dizer para Freire, anos de-

pois da primeira urma, em 1963: “Eu queria dizer a Paulo Freire muio obrigado, porque

o senhor me rou do medo, da desconança”.

Freire teve papel fundamental para que esses jovens e adultos conhecessem

seus direios, rassem seus documenos e passassem a voar nas eleições. Por meio

desses depoimenos do documenário, os eeios posivos do méodo reireano de al-

abezação de adulos cam ainda mais evidenes, já que muios aprenderam a ler e a

escrever aravés do uso de vocábulos do seu codiano e connuam a lembrar das lições

aprendidas nas aulas até hoje, além de serem capazes de escrever seus próprios nomes

e azer leiuras básicas, e de empreender a releiura daquela sua leiura de mundo, re-

lendo suas exisências.

4 ATUALIDADE EM PAULO FREIRE

A Educação tradicional, como apresentamos com o conceito de educação ban-

cária de Freire, limita os alunos de inúmeras formas: aplica uma metodologia que falha

em esmular o pensameno críco. A sala de aula deixou de ser um ambiene diverso

em esraégias e diálogos para dar lugar a meodologias e didácas padronizadas, de

modo que a diversidade dos próprios alunos oi visa como irrelevane. A esse respeio,

o linguisa Cagliari (2007) armou que:

As carlhas eram ruos de experiências individuais bem-sucedidas. Supunha-
-se que seu méodo, ruo daquelas experiências, servia para odo po de alu-
no, em odos os lugares e em odas as siuações de ensino e de aprendizagem.
Ainda hoje as carlhas desperam um apelo ore. (CAGLIARI, 2007, p. 59).

Maniesações da proposa de ensino reireana são apresenadas em “Ensinando a

Transgredir”, de bell hooks3 (2013), na medida que a auora inroduz pare de sua própria

3 A escriora em preerência pelo uso do nome em leras minúsculas, a m de dar enoque ao coneúdo
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rajeória escolar. Ela descreve uma escola da qual lembra com aeição, em que os proes-

sores esavam envolvidos avamene na comunidade de vivência das crianças – cienes

de seus conexos pessoais – e aplicavam esse conhecimeno em aula, a m de aproximar

o coneúdo dos esudanes. Nesse sendo, observa-se o pensameno de Paulo Freire em

práca e os eeios posivos que pode er na vida escolar de indivíduos, como é o caso de

hooks. A escriora oi inuenciada pelas obras do brasileiro e, poseriormene, passou a

aplicar as proposas reireanas em seu codiano como docene universiária.

Freire eve, sem dúvida, um impaco signicavo no cenário da educação brasi-

leira, além de reconhecimeno inernacional, por seu pensameno inovador. Como vi-

mos, o educador idealizou um méodo próprio de alabezação, caracerizado por uma

alabezação emancipadora, que experimenou em Angicos. Desse modo, Leal e Nasci-

meno (2019, p 4) desacam que:

A aprendizagem não se restringia ao mero domínio da leitura e da escrita,
mas, sobreudo, à qualidade desse domínio a ser mensurado na obenção
da auonomia dos educandos, consruído a parr do respeio a suas idiossin-
crasias e da práca consane da dialogicidade enre educando e educador,
enre cidadão e sociedade.

Para Freire, não há alabezação verdadeiramene pedagógica sem envolvimeno

políco no processo. Em avidades no codiano da práca pedagógica, buscava aplicar

ideias de uma educação conorme as exigências da aualidade brasileira, que visa à orma-

ção de consciência críca e personalidades democrácas (BEISIEGEL, 2010). A parr dessas

concepções, o rabalho de alabezação esaria inmamene envolvido com a preparação

do sujeio quesonador, que esá consciene de seus direios e deveres, promovendo a

cidadania. Para ano, as reerências do processo devem ser o próprio desenvolvimeno do

aluno, contrariando teorias e métodos pré-formulados que são constantemente impostos

aos esudanes. De acordo com Soares (2004, p. 15-16), exise múlplos méodos para a

aprendizagem inicial da língua escrita, “pois a natureza de cada faceta determina certos

procedimenos de ensino, além de as caraceríscas de cada grupo de crianças, e aé de

cada criança, exigir ormas dierenciadas de ação pedagógica.”

A eoria do conhecimeno4 desenvolvida por Freire esá proundamene envolvida

com a inerpreação de mundo do indivíduo. A aprendizagem da leiura e escria, acompa-

nhada pela ormação democráca e liberadora, é responsável por provocar curiosidade e

autonomia dos envolvidos, tornando-os capazes de compreender omundo emque estão in-

seridos e sobreoqual devem inervir para ransormá-lo comresponsabilidade (SILVA, 2019).

A parr dos processos descrios, a educação pode ser liberadora. Todavia, ainda

hoje prevalecemprácas disanes da visão de Freire, que esão limiadas ao auoriarismo

de suas obras.
4 Forma como Freire preeria chamar o que ouros denominam como seu méodo.
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em sala de aula. Também exisem orças que se beneciam com a opressão e a alienação,

conrariando odos os princípios de Freire.

Na verdade, elas é que massicam, na medida em que domescam e en-
demoniadamene se ‘apoderam’ das camadas mais ingênuas da sociedade.
Na medida em que deixam em cada homem a sombra da opressão que o
esmaga. Expulsar esa sombra pela conscienzação é uma das areas unda-
mentais de uma educação realmente libertadora e por isto respeitadora do
homem como pessoa” (FREIRE, 1967, p. 36-37).

Em meio às adversidades, o educador oi capaz de orienar os indivíduos a exer-

cer a cidadania com propriedade, grande desao da conemporaneidade (LEAL; NASCI-

MENTO, 2019), aravés de uma alabezação emancipadora, proundamene envolvida

com éca e políca. O caso de Angicos represena um marco no desenvolvimeno de

suas ideias a esse respeio. Na cidade, o pensador pôs em práca odas as noções que

havia concebido, percebendo falhas e acertos que ajudaram a evoluir seuméodo.

Relembrar os cinquenta anos dessa experiência não é apenas um marco his-
órico, mas sim uma necessidade social e educava urgene de enrenamen-
o ao analabesmo e baixa escolaridade de nossos jovens e adulos, ainda
hoje. Acrediamos que os princípios que orienaram as “40 horas” podem
ainda suscitar em nós esse desejo, vontade e necessidade de marchas, lutas,
criações de ações de alabezação, escolarização e educação liberadoras
(SILVA; SAMPAIO, 2015, p. 928).

A experiência de Angicos forneceu evidências da possibilidade de uma promoção

eeva da alabezação de jovens e adulos no conexo brasileiro. O legado de Freire

permie a crença em um país alabezado, com a garana do pleno exercício da cidada-

nia. Tais concepções perseveram de inúmeras ormas, desde rabalhos acadêmicos aé

prácas em sala de aula, como é o caso da Escola da Pone, que incenva seus esudan-

es a desenvolverem conhecimeno de orma auônoma. Essa escola poruguesa rom-

pe com as noções convencionais de aprendizagem, razendo as ideias reireanas para a

práca diariamene.

A atualidade do pensamento de Paulo Freire vem sendo atestada pela mul-
plicidade de experiências que se desenvolvem omando o seu pensameno
como reerência, em dierenes áreas do conhecimeno, ao redor do mundo.
A crescente publicação das obras de Paulo Freire em dezenas de idiomas e a
ampliação de óruns, cáedras e cenros de pesquisa criados para pesquisar e
debaer o legado reireano são indicações da grande vialidade do seu pensa-
meno. Tal projeção conere ao conjuno de suas produções o caráer de uma
obra universal. (SAUL; SILVA, 2009, p. 224)

Desse modo, é inegável a imporância que Paulo Freire eve na educação bra-

sileira – além de sua inuência inernacional – e o impaco que suas proposas podem

signicar. A práca em Angicos oi um pequeno passo que represenou esperança no
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combae ao analabesmo, que abrange pare signicava da população. As memórias

dessas vivências não podem se desvanecer pelo tempo, mas devem ser relembradas e

debadas, a m de esmular o espírio de mudança social: “Todo e qualquer educador

que enha de algum modo corrido os olhos na pedagogia reiriana saberá dessa sua ex-

periência. ” (SILVA; SAMPAIO, 2015, p. 934).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O rabalho de Paulo Freire com a alabezação de jovens e adulos na sua expe-

riência em Angicos, no Rio Grande do Norte, foi capaz de abrir novos caminhos para os

sujeios que veram a oporunidade de aprender a ler e escrever por meio do projeo

realizado pelo educador pernambucano. Compreender oda a dimensão políca que há

no processo de educar e a busca por uma alabezação que pare do próprio universo

dos alabezandos são algumas das mais imporanes conribuições que ele nos deixou

como legado, impulsionando naqueles que se ormam educadores o desejo de rmar

um compromisso com a docência, enendendo-a como um ao políco e de rearmação

no mundo.

O diálogo enre linguagem e realidade presene em seu méodo de alabezação

busca enazar que a leiura de mundo realizada pelo educando, iso é, suas experiên-

cias de vida, é um enômeno que deve esar presene nas proposas de aula para que

haja, dessa orma, signicado. A práxis educadora se consrói, assim, no diálogo com o

educando que ensina ao aprender, ano quano o educador aprende ao ensinar.

Além disso, é por meio da não dissociação entre texto e contexto, trazendo aqui

oda a dimensão políca do ao de alabezar, que a consciência críca aparecerá como

resulado do processo, que em por objevo rar os educandos da marginalização e or-

ná-los conscienes de si e do mundo, problemazando-o e ransormando-o.

A experiência de Angicos, nesse sendo, nos ornece evidências para pensar-

mos que há, sem dúvida, como consruir e promover uma alabezação que coloque em

desaque o sujeio que vivencia esse processo, sejam crianças, jovens ou adulos. Nos

relaos que raz o documenário, o méodo de alabezação de Paulo Freire é percebido

pelos alabezandos, adulos da classe rabalhadora, desuídos do olhar de cidadãos

pela condição de analfabetos, como um ato que devolveu a cada um deles a esperança

de esar no mundo sem medo. São alas que mosram o impaco das inúmeras conri-

buições de Freire para a educação brasileira e como ele, mesmo não esando mais em

vida, se az presene nas prácas docenes nas mais diversas regiões denro e ora do

país, consuindo um movimeno no campo da educação que acredia em seu sendo

políco de ransormação social. Em empos de inolerância e silenciameno, Freire se

az mais que necessário.
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RESUMO

Biblioecas comuniárias se mosram cada vez mais imporanes no cenário da educação e cul-
ura, pois auam direamene no escopo social ano pelo acervo lierário que possuem, quan-
o pelas ações complemenares que podem ser desenvolvidas onde se inserem. A Biblioeca
Lélia Abramo, localizada no espaço da Cerâmica São Luiz em Ribeirão Preo oi criada durane
o Programa Ribeirão das Leras, porém permaneceu abandonada por bem mais que 10 anos.
Em 2021, com o apoio do PROAC (edial 242020), a biblioeca oi reorganizada, e oram eias
algumas ações culurais para divulgar o espaço e sua inserção local. Apresenamos um relao de
experiência apontando resultados dessa reorganização bem como produtos que foram criados
para aciliar o uso e acesso ao acervo com inuio de aciliar a auogesão. Análises quana-
vas e qualiavas do acervo são apresenadas, e mosram que além da recuperação e ordenação
do acervo, esa iniciava pode ser omada como modelo para recuperação de espaços que se
enconrem em siuação semelhane.

Palavras-chave: Biblioecas Comuniárias. Caalogação. PHL. Programa Ribeirão das Leras. Or-
ganização da Inormação.

ABSTRACTS

Communiy libraries are increasingly imporan in he educaon and culure scenario, as hey
ac direcly in he social scope, as or he lierary collecon hey have, as or he complemenary
acons ha can be developed where hey are insered. The Lélia Abramo Library, locaed in he
Cerâmica São Luiz in Ribeirão Preo, was creaed during he Ribeirão das Leras Program, bu re-
mained abandoned or more han 10 years. In 2021, wih he suppor o PROAC (edial 242020),
he library was reorganized, and some culural acons were carried ou o publicize he space
and is local inseron.We presen here he resul o hese reorganizaon and producs hawere
creaed o aciliae he use and access o he collecon, aciliang is sel-managemen. Quan-
ave and qualiave analyzes o he collecon are presened, ha shows ha in addion o he
recovery and ordering o he collecon, his iniave can be aken as a model or he recovery
o spaces ha are in a similar siuaon.

Keywords: Caaloguing. Communiy Libraries. Inormaon Organizaon. PHL. Ribeirão das Leras
Program.
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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a primeira biblioeca consruída oi a Biblioeca Nacional em 1807,

criada a parr da vinda da core Poruguesa para o Rio de Janeiro, mas somene em

1824 ela oi abera ao público. Anes disso, em 1811, oi criada em Salvador, por soli-

ciação do Coronel Pedro Gomes de Ferrão Caselbranco e execuada pelo Conde dos

Arcos, enão governador da província, a primeira biblioeca pública da América Lana

- a Biblioeca Pública da Bahia (AZEVEDO, 2012), cujos ideais iluminisas arelavam o

progresso da sociedade à educação juscando que a exisência de uma biblioeca

naquela capital iria

[...] promover odos os meios da pública, e parcular insrucção: he só
alvez à ignorância dos Póvos que se devem impuar as degraças que os
opprimen, he obsecando-os, que os crimes se arraigão e que os Tyrannos
se enhronizão: he por meio das luzes, e da verdade, que a Virude se r-
ma, e que os Direos dos Principes adquirem por bases a Benção do Ceo, o
amor dos Póvos, e o respeio da Poseridade. E que meio mais ecaz para
a diusão das luzes, que a immoral invenção da Imprensa, cujo uso acaba
de ser-nos concedido Com udo, para que elle nos seja ul no acual esado
dese Paiz, são indispensaveis, e muio urgenes ouras providencias. (CAS-
TELBRANCO, 1811, p. 220, grios nosso).

Apesar do ideal que reee a imporância das biblioecas já esar presene no

Brasil desde o século XIX, é imporane lembrar que o direio à educação oi previso

por lei quase dois séculos depois, na promulgação da Consuição Federal de 1988 (Ar-

go 205), como “direio de odos e dever do Esado e da amília” e levou mais 30 anos

para que em 2018 osse criada a Políca Nacional de leiura e escria, que esabeleceu

a imporância do acesso ao livro e das biblioecas como elemenos oralecedores das

policas de educação no país1.

O reconhecimento do papel de uma biblioteca como elemento agregador de co-

nhecimeno para a comunidade é aor crucial para que polícas públicas que garanam

o direio à leiura e à educação sejam esabelecidas e execuadas. Sabe-se que denre as

principais unções das biblioecas o acesso à inormação ambém é um ruo de vocação

democráca e para exercer al democracia seu acervo necessia ser variado e generalis-

ta, acompanhar as mudanças tecnológicas, incorporando-as para facilitar seu alcance,

preservando amemória e disseminando a educação e a cultura para a comunidade onde

se enconra inserida (FERRAZ, 2014, p. 21).

1 Denre os incisosmais relevanes do Ar. 2º desacamos: I - a universalização do direio ao acesso ao livro,
à leiura, à escria, à lieraura e às biblioecas; III - o oralecimeno do Sisema Nacional de Biblioecas
Públicas (SNBP), no âmbio do Sisema Nacional de Culura (SNC); IV - a arculação com as demais
polícas de esmulo à leiura, ao conhecimeno, às ecnologias e ao desenvolvimeno educacional,
culural e social do País, especialmene com a Políca Nacional do Livro, insuída pela Lei nº 10.753, de
30 de ouubro de 2003 (LEI Nº 13.696, DE 12 DE JULHO DE 2018).
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No ano de 2001, Ribeirão Preo (SP) oi o primeiro município brasileiro a insuir

uma políca municipal do livro e leiura endo como objevo esmular a diusão da

leiura, ampliar a comunidade de leiores, a produção lierária e ediorial e a preserva-

ção da memória municipal e do país. A parr dese primeiro movimeno, oi criado, em

2002, o Insuo do Livro – uma “endade pública com personalidade jurídica de direio

privado, na orma de undação, com objevo de descenralização e eciência nas ques-

ões lierárias, consideradas de ulidade pública”, que culminou em 2003, com um con-

vênio enre o município de Ribeirão Preo e o Minisério da Culura, com o objevo era

colocar em execução o “Programa Ribeirão das Leras” (doravane PRL) 2. Ese projeo

previa uma aberura de crédio especial no valor de cerca de R$ 74.734,303 da Secretaria

da Fazenda para Secrearia da Culura municipal, cujo monane de R$ 59.787,44 seria

oriundo da União, e o resane seria conraparda da preeiura.

O principal objevo do convênio era incenvar o hábio da leiura nomunicípio, e

uma série de ações oram planejadas, enre elas a melhoria das biblioecas já exisenes

no município e a criação de novos espaços para leiura. O projeo assinado em 2002 es-

eve em vigor aé o ano de 2009, e o Plano Municipal da Culura ambém previa conces-

sões nanceiras para a manuenção deses espaços4. Enreano o que se viu ao longo

dos anos foi uma crescente negligência na gestão e manutenção das Bibliotecas Públicas

Municipais. Das 87 biblioecas5 gerenciadas pelo programa, aé 2014 só resavam 52.

Destas, a maioria sofre com a precariedade dos serviços, perda de acervo, com a falta

de caalogação dos iens e de prossionais que auem na sua organização (PALHARES,

2014).

A Biblioeca “Lélia Abramo” uma das biblioecas criadas pelo PRL, esá localizada

no Cenro Culural Cerâmica São Luiz, em Ribeirão Preo e, assim como as demais biblio-

tecas durante o tempo de existência do programa, recebeu recursos, teve um processo

de regisro de seu acervo (ombameno e caalogação) e incremeno signicavo de

ulos com cerca de 4.000 exemplares (HENRIQUE, 2003, p. D-10). Porém, ais regisros,

que ourora deveriam esar inormazados, em algum momeno oram perdidos pelas

consanes mudanças de gesão municipal e pela ala de prossionais que realizassem

adequadamene sua curadoria.

Enre 2018 e 2019, após cerca de anos de abandono, houve uma enava de

organização do espaço da biblioteca com um desbaste do acervo, sobretudo de livros

2 Projeo de lei nº 3362001 (LO nº 93532001); LC nº 2752002 e Projeo de Lei nº 1.0432003 (LC nº
97752002) respecvamene.

3 Pela axa SELIC ese valor ao nal de 2021 seria equivalene a R$ 584.253,53 (valor oal do convênio) e
R$ 345.458,50 (valor repassado pelo Minisério da Culura) respecvamene, com prazo de vigência de
180 dias, segundo a Lei 10432003.

4 LC nº 12.253 de março de 2010.
5 Embora o ermo usado pelo Programa seja Biblioeca, grande pare são ponos de leiura, já que não
possuem um prossional biblioecário, avidade de gerenciameno e ações de incenvo à leiura.
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que se enconravam sem condições de uso, danicados por chuva e umidade e ala

de manuenção. Nesa mesma enava, opou-se por iniciar um novo ombameno do

acervo, dada a ausência do banco de dados eio durane o empo que vigorou o PRL

(2010 a 2014)6. Uma nova caalogação dos iens oi iniciada e nesa ocasião, apenas 20%

do acervo oi regisrado, usando a plaaorma Personal Home LibraryPHL 8.4 (OLIVEIRA,

2018), e além disso, os iens do acervo se enconravam desordenados e organizados de

orma precária. Em 2020 uma proposa aprovada no Edial 242020 do PROACIncenvo

a Leiura inulada “LEA: Leior emAção” de auoria da Produora Culural e bacharel em

Biblioeconomia Mariana Cazula, buscou novamene reverer a siuação da Biblioeca

Lélia Abramo por meio da reomada na reorganização do acervo, de avidades media-

das de leiura e uma série de inervenções arsco-lierárias.

As avidades previsas nese espaço vieram ao enconro com o que o manieso

da IFLAUNESCO de 1994 arma, a “biblioeca pública é a porta de acesso local ao co-

nhecimeno (...) para o desenvolvimeno culural dos indivíduos e dos grupos sociais”.

Pensando nisso, a tendência mundial é transformar essas bibliotecas em espaços não

enrijecidos (desnados apenas para emprésmos de livros e sala de esudos), e pen-

sar em projeá-las enquano ambienes que possam provocar maniesações culurais,

como ponos de enconro de pessoas e ideias variadas. Transormar o imaginário pré-

-construído acerca desses espaços e fazer transbordar na biblioteca suas mais diversas

possibilidades é algo que vai ao enconro à enava de valorizar o campo da lieraura

dialogando com segmenos arscos variados, como amúsica, as ares cênicas e visuais.

Denro do escopo comuniário essa ação carrega um sendo proundo para
todos os envolvidos e inúmeras possibilidades podem emergir como leituras
mediadas, peças teatrais e audiovisuais valorizando o papel da leitura no pro-
cesso educavo (CAZULA, 2020, não publicado; CAZULA, 2021).

A parr do exposo, o objevo geral desa pesquisa consise em realizar um re-

lato de experiência, tomando como base o processo de revitalizalização da Biblioteca

Lélia Abramo, localizada no Cenro Culural Cerâmica São Luiz, Ribeirão Preo, a parr

da represenação descriva e emáca do seu acervo lierário. Aqui nós apresenamos

resultados advindos deste processo, descrevendo como foi feita a retomada da organi-

zação do acervo, quais oram os produos gerados nese processo e análises descrivas

do acervo, que aponam para a dinâmica da coleção ali exisene e lançam perspecvas

para o enendimeno de como recuperar biblioecas comuniárias com a mesma voca-

ção, incluindo aquelas criadas durane o empo em que o PRL permaneceu vigene. Vale

desacar que a Biblioeca Lélia Abramo é considerada uma biblioeca comuniária, que

6 O encerrameno das avidades do PRL é incero. Em 2016 um requerimeno encaminhado na Câmara
de Vereadores cobrava dados reerenes ao saus das biblioecas implanadas a parr da criação do
programa em 2003 e sobre os repasses eios ao mesmo aé enão (Req. Mun. nº 037123 de 06 deMarço
de 2016).
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em como principal público alvo grupos de earo e colevos que requenam o Cenro

Culural Cerâmica São LuizVivaCidade para a composição de peças earais, leiuras dra-

mácas e ouras avidades arsco-lierárias.

2 LIVROS, LEITORES E BIBLIOTECAS

Aualmene, o processo de leiura em saído cada vez mais do paamar de práca

soliária para uma práca social, em que se orna uma erramena cujos enquadramen-

tos vão desde o impulso de aprendizagem, ao longo do processo de letramento infan-

l, aé auar como um ao de empoderameno e convívio social. Ao conrário do que

muios imaginam, o impulso dado pelo apereiçoameno das mídias digiais não rerou

dos livros sua imporância na consrução e ormação social, porém, ressala-se que as

formas de ler e de se apropriar da leitura tem levado pesquisadores a buscar ummelhor

enendimeno sobre como o livro e a lieraura são apropriados pelos seus usuários ao

longo do tempo e como os processos de mediação de leitura, por exemplo, precisam ser

trabalhados desde o acesso ao suporte (o livro em seus diversos formatos) até o proces-

so cognivo proporcionado por ele (HORELLOU-LAFARGE; SEGRÉ, 2010; JENKINS, 2012;

ALMEIDA, 2014).

Embora os índices de escolaridade no Brasil enham aumenando nas úlmas

décadas com a inserção de um número maior de estudantes nos ensinos fundamental,

médio e superior, e na alabezação de jovens e adulos, dados do INAF (Indicador de

Analabesmo Funcional) revelam que apesar da alabezação uncional, apenas um em

cada quaro brasileiros realmene domina as habilidades de leiura, escria e maemá-

ca. Iso é, apesar de um aumeno na escolaridade média quanavamene, o qualia-

vo – a compreensão leiora – decaiu (INAF, 2016).

Já esudos realizados pelo Insuo Pró-Livro e Ibope Ineligência, em 2015, apon-

aram para um cenário de crescimeno leno ou esagnação nos índices de escolaridade

no Brasil, que vem ocorrendo gradavamene desde 2002, onde em odas as caegorias

avaliadas, desde o não alabezado ao ensino superior. No âmbio da imporância do

livro e da lieraura, dados do Insuo Pró-Livro reorçam que o hábio de ler é uma

consrução que vem da inância, inuenciada por erceiros (educadores), e pessoas do

convívio como mães e pais, e esta experiência também é passada adiante no relaciona-

meno com ouras crianças, seja no ambiene escolar ou no convívio ora dese local.

Pais e professores atuam no desenvolvimento do gosto pela leitura sendo aquelas do

gênero eminino aponadas como as inuências mais ciadas nas pesquisas (IPL, 2016, p.

131), exercendo um ore impaco na ormação do indivíduo enquano leiornão leior,

já que 83% dos que não possuem hábio de leiura não receberam inuência alguma.

Assim, a mediação no ambiene amiliar é deerminane ao desenvolvimeno do hábio

da leiura, assim como o grau de escolaridade daquele que a inermedia (IPL, 2016).
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Por outro lado, embora a comunicação em rede tenha propiciado com que novas

congurações de biblioecas ossem possíveis, a produção de documenos e programas

compaveis com o ormao digial não só não avançou na mesma proporção, como não

esá disponível de orma homogênea para poenciais usuários. Cerca de 70 % da comu-

nidade de leitores ainda prefere consumir livros impressos aos digitais e por essa razão

boa pare da população consumidora é perencene às classes A e B, com renda amiliar

acima de cinco salários mínimos (IPL, 2020, p.132).

Enre 2015 e 2019, o Brasil perdeu cerca de 4,6 milhões de leiores, maior pare

deses enre pessoas com ensino superior (queda de 14%) e perencenes à classe A

(queda de 9%) (TOKARNIA, 2020). Ouro dado imporane desa pesquisa oi condizene

ao papel da biblioeca e do biblioecário nos hábios de leiura do brasileiro que mos-

rou que embora a biblioeca seja aponada por cerca de 70% dos enrevisados como

um lugar para esudar e buscar conhecimeno, nenhum armou que o biblioecário eve

papel quano a decisão de escolha do maerial de leiura ou a inuenciar seu hábio de

leiura; o número de biblioecas públicas soreu uma redução de 30% enre 2007 e 2019,

apenas 14% dos respondenes armaram er biblioecas comuniárias em suas localida-

des, e 53% dos leiores não esudanes não requenam esses espaços. Apenas 4% dos

leiores oais azem uso requene deles, 37% deles são esudanes que requenam

ano biblioecas públicas como universiárias (IPL, 2020, p. 138-139).

Apesar desse quadro é importante pensar que bibliotecas sempre serão locais

ocupados pelo domínio da memória de alguém, onde os livros que a povoam desde os

tempos mais remotos, cumprem a função de comunicar e preservar a informação (GO-

MES, 2014, p. 154) e nos dias de hoje seu apore ecnológico necessia cumprir o papel

de connuar manendo essas memórias vivas. Se para nós elas são quase “olavas”,

como quando percorríamos esanes em busca dos livros necessários para algum ra-

balho, hoje mais do que nunca elas mosram a necessidade de connuar seu processo

de expansão. Eses novos conceios e novas meodologias capaciam a biblioeca em

oerecer ao seu usuário uma ineração parcipava, e não em como não associar a esse

processo a ecnologia desenvolvida após o surgimeno da inerne.

O biblioecário deve pensar anes de udo na necessidade laene de sua comuni-

dade, nos recursos com que irá rabalhar, em como gerenciar suas avidades de orma a

aender seus usuários além de lidar com a incorporação das novas ecnologias e avida-

des a esse ambiene. “Dierenes pessoas compreendem a mensagem dierenemene

de mim” (JENKINS, 2012, p. 12) e essa armação deveria ser considerada sempre que se

proponha alguma avidade que envolva a leiura, avaliando inclusive o especro mul-

culural da sociedade e como negociar com ele. Nese sendo, biblioecas e biblioecá-

rios em um papel imporane como agenes mediadores da leiura a parr do momeno

que são responsáveis por avaliar as necessidades e anseios da comunidade de leiores

com os quais irão rabalhar.
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Num ambiene comuniário, por exemplo, biblioecas exercem um papel de in-

termediadora como uma fonte de complementação cultural para segmentos da popu-

lação que não em acesso às biblioecas escolares ou à aquisição de livros. Parr dese

pono de visa, é garanr com que o direio a leiura seja assegurado para odos, promo-

vendo o enriquecimento cultural da comunidade, fazendo com que a biblioteca cumpra

seu papel social cuja imporância é imensurável.

No ano de 2020, por causa da pandemia de COVID-19, a Associação Americana

de Biblioecários Escolares (AASL, 2020) realizou um levanameno sobre as avidades

desenvolvidas pelos biblioecários devido ao echameno das escolas, paramapear quais

esavam sendo desenvolvidassoliciadas pelos usuários após o echameno das escolas

nore-americanas. Nese conexo, o levanameno descobriu que muios biblioecários

escolares naquele país connuaram oerecendo múlplos serviços, enre eles erramen-

as de curadoria e ecnologias para auxiliar nas insruções de aula (84,89%); assisên-

cia virual (82,06%); expandindo recursos online (80,37%) e auxiliando nos enconros

viruais e evenos colaboravos (74,29%). Oura inormação relevane levanada pela

pesquisa, é que as escolas cientes da desigualdade existente em relação ao acesso dos

esudanes à ecnologia omaram medidas para aumenar a conecvidade enre os alu-

nos desde o comparlhameno do Wi-Fi do prédio publico echado, do ajuse de ponos

de acesso para aciliar a ransmissão do sinal e auxiliando na vericação de disposivos

usados pelos alunos como lapops e ables, realidade esa não comparlhada no Brasil.

Por esa razão é de se esperar que Biblioecas comuniárias apareçam cada vez

mais como resposa à uma necessidade local, pois não necessariamene se vinculam a

esferas governamentais, embora também promovam espaços de acolhimento e de con-

vivência. Elas visam, sobreudo, preencher lacunas sociais quando o poder público onde

elas esão inseridas é negligene, suprindo a ausência do Esado, sendo legimadas pela

comunidade aravés da promoção da democrazação da inormação (SILVA e al., 2018,

p. 41).

3 RETOMADA DA ORGANIZAÇÃO DO ACERVO DA BIBLIOTECA LÉLIA ABRAMO

Criada em 2004, no Cenro Culural Cerâmica São Luiz (Figura 1), como pare do

“Programa Ribeirão das Leras”, ela oi denominada inicialmene “Biblioeca Jornalisa

Robero Marinho” por meio do Decreo nº 206 de 2004. Porém em 01 de Julho dese

mesmo ano, o Ao nº 233 revogou o nome dado à biblioeca, alerando o argo 1º da

reerida lei, passando amesma a ser chamada “Biblioeca Lélia Abramo”. Ela enconra-se

na conuência enre os bairros Ipiranga, VilaTibério e Campos Elíseos (próxima a Roa-

ória Amin Calil, Ribeirão Preo, SP), onde a Cerâmica São Luiz uncionava aé os anos

1990. A Cerâmica, passou a abrigar um Cenro Culural a parr de 2004, após uma ação

ajuizada pelo Ministério Público contra um Hipermercado construído no espaço onde
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uncionava a ábrica, que demoliu durane sua consrução, cerca de 80% de uma área

que havia sido ombada pelo CONPPACRP.

Figura 1- Cenro Culural Cerâmica São Luiz, com dealhe do espaço onde se localiza a Biblioeca Lélia
Abramo.

Fone: Poral PROAC

O local é composo por uma anga casa de caseiro onde esão localizados a sala

biblioeca, e o Cenro de Documenação e Educação Parimonial (CEDEP). Em um barra-

cão anexo, ambém preservado e resaurado, avidades earais e enconros realizados

pelos vários grupos que ocupam o espaço para ensaios e apresenações, enre eles a CIA

Quadro Negro, grupo de circo Fora da Lona, CIA Pé na Tábua, Boccacione, Dirambos, e

colevos sociais7 (Figura 2). Esma-se que a biblioeca enha sido desavada por vola

de 2012, porém em 2018 houve uma primeira enava de organização do espaço, com

a digialização dos arquivos do CEDEP e uma reorganização da biblioeca, que oi descon-

nuada em 2019 deixando cerca 80% dos livros sem regisro nem organização.

7 Fone: sie da OSCIP VivaCidade: hp:vivacidaderp.com.br
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Figura 2 - Espaço para ensaios e apresenações

Fone: Acervo da VivaCidade no Insagram: Disponível em: hps:www.insagram.comvivacidaderp

A caalogação dos livros oi realizada usando o programa PHL, desenvolvido em

2001 por Elysio Mira Oliveira. A aplicação desenvolvida para web possibilia a adminis-

ração das coleções e odos os demais sisemas e serviços disponíveis no programa re-

erenes à gesão da inormação de biblioecas e acervos por pessoas com pouco ou ne-

nhum treinamento, e o código aberto facilita com que omesmo seja distribuído, copiado

ou alerado pelo gesorusuário.

Considerando que a Biblioeca Lelia Abramo não possui um prossional biblioe-

cário em empo inegral para seu gerenciameno, uma série de ações oram realizadas

para permir sua auo-gesão de orma simples, enre elas a criação da Políca e do

Manual de Caalogação e Ficha de Emprésmo, que visam auxiliar os gesores do Cenro

Culural Cerâmica São Luiz no conrole das inormações dos livros deposiados no acervo

e como elas devem ser gerenciadasmandas. Além deses produos, um guia de loca-

lização dos iens do acervo por meio de um código de cores será descrio brevemene

nese rabalho.

Para a retomada da catalogação, tombamento e organização dos exemplares

existentes no acervo, iniciamos com uma higienização prévia de cada exemplar, com

pano seco ou levemente úmido para limpar as capas e contracapas e lombadas (usando

Trincha nº 4 para remoção de pó). Exemplares com capas descoladas, danicados por

moo ou água oram separados para descare ou resauro. Após serem rerados das
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praeleiras, aqueles exemplares que oram caalogados e ombados enre 2018 e 2019,

passaram por conerência individualmene no banco do programa PHL para localização

de erros e padronização do pono de acesso. Documenos como passagens de ônibus

angas, oos, caras, bilhees diversos, enconrados no inerior de alguns livros oram

regisrados quano à obra onde esavam “esquecidos”, e acondicionados em uma pasa

para poserior depósio no acervo documenal do CEDEP. Após a higienização e cone-

rência do regisro dos livros, eles oram alocados novamene nas esanes. Esa riagem

prévia e distribuição dos exemplares em pilhas serviu para tomar uma dimensão quanto

á ocupação dos “grandes emas” com base na Classicação Decimal de Dewey (CDD) dis-

poníveis no acervo e facilitar o planejamento da distribuição dos mesmos nas estantes

quando odo maerial esvesse caalogado. Treze caegorias oram desacadas para a

primeira triagem, conforme segue:

y Ciência da compuação, inorma-
ção e obras gerais (000)

y Lieraura Inano-Juvenil (028.5)

y Filosoa e psicologia (100)

y Religião (200)

y Ciências sociais (300)

y Idiomas (400)

y Ciências (500)

y Tecnologia (600)

y Ares e recreação (700)

y Lieraura Brasileira (869 adoando
a letra B antes do número para di-
ferenciar das demais literaturas em
língua poruguesa, e.g. B869.93,
B869.94, ec.)

y Lieraura - Esudos lierários, ec.
(808)

y Lieraura Esrangeira (810 a 890)

y Hisória e geograa (900)

Esas reze caegorias oram sumarizadas poseriormene em 9 “Classes” disnas por 10 cores especí-

cas para realocação dos livros nas esanes.
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y Generalidades (001 a 099) - Ama-
relo: Livros de curiosidades, jorna-
lismo, esoerismo; Filosoa (100
a 199), auoajuda e Religião (200-
299);

y Ciências Sociais (300399 - 400) –
Verde Claro: livros de sociologia,
ciências da saúde, economia, in-
ormáca, políca e governança,
ensino de línguas estrangeiras;

y Ciências puras e aplicadas
(500599-600699) - Cinza: livros
de maemáca, sica, química,
biologia, ensino em geral, medici-
na, erapias alernavas, ecologia
e meio ambiene.

y Ares, Tearo e Dança (700-799) -
Vermelho: livros de ares em geral,
arquieura, oograa, cinema,
música, dança, teatro (incluindo
grupos teatrais), esportes e qua-
drinhos

y Lieraura Esrangeira (813 a 899) -
Roxo: Lieraura Nore-Americana,
inglesa, alemã, francesa, italiana
ec. O segundo número a parr do
8 represena o país de origem do
livro (e.g. 813 – Esados Unidos;
823 – Reino Unido e Inglaerra;
863- Porugal e Espanha...).

y Lieraura Brasileira (B869) – Azul
claro. Livros de lieraura brasileira
compostos por romances, contos,
poesia, crônicas e peças earais.
Para não confundir com literatura
portuguesa são precedidos pela
letra B antes do código de catalo-
gação

y Parimônio, culura, geograa e
hisória (900-999) – Azul escuro:
livros referentes a contextos histó-
ricos e geográcos, incluindo bio-
graas (920) e hisória de Ribeirão
Preo (981).

y Lieraura inanl e Inano-Juvenil
(028.5) – Rosa e Laranja respec-
vamene: livros de hisória de
autores nacionais e estrangeiros,
conos, crônicas, earo e poesia
para crianças e adolescenes.

y Peculiaridades – Verde escuro: li-
vros compostos por temas diferen-
ões ou raros, localizados junos às
demais caegorias. Enciclopédias
angas mandas no acervo.

Um guia oi impresso e axado logo na enrada da biblioeca e a localização das

classes no acervo pode ser visualizada no mapa de distribuição das estantes, conforme

Figura 3. Placas conendo o nome de cada Classe descria acima e equeas do po “boli-

nha” com as cores correspondentes a cada classe foram coladas nas lombadas dos livros,

logo abaixo da equea conendo o número de chamada. Opamos por deixar livros que

seriam mais acessados pelos usuários (ares e lieraura) no circuio “cenral” da sala
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onde a biblioeca se localiza. Sisemas de classicação por cores são muio comuns em

bibliotecas escolares pois facilitam a localização dos exemplares por categorias, dando

auonomia ao usuário (FURTADO; CORDEIRO, 2017, p. 2), mas por alguma razão não são

adoados no Brasil de orma padronizada. A adoção dese sisema oi realizada pois o

espaço é primariamente gerido e frequentado por membros de grupos culturais e não

exise a permanência de um agene biblioecário no local. Ainda que os livros não sejam

reornados nas esanes obedecendo a noação de chamada, dicilmene as cores indi-

cadas nas lombadas e nas prateleiras serão misturadas, facilitando a reorganização do

acervo por alguém habiliado quando necessário

Figura 3 -Mapa de disribuição das esanes e circulação no acervo da Biblioeca Lélia Abramo

Noa: Cada bolinha colorida corresponde a uma coleção do acervo e sua respecva cor. A mesma cor de
bolinha esá axada na lombada de cada exemplar da biblioeca, abaixo da equea de caalogação. As
seas indicam o uxo da sequência numérica caalogada, indo de A a G. Peculiaridades (verde escuro) -

Esão localizadas na base de cada esane, não aparecem nese mapa.

O processo de caalogação e classicação oi realizado a parr da leiura écnica

das obras e iens baseando-se na olha de roso, e, na ala de dados bibliográcos, uli-

zamos os dados consanes na cha caalográca do exemplar caalogado ou buscamos

no documento como um todo8. Alguns iens exigiram buscas na inerne em bases como

8 Inormações dealhadas sobre o processo de leiura documenária aliada a caalogação podem ser
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o Dedalus e WorldCa®, ou em ouras biblioecas com caálogos online caso necessário,

para enar localizar inormações reerenes ao ulo caalogado eou aproximadas à

caalogação adequada.

4 UM ACERVO TRANSFORMADO EM EM DADOS

Uma das uncionalidades do PHL é permir a exporação da base de dados em

vários ormaos (ISO2076, XML, CISIS, VLINE, HLINE, IBICT-CCN (T ou C) e Tabela CVS).

Eses ormaos perminem a imporação da base por ouros sofwares, porém o ormao

de Tabelas *CVS é compavel com o programa Excel® do Windows, aciliando a análise

das inormações regisradas por meio de abelas dinâmicas. É possivel ambém localizar

inconsisências, ou arrumar a base de dados nese ormao anes de imporá-la para

ouro programa, conano que os cabeçalhos de enrada (Campos MARC) permaneçam

inalerados.

Para analisar o acervo existente na biblioteca, planilhas do banco de dados da

Biblioeca Lélia Abramo oram exporadas e uma série de depurações (lragens) oi

realizada para exrair dados que nos ornecessem inormações sobre a composição do

acervo, ais como o volume de ulos por noação de classicação (CDD); o número de

exemplares tombados e a data de registro no acervo; autores mais frequentes; idade

das edições enre ouras. Também realizamos uma análise de “esorço de caalogação”

com base na daa de enrada dos regisros na base, para esmar o comporameno de

inserção de dados ao longo da implanação do projeo de recuperação da biblioeca.

Há que se considerar que esa mérica é uma análise subjeva, já que o rabalho de

caalogação do acervo oi realizado em duas campanhas (a primeira em 20182019 e a

segunda em 2021). Assim sendo, propomos que a média de volumes caalogados por

período analisado (resulado desa análise) seja umamérica úl para se avaliar o empo

necessário para caalogação de um acervo semelhane com base no volume esmado

de livros, a qual poderá ser empregada para submissão de projeos quando um serviço

de caalogação or requerido.

O invenário do acervo da Biblioeca Lélia Abramo permiu responder algumas

quesões que iam além de “qual é sua composição aual” e desrinchar seu hisórico,

sobreudo devido às mudanças ocorridas e a ala de regisros aneriores, desde seu

surgimeno em 2004 aé o nal do PRL. O amanho inicial do acervo da maioria das

biblioecas criadas naquela época era esmado em cerca de 4.000 exemplares (PORTAL

UNIVERSIA, 2010), mas nenhuma inormação sobre quais eram os ulos principais, qual

classe abarca maior pare dos ulosvolumes, edioras mais requenes, ano das publi-

cações pode ser exraído sem a análise do invenário. Além disso, a esmava do esorço

obdas em SABBAG, 2013 para reerências.
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necessário para que os mesmos ossem reorganizados, serve de base para calcular o

valor do rabalho que pode ser despendido por um prossional biblioecário ao longo

desse processo em ouras biblioecas que evenualmene buscarem essa reorganização.

4.1 Esorço de caalogação e composição do acervo

Consideramos para o esorço de caalogação os anos de 2018, 2019 (primeira

campanha) e 2021 (segunda campanha) para eeio de comparação, uma vez que naque-

la primeira enava, cerca de 1.000 exemplares já haviam enrado na base de dados do

PHL. O cálculo oi realizado omando o número de ulos oais caalogados por período

(dias do mês/ano) registrados na plataforma, que inclui também os livros que foram

evenualmene descaradosdesbasados do acervo. Observamos que, de orma geral, o

esorço para enrar com regisros na plaaorma PHL oi bem semelhane se considerar-

mos a proporção de dias trabalhados ao longo de cada ano, ainda que não tenham sido

iguais: 44 dias na primeira campanha, 74 na segunda (Tabela 1).

Tabela 1 - Caalogação realizada na biblioeca Lélia Abramo durane os períodos de reorganização do

acervo.

Noa: ND (número de dias); NL (número de livros). Um prossional biblioecário execuou a

caalogação em ambas campanhas.

Se avaliarmos esse mesmo esforço considerando o trabalho realizado por perío-

domensal em cada ano que o processo de catalogação foi feito como um todo, o volume

médio de livros caalogados é bem superior, com uma axa de 166 livros caalogados

mês. Essa esmava ajuda a compreender alguns ponos: que ano na primeira campa-

nha de caalogação quano na segunda, ambas realizadas por prossionais dierenes, o

esorço oi semelhane.

Em volume geral, a Biblioeca Lélia Abramo cona aualmene com 2.500 exem-

plares caalogados em sua base de dados (um déci de 1.500 livros se a esmava de

cada biblioeca do PRL esver correa). Enre os exemplares que compõem esa dieren-

ça, esão aqueles descarados por dano ou por desbase durane as ações de 20182019

e 2021 ou perdidos. Denre eses desacamos livros paradidácos, manuais muio an-

gos ou ulrapassados, obras de baixa qualidade écnica ou livros promocionais (e.g ca-

álogos de exposição); livros que oram rasurados, e danicados por problemas ineren-

es à manuenção sica do acervo durane o período em que ele eseve abandonado
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(exemplares moados, sem possibilidade de recuperação ou resauro). Incluimos am-

bém múlplas cópias de livros que eram doados durane evenos como a Feira do Livro

de Ribeirão Preto, que precederam a criação do programa, e que foram encaminhados

às biblioecas parcipanes em grande número de exemplares. Além disso, durane o

processo de caalogação, opamos por incluir no máximo dois exemplares de algumas

obras que haviam muitos volumes iguais, deixando demais exemplares em bom estado

de conservação como reserva écnica. Obras cujo coneúdo pudesse ser empregado pe-

los grupos de earo e colevos que requenam o Cenro Culural Cerâmica São Luiz

VivaCidade para a composição de peças earais, leiuras dramácas oram mandas

com no máximo cinco cópias.

O acervo da biblioeca Lélia Abramo é composo por 37% de livros de lieraura,

dos quais quase 25% são obras de auores brasileiros e os demais 12 % de auores es-

rangeiros, sendo maior pare de escriores nore-americanos. Livros de are perazem

apenas cerca de 4% do acervo, embora a vocação local seja esa. Apenas 123 ulos

(menos de 5%) esão incluídos na caegoria de earo, que abrange ano peças, exos

e auores (exemplos: Nelson Rodrigues, Shakespeare, Moliére, Pirandello, Sóocles en-

re ouros). Durane o processo de caalogação a palavra earo oi aribuída não só às

obras que connham especicamene peças earais, ou ermo aparecendo no ulo ou

na cha caalográca, mas ambém naquelas que podem ser incluídas na caegoria, por

exemplo, crônicas, roeiros adapados, ensaios e crícas.

A lieraura Inano-Juvenil compõe cerca de 25% do acervo. Opamos durane

o processo de organização por dividi-la em duas caegorias idencadas pelas laranja

para lieraura inano-juvenil e rosa para inanl. Livros equeados com a cor laranja

são composos por obras selecionadas para o público acima de 10 anos, ais como aque-

les que compõem a coleção Vagalume, obras de Moneiro Lobao, Moacyr Scliar, Plínio

Cabral, Ligia Fagundes Telles enre ouras obras que perazem o caálogo recomendado

para o Ensino Fundamenal I e II (5º ao 9º ano escolar). As obras classicadas como in-

ans são desnadas para crianças abaixo dos 10 anos. Boa pare é composa por conos

de adas, ábulas e poesias, por livros de séries angas da Ed. Melhoramenos, Brasil-

-América e Moderna, e obras de autores que escrevem para esse público como Sylvia

Oro, Taana Belinky e Ruh Rocha, enre ouros. Uma primeira noção da composição

da biblioeca Lélia Abramo é apresenada na Tabela 2 que oaliza e disribui o número

de ulos caalogados por “grande grupo” denro da Classicação Decimal de Dewey, e

seu percenual de ocupação no acervo.
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Tabela 2 - Tíulos que compõem o acervo da Biblioeca Lélia Abramo/Cenro Culural Cerâmica São Luiz,
discriminados por caegoria de caalogação.

* 20 exemplares que perazeriam o oal de 2500 livros do acervo são cópias que receberam número
de ombo mas esão em reserva écnica. O volume de livros, no enano é maior, pois opamos por não

ombar odas as cópias de ulos que oram para a reserva écnica.

Enciclopédias angas como Barsa, Conhecer, Enciclopédia da Mulher, Enciclopé-

dia do Esudane, Tecnirama, e ouras que provavelmene oram caalogadas na época

do Programa Ribeirão das Leras, não enraram na base aual de dados. Esa decisão

ocorreu porque as mesmas encontram-se incompletas, e caíram em desuso devido ao

avanço da tecnologia da informação, e do surgimento de sistemas de busca como Goo-

gle® eWindows Edge®, e enciclopédias viruais como aWikipedia®. Por esa razão as en-

ciclopédias e seus volumes passaram por um segundo desbase em novembro de 2021,

foram higienizadas novamente, e dispostas nas partes inferiores das estantes (em ordem

numérica ou alabéca de acordo com a coleção), e mandas no acervo na classe “Pecu-

liaridades”, conorme mencionado aneriormene. Elas serão incorporadas ao caálogo

da biblioteca como periódicos, porém sem registro de tombo para cada volume, apenas

como uma obra oal no ormulário do Kardex do PHL (e.g, odos os volumes de cada

ulo de enciclopédia que permaneceu no acervo erão apenas um único regisro de

ombo) uma vez que podem ser ulizadas como elemeno cenográco.

4.2 Caracerização do acervo

O acervo da biblioeca Lélia Abramo cona com publicações de 409 edioras die-

renes, 40 das quais commais de 10 obras. Desas, maior pare concenra-se em edioras
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provenienes da cidade de São Paulo e Rio de Janeiro, que guram enre as 10 primeiras

com maior número no rank que pode ser visualizado na Tabela 3.

Tabela 3 - Rank das edioras por local de publicação com acima de 20 ulos incorporados no acervo da

Biblioeca Lélia Abramo.

Mesmo quando desconsideramos as grandes editoras, Ribeirão Preto segue com

o erceiro maior número de ulos no acervo. Tal ao se deve à conribuição de raba-

lhos de escriores locais, secrearias e undações que zeram expressivas doações de

livros durane o programa Ribeirão das Leras e nos evenos da Feira do Livro de Ribeirão

Preo (Tabela 4).
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Tabela 4 - Número oal de ulos incorporados no acervo da Biblioeca Lélia Abramo de acordo com a
cidade onde oram publicados.

C N  T

Rio de Janeiro 460

Ribeirão Preto 160

São Paulo 1581

Belo Horizonte 30

Porto Alegre 42

Total 2.273
A abela de auoridades regisradas no acervo da biblioeca Lélia Abramo reornou cerca de

1.500 auores caalogados, enre escriores e auores colevos (e.g. reparções e auarquias governa-
menais como Secrearia do Meio Ambiene, Câmara Municipal, ec.).

O autor que contém maior número de exemplares de literatura catalogados e

ombados no acervo oi Machado de Assis, seguido por Moneiro Lobao e José de Alen-

car. O auor esrangeiro Paul Srahern assina uma série sobre Filósoos angos e con-

emporâneos e embora possua mais obras que José de Alencar, em menos exemplares

disponíveis e não se enconra denro das obras de reerência em lieraura. À exceção

dele guram nesa lisa auores brasileiros cujas obras são reerência no ensino unda-

mental e médio como é o caso deMarcos Rey, Moacyr Scliar e AnaMaria Machado, den-

ro da lieraura inano-juvenil. O único auor com reerência direa a earo é William

Shakespeare com 10 exemplares disponíveis para oio obras publicadas (Tabela 5).

Tabela 5 - Relação dos auores mais requenes e com maior volume de obras publicadas no acervo da

Biblioeca Lélia Abramo.

Nota: ANúmero oal de volumes do auor ombados no acervo. B Percentual de obras em relação ao
oal de obras ombadas (N=2.458). CPercentual em relação ao volume de exemplares dos autores mais

represenavos (N = 309).
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É imporane observar que eses auores conjunamene perazem 12,5 % do

acervo oal em número de exemplares e 10% dos ulos do acervo, esmado em apro-

ximadamene 2.458 ulos. Se considerarmos apenas os livros de lieraura esse percen-

ual é mais represenavo ainda, sendo 33,6 % do acervo (apenas de livros de lieraura

esrangeira e brasileira; N= 919).

O livro mais ango presene na coleção é do ano de 1.949 - “A vida de Rui Barbo-

sa” - uma biograa escria por Luiz Viana Filho, lançada pela Companhia Ediora Nacional

(RJ). Alguns auores como Machado de Assis, Erico Veríssimo, Rober Louis Sevenson,

José de Alencar, Pluarco e Silva Alvarenga ambém possuem obras no acervo peren-

cene aos anos 1950. Maior pare (62,8%), no enano enconra-se disribuída enre os

anos de 1990 a 2009, período que anecedeu a implanação do “Programa Ribeirão das

Leras” (Gráco 2).

Gráco 2 - Disribuição dos ulos exisenes no acervo da Biblioeca Lélia Abramo agrupados por década

de publicação.

Nele observamos maior disribuição de ulos publicados na década anerior

e logo subsequene à criação da biblioeca (1990 a 2009), ou seja, mais de 85 % das

edições do acervo oram lançadasediadas anes da criação do PRL, o que sugere que

maior pare pode ser proveniene e doações e não de aquisições com a verba desnada

ao programa. É possivel avaliar melhor a “idade do acervo” no Gráco 3, quando a acu-

mulação dos ulos é regisrada ano a ano de acordo com sua edição. Iso reorça a exis-

ência de um acervo ango, já que mais de 1.000 ulos haviam sido publicados anes

de 1.999. Ese resulado implica dizer que após a implanação do PRL, menos de 15% do

acervo oi adquirido nos anos subsequenes, provenienes ano da verba desnada ao

programa como por doações das empresas que aziam parceria com o Insuo do Livro

(cerca de apenas 400 exemplares enre 2004 e 2016).
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Gráco 3 - Disribuição dos ulos exisenes no acervo da biblioeca Lélia Abramo por ano de publicação.

Ressalamos ambém que a maior pare das edioras que compõe o rol de ulos

adquiridos após o ano 2.000 consui-se de empresas que auavam em parceria com a

Feira do Livro de Ribeirão Preo, enre elas Áca, Moderna, Bes-Seller (englobada pela

Ediora Record), Global, Rocco e Nova Culural. Embora várias obras sejam “aemporais”

como aquelas de referência na literatura nacional e estrangeira, é notório que o acervo

padece de obras de escriores mais auais.

Apesar disso, não há como não desacar o valor de ceros livros exisenes no

acervo por sua peculiaridade, raridade ou imporância. Durane o processo de caalo-

gação algumas obras são verdadeiros achados aos olhos de um biblioecário ou amane

da lieraura, e oram indicadas na base de dados como al. Enre elas como já men-

cionamos aneriormene: “A Vida de Rui Barbosa” (1949), escria por Luiz Viana Filho;

a coleânea de crônicas de Machado de Assis “A semana (1894-1895)”, publicada em

1950; “A ilha do esouro” (1956), de Rober Louis Seveson; “O pequeno princípe” (11ª

edição, 1964), de Sain-Exupéry e “A viagem espíria” (1968, primeira edição), de Allan

Kardec. Além deses, cerca de 20 ulos de diversos auores, perencenes à “Coleção

Saraiva”, publicados enre 1956 e 1964. Também durane o processo de caalogação nos

deparamos a 3º edição do livro “Drummond: Análise da Obra”, escria por Aonso Ro-

mano de San’Anna e publicada em 1980, onde se lê na primeira página uma dedicaória

do livro, auograada pelo próprio Carlos Drummond de Andrade, ao amigo Irineu Garcia

(daada de seembro de 1981). Ouros ulos que valemmenção são os livros da coleção

“Obras Ilusradas de Jorge Amado”, produzidos pela ediora Marns com ilusrações de

Carybé, Floriano Teixeira, Iberê Camargo, Adermir Marns e ouros, e ambém a edição

de 1969 de “No Urubùquaquá no Pinhém” de João Guimarães Rosa. Ilusrada por Poy,

que coném rechos dos originais dalograados dos conos “A Esória de Lélio e Lina” e

“Cara de Bronze” .

Desacamos que no acervo várias obras da lieraura podem er uma ampla per-

colação em ouros campos da are que vão além da dramaurgia e da dança – avidades
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mais desenvolvidas no âmbio do cenro culural. Vários ouros livros do acervo que

connham inormações pernenes a arsas pláscos (oógraos, pinores, esculures)

veram seu nome, ou o ermo “pinores brasileiros” oi incluído no campo “palavra cha-

ve” denro do PHL ou enram no campo noasobservações (no ormulário de ombo).

Ese oi o caso da coleção Are para Jovens e Are para Crianças da Ediora Berlendis e

Verecchia, que misura lieraura e are.

Por m, com a inenção de promoção de avidades culurais na Biblioeca, durane

os anos de 2021 oram promovidas, mesmo que de orma remoa devido a Pandemia, as

seguines uma série de maniesações culurais previsas no âmbio do projeo LEA: Leior

em ação: uma agenda de ações de promoção de leiura de cunho social e culural oi exe-

cuada, em sua maioria durane a 20ª Feira Inernacional do Livro de Ribeirão Preo em

Agoso de 2021. A mea oi ornar a Biblioeca Lelia Abramo conhecida pela comunidade

ribeiraopretana, principalmente aos transeuntes que passam diariamente em frente ao

prédio da Biblioeca e divulgar as ações culurais possiveis de serem desenvolvidas em seu

espaço, com a inerlocução dos grupos que perormam no Cenro Culural Cerâmica São

Luis e demais espaços culurais locais. Esas avidades podem ser acessadas nas redes so-

ciais da ONG Vivacidade e oram direcionadas para crianças, jovens e adulos9.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ano de 2012, quase 10 anos após o lançameno do PRL uma reporagem pu-

blicada pelo jornal Folha de São Paulo (PALHARES, 2014) aponava para uma ore queda

no número de bibliotecas, sebos e livrarias em Ribeirão Preto, e de uma falta de con-

role quano aos dados de cada biblioeca abera, resulado da ausência de polícas

públicas após a criação do programa. Em 01 de Março de 2016 um pedido de requeri-

meno (nº 0371232016) oi eio juno à Câmara Municipal de Ribeirão Preo solician-

do inormações da preeiura sobre como esavam as biblioecas perencenes ao PRL.

Enre os quesonamenos, qual era a siuação aual das biblioecas aberas pela Lei nº

9.3532001 quano ao número de exemplares dos acervos, número de emprésmos por

ano e uncionários por unidade; quanas biblioecas oram echadas e por quais movos;

qual a desnação dos equipamenos e dos acervos das biblioecas echadas e qual o

invesmeno realizado no programa à parr do ano seguine de sua criação aé a nali-

zação do cronograma de implantação, além dos valores alocados para o mesmo dentro

da previsão orçamenária de 2016. Com base no que enconramos na biblioeca Lélia

Abramo é possível que as demais biblioecas do programa Ribeirão das Leras, sobreu-

do as siuadas em espaços geridos pela comunidade ou associações, que correspondem

9 As ações desenvolvidas podem ser visualizadas no canal do YouTube da ONG Vivacidade aravés do link:
hps:www.youube.comchannelUC8ZJH279ScCATIm-TyTkRBwvideos e na página da rede social
Insagram pelo link: hps:www.insagram.comvivacidaderp
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a cerca de 20% das biblioecas implemenadas, incluídas no Plano Municipal de Culura,

não se enconrem em siuação dierene de abandono.

Durane o processo de recuperação da Biblioeca Lélia Abramo não enconramos

nenhum regisro, backup de banco de dados ou inormações sobre como oi realizado

o gerenciameno desa biblioeca durane sua avidade. Nese sendo, nossas inves-

gações deram margem para quesonar como esão as demais biblioecas que zeram

pare do Programa Ribeirão das Leras, assim como qual seu saus aual de orma a

avaliar se os recursos empregados durante a execução do programa foram alocados de-

vidamene neses espaços e por quano empo eles permaneceram uncionais. Porém,

o rabalho desenvolvido na biblioeca Lélia Abramo provou que é possível execuar a

recuperação e organização destes espaços em um curto intervalo de tempo (cerca de

8 meses, cumprindo uma média de 8 horas semanais), usando programas simples e de

baixo cuso, conano que haja a presença de pelo menos um prossional biblioecário

habiliado para execuar a area inicial de caalogação e organização do acervo.

A melhor maneira de repensar o que pode ser realizado durante o trabalho de

organização de uma biblioeca é razer à luz nessa discussão algumasmáximas de Ranga-

nahan. A príncipio é saber que iso se raa de um processo cujo grau de proundidade

empregado dependerá da experiência que o prossional biblioecário, ou daquele que

se propõe a organizar a biblioeca esará disposo a usar, já que o aproundameno ende

a aumenar à medida que se avançam as camadas mais proundas da organização (RAN-

GANATHAN, 1989). Embora exisam limies muio bem esabelecidos nesa escala de or-

ganização, algumas audes necessárias para al avidade incluem o desperar da cons-

ciência para consrução do conhecimeno, imbuído nas áreas da psicologia e da lógica

para compreender como o ineleco rearranja as experiências localizadas na memória. O

uso de uma abordagem epistemológica para lidar com a natureza do conhecimento, de

como ele é armazenado e como seus recursos são validados, e de ontologia para saber

como esse conhecimento se organiza desde sua abordagemmais reducionista até como

ele se exeriorizará aravés de suas mais diversas endades. Por m a denição do cam-

po do conhecimeno e sua organização em objeos especícos ano em uma aborda-

gem micro como macro, como ele pode ser desenvolvido de orma mecânica e passível

de ser recuperada ordenadamene (RANGANATHAN, 1989, p. 12).

Ações que visem democrazar o acesso a biblioeca pública comuniária devem

cercar que as necessidades inormacionais daqueles de menor poder aquisivo se-

jam conemplados, gerando condições de pleno acesso aos direios e deveres que cada

cidadão possui, assegurando que a biblioteca não seja apenas um local de “depósito de

livros”, mas de inormação e expansão culural (SANTOS; ANDRADE, 2016, p. 2). A reor-

ganização do espaço foi fundamental não só para ordenar o acervo, mas para conhecê-lo

e eeuar uma avaliação da coleção e de suas uncionalidades. A qualidade e o desenvol-

vimeno uuro do acervo dependem muio de espaço e para isso de uma exibilidade
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que permia ajusar a inserção de novas obras a parr da execução de uma políca que

prime pela aquisição de exemplares mais adequados aos usuários que requenam o

cenro culural, iso é, acrescenar mais obras voladas para a área de ares e culura,

além de renovar exemplares da literatura de referência tanto nacional quanto estran-

geira. Como observamos, boa pare do acervo é composo por livros de lieraura na-

cional e esrangeira produzidos sobreudo anes da década de 1990. Algumas obras, no

enano, merecem aenção especial, e é necessário um olhar aeno durane o processo

de caalogação para deecar inormações que vão além daquelas condas no livro. De-

dicatórias, autógrafos, documentos “esquecidos” dentro de livros doados merecem um

cuidado quanto a sua curadoria e devem ser avaliados com critério pois podem contar

histórias pessoais, assim sugerimos que sejam incorporados como material de acervo

documenal, pois podem ser ulizados para pesquisas uuras.

A Biblioeca Lélia Abramo possui iens valorosos que possibiliamnão só aquilo que

a biblioteca pregava como vocação original que era o armazenamento de livros para con-

sula e emprésmo. Ela, ao esar inserida em um ambiene com ore inuência no circuio

das ares, permie que haja o desenvolvimeno de roeiros adapados para avidades ea-

rais emusicais, e não se reduz a ser apenas um espaço de esanes e papel. Ela se orna de

ao um local de criação de novas oporunidades de lazer, de culura e de convívio social.
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INDEPENDÊNCIA OU...?: PROVOCAÇÕES (E O TRILHAR) DO FAZER

INDEPENDENTE NO BRASIL

INDEPENDENCE OR...?: PROVOCATIONS (AND THE TRACK) OF INDEPENDENT DOING IN

BRAZIL

Mailson Furado
Escrior e edior brasileiro. Direor e aor da CIA earal Criando Are, e produor da Casa de Are CriAr. Em
2018, com o livro auopublicado À CIDADE oi Prêmio Jabu de Livro do Ano, o primeiro e único livro da
hisória a vencer com uma edição independene. Graduado em Odonologia pela Universidade Federal do
Ceará (UFCE). Blog: hps:mailsonurado.com.br

1 DE UM CURTO PRELÚDIO EM PRIMEIRA PESSOA

No começo dos anos 2000 descobri a lieraura, a escria, e com isso, o desejo da

publicação de um livro. Tudo isso se passa em Varjoa, no serão nore cearense, cidade

curnha em população e hisória, lugar sem qualquer hisórico lierário ou ediorial,

sem qualquer livraria ou espaço culural de uso comuniário volado à leiura, e nunca

ali, alguém havia publicado algo. E lá esava eu. Nesse cenário dos meus principais de-

saos anes de pôr no mundo o al livro, seria minimamene enender os caminhos para

publicação sem er ninguém para sanar dúvidas. Em inormações cá acolá de amigos de

amigos, descobri alguns processos, mas foi na internet que encontrei algumas das tan-

tas possibilidades: os grandes selos e editoras, publicação por médios e pequenas selos

mediane apore nanceiro ou não, e a mais próxima de mim (mesmo que disane), a

auopublicação. E assim ui.

Autopublicar-se traz consigo o engajar-se dentro do mercado editorial de uma for-

ma parcular, já que o processo de disribuição, divulgação e venda, pare do(a) auor(a) –

e isso só soube depois, já denro de odo o redemoinho: innias experimenações, com o

caminho construído por elemesmo (que infelizmente por vezes não acontece), entre erros

e acero, driblando as anas nuances de um campo já poso há décadas, senão séculos.

Assim, descobri o desbravar independene, dependene de anas quesões.

2 DE UMA CURTA PONTUAÇÃO CONCEITUAL

O ermo independene, diane dos anos signicados, apresena-se como “aque-

le(a) que age com auonomia e que não se submee a injunções de ordem econômica,

aeva, moral ou social”, segundo o Dicionário Michaelis (2022). De ao, algumas dessas

quesões oram e são o moe da consrução do mercado ou do ser independene, que

dia a dia se amplia com mais autores(as), editoras, espaços, movimentos tomando pra

si essa adjevação.
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Generalizar um panorama, apenas, para o mercado lierário é complicado, pois

aé hoje, muios dos que se dedicam à lieraura, razem o ocio de escrever geralmene

arelado a oura ocupação. No enano, é ineressane perceber, que anes (aé anos

1990), escriores(as), no geral, apenas escreviam, o debulhar de carreira, guiava-se por

erceiros, geralmene agenes ou edioras. Hoje, claro que ais prossionais e empresas

estão presentes (e cada vez mais estruturadas), mas nada comparada a necessidade de

presença soliciada ao auor(a) no cenário social, seja real ou virual. Desa orma, cada

auor(a), desde os(as) presenes em caálogos de grandes edioras, aos(as) que produ-

zem seus livros em grácas por demanda, aé cordelisas que imprimem seus próprios

olheos, são “convidados” a pensarem e repensarem suas auações denro do cenário

ediorial, consruindo de orma independene suas próprias rajeórias. Assim, o que

seria ser independene hoje? OuE, ainda, o quequem não seria independene?

Em ermos muio gerais, a produção culural independene será concebida
como aquela que esá ora – mainsream ora por escolha, ora por condição
dos circuios e mercados massivos; que não adoa as lógicas dos grandes
conglomerados de culura e mídia; que se idenca com méodos aresanais
de produção, com o experimenalismo eséco e/ou com discursividades dis-
sonanes, alernavas, conra-hegemônicas. Ao mesmo empo que se opõe
impliciamene ao dependene (ou seja, aos agenes e às prácas culurais
subordinados a ais lógicas), esse produor se denirá a conrapelo de cer-
os carrascos da dependência –o mercado, as empresas privadas, os grandes
conglomerados, as insâncias públicas ec. que conrolam a produção, a cir-
culação e a consagração dos bens simbólicos (MUNIZ JÚNIOR, 2016, p. 16).

Diane dessa provocação, e do conceio abordado por Muniz Júnior, para arar o

debate, creio importante a abordagem histórica da produção e do mercado editorial do

livro no Brasil, sigamos.

3 DE UM TANTINHO D’HISTÓRIA

3.1 O SÉCULO XIX

Daada de pouco mais de 200 anos, a hisória do mercado ediorial brasileiro

(ou no Brasil) é marcada pela chegada da amília real, em 1808 no Rio de Janeiro, com a

rmação da Imprensa Régia. Anes disso, há de orma rusrada algumas enavas nos

séculos aneriores da exisência de prensas, no enano combadas mediane a polí-

ca poruguesa à produção inelecual nos erriórios dominados. Tais aos ainda hoje

ecoam e explicammuias quesões anropológicas de nosso povo. Essa negação à produ-

ção inelecual nas colônias, é um dos ponos que dierencia, mas dominações lusas das

espanholas ou inglesas. Exemplo disso, esá na rmação das Universidades. Enquano

a América Espanhola rmou sua primeira, em 1538, na República Dominicana, e aé o

nal do século XVIII, possuía dezenove insuições espalhadas por odo o erriório, a
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América Inglesa, no mesmo período, vine, no Brasil, apenas em 1808, oram criados os

primeiros cursos superiores, e apenas no século XX, as primeiras Universidades.

Durane o período imperial, a avidade ediorial é secundária. Grande pare da

produção esava reservada à impressão de documenos ociais, jornais e paneos, res-

rio basicamene ao Rio de Janeiro. A impressão de livros de orma comercial aconece

apenas a parr do nal do século XIX. Aé enão a grande pare dos livros é impressa na

Europa. No enano, alguns aconecimenos são undamenais denro do Brasil Império

para o caminhar do mercado ediorial no país. Em 1822, aconece o m do rigoroso con-

role da circulação de impressos, o que arai prossionais esrangeiros, principalmene

ranceses, nas décadas subsequenes, ao mercado insipiene em ormação (LACERDA,

2018).

Enre 1840 e 1860 há um aumeno de pograas e livrarias no Rio de Janeiro, es-

as que auavam de orma concomiane desde a produção à disribuição. Com a rma-

ção de grandes periódicos, e inuenciado pela experiência na França, o romance olhe-

m ganha adepos no Brasil, em mais uma experiência de um “rancesismo à brasileira”

ão comum à época, o que poencializou uma gama de leiores, e logo mais de escriores

a produzirem obras voladas ao Brasil (SCHWARCZ , 2012). Nisso, surgem auores como

José de Alencar, Joaquim Manoel de Macedo, Machado de Assis, enre ouros. Os ro-

mances que ganhavam sucesso, acabavam por ganhar versão em livro, perenizando-se,

sobre esses romances, cia Lacerda:

o romance-olhem oi um dos veores que movimenaram o processo de
globalização cultural no contexto da circulação dos impressos no Brasil oito-
censa. O romance-olhemmobilizou dois pos de ineresse em parcular,
a demanda capialisa e a democracia da inormação. [...] A expansão da lie-
ratura para além dos livros armazenados nas estantes dos gabinetes de lei-
ura, biblioecas parculares e públicas consolidou uma inovação na práca
de leiura, omenada pela diusão do bem culural rancês e que modicou a
relação do público-leitor com os jornais, agregando em certa medida, novos
leiores, inclusive os leiores ouvines (LACERDA, 2018, p. 2).

É importante lembrar que a experiência de leitura na época, estava restrita a uma

elie lerada, que pouco passava de 20% da população, e que não ornava a práica de

leiura em um ao coidiano, já que não havia um público leior represenaivo, em um

recorte apenas das maiores cidades da época. Tal cenário permanece enre oscilações,

mas em crescimeno, mesmo que mínimo aé o início do século XX.

É ineressane pensar, que diane do cenário brasileiro do século XIX, com uma

classe leitora marcada pelo consumo quase que total por uma literatura estrangeira, a

práica de ir na conramão desse panorama, e alar do próprio país, “undando” de cera

orma uma lieraura brasileira, é um ao de quebra de paradigma – moe undamenal

para o fazer artístico independente. Loar espaços anes negados para aposar numa

are eia por cá e dia para cá, mesmo ulizando os meios de produção já posos, não
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deixa de ser uma arona, e sem dúvidas, no período, oposiores não devam er alado.

Diante dessa pontuação sui generis do romance olhem, como experiência de

lieraura independene, que pode ser considerada ou não como al. Oura, vinda dos

serões do Nordese, é, sem dúvidas, a mais exiosa experiência de publicação indepen-

dene no país, aé hoje viva, mesmo passados quase 130 anos de sua primeira impres-

são, o olheo de cordel.

Desde o século XVIII já circulavam pelo Brasil, olheos porugueses a conar nar-

ravas. No enano, o cordel, como o conhecemos hoje, em esruura lierária e edio-

rial, é uma experiência brasileira, criada, aperfeiçoada e difundida pelo poeta paraibano

Leandro Gomes de Barros, que na úlma década do século XIX, diane de pograas em

Recie, imprimiu seus primeiros olheos, disribuindo-os serões adenro. Já nas duas

décadas seguines (1900 e 1910), o olheo de cordel já movimenava uma grande indús-

ria de produção e disribuição em vários ponos do Nordese (ALMEIDA, 2014).

É interessante observar que o surgimento do mercado da literatura de cordel

no im do século XIX e começo do XX, apresena inúmeros ponos de análise sobre

o azer lierário no Brasil à época, embrenhando aé os dias auais, muios ainda em

questão. Disane da capial nacional, já república, o azer lierário produzido no Rio

de Janeiro, não conseguia chegar ou mesmo dizer sobre os diversos Brasis. Diante das

tantas lacunas, produzir uma literatura que conversasse e traduzisse o próprio povo e

lugar, surge como um meio de driblar as carências que o então mercado imposto não

conseguia abarcar, pensando de orma acessível, quesões como ormaos edioriais,

valores, até meios de distribuição. Tipograias especializadas oram criadas, valores pré-

esabelecidos que iam desde os serões da Bahia ao Piauí oram deinidos, e criados

pontos de venda nas principais cidades da época, onde os folhetos eram distribuídos

e de orma osmóica omavam às eiras livres semanais presenes em cada lugarejo.

Mercado ainda hoje ativo, feitas as devidas leituras de tempo e lugar.

3.2 SÉCULO XX

Seguindo o trilhar histórico, o mercado editorial brasileiro como o conhecemos

hoje, esruurou-se em experiências do século XX, principalmene a parr dos anos

1920. É imporane ciar que já no século XIX, havia em diversas cidades do Brasil, -

pograas e livrarias, no enano, com o mercado ediorial ainda basane cenralizado

no Sudese, principalmene Rio de Janeiro e São Paulo (mais para o nal do século),

como aé hoje. Diane de anas reesruurações do mercado nese começo de século,

cia-se como undamenal a auação do escrior, edior e críco Moneiro Lobao no

processo de modernização do mercado ediorial brasileiro. Com o sucesso de seu livro

Urupês, e da extrema precariedade do mercado na época, o autor trouxe contribui-

ções para melhorias das condições do sisema, como o esabelecimeno de uma rede
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de distribuição por todo o país com uma malha de contatos que ia de Porto Alegre a

Rio Branco.

Segundo Couo (2006), de 1917 a 1980, o mercado ediorial brasileiro cresceu

cem vezes. Amplicação de publicações e casas edioriais, livrarias, biblioecas e deman-

da de escolas e universidades por livros didácos, leis de incenvo à indúsria do livro,

razem um ano dos porquês desa cena. No começo do século, grande pare do merca-

do dependia de imporações, hoje pracamene inexise qualquer serviço especializado

sobre o livro não eio por alguma ediora brasileira.

É ao longo do século XX que se irma o cenário como ainda conhecemos hoje:

grandes selos edioriais, redes de disribuição e livrarias, enre ouras quesões,

afunilando ainda mais o mercado. Couo (2006) cia que nos anos de 1970, a solidez do

mercado livreiro pode ser avaliada pelo crescimento das editoras somado com a expan-

são dos ponos e auramenos das livrarias, que já vinha ocorrendo na década anerior.

Em 1980, com a revolução ecnológica, mudanças na produção gráca e ediorial dos li-

vros produzidos no Brasil, trouxeram pela primeira vez São Paulo para o centro de maior

parque gráco do país, cenário que se amplicou nas úlmas décadas, embora com

várias renes na busca de uma descenralização do azer lierário nacional.

Anes um pouco disso, na década de 1960, é imporane ciar a auação na con-

tramão desse fechamento de mercado a poucos nomes, de Massao Ohno, editor e de-

signer paulisa, que criou sua própria gráca-ediora, omenando-a na publicação de

novos nomes, principalmente poetas, ainda sem espaço no mercado tradicional no Bra-

sil à época. Ao longo de 50 anos de rabalho, Massao publicou enre 800 e 1000 ulos,

principalmente no gênero poesia, abrindo espaço para tantos(as) escritores(as) que logo

ingressaram aos espaços do mainsream poso. Em enrevisa concedida à Biblioeca

Mário de Andrade, em 2009, Massao apresena como uma das grandes preocupações

de seu rabalho, o cuidado gráco, já que como o mesmo cia, as edições da época care-

ciammuio nessa quesão. Falecido em 2010,Massao abriu inúmeras poras aomercado

editorial no Brasil, sendo uma das experiências mais exitosas do que chamamos de edi-

ora independene, inuenciando uma leva de experiências por odo o Brasil no seguir

das décadas.

Ainda por esse período, enre as décadas de 1970 e 1980, surge no Brasil, em vá-

rios síos, o movimeno de poesia mimeógrao ou poesia marginal, inspirado em várias

frentes, como a cultura beanik, o movimento hippie e a ropicália. Em suas publicações

reivindicavam espaços, então negados pelo sistema editorial vigente. Juna-se assim,

um grupo de jovens com uma poesia desbocada, urbana, combaiva à siuação políica

imposta, e produzindo de forma artesanal em aparelhos mimeógrafos, os próprios

livretos, distribuídos em eventos articulados pelos mesmos, ou em espaços públicos,

como portas de teatros, feiras públicas, entre outras. A mesma provocação feita para

o cordel anteriormente, vale para este movimento, que no cerne, buscava o mesmo
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espaço e a voz negada aos(às) seus(suas), consruindo os próprios meios para urar o

mercado imposto de forma independente.

É imporane saluar a relevância que ais movimenos razem para o

entendimento da literatura bem mais com um conjunto de textos, mas como uma

práica preocupada com diversos debaes sociais desde gênero, quesões énico-raciais,

regionais, eárias, enre ouras, a promoverem um enconro de orma verossímil um

peril da lieraura brasileira que condiga com a realidade posa na observância das

diversas singularidades do país.

O século XX ermina com o ápice da cenralização do mercado ediorial em pou-

cas mãos, reexo do caminho do liberalismo em odo mundo. É a parr da década de

1990 que surgem as primeiras linhas de livrariasmegasores, e o afunilamento cada vez

maior em aurameno por poucas edioras da receia de livros vendido no país. Em um

esudo eio em 2000, Gorini e Caselo Branco, razem que no segmeno das obras ge-

rais, que represena cerca de 23,9% do aurameno nacional de livros, apenas dez edi-

oras são responsáveis por 70% da receia oal, sendo que apenas quaro (Companhia

das Leras, Record, Objeva e Rocco) deêm enre 35% e 40% das receias do seor. No

segmeno de didácos, a concenração é ainda maior. As edioras SaraivaAual, Abril

ÁcaScipione e FTD respondem por mais de 70% desse mercado, que é a parcela mais

signicava do mercado de livros no Brasil (cerca de 43%).

3.3 SÉCULO XXI

O século XXI raz consigo novos debaes e renes de ação para o mercado do

livro no Brasil, numa busca de uma descenralização “osmóca” do cenário enão cons-

ruído ao longo do século XX, inegrando-se a ouras praças no mundo, principalmene

as da América Lana. Denre essas o oralecimeno de um circuio de evenos lierá-

rios por odo o país (esas, eiras, mosras, saraus, ec.), que possibilia uma espécie de

mercado inerane perene, ransormando o enconro da lieraura e leiura para anos

como uma experiência (também) de entretenimento social, principalmente nos interio-

res do país.

Passados pouco mais de vinte anos de sua instalação, o modelo de megaso-

res não se sustenta, e hoje assiste o alavancar de linhas-de-livrarias ou livrarias-de-rua

voladas a um cuidado maior de caálogo, abarcando as especialidades de nicho que o

mercado aual ano presa. Quano ao parque gráco, há de orma mida, uma busca de

uma distribuição espacial da indústria, para além do eixo Rio-São Paulo (paralisadas nos

úlmos anos de recessão econômica), juno ao incenvo à prossionalização do seor,

aravés de incenvos governamenais e privados. No enano, das principais aeações

ao mercado do livro nas úlmas duas décadas, esá a enrada e permanência da inerne

na vida codiana, onde ainda ena-se enender as suas anas nuances de consrução e

volalidade.
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A inerne para além de unções ecnológica, inormava e de encurameno de

disâncias, poencializou aos arsas, de uma orma mais ampla e descenralizada, o

acesso à grande pare dos meios de produção, resrio anes apenas à grande indúsria.

A parr dessa possibilidade, para além de sua are, aqueles podem, a parr de enão,

produzir e distribuir seus próprios trabalhos, tornando-os acessíveis em valores e alcan-

ce, ampliando, nessa perspecva, as oeras de mercado. Tal práca poencializa e diver-

sica o mercado varejisa, raduzindo um conceio proposo por Chris Anderson (2002),

chamado “cauda longa” – a necessidade de oera cada vez maior, para nichos cada vez

mais especícos. Nesse pensar, apenas rabalhos independenes conseguem permie-se

a tais níveis incertos de experimentação, e assim ganharem o mercado, abarcando-o,

diminuindo as inererências ao público, no acesso de ais coneúdos.

Diane dessa possibilidade, a quandade de rabalhos nomodelo de auopublica-

ção cresceu em odo omundo. SegundoWaldogel e Reimers (2015), nos Esados Unidos

enre 2006 a 2015, mais de 300%. Enquano que no Brasil, em 2013, a auopublicação já

represenava 10% de oda de a produção caalogada (BAEZ; SAMPAIO, 2021). Em 2017,

no Censo do Livro Digial, mosrou que apenas 294 das 794 edioras pesquisadas, comer-

cializavam coneúdos digiais, o que condiz dizer que 63% da produção resane esava

desnada a coneúdos auopublicáveis (e isso apenas no cenário virual), de acordo com

os esudos de Jesus e Bloa (2018).

A presença de espaços como blogs, melines de rede sociais,plataformas como

wapad, kdp (kindle direc publising), aearam de orma considerável a produção da

lieraura independene dos úlmos dias. A ampliação dos ormaos de consumo de lei-

ura pralém do livro sico, como e-books, audiobooks, appbooks é oura rene. Fora-

lecendo ainda mais a proposta da autopublicação, vinga o modelo de impressão por

demanda, realizada em grácas rápidas digiais ou mesmo plaaormas viruais como

Perse, Bubok, Bookness, que permiem a auores e ediores conduzirem suas ragens

de acordo com o que o mercado solicia. Soma-se a isso a poencialização do mercado

virual,que só cresce. Livrarias, edioras a cada dia ampliam seu aurameno aravés de

suas lojas na inerne, cenário que se alicerçou ainda mais durane a pandemia da CO-

VID-19, enre os anos de 2020 e 2021.

Fechando os exemplos de experiências de publicação independente, trago uma

iniciada nas ruas de Buenos Aires,diane da crise econômica argenna por vola de 2002,

e hoje presene por oda a América Lana: as publicações caroneras – publicações pro-

duzidas de maneira aresanal, a parr de maerial reciclado com baixas ragens, vendi-

das em espaços e evenos alernavos e inerne. Cia Pimenel (2021), sobre esas:

Omodelo cartonero ampliou as possibilidades de edição, levando-as a novos
auores. Isso az com que uma dasmais poenesmáquinas expressivas da so-
ciedade eseja nalmene ao alcance de indivíduos ou grupos que aé enão
dispunham de pouquíssimos recursos e que jamais sonhariam em publicar
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um livro por uma ediora radicional. [...] Nesse conexo de crise, surge uma
práca que se diunde rapidamene a parr da proposa de empoderameno
dos subalernizados e da ideia de inlrar a própria condição nas maniesa-
ções do pensameno. Sujeios sociais que anes eram apenas consumidores
de bens materiais e imateriais convertem-se em produtores de cultura, numa
experiência acilmene replicável, que permie problemazar os modos de
pensar a realidade e o próprio azer arsco (PIMENTEL (2021, p.2).

Experiências como as publicações caroneras, os livreos de poesia mimeógra-

o, os olheos de cordel, assim como ouras prácas de edições independenes, sur-

gem para preencher lacunas à serem descoberas pelo mercado ediorial e aender

à procura do público por coneúdos que ainda não oram reerenciados e desenvol-

vidos, mas que produzidos são necessários e azem ala nas esanes de livrarias e

biblioecas” (CARNEIRO; ROCHA, 2019), e aravés dessas e ouras vias de publicação e

diusão do livro, há a promoção da quebra, como cia Dalcasagnè e Da Maa (2012),

do “rerao de [nossa] lieraura”, marcado aé a úlma década, como uma práca de

uma elie branca, masculina e residene em áreas “privilegiadas” de grandes cenros

urbanos (MORAIS, 2016).

4 EPÍLOGO?

Assim a parr de odo esse apanhado emporal, reorna-se a provocação ini-

cial, o que seria ser independene hoje? Ou que não seria? Tal quesão surgiu a mim,

juno de conversas com amigos de labua (escriores e ediores) sobre a perspecva de

um esgoameno semânco do ermo ao longo das úlmas décadas. Independene já

não responde mais ao que oi a experiência de Massao Ohno nos anos 1960, mesmo

a da poesia mimeógrao uma década depois, ou ao que oi no começo dos anos 2000,

com os fanzines, ou mesmo o cordel presente até os dias atuais. Brinco que ser escritor

independente, depende de muitas coisas, essas, na maioria, pautadas em dribles

desconcertantes ao sistema que nos é opressor. E seguimos nisso, mas como nunca

antes, parte dele.

É ineressane observar que denro de odos os cenários apresenados, e do que

temos atualmente sobre o mercado editorial (não apenas do Brasil), o quanto o fazer

independene em algumas de suas práicas, é o que consegue raduzir de orma mais

contundente esses dias, marcados pelo individualismo (na perspectiva do singularizar

para pluralizar), pró-ativismo e instantaneidade do/no tempo-espaço.Do i yoursel nun-

ca oi ão necessário. O sisema lacrado sobre suas próprias ações e convicções, guardião

da quase totalidade do faturamento do campo, para manter sua própria sobrevivência,

viu (ou oi orçado a ver) a necessidade dessa aberura a ouras prácas e vozes. E mes-

mo sem darmos cona,cá esamos, sendo pare dele. Ou nossas publicações, evenos,

espaços que chamamos independenes não movimenam o próprio (mercado)?
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Assim, pralém de quesões como: quem não seria independene esses dias?

Quem se daria esse não-direio? Surge uma, que vejo necessária aos próximos dias: qual

sisema eremos de combaer nos próximos anos? O sisema alicerçado sobre nossos

próprios pés? Precisamos descobrir qual independência buscamos. É dicil armar qual-

quer coisa sobre, mas deixo a hipótese de que tudo passe (ainda) pela perene descons-

rução que seguimos. E creio ser um bom caminho. E ese só de ida.
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MUNDO, JUVENTUD Y LENGUAJE. UN TEXTO PARA LA PROVOCACIÓN

WORLD, YOUTH AND LANGUAGE. A TEXT FOR PROVOCATION

Didier Álvarez Zapaa
Mesre en Ciencia Políca pela Universidad de Anoquia. Biblioecólogo de la Escuela Ineramericana de
Biblioecología de la Universidad de Anoquia, Medellín, Colombia.

Esta es una provocación llena de sobresaltos y preguntas, nacida de los encuen-

tros que en el territorio de la palabra he tenido con jóvenes en las bibliotecas, aulas uni-

versiarias y oros espacios de vida de Medellín, mi ciudad naal. El exo esá escrio en

una clave que, premeditadamente, desecha acercamientos conceptuales propios dela

absracción académica. Es apenas mi voz de hombre adulo, lanoamericano, biblioe-

cólogo, proesor universiario, que se engancha en elaán (no saciado) de digerir la expe-

riencia sobrecogedora de enunciar, juno con los jóvenes, ese mundo de posrimerías.

1 DE LA ÉPOCA QUE RUEDA COMO LA LAVA ARDIENTE

Mulud de enómenos que achonan el rmameno acual. Una humanidad que

chispea en sus propios condicionamientos de esperanza y miedo, oscuridad y luz, vida y

muere. Sociedad, culura, educación, políca; hombre, comunidad, nación, país, erri-

orio, cuerpo, mene, alma… ¡odos como delicados ragmenos de un inmenso collage!

Partecitas de un rompecabezas que puede comenzarse a jugar con cualquier ficha.

Indicios de un contexto convulso, de un mundo en movimiento, de un mundo en crisis.

Pero el mundo ha cambiado connuamene, ese es su desno. Solo que ahora

no acaba uno de ragarse el bocado de la novedad, cuando nuevos idearios se levanan.

Allí esán para que los omes, si puedes, anes de que se disuelvan. Pompas de jabón,

ornasoles de un comea raudo que llega y se va. Un mundo hecho rulane polígono de

enésimos lados; tantos lados como ideas para nombrarlo: aldea global, era de la infor-

mación, postmodernidad, virtualidad,metaverso, crisis ambiental, calentamiento global,

puno de no reorno, era del desencano, época de la ragmenación y de las idendades

migranes (hoy soy algo, mañana seré ora cosa...), sociedad de la aecvidad (empo

del surimieno generalizado),nueva edad media, modernidad auorreexiva, sociedad

de los ercios (menos de un ercio del mundo vive, los oros sobreviven...), empo del

n de la hisoria, sociedad de la individualización masicada, consumismo, ec., ec., ec.

Esa es una época, en n, en la cual, al parecer, solo hay un acuerdo: que se esá

en crisis. En crisis de odo. En crisis por odo. En crisis rene a odo. Pero ¿había vivido

la humanidad algo similar? ¿Qué había ocurrido siquiera cercano a ese ensueño calei-

doscópico de unamuchedumbre de billones de personas viviendo historias, imaginarios,

uuros y presenes de las más diversas índoles y calañas en un planea agobiado? Una
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época en la que las que las perturbaciones son tan grandes que cuesta discernir las sali-

das posibles. Unempo que arrasra al cambio de espacios, que impulsa emeros idea-

rios, que consruye uopías enanas, quizás juscanes, respuesas para lo inmediao,

que niegan el asumirse en un plazo amplio y vial.

Época de coniguración de un mundo que, como la lava de un volcán en eer-

vescencia, podrá en su rodar omar los más insospechados cursos. Vérgo de ideas,

hegemonía del “odo vale”. Mundo que se desliza por enre las manos y se alimena del

desarraigo y del desencano. He aquí una expresión visceral de su ehos: ciudades esqui-

vas que oprimen y someen; ¡cuána razón enía la vieja sabiduría al denunciar que una

gran ciudad no es más que un gran desiero: Ciudades que usgan al hombre, abrazo

de masa que asxia. Parloeo sórdido, resoplar de una plaza de mercado hecha ciudad.

Palabras que cruzan el espacio de la incomunicación: Redes sociales del asdio presen-

es en odas los espacios y en odos los empos; medios sociales omnipresenes, nuevos

dioses digiales que acogen impasibles a los que no puede renunciar a ellos. Su gramá-

ca es el de la prisa, del no e espero, del ahorra us palabras. Nueva sinaxis de una vida

vivida en la velocidad que enmascara, con mucha recuencia, la ragedia de no ser.

2 NUEVOS TÓTEM, NUEVOS RITOS, NUEVA ERA

¿Sínomas ésos de una vida inauénica e indigna? ¿Expresión de la ausencia

del hombre inerior? ¿Nueva muere del anhelo de Ser, ya no a manos de la razón

sino a expensas de la levedad de una exisencia que allece en la pose y en el sueño

de la conciencia? He ahí lo ínimo muero por el brazo de las nuevas religiosidades

manipuladoras, de las creencias de arimaña que mercadean la opción inerior, la opción

de ser en sí mismo, que la queman en fuegos fatuos, en pasaportes bufos para el paraí-

so: Trascendencia adulerada, vendida en cachivaches y arlugios; engaños de un nuevo

comercio; oro escondie, ora máscara.

Pero a toda creencia derribada, mil que se levantan al amparo de las vanas ado-

raciones del producir y del enriquecerse: nuevos gurúes de la economía que instauran

nuevos tótem (el mercado de capitales y criptomonedas y su juego de avaricias y codi-

cias); apasionados emprendedores que idean para vender empresas de humo, sarups

milagrosas (Elizabeh Holmes y su Theranos, sarup de servicios de salud que ofrecía

un maravilloso es de sangre, que no era más que una esaa de millones de dólares).

Larry Ellison, RuperMurdoch... aclamados druidas conemporáneos que enronizan sus

posreras docrinas de acumulación, que llaman a sus eles a las vergonzosas genue-

xiones y gregarismos de la e del éxio, éxio y más éxio. Sí, nuevos óem, nuevos be-

cerros de oro, nuevas Lámparas Maravillosas, nuevos Aladinos: Bill Gates y su juego de

ilusiones, Seve Jobs, cual nuevo Cid Campeador, ganando muero, baallas de mercado;

Elon Musk, empresario del espacio y vendedor de la luna... Mulmedia, navegación por
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el ciberespacio, hiperconecvidad, nubes absracas, ineligencia arcial que asusa,

simultaneidad que no deja dormir… Cronos roto, Kairos vuelo añicos... ¡Nuevos óems,

nuevos rios¡

3 EL JOVEN, EL QUE LLEGA…

Y en ese escenario la juvenud sigue de moda. Esuerzos adulos por aparenar

la mocedad de cuerpo: gimnasios, erapia hiperbárica, mulviamínicos revializanes,

anoxidanes que arasan la vejez, cirugías que quian arrugas y años. Canas que de-

saparecen por la negrumina. Ropas que sugieren bríos. Prendas que levanan busos y

elevan caderas. Pasllas milagrosas que devuelven (y ambién levanan...) el vigor sexual

perdido: “Si Ios viejos pudieran y los jóvenes supieran” ...reza la senencia popular.

Sí, ser joven esá de moda. Pero joven no es lo mismo que juvenil. Lo úlmo

es una construcción cultural que representa y reproduce sin tapujos la condición de lo

joven, algo que se tornó modelo de vida: una cierta hibridación de lo maduro y lo inma-

duro, de lo serio y lo inormal, de lo conservador y lo arevido: ejecuvos de chaquea y

corbata combinadas con bluyin deseñido y zapaos deporvos. Yuppies de frac que se

drogan y fornican desesperadamente para postergar y postergar el olvidode sí mismos

en el sueño de siempre joven, siempre bello. Adulos de aspeco juvenil alejados ya hace

empo de su juvenud. Una remenda y renéca juvenilización de la sociedad.

Pero a pesar de esa juvenilización, lo joven es lo joven. Claro, ora consrucción

moderna porque anes sólo se era niño o adulo. No había esa condición que ahora en-

sueña, desvela y hasa preocupa a no pocos. Una condición consruida a expensas de la

modernización de la sociedad: mayor empo de educación y proesionalización, mayor

empo de adecuación para la vida adula, igual a exensión de la condición de joven bajo

el signo de la moraoria social. La juvenud es siempre nueva y las nociones que sobre

ella subyacen en nuesro viejo pensamieno ya no sirven para explicarla. Juvenud que

rae y arae lo nuevo. Sólo que ahora, en el empo del no empo, la echa de expiración

de la juvenud, el empo de uso de la condición joven, puede pasar muy rápido, hacerse

fugaz producto perecedero: besbeore (consumir preferiblemente antes de…)

Pero en odas pares de ese planea globalizado, los jóvenes esán subsumidos

en la crisis de época. Buscan idendad enmedio del orbellino. Cavan con odas las uer-

zas de su ser un lugar en el mundo del vérgo. Un mundo que no los espera. “Rápido,

rápido que nos vamos. El que subió, subió y sí no se quedó.Grita el conductor del mundo:

MiserFaser.

Jóvenes que consruyen a denelladas una idendad, un ámbio desde el cual

reerirse y comunicarse. Un cenro (de muchos posibles) desde el cual armarse, un polo

que concilie esa ansia de Ser. Angusa onológica del n de los empos, angusa del

empo de saberse joven.
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El Joven como presa. El joven como pieza. El joven como prisa. Todos quieren opi-

nar sobre la juvenud. Todos quieren rabajar con la juvenud: El Esado para insruirlo.

La políca para hacerlo rebaño. La economía para devorarlo. Sueño demamá, esperanza

de papá, orgullo de las as: nuesro roeo. Mas, esa juvenud que reviena, a veces, en

lo que le es propio: la rebeldía, la escisión, el cisma. Ser joven, debe recordarse, no es

lo mismo ahora que anes. Ser joven siempre ha sido ora cosa disna, algo que no se

alcanza a abarcar con un solo corazón.

Y, sobre eso, como el Big Broher de George Orwell, poderes que no escaman

indicar y moldear idearios, valores desde y para el joven. Poderes que venden rebeldías

que se reproducen en el espacio generoso de lo undergroundy en las vitrinas de los

cenros comerciales. Opción de elegir en el mercado de Ios posibles el sueño que mejor

se acomode a la ragilidad del ser (senr que se magnica en el joven): gamers, rapers,

rikis, oakus, geeks, hipsers, sers, bikers, yoguis, skaers. social-media-adics, darks,

echnos... hijo de papi, sicario, campanero, jíbaro, muchacho de bien... Maalda, Susani-

a, Manolio o Guìlle… ¡Todo Vale

4 EL LENGUAJE, PRESENCIA Y OCULTAMIENTO

En la base de todo este Ser Joven (bienestar y malestar que se alternan como

moneda corriene) el problema de las palabras. La palabra como llave para enrar en

oros lenguajes. Palabra, enonces, que se vuelve espacio; en ella la salvación o la con-

denación. Camino privilegiado para llegar a oros caminos. Vía de unión con lo cognivo,

con lo emovo, con lo insnvo, con lo sexual. Mil maneras de llamar el sexo, oras mil

para invocar la muere, ernura aludida con oras anas. Ciudad decorada con pinas,

esquelas, dedicaorias, gras. Ciudad inundada de palabras: Medellín hecha un esval

de poesía: poeas de odo el mundo ociando una caarsis colecva, muludinaria. Ahí

la juventud que colma los espacios del rito, expectantes de la unción, aprovechando has-

a la úlma goa bendia, de la saliva bendia de los bendios poeas que raen aados

a sus voces el ensueño y la desesperanza.

Y en odo eso una convicción: la palabra es porque permie hacer. Lo que im-

pora a los jóvenes del lenguaje es lo que el lenguaje puede hacer por ellos: armación,

encuenro, denición, consuelo, auxilio y complicidad; oculamieno y develamieno.

Desnormalización y consrucción de oras normavidades, caminos que se viajan por la

palabra, caminos que son la misma palabra. Aconecimieno que va de lo conocido a lo

desconocido. Palabra que reinvena el mundo: Parlachelle no de sisas y merisas. Lengua-

je hecho erriorio habiable, al vez en consrucción y en devasación. Allí sucede la vida

y la muere. Cieramene, el lenguaje reeja la manera como una comunidad organiza su

experiencia de vida. En ese enramado de palabras, el joven es un sujeo, a veces, impre-

decible e inmanejable para los poderes del orden; otras, manso y funcional, reproductor
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de mundos de la vida que oprimen. La juvenud, al n y al cabo, consruy elenguajes sin

vacunas y, ambién, usa lenguajes vacunanes.

Pero ¿es para el joven el lenguaje un campo abiero o un callejón sin salida? A

veces una cosa y oras veces la ora. Ahí esá su paradoja. La normavidad sobre el caos,

la inencionalidad organizadora que se vuelve colecva. Individuo que se desdibuja en

las voces que se van razando en el espacio. En las palabras que de un día a oro se o-

man odejan. Países simbólicos que albergan muludes: El lenguaje organiza cosas hacia

un sio, hacia una necesidad que se vuelve colecva; y se uliza para ver, para hacer

evidene, para seleccionar lo que de la realidad sirve y lo que no sirve. Espejo y reejo.

Búsqueda del sujeo en el sendo de su esar, de su hacer y de su Ser en un mundo de

arena. Cereza de saberse limiados. Jóvenes que escriben el mundo. Domadores de pa-

labras: Escuelas de poesías que pululan, alleres repedos por oda Medellín, concursos

y premios... “Queremos hacer de la palabra un universo donde lo sepamos odo”, princi-

pio poéco que esla en la palabra del joven.

En todo esto, una verdad que palpita para todos, jóvenes y adultos: Entre no-

soros y el mundo, la inexcusable e imposergable búsqueda de sendo. Para eso esa-

mos aquí, tal vez para aprender a no esperar y, también, para abandonar las búsquedas

renécas. Para resolver nuesra ensión undamenal enre la acción y la renuncia a la

acción. Para descubrir que la razón de nuesro Ser en el mundo es el mismo Ser y no los

acos ideales de orden racional o subjevo que se nos proponen. Yo no soy porque haya

oro, el oro no es porque yo exisa... el Ser en su pleniud insondable anecede ano a

la mismidad que nos habita adentro, como a la oredad que nos mira desde auera. He

ahí el miserio de nuesra vida.

5 COROLARIO: EL ADULTO, EL “DUEÑO DEL MUNDO”

La juvenud es una condición de la vida porque, ane odo, exisen oras condicio-

nes viales: Ser niño, ser adulo, ser anciano. La condición de joven es una consrucción

del mundo adulo. Un mundo que ejerce hegemonía desde la razón, del es así. Pero,

en esa crisis de mundo, lo adulo esá siendo impacado ueremene por lo joven, se

dene, ambién, desde lo joven. Lo adulo, no obsane ver en la juvenud una ransio-

riedad, quiere perpeuar, como ya he señalado señalado, cieros valores, cieros esares.

En lo dicil, hace odo lo posible por aligerar el rago: rebeldía, conesación, conico,

desadapación, cuesonamieno. Eso no gusa, como si gusa el vigor, la vialidad, la ale-

gría, el coraje que embarga recuenemene a los jóvenes.

Mas qué hace uno como adulo en ese erriorio del joven. Uno que se recuer-

da joven y que, al unirse a este río, siente otra vez llamar la voz de la rebeldía desde la

sangre y ve aparecer las voces de la ansiedad en su corazón. Uno que esá aquí, normal-

mene sin respuesas, o con respuesas que no son.
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Lo ciero es que ese proyeco de juvenud nos perenece ambién a los adulos.

Aquí estamos anhelantes y expectantes de cara a la marea, esperando que baje para

poder hurgar sus nidos. Ansiosos por conocer los escondrijos de Ios jóvenes que, como

erizos, recuenemene orran sus corazones con púas. Duele verlos derivar en sueños

peligrosos: drogas, desenreno sexual, auoagresión, inernios poráles que llevan a

odos lados. Alegra inniamene apreciarlos en su esplendor: dulzura, ransparencias,

enrega, poesía, ervor y vehemencia; alas desplegadas. Hay que acepar que ese proyec-

o inmo que soñamos para ellos (verlos compromedos con idearios y crícos del sise-

ma, las imágenes de nuesras propias ilusiones jóvenes) no es necesariamene posible.

Ellos se deben a sus sueños, que son los sueños de una sociedad nueva, una sociedad

que no es exacamene la que nosoros soñábamos ayer. Quizás nuesro esuerzo valdrá

en tanto podamos y sepamos construir con ellos (¿los nuevos dueños del mundo?) los

acuerdos undamenales: La Vida, El Oro, El Nosoros, La Supervivencia Colecva. Las

verdaderas riquezas del mundo. Púas y péalos nos orece la juvenud. He ahí su belleza.
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